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OS NOMES DE BAPTISMO () 


SUA ORIGEM E SIGNIFICACAÁO 


No vr livro da Odissea conta Homero, o seu pretenso 
autor que entre os vários banquetes dados por Alcino, rei 
dos Tcácios em honra de Ulisses, que arribara á ilha onde 
éles habitavam e fóra encontrado por sua filha Nansica, 
emquanto o aedo Demodoco, para divertir os convivas, conta 
como fóra destruida a cidade de Troia, o herói grego náo 
póde conter as lágrimas, o que, notado pelo seu hóspede, o 
faz dirigir-se-lhe déste modo: «Dize-me o nome com que na 
tua pátria te chamavam, teu pai, tua mái, os habitantes da 
tua terra, e os circunvizinhos, pois náo há nenhum mortal, 
bom ou mau, a quem, logo a seguir ao seu nascimento, Os 
pais náo tenham imposto um nome». 

Mas éste costume de distinguir cada indivíduo por um 
nome especial ascende, segundo a Bíblia, já ao primeiro 
homem, pois no Genesis, cap. 511, vv. 19 e 20, se refere que 





(1) O nosso chorado colega e amigo o D.” José Joa- 
quim Nunes, que á Revista Lusitana deu tanta e táo boa 
colaboracáo, e aqui publicou o seu primeiro trabalho filo- 
lógico (vol. 111, p. 251 ss.), estava, quando faleceu, traba- 
lhando na feitura de um livro acérca de nomes próprios 
de pessoas. Aqui principia hoje a publicar-se, por condes- 
cendéncia da família, o que éle deixou escrito. A intro- 
ducáo ficou em dois textos, um dos quais acrescentado por 
éle: ó ésse o que adoptamos, pósto que talvez sem a última 
demáo. Creio que a Revista Lusitana prestará servico ás 
letras inserindo nas suas colunas o manuscrito de Nunes, 
“ que ainda post mortem continua assim a honrá-la com um 
3 trabalho inédito e bom.—-J. L. DE V. 


Of M Bincery 
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Deus, depois de ter criado do lima da terra todos os seres 
vivos, Os féz vir perante Adáo, para que os visse e Jhes 
imposesse um nome, o que éle féz a todos os entes animados, 
aves do céu e animais terrestres, acrescentando-se aí que os 
nomes dados por Adáo sáo os mesmos em uso no tempo de 
quem redigiu aquéle livro. 

É intuitivo que, assim como aos objectos que o cerca- 
vam, O homem primitivo, tomando esta expressáo por desi- 
gnativa das primeiras geragóes, denominou a cada um, 
segundo a maneira vária como o seu espírito os encarou, 
distinguindo-os, portanto, do mesmo modo procederia com os 
seus iguais. 

Como era natural, o nome que a cada um cabia era um 
só, e semelhante uso perdurou durante bastantes séculos; 
Judeus, Gregos, Romanos, Germanos, etc., sáo designados 
por um nome único; apenas os Romanos, já em época adian- 
tada da sua existéncia, adoptavam o costume de ao nome 
recebido no nascimento, e que equivalia ao entre nós cha- 
mado de baptismo e por éles praenomen, ajuntarem o de 
familia ou gentilício, que para éles era o verdadeiro nomen, 
e outro ainda, o cognomen ou alcunha. 

Na idade média uso parecido vigorava entre nós, pois 
ao nome de baptismo fazia-se seguir o patronímico, corres- 
pondente ao gentilicio romano, e ás vezes ainda uma alcunha: 
assim Pero Pais Curvo, Lourengo Gongalves Magno, etc. 

Voltemos ao nome único. Compreende-se que o homem 
primitivo aos seres e objectos que tinham entre si semelhanga 
tal, que quási se náo distinguiam entre si, os englobasse todos 
na mesma designagáo, dando-lhes o mesmo nome; áqueles, 
porém, que náo estavam no mesmo caso deu-lhes designacáo 
especial: daí os nomes chamados comuns e próprios. Se a 
quantos seres, vivos ou náo, que se náo diferengavam uns 
dos outros por qualquer característica especial os englobou 
a todos no mesmo nome, como cáo, monte, rio, etc., aos que 
se distinguiam por qualquer motivo deu designacáo especial. 
Assim féz a rios, povoacóes, montanhas, animais, etc. Está 
neste caso o nome de cada indivíduo. Embora em todos haja 
semelhangas maiores ou menores, caem todos sob a designacáo 
de homem ou mulher conforme o sexo; considerados, porém, 
cada um de per si, distinguem-nos certas características. 

Acresce ainda que no convívio tornava-se indispensável 
ter cada um seu nome especial; se aos próprios entes ani- 
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mados ou náo, porque deferiam entre si, deu-1hes um nome 
próprio afora o comum que já tinham, com maioria da razáo 
assim devia proceder com os seus semelhantes, e realmente 
procedeu, pois os nomes, quer comuns, quer próprios, que a 
todos deu, só se diferenciavam entre si na diversa maneira 
como o seu espírito os encarava; a única distincáo a esta- 
belecer entre éles é que, tratando-se dos seus semelhantes, 
foram em muito maior número os aspectos sob que os con- 
siderou. 

Hoje, ao impor-se, no baptismo, o nome a uma crianca, 
ninguém atende ao seu significado, que em geral é desconhe- 
cido; outras razóes presidem á sua escolha, o do santo em 
cujo dia nasceu, o do padrinho ou madrinha, que o acompa- 
nhou naquele acto, o próprio arbítrio dos progenitores e até 
por vezes as suas ideias políticas. Náo assim nos primeiros 
tempos em que se ligava importáncia especial ao nome. Nos 
livros sacros, em especial no Velho Testamento, o nome vem 
acompanhado da sua explicacáo. Jacob recebeu de Deus o 
nome de-Israel, isto é, o gue combate com Deus, por haver 
lutado com o Senhor em forma de anjo. E á Virgem Maria, 
ao anunciar-lhe o nascimento de Cristo, o anjo diz-lhe que se 
chamará Jesus, porque há de salvar o seu povo. 

Vejamos em resumo as principais razóes que motivaram 
a escolha dos nomes nesses tempos afastados; sáo umas reli- 
giosas, profanas outras. Comecarei pelas primeiras. 

A uniáo dos sexos, impulsionada pela natureza, náo teve 
nunca outro intuito que náo fósse a propagacáo da éspécie: 
daí o desejo de cada um déles de se ver reproduzido e o con- 
tentamento que lhes traz a sua realizacáo, tanto maior quanto 
se julgava amaldicoado pelo céu o casal que náo tinha filhos. 
Náo admira, pois, que por povos de várias religióes éles 
tenham sido olhados como um presente de Deus (cf. Aníbal, 
Joáo, Teodoro, etc.). 

A piedade, o temor de Deus e outras virtudes religiosas 
eram já muito apreciadas em antigos tempos, como se vé dos 
nomes que as representam, impostos aos filhos pelos pais, 
que assim manifestavam o desejo de que éles as possuíssem 
(cf. Amadeu, Eusébio, Godofredo, Isabel, Teófilo, Timóteo, Teó- 
bulo, etc.). 

Ajunte-se também a aspiracáo dos mesmos que seus filhos 
fossem amparados durante a vida pela divindade, aspiragáo 
que exteriorizavam já dando-lhes os próprios nomes das 
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divindades (3), tais quais ou com pequenas alteracóes, já 
outros em que essa aspiracáo era evidente; por vezes mesmo 
reiiniam num nome só um pensamento ou máxima em que 
a mesma se traduzia; estáo nestes casos os nomes como Apolo, 
Saturno, Anselmo, Guilherme, Alfredo, Jesus, Joaquim, Leonor, 
Manuel, etc. 

As circunstáncias especiais que por vezes acompanham o 
nascimento de uma crianga, o dia em que veio ao mundo, a 
maneira por vezes irregular como saíu do ventre materno, o 
seu lugar no número dos filhos, o sítio em que nasceu con- 
tribuíram também para a escolha do nome (cf. Domingos, 
Agripa, Tomás, Primo, Pelágio, Caetano, etc.). 

Os defeitos físicos de nascenca ou adquiridos depois, a 
cór da pele, qualidades morais, factos acontecidos pela vida 
fora, que tantas vezes provocaram alcunhas, que depois vie- 
ram ajuntar-se, como se fossem próprios, aos nomes que já o 
eram, deram origem ao aumento do número déstes; estáo 
neste caso, entre outros, os seguintes: Paulo, Cecilio, Branco, 
Bruno, Blandina, Torcato, etc. 

Naturalmente os pais desejam para os filhos um futuro 
o mais risonho possível e, como que antevendo a realizacáo 
désses desejos, impóem-Jhes nomes que os traduzem (cf. Boa- 
ventura, Félix (?), etc.). 





(t) O respeito que votavam ás divindades principais, 
como os Judeus a Jehovah, Romanos e Gregos a Júpiter ou 
Zeus, levava ésses povos a náo darem ésses nomes aos filhos, 
com receio certamente de os profanar e atrair sóbre si a 
cólera celeste. De um médico grego, chamedo Menecrates, 
conta-se que por desmedido orgulho a si próprio se denomi- 
nava Zeus: cf. Pape. Também antes se náo impunham os 
nomes de Jesus e também de Maria, decerto pelo mesmo 
motivo; em Espanha sobretudo, em vez do nome da Mái do 
Salvador, dava-se ás raparigas o de qualquer dos diversos 
títulos sob que ela é invocada: daí Conceigáo, Consuelo, Dolo- 
res, Rosário, etc. 

(2) O conhecido escultor florentino, Benevenuto Cellini, 
no principio da sua autobiografía, conta que, quando nasceu, 
a parteira o levou, envolto em panos brancos, a seu pai Joáo 
que o andava a passear, e disse: «O que Deus me dá sempre 
me é caro», e tirados os panos, viu o inesperado filho do 
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Nos tempos passados, sobretudo entre os Germanos e Gre- 
gos, quando a valentia, a coragem e outras qualidades guer- 
reiras eram apreciadas em extremo, os pais davam aos filhos 
nomes que lhas fizessem lembrar na ocasiáo oportuna (cf. Ma- 
tilde, Alexandre, etc.). Acrescente-se entre os segundos déstes 
povos o seu gósto dos desportos, o seu apreco da eloqiiéncia, 
que se revelam em nomes como Hipólito, Demóstenes, etc. 

A comparacáo da mulher com as flores e certas pedras 
preciosas, o que mostra já um requinte de sentimento, a 
semelhanca encontrada entre as qualidades de algumas e as 
de certas aves fizeram que os nomes de umas e outras lhes 
fossem aplicados, assim: Rosa, Margarida, Susana, Comba, etc. 

Hoje os nomes que se impóem no baptismo ou no registo 
civil sáo quási sempre da escolha dos padrinhos, que se regu- 
lam geralmente pelas suas simpatias, sem atenderem, na maio- 
ria dos casos, á sua significacáo, que lhes é quási geralmente 
desconhecida. Essas simpatias teem também motivos religiosos, 
tais, por exemplo, o nome do santo do dia em que a crianca 
vem á luz ou da particular devogáo de quem os dá; especiais 
ou seja o próprio nome do padrinho ou de qualquer seu 
parente a quem dedicava atencáo e estima mais do que a 
outros; literários ou dos personagens de livros, sobretudo 
romances, que pelos actos que se lhes atribuem maior inte- 
résse despertaram nos seus leitores; e hoje especialmente 
ainda os políticos. 

Com efeito, indivíduos há que de tal maneira se apaixo- 
nam pela política, que se tornam por ela verdadeiros faná- 
ticos e assim, para exteriorizarem, na medida do possível, ás 
suas Opinióes, impóem aos filhos nomes que as traduzam bem. 





sexo masculino. Juntando entáo as velhas máos e dirigindo 
os olhos a Deus, disse: «Senhor, gracas te dou de todo o meu 
coracáo; éste me é muito querido, e seja Bemvindo (em ita- 
liano Benevenuto). Todos quantos ali estavam, alegremente 
lhe preguntavam que nome se lhe devia pór, mas Joáo só 
lhes respondeu : Seja Bemvindo. Em vista disto poseram-me no 
santo baptismo éste nome e com éle vou vivendo na graca de 
Deus». Apud Fumagalli, Dizionário dei nomi propri, pág. 40. 
Como é sabido, no povo existe a crenca de que há horas boas 
e aziagas: cf. a expressáo com que despedimos alguém: vá-se 
embora (isto é, em boa hora). 
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Assim se explica a existéncia de uma Outubriua, em memória 
da revolugáo republicana dásse més (*). Sou informado que 
certo indivíduo deu a trés das suas filhas os nomes de Liber- 
dade, Igualdade e Fraternidade, que sáo os principios apre- 
goados pela República. Pais tem havido, cá e lá fora, por tal 
forma simpatizantes com a revocáo francesa e últimamente 
com o comunismo russo, que deram aos filhos os nomes dos 
principais impulsores e propagandistas de uma e de outro. 

Hipocorísticos. — De um verbo grego óxoxopiZo, que signi- 
fica usar de térmos infantis, se tirou esta denominagáo para 
aqueles nomes com que muitas vezes chamamos ás criancas, 
aos quais, em sinal de carinho e afecto, como querendo imitar 
a sua linguagem, suprimimos várias sílabas, sobretudo as que 
veem a seguir ás iniciais assim: Hilda, Rui, etc. (2). Como era 
natural, visto o motivo que os origina ser o mesmo em tóda 
a parte, estes nomes náo só sáo em número ilimitado, mas 
também se encontram em tódas as línguas. 

O uso freqiente de um nome na familia — diz F. Khull (9) 
— foi a causa do seu encurtamento, depois o amor dos pais 
aos filhos, em especial o da mái, féz que éle sofresse altera- 
c0es de natureza hipocorística. Com referéncia especial aos 
nomes germánicos, o autor acabado de citar menciona alguns, 
constantes de antigos documentos, nos quais se mantém ora 
a primeira, ora a segunda parte dos mesmos, assim, por 
exemplo: Hilbo e Ubo, respectivamente, por Hilberto (Hilde- 
berto) e Uberto ou Ubaldo (1). 





(1) Se me náo falha a memória, o Sr. D.” Carneiro 
Pacheco disse-me que o nome completo dado á crianca era 
Outubrina Afonso Costa. 

(2) Cf, entre nós, Bia, Bibi ou Mimi por Maria, Lili, 
em vez de Alice, etc. A uma crianca de mama Maria Cristina 
ouvi chamar Dina, como Nico a um Nicolau. Diz-se também 
Lena por Hetena, etc., etc. 

(3) Deutsches Namenbúchlein, pág. 22. 

(*) No v século figura o rei dos pancos Clodoven sob 
o nome Chlódio, Teodórico, aparece chamado simplesmente 
Teodo, etc. Em muitas partes — acrescenta — declara-se expres- 
samente que o nome encurtado está pelo completo (por exem- 
plo: Cannabam sive Cannabandem, Landefridus qui et Lanzo, 
Thictmar barbarice Timmo e outros), págs. 19-20. 
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Como nas demais produgóes do seu espírito, o homem 
deixou na antroponimia bem patente a sua diversa feicáo e 
modo de ser; revela-se isso em especial quando comparamos 
entre si os nomes usados pelos antigos povos, sobretudo Ger- 
monos, Gregos e Romanos. Emquanto nos déstes transluz o 
seu amor á pastoricia ou criagáo de gado, como era natural 
num povo dado exclusivamente á agricultura, e nada há que 
deixe ver qualquer preocupacáo das coisas da arte, mas tudo 
néles é trivial, náo passando além dos interesses materiais da 
existéncia, nos dos Gregos e Germanos sente-se palpitar a 
vida do espírito por forma bem visível. Os dos últimos sobre- 
tudo dáo-nos a conhecer o seu espírito bélico e qualidades 
guerreiras com tal nitidez, que por momentos temos a impres- 
sáo de estarmos a ouvir toques de clarim que convidam á 
guerra, afigura-se-nos ver as mulheres, como realmente as 
pinta Tácito na sua Germánia, fora de si de terror ante a 
simples ideia do cativeiro, de bracgos erguidos e peitos des- 
cobertos, correrem para os homens — maridos, noivos e filhos 
—a incutir-1hes valor e coragem contra o inimigo (1), e depois 
os cantos de alegria pela vitória alcancada; nos dos Gregos 
palpita em tóda a sua fórca, o amor da glória, obtida, quer 
nos campos da batalha pelas armas, na praga pública pela 
eloqúéncia trovejante, nos hipódromos, pelas correrias dos 
corseis bem adestrados. 

«Os nomes Germánicos — diz E. Ritter (?) — teem carácter 
másculo e selvagem, falam de guerras, de combates, de vitó- 
rias, referem-se a nobres qualidades do corpo ou do espírito; 
náo há aí uma alcunha, nenhuma dessas designacóes malí- 
gnas e cheias de desprézo ou baixas, que foram mais tarde 
produto da vida burguesa... Tomados no seu conjunto ésses 
nomes revelam vida mais rude e mais simples». 

Os nomes hebraicos, mais do que os restantes, sáo teste- 
munho da religiosidade désse povo; quási que náo há um só 





(1) Memoriae proditur — diz éle — quasdam aácies incli- 
natas jam et labantes a feminis restilutas constantia precum 
et objectu pectorum et monstrata comminus caplivitate quam 
longe impatientius feminarum suarum nomine timent, etc. 

(2) Les Noms de Famille no Recueil de travaux origi- 
naux ou traduits, relatifs a la Philologie et ú Uhistoire litté- 
raire, 5. fascículo, Paris, Franck, 1875. 
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donde náo transpire a crenca de que para o hebreu nada 
havia além de Jehovah, para quem ia todo o seu respeito, 
tóda a gratidáo e em cujo amparo só confiava. Evidentemente 
que nem todos os nomes revelam a mesma antiguidade, sendo 
os mais modernos aqueles em que, como muitos dos exis- 
tentes entre os Germanos e Gregos, passaram de comuns a 
próprios, isto é, os que revelam já poder de observacáo e 
análise das qualidades físicas ou morais daqueles a quem 
foram impostos. 

Quanto á sua formacáo, a maioria dos nomes Germanos 
e Gregos (e também Celtas) compóe-se de duas raízes ou antes 
temas, uma, a segunda, a determinante, outra a determinada, 
isto é, esta completando aquela, assim por exemplo: Gertrudes, 
Frederico, Joana, Teodoro, etc.; casos há, porém, sobretudo 
nos de proveniéncia grega, em que os componentes podem 
estar invertidos, sem que com isso sofra a sua significacio, 
como em Beltráo e Ramberto, Filodemo e Demófilo, etc. Tanto 
uns como outros remontam a alta antiguidade certamente, a 
um tempo em que ainda se compreendia o que éles queriam 
dizer. Referindo-se em especial aos primeiros, diz F. Khull, 
que, na sua maioria, eram nomes de béngáo, isto é, nomes em 
que, aos recemnascidos eram impostas duas nocóes gerais, 
como frase de béncáo, ás quais faziam, quási sempre, já parte 
da família. No mesmo número e classificacáo julgo deverem 
incluir-se também aqueles dos quais um elemento, em geral 
o primeiro, era constituído por um nome de animal, como o 
urso, O lobo, o javali, a águia, o corvo e a serpente. Porque 
alguns déstes, o lobo, o corvo e o jovali, se tinham na conta 
de santos, por serem consagrados, os dois primeiros, a Wodan, 
o deus das batalhas, e o terceiro a Freyr, ao darem-nos a seus 
filhos os Germanos entendiam de-certo comunicar-lhes náo só 
parte do carácter sagrado que éles possuíam, mas também as 
qualidades de que eram emblema (*). 

Mas, nos nomes que se impunham ás criancas acontecia 





(1) Entre os Gregos, que me lembre, os animais cujos 
nomes figuram nos de homens, sáo o cavalo, o lobo e o leáo; 
éste último tembém penetrou mais tarde na antroponimia 
germánica, vindo a suplantar, a pesar de estranho ás florestas 
da Germánia, o rei delas, que era o urso: cf. A. Báhnisch, 


Deutsche Personennamen, pág. 34. 
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até por vezes reflectir-se a uniáo íntima daqueles a quem 
deviam a existéncia, visto como dos dois elementos que o 
constituíam, na maioria dos casos, um era propriedade do 
pai, emquanto o outro vinha-lhe da mái. Déste modo se 
representava em um ser único a fusáo íntima de dois, como 
produto do afecto mútuo que os prendia, uniáo realmente 
muito expressiva e reveladora do mútuo afecto, á qual a 
língua se prestava á maravilha. Assim é que a filha de um 
Teodulfo e de uma Ercomberta chamava-se Teodeberta; Ingo- 
bod foi o nome de um filho de certo Adalbod e de uma 
Inghild. Acresce ainda, que, sendo a mesma ideia expressa 
por palavras diferentes, resultava haver bastantes nomes de 
sentido igual, mas de forma diversa. 

Processo idéntico apresenta a formacgáo dos nomes gregos; 
náo admira, pois, que, embora formados por térmos diferentes, 
éles, náo poucas vezes, coincidam, na sua significagáo, com os 
germánicos; a única diferenca talvez que se deva fazer é que 
naqueles o número de temas, porque precisamente náo muito 
escolhido, era extraordináriamente grande, emquanto nestes 
se reduzia a pequena quantidade, visto compreender sobre- 
tudo os que, em si continham ideias só que representavam 
ou se referiam aos seus sentimentos piedosos, guerreiros, 
amantes da fórca e congéneres (*). 

É escusado lembrar que a nossa antroponimia é tóda 
estrangeira; foi dos povos acabados de mencionar, que prin- 
cipalmente tomamos, em épocas mais ou menos antigas, os 
nomes de qué nos servimos. Estranho é, que do convívio com 
os Arabes mui poucos nos tenham vindo; explica-se isso 
talvez porque, a quando da sua irrupcáo na Península, já á 
nossa antroponimia estava constituída na sua grande parte. 

Muitos, é certo, recebemos depois déles por intermédio 
da religiáo e da literatura, fontes estas, que no tempo do seu 
domínio entre nós, eram, a primeira inteiramente, e a segunda 
quási inaproveitáveis. 





(1) Cf. F. Khull, pág. 16. Isso náo obstante, diz Augusto 
Fick: «Investigando-se cuidadosamente as leis de formacáo 
dos nomes germánicos, podia-se constituir uma quantidade 
tal de nomes que bastaria para dar um nome especial a cada 
um dos 50 milhóes de indivíduos que compóem a Alemanha. 
Apud Unsere Taufnamen (introducáo). 
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Como na língua comum, os nomes próprios também reve- 
lam na sua forma a sua maior ou menor antiguidade, podendo, 
portanto, classificar-se igualmente de populares e literários, 
existindo por vezes também as duas formas, assim: Aldonga 
e Aldegundes, Iria e Irene, Matilde e Mafalda, Marina e Mari- 
nha, etc. Ainda como nos comuns, os nomes próprios estáo 
sujeitos á moda, desaparecendo do uso uns, para darem lugar 
a outros. Muito mais do que naqueles, a sua criacáo ultra- 
passa por vezes, a meu ver, tódas as regras da composigáo 
ou derivacáo, apresentando aspecto verdadeiramente arbitrá- 
rio e, portanto, insusceptível de análise, sob qualquer ponto 
de vista filológico e, portanto, indecifrável no seu sentido (1). 

Importáncia especial tem para nós os nomes que os Visi- 
godos nos legaram, ao tempo da sua dominacáo no Norte 
de Portugal e Galiza, porquanto ainda aí vivem, depois das 
transformacóes que os tempos Jhes trouxeram, em muitas 
povoacóes de cá e de lá. Proveem éles, na sua maioria, do 
caso genitivo, que, como é sabido, em latim, entre outras 
relacóes, indicava a posse: precedia-os o nome villa, ou seja 
a quinta que servia de habitacáo a um indivíduo, em geral 
abastado, e em volta da qual se achavam os tugúrios dos 
seus servos; com o andar dos tempos, o que era apenas uma 
villa tornou-se povoado, desaparecendo, portanto, do uso o 
térmo latino, ficando só o do seu proprietário, no caso indi- 
cado; assim: Guimaráes, Jesufrei e tantos outros. 

O nome constitue propriedade de individuo, é o seu ver- 
dadeiro representante, acompanhando-o durante a vida e 
depois dela. Tanto isto é assim, que desde os tempos mais 
remotos, quando a alguém se queria, por meios supersti- 
ciosos, fazer mal, bastava momeá-lo nesses esconjuros, a que 
os Romanos chamavam defíxio e os Gregos xatádecyoz e COns- 
tam de quási inúmeras inscricóes, encontradas em diferentes 
partes do velho mundo. Nos povos antigos o conhecimento 





(1) Exemplo bem frisante do arbítrio ou fantasia que 
por vezes preside á criacáo dos nomes, é o caso referido por 
Leite de Vasconcellos, na sua Antroponimia, pág. 90, de um 
pai, que, tendo já uma filha chamada Zda, porque desconhecia 
a verdadeira significacáo desta palavra, que julgava ser o 
substantivo da língua comum, de igual forma, derivado do 
verbo ¿r, a outra que depois lhe veio, pós-lhe o nome de Volta! 
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dos nomes dos deuses era de especial importáncia, porque, 
quando em guerra uns com os outros, procuravam, por meio 
de preces e sacrifícios, atrair a sua proteccáo, afastando-os 
dos que eram seus adoradores, que por esta razáo procuravam 
quanto podiam ocultá-los. 

Tanto o nome anda ou se considera ligado á pessoa ou 
coisa a que pertence, que evitamos pronunciar os de seres 
malfazejos ou de objectos de significado de mau agouro, 
já deformando-os, já substituindo-os por outros de sentido 
oposto; assim: diacho, dianho, etc., Cabo da boa esperanga, etc., 
respectivamente, por diabo e Cabo das tormentas. 

É conhecido o uso estabelecido entre as ordens religiosas 
de os seus membros, ao ingressarem nelas, mudarem por 
outro o nome que antes tinham, dando assim a entender que 
se despojavam de tudo quanto do mundo traziam. Semelhante 
uso era por vezes observado pelos reis e ainda o é hoje pelos 
papas. l 

Mas também á significacáo do nome se tem ligado impor- 
táncia, pretendendo ver néle um bom ou mau agouro. Assim, 
os Romanos, que com Planto (cf. Persa, 4, 473) julgavam 
unidos o nomen e o omen, atendiam a que na lista dos sol- 
dados o primeiro da série tivesse um nome de bom agouro, 
como Valerius, o forte; Statorius, o firme, e igualmente nos 
sacrifícios pelo exército e pelo povo os dos que conduziam 
ao altar os animais que haviam de ser sacrificados (Cic. de 
dev., 1, 102). A éste respeito conta-se que, na manhá da bata- 
lha de Accis, Octaviano encontrou um homem com um burro 
e, tendo-lhe preguntado como se chamava, soube que o nome 
déle era Eutiquio (Eutychus ou o feliz) e o do animal Nicon 
(isto é, o vencedor). A boa sorte que tais nomes prognosti- 
cavam realizou-se brilhantemente com a vitória alcancada, 
e Octaviano, em memória, mandou erigir uma estátua de 
homem com um burro. 


A 


Aaráo ou Aráo, nome hebraico, cuja tradugáo em portugués é: 
montanhés ou alto, elevado, em sentido metafórico, ou 
ainda iluminado, inspirado (1); figura na Bíblia e no 





(1) Tetzner interpreta: o que entumescendo germina. 
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Calendário. No Onomástico Medieval, de Cortesáo, há 
como nome geográfico Aarones, hoje Ares, e, como 
nome de homem um Aron; náo me parece, contudo, que 
tenham qualquer relacáo com aquele. 

Abáo (Abbáo) (1), nome que, segundo o Ementário, figura no 
Calendário e tenho por idéntico ao germánico 4Abbo, que 
se interpreta por o pegueno silfo ou duende ou hipoco- 
rístico de Alberico, Adalbero. 

Abdáo ou Abdas, nome hebraico, que quer dizer servo (?), com 
a ideia subentendida de do Senhor, ideia que aliás vem 
expressa no seu composto Abedeel ou Abediel. Outra 
forma do mesmo é Abdías (3). Sáo seus equivalentes, 
quanto ao sentido, Dulas, Servo, Teódulo e Serviden. 
Na Bíblia figura Abdáo, Abdías e Abedeel; no Calendário 
Abdas. No Onomástico Medieval, de Cortesáo, há um 
Abdil (*), que, se náo é o mesmo que Abdiel (5) deve ter 
sentido idéntico. 





(1) Embora se lhe assine o dia 27 de Outubro, creio ser 
o mesmo que Abbon, a que o Ementário e outros marcam 
13 de Novembro; a éste dáo os alemáes a forma Abbo. 

(2) Próopriamente o nome servo é ebed e assim se cha- 
mava o pai de Gaal, que capitaneou a rebeliáo contra Abi- 
melech, corresponde-lhe abd em árabe, que por igual forma 
entra na composicáo de vários nomes, como Abdallah, Abdel- 
kader, Abderrahmen, que sáo sinónimos entre si, divergindo 
do primeiro os dois últimos apenas em se referirem ás quali- 
dades de poderoso e misericordioso, que, entre outras, fazem 
parte da natureza de Allah ou Deus. 

(?) O Obadiah da Versáo dos Setenta difere de Abdeel 
apenas no segundo elemento Zah, outra das várias designa- 
cóes da divindade entre os Hebreus. 

(4) No citado Onomástico, além déste, encontram-se mais 
os seguintes nomes: Abdallaaziz, Abdelarahmen, que se me 
afigura outra forma de Abderahmen, ou Abdirrahmen, Abdella, 
Abdiran e Abdonna, talvez o feminino de Abdon ou Abdáo. 

(3) Na minha mocidade, quando freqientei o liceu de 
Faro, havia lá um professor, conhecido pelo Padre Mestre 
Vivas, que, nos seus escritos, usava do pseudónimo Abdiel, 
o algarvio, embora náo fósse do Algarve, segundo ouvi dizer 
entáo. 

















OS NOMES DE BAPTISMO 17 





Abel, nome bíblico bastante conhecido que, traduzido do 
hebraico, donde provém, para portugués, quer dizer, 
segundo uns, sópro, vaidade, com referéncia talvez á 
vida curta do que primeiro o usou, segundo outros, exa- 
lacáo, vapor agradável, tendo em vista certamente a pie- 
dade do mesmo que só oferecia a Deus em sacrificio o 
que de melhor tinha no seu rebanho (cf. Genesis, IV, 4) (1). 

Abia ou Abiah (2), nome hebraico de mulher, constante da 
Bíblia, que quer dizer: Deus é pai (9); o seu uso entre 
nós, se existe, é raro. 

Abiel, nome de homem, de procedéncia hebraica, que se inter- 
preta por pai da fórca. 

Abieser, nome de homem, de igual origem e constante da 
Bíblia, traduzem-no por pai do auxilio. 

Abigail, nome de mulher (4), de origem hebraica, cuja traducáo 
em portugués é: o pat é alegría ou tem alegrado (5); 
embora náo figure no calendário cristáo, é contudo usado, ' 
de certo por ter sido o de uma das mulheres do rei David. 

Abilio, nome gentilicio (ou de família) romano, cujo sentido 
se ignora; figura no Calendário, mas a sua introducáo 
deve ser moderna. 

Abner, nome de homenm, de procedéncia hebraica, que se inter- 
preta por pai de luz; consta da Bíblia. 





(1) Há ainda outra interpretacáo, a dos assiriólogos, 
que encontram relacáo entre éste nome e o assírio ablu, abal 
ou filho (cf. Assurbanipal). 

(2?) Chama-se assim, isto é, Abiah Renter, uma senhora 
doutora alemá, que actualmente (1931) se encontra em Lisboa, 
procedendo a estudos históricos, porém Tetzner inclue Abia 
entre os nomes masculinos. 

(8) Cf. no Evangelho de S. Marcos, XIV, abba, que lá se 
traduz por pater o nome Abigatl. Note-se que propriamente 
-ia (ou ¿ah) quer dizer Jehovah, um dos vários nomes da 
divindade entre os Judeus. 

(+) O Ementário Luso-Brastleiro dá-o como comum de dois. 

(5) No Dic. inglés, de Webster, traduz-se por alegria de 
meu pai; a New International Encyclopaedia interpreta-o por 
o meu pai é alegria ou pai da alegria; assim, igualmente 
Tetzner e o livrinho Unsere Taufnamen; a traducáo acima é 
dada pelo Dict. of the Bible. 


REVISTA LUSITANA, vol. XXXI, fasc. 1-4 2 











18 REVISTA LUSITANA 





Abraño, nome hebraico, que quer dizer pai de multidáo ou 
numerosa descedéncia e, tendo sido o de um dos princi- 
pais patriarcas dos Hebreus, foi depois também o de 
vários santos do Calendário; entre nós, que me conste, 
só foi usado por indivíduos pertencentes á raca judaica. 

Abril, nome do més, caracterizado pelo abrir (em latim ape- 
rire) dos renovos das plantas, que, como os de outros 
(cf. Januário, etc.) se usou também para designar pes- 
soas (*), mas hoje creio ter-se tornado obsoleto. 

Absaláo, nome hebraico, que quer dizer pai da paz e figura 
tanto na Bíblia como no Calendário; o seu uso entre nós 
-parsce confirmado pelo patronímico Absaloniz, que se lé 
em antigos documentos. 

Abundáncia, nome comum da língua latina, que o era também 
de uma deusa; por esta razáo provávelmente foi dado a 
mulheres (2); déle se tirou o masculino Abundáncio, que 
figura no Calendário e ainda no Onomástico Medieval 
sob as formas latina e semi-portuguesa (3), isto é, Abun- 
dantius e Abundanzo (z=c). No Calendário está larga- 
mente representado Abundio, que se me afigura um 
divergente do adjectivo abundus, equivalente no sentido 
a abundans ou abundante da mesma raiz. 

Acácio, nome grego, que quer dizer: o que náo (a) faz mal 
(xaxoc); tem feminino regular e ambos os géneros acham-se 
representados no Calendário; o seu uso, porém, entre nós 
deve ser de data recente; quanto ao sentido, veja-se o 
latino Inocéncio. 

Acindino (*), nome representante do adjectivo grego «xivduvoc, 





(1) Entre os fidalgos dos Nobiliários figura um D. Abril 
Perez ou Pirez, senhor de Lumiares; seus filhos foram 
D. Urraca Abril e Pero Abril. 

(2) Leite de Vasconcellos na sua Antroponímia, a pág. 26 
filia o nome na «ideia de contentamento que resultava de 
entrarem no seio da Igreja os respectivos indivíduos». Em 
Pompei existe uma rua chamada assim, em razáo da estátua 
da deusa aí encontrada. 

(2) A inteiramente portuguesa seria Avondango; cf. o adv. 
ávonde, existente no povo, que representa o lat. abunde. 

(4) No Martyrologio assim e Acyndimo; esta última 
grañia é a única adoptada pelo Ementário, que regista 
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que quer dizer ¿sento de perigo; tem feminino regular, 
mas só o masculino figura no Calendário. 

Acmé, nome comum grego que, á semelhanca de outros, passou 
a próprio de mulher e, como tal, se interpreta por flor. 

Aconcio, nome da mesma procedéncia, que quer dizer: ati- 
rador, o que langa dardos. 

Acrísio, nome grego, constante da respectiva mitologia (*), que 
quer dizer: o que náo (a) julga ou discerne (-xpiors de xpivo) 
ou o falho de percepcáo clara, é de introducáo moderna. 

Acucena, nome de mulher, de origem arábica, tomado da flor 
assim chamada; é, portanto, sinónimo de Susana. 

Acúrcio ou Acúrsio, nome, ao que parece, de proveniéncia 
romana e talvez hipocorístico, pelo qual os pais dese- 
javam ao filho uma corrida ou vida (feliz): cf. Boaven- 
tura. A sua introducáo na língua deve ser moderna, 
tomado talvez do italiano, como pensa Leite de Vascon- 
cellos (Antroponimia, 66): figura no martirológio, como 
sendo o de um dos santos mártires de Marrocos; a Cró- 
nica dos Frades Menores, que déle e dos seus compa- 
nheiros se ocupa de págs. 23 a 36, traduz por Acurso o 
Accursíus do original latino. 

Adail, nome comum, de procedéncia árabe, que passou tam- 
bém a próprio, segundo vejo no Século, de 27 de Abril 
de 1931 (?). 

Adalardo, nome germánico, que significa forte (-ardo de hart) 
em nobreza (adal-, hoje edel) e figura no Calendário; a sua 
forma, porém, actualmente em uso, segundo o Ementário 
Luso-Brastleiro, é Adelardo. 

Adalbaldo ou Adalbardo, por dissimilacáo consonántica vulgar 
(1... l1=1... r), nome de proveniéncia germánica, cuja 
significacáo em portugués é combatente, herói (-baldo de 
balt), nobre. 

Adalberáo, veja-se Adalbero. 


também outra Ascindinmo. Entre os Romanos havia Acin- 
dynus e Acindinus. 

(1) Assim se chamava o pai de Danae, seduzida por 
Júpiter, que para isso se transformou em chuva de oiro: 
cf. Ramorino, Mitologia clássica, pág. 254. 

(2) Na seccáo intitulada Ecos da Sociedade fala-se de um 
dr. Adail Duarte Videiras. 
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Adalbero, nome germánico, que significa dominador, príncipe 
(-bero de ber, proriamente urso) nobre, cujo feminino é 
Adalbéria (1); outra forma do mesmo deve ser talvez 
Adalberáo ou Adalberon, como se chamou um célebre 
bispo de Reims, que exerceu o cargo de chanceler de 
Lotário e Luís v de Franca e sagrou Hugo Capeto, para 
cuja elevagáo ao trono contribuiu. 

Adalberto, nome de proveniéncia germánica, cuja significacáo 
é brilhante (-berto de berht ou beraht no velho alto-alemáo, 
inglés bright) ou ilustre por nobreza ou raca (2) (adal-, 
hoje adel). Formas divergentes do mesmo nome, mas de 
igual sentido, sáo Adelberto e Etelberto (ou Ethelberto), 
e encurtada, já na língua originária, pela reducáo de 
adal- a al-, é Alberto. Todos possuem feminino regular 
e teem representacáo no Calendário, porém só no género 
masculino. Deminutivo ou hipocorístico da forma con- 
tracta, 6 Albertino, que igualmente tem feminino regular. 
No Onomástico Medieval aparece o patronímico de Alberto, 
isto é, Albertiz e ainda Albertim (3) (sóbre a equivaléncia 
do suf. -im a -ino, cf. Bernardim, a-par de Bernardino. 
Afora estes nomes, há ainda Aldeberto, com o respectivo 
feminino que deve ser uma variante de Adelberto (*). 

Adalelmo ou Adelelmo, como, segundo diz o Ementário Luso- 





(1) Assim, no Ementário Luso-Brasileiro, que lhe apóe 
a nota de antigo; a terminacáo -¿a indica, a meu ver, forma 
alatinada. 

(2) ou nobre raca. Assim, o livrinho Unsere Taufnamen. 
Mas poderá também traduzir-se por nobre ilustre. «A palavra 
adel, antes adal, indica náo só a origem nobre, como também 
a nobre maneira de pensar, porque de um sangue puro e 
nobre se concluia — náo sem razáo —um nobre pensar». 
F, Khull, Deutsches Namenbúchlein, pág. 24. 

(?) Embora lá se náo registe Alberto, as duas formas 
acima fazem supor a sua existóncia entre nós já no sé- 
culo XIII. - 

(4) Sigo a opiniáo de A. Bass e Tetner (cf. do 1.” Heuts- 
che Vornamen, do 2. Namenbuch), que veem no primeiro 
componente adel- e náo ald-; a ser éste, a sua significagáo 
seria: brilhante pela idade (talvez no sentido de experiéncia): 
cí. Aldegundes, em que parece ter-se dado a mesma troca. 





Pb a UM 41. > 
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-Brasileiro, hoje se usa, é nome germánico que, traduzido 
em portugués, significa protecgáo (-elmo de helm) nobre 
ou de nobre e náo consta ter feito parte da nossa antiga 
antroponímia. 

Adalfredo, nome de proveniáncia germánica, que quer dizer 
pacificador (-fredo de frid, hoje friede, própriamente paz) 
nobre. O Ementário dá como existentes Adelpeda e Adel- 
frida, que evidentemente sáo os femininos daquéle. 

Adalgiso (*), nome de origem germánica, cuja tradugáo em 
portugués é langa (=combatente) (-giso) nobre (cf. Ade- 
laide) (?); tem feminino regular, mas só o masculino 
consta do Calendário (3). 

Adalzira nome de mulher, de procedéncia germánica, que 
poderá talvez traduzir-se por nobre (cf. Adalbaldo, etc.) 
ornamento (*%); deve ser de introdugáo moderna, pois 

, "em o Ementário o cita. 

Adamas, nome pelo qual os Gregos designavam «o ago mais 
duro ou o diamante, nos autores mais modernos» (5), 
e pelos mesmos dado também a pessoas, talvez no sen- 
tido figurado do duro inflexível. Outra forma do mesmo, 
proveniente, segundo parece, do caso genitivo, é Adá- 
manto (no Ementário Adamantho). Déle derivam o adjec- 
tivo Adamantino, tornado também nome de pessoa, sob 
esta forma e a de Diamantino, que nas duas possue femi- 
nino regular, e Adamáncio, os quais devem ter interpre- 
tacáo idéntica á do primitivo. 


(1) O Ementário regista também a forma Adalgise; em 
alemáo Adelgis, pela evolucáo do antigo adal em adel, hoje 
edel, e também Alg:s. 

(2?) Assim, Bass e Tetzner, mas o livrinho o Taufna- 
men traduz por: nobre fiador ou abonador (gis, gisal, guarda- 
-costas). Com efeito, o primeiro déstes autores, dá ao elemento 
gisal (na escrita também yis) estas duas interpretacóes: 
1.?, forte, dominador; 2.”, soberano, príncipe, e entre outros 
nomes em que éle entra, enumera Adalgisa. 

(2) Assim informa Fumagalli, no seu Dizionario dei 
nomi propri, porém do Ementário, nem do Martyrologio éle 
consta como tal. 

(4) Assim, Leite de Vasconcellos (Antroponiímia, pág. 455). 
(3) Cf. Alexandre, Dict. Grec-Franguíis. 
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Adámasto, nome de homem, de procedéncia grega, que quer 
dizer: náo (a) domado (-dápastos) ou indomável; originá- 
riamente deve ter sido alcunha. 

Adáo, nome hebraico, que na sua origem foi comum e desi- 
gnava, quer um ser humano único, quer a humanidade 
em geral (1); além do pretenso progenitor do género 
humano, outros foram assim chamados, entre éles um 
frade franciscano que figura na Crónica da Ordem dos 
Frades Menores. 

Adaucto, nome que na sua origem é participio do verbo latino 
adaugere, significando, portanto, acrescentado; é possíivel 
que a principio fósse dado ao filho que, pelo seu apare- 
cimento, vinha acrescentar o número dos já existentes (?); 
figura no Calendário. O Ementário regista um feminino 
Adauta, com a nota de antigo, que julgo corresponder-lhe. 

Adelaide, nome de mulher, de procedéncia germánica, que quer 
dizer: a de raga, qualidade, maneira (-aide de heid) nobre 
(adel) (P). O Ementário da-o como figurando no Calendá- 
rio; a sua introducáo entre nós é, todavia, moderna, náo 
constando de documentos antigos. 

Adelardo, nome germánico, que quer dizer de nobreza (cf. Adal- 
berto, etc.) forte (-ardo de hart) ou vice-versa forte em 
nobreza ; acha-se representado no Calendário. 

Adelberto, veja-se Adalberto. 

Adelelmo, nome de origem germánica, cuja significacáo é 
nobre protecgáo (*); consta do Calendário. Forma con- 





(1) Também tem sido interpretado por homem de terra 
e ainda terra vermelha e brotado da terra; a traducáo dada 
acima é a do Dicionário latino portugués, de Saraiva. 

(2) Entre os cristáos talvez tivesse o sentido de acrescen- 
tado em graga, isto é, santo, agradável a Deus, que enchia de 
graca ao indivíduo assim chamado. 

($) Miillenhof, no seu livro Zur Runenlehre, diz que o 
elemento heid, correspondente ao gótico huidus, velho alto 
alemáo heit, velho saxónio hed e velho inglés had, tem o sen- 
tido de genus, gens, populus ou seja raca, qualidade, povo: 
cf. o livrinho Unsere Taufnamen, etc. 

(4) Á letra nobre elmo. Entenda-se proteccáo que vem dos 
ou talvez antes que recat ou incide sóbre os nobres, isto é, em 
que estes podem ser agentes ou pacientes. 
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tracta do mesmo deve ser Adelmo (1), donde se féz Adel- 
mino e daqui provávelmente o feminino Delminda (?), de 
cujo uso sou informado. Outra forma do mesmo, resul- 
tante da troca, de que há vários exemplos (*), do pri- 
meiro elemento adel- por ald-, é Aldelmo, que possue 
feminino regular e figura no Calendário. 

Adelfo, nome grego, que quer dizer ¿rmáo, figura no Calen- 
dário, mas o seu uso é muito limitado, ocorre todavia 
em antigos documentos; é seu deminutivo Adelfino. 

Adélio, nome germánico, que quer dizer o nobre (cf. Ade- 
laide, etc.) e tem feminino regular, isto é, Adélia. 
Variante do mesmo é Adelino (*), cujo feminino os forma 
regularmente, usando-se também a-par déle Alina (3). 
Todos estes nomes sáo de introducáo moderna; no Calen- 
dário, segundo o Ementário, acham-se representados 
apenas Adélia e Alina. 

Adelmaro ($), nome de origem germánica, que quer dizer afa- 
mado ou ilustre (-mar) por nobreza; outra forma do 
mesmo é Almaro. Divergem déle apenas no segundo 
componente, aliás de sentido idéntico (cf. Valdemar e 





(1) Assim explica o autor do Ementário; corresponde- 
-lhe em alemáo Adhelm (= Adhelmo, em portugués), cujo 
primeiro elemento tanto pode representar adel, como ad 
por od; neste último caso a sua tradugáo será protecgáao da 
propriedade. 

(2) Sóbre a equivaléncia entre -ino e -indo, que por 
vezes se observa, cf. Laurina e Laurinda, etc. 

(2) Veja-se Aldegundes. 

(*) Há também Adelindo com o respectivo feminino que, 
pela equivaléncia, que por vezes parece existir entre os sufi- 
xos -indo (-inda) e -ino (-ina), se poderia considerar variante 
de Adelino, mas, como em alemáo há o nome Adelinde, que 
está por Adellinde e significa nobre (adel-) serpente (-linde), 
é preferiível ver em Adelino e Adelindo nomes diferentes. 
Leite de Vasconcellos (Antrop., pág. 93), menciona também 
Adelindina. 

() Também Aline, no Ementário, forma visivelmente 
náo aportuguesada. 

($) O Ementário regista também Adelmauro, que se me 
afigura alteracáo daquéle. 
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Valdemiro, etc.), Almiro, Elmiro e Delmiro (1), que pos- 
suem femininos regulares, 

Adeltrudes, nome de mulher, de proveniéncia germánica, que 
quer dizer: a nobre amada ou festiceira (2) (sóbre os seus 
componentes, cf. Adelaide, Gertrudes, etc.; oufras formas 
do mesmo, Aldetrudes e Edeltrudes (3), figurando no 
Calendário, segundo o Ementário, apenas a última; de 
tódas, porém, o uso, se existe, é muito restrito. 





(1) Destas trés formas, a última pode explicar-se por 
queda da vogal inicial a- (cf. a minha Gram. Histórica, $ 26-1), 
Almiro resultaria da queda do -d- intervocálico (id., 40 B 2), 
absorcáo do e pelo a, em Elmiro ter-se-ia dado troca do al- 
por el-, cf. Eldonga. Em um documento do séc. Xx encontra-se 
Aldemiro, que poderá representar um primitivo Adalmiro ou 
Adelmiro, mediante permuta de adel- por ald-, cf. Aldegundes. 
Poderá ainda explicar-se A/miro como resultante por dissi- 
milacáo do antigo Armiro, vivo ainda no topónimo A4Armil 
(do caso genitlvo), que já assim aparece em doc. de 1258, 
mas Armira noutro de 968; neste caso traduzir-se-ia por 
aguía (ar-) ilustre. Também há quem dé a Almira (e, por- 
tanto, a Almiro) origem árabe e traduza éste nome por alta, 
elevada. Tetzener e Bass registam apenas Amar, mas é sabido 
que o segundo componente toma também as formas -mer e -máir. 

(?) A. Bass traduz o segundo elemento por amada e 
observa que as Trudes ou Drudes eram virgens misteriosas, 
as Valquirias, guerreiras femininas, heroinas que a crenca 
supunha reiinirem-se em volta de Odin e sua esposa, cf. Deu- 
tsche Mythologie, de F. Kauffman (Sammlung Góschen). No 
provengal existe o substantivo drudo com o sentido de 
amante (cf. A. Restori, Letteratura Provenzale, da colecgáo 
Manueli Hoepli)., O livrinho Unsere Taufnamen interpreta do 
mesmo modo, mas também por feiticeira, como aliás o faz o 
citado Bass em Hiltrudes. 

(?) Também Edeltruda ou Ediltrudes no Ementário. 
Variantes desta e das acima devem ser as formas Allrudes 
e Eltrudes citadas no mesmo. Éste repositório menciona ainda 
Aliatrudes e no Onomástico Medieval ocorre Alatrudia, mas 
como nome de homem, provávelmente por lapso, num docu- 
mento de 946; a meu ver, seráo divergentes do nome acima 


explicado. 
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Ademar ou Ademaro, nome de igual origem, que quer dizer 
afamado ou tlustre (cf. Valdemar (1), etc.) combatente ou 
guerreiro (ade- de had-); náo o regista o Ementário, 
menciona-o, porém, Tetzner, no seu Namenbruh. 

Adeodato, nome ou antes frase latina que vale tanto como 
o dado por Deus, segundo a significacáo dos trés ele- 
mentos de que se compóe; outra forma do mesmo é 
Deodato, com perda da vogal inicial, isto é, da prepo- 
sigáo a, que naquéle se junta a deo, a indicar o agente 
da passiva, mas emquanto o primeiro tem no Ementário 
os doís géneros, éste só ali figura no masculino. Há tam- 
bém Donato (?), com o respectivo feminino Donata e 
seus derivados, Donaciano e Donatila, Dalo (3), Dativo, 
feminino Dativa, formas que se me afiguram encurtadas, 
isto é, em que o complemento de agente se omitiu; tódas 
elas concorrem no Calendário. Sentido idéntico, mas na 
voz activa tem os nomes Deulodeu (*), o correspondente 
feminino Deuladeu (5); de um e outro existem exemplos 
em antigos documentos. 

Aderico ou Adrico, nome germánico que quer dizer senhor ou 
príncipe (cf. Frederico) guerreiro (ade- de hathu); nos 





(1) Equivalente ao sufixo germánico -mar, parece ser o 
jopós do grego, que ocorre, por exemplo, em éyxecipopoz (Odis- 
seía, 11, 189), isto é, afamado na lanca: cf. edigáo Ameis- 
-Nentze, pág. 83. 

(2) No Onomástico Medieval, a-par de Donato, lá figura 
também a respectiva forma semi-aportuguesada, Donado, com 
um Donadoz, que tem a aparéncia de patronímico; própria- 
mente Donato, a que corresponde na lingua comum doado, 
quer dizer: dado (scil. por Deus) de presente ou em dom; 
quanto ao sentido cf. os hebraicos Jodo, Ana, Jonatas, Mateus, 
o grego Teodoro, etc. Como apelido vive ainda Deusdado. 

(9) Deminutivo de Dato é Datino, que consta do Ono- 
mástico Medieval e vive no topónimo Dadim, representante 
do seu genitivo. 

(*) Expressáo idéntica mas latina 6 Deusdedit, que figura 
no Calendário. 

(3) Em Moncáo existe a tradicío de uma heroína cha- 
mada Deuladeu Martins e o seu nome era o de uma praga, 
pelo menos há anos. 
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antigos diplomas tem, além da primeira das formas 
dadas, a de Aderigo; no toponimia há Adorigo e Adou- 
rigo que talvez (1) sejam seus representantes; no Calen- 
dário figura a segunda daquelas. 

Adérito, adjectivo grego, que quer dizer ¿nvencível, e, tendo 
provávelmente, como tantos outros, sido a principio sim- 
ples alcunha, depois passou a nome próprio de pessoas; 
o Ementário dá-lhe feminino regular (?), mas no Calen- 
dário apenas o masculino tem representacáo. 

Adiel, nome de homem, de origem hebraica, que quer dizer: 
adorno de Deus. 

Adjuto, nome latino, que quer dizer: ajudado, provávelmente 
em sentido religioso, isto é, aquele a quem Deus ajuda, 
tem feminino regular (3), mas só o masculino figura no 
Calendário. Procedentes da mesma raiz, há ainda A4Adju- 
tor (*), á letra o que ajuda ou auxilia, representado tam- 
bém no Calendário e nos documentos medievais; encon- 
tram-se, além de Adjuto, a mais Adjuvando (escrito em 
latim Adjuvandus), proópriamente: o que merece ou deve 
ser ajudado e Ajudoiro, que, na qualidade de substan- 
tivo, faz parte da lingua comum arcaica, tendo na mo- 
derna sido substituído por ajuda ou auxilio. 

Admeto, nome grego, de sentido igual a Adamasto (5); tem 
feminino regular. 

Ado ou Addo, nome germánico, que se interpreta por o pequeno 
nobre e 6 forma hipocorística dos comecados assim; julgo 
ser o mesmo que o 4Adon, citado pelo Martyrologio. 

Adolfo, nome de proveniéncia germánica que, embora evolu- 
cionado de Atfaulfo ou Athaulfo — assim se chamava, 
como é sabido, o primeiro rei dos Visigodos — concorre 





(1) A persisténcia de -d- em vocábulos que, como os 
toponímicos, devem ter cunho popular, levam a dúvida da 
sua correspondencia. 

(?) O Martyrologío acentua a penúltima, acentuacáo que 
segue o Ementário no masculino, pois o feminino fa-lo esdrú- 
xulo; no grego aptos. 

(?) Também Ajuta no Ementário. 

(*) Na língua comum ajudador, tirado de ajudar. 

(*) Pape tradu-lo pelo alemáo Sieghard ou seja forte na 
vitória. 
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já com éste ou o seu representante posterior Adaulfo, 
mas ainda entáo sob a forma Adulfo; segundo os ele- 
mentos que o compóem, quer dizer nobre (ath donde 
adel: cf. Adelaide, etc.) lobo (-ulf, got. wulfs; em alemáo 
e inglés wolf). Nos mesmos documentos figura ainda o 
patronímico Adulfiz; no Calendário encontram-se as duas 
formas mencionadas, Adulfo e Adolfo (1); deminutivo 
desta deve ser Adolfino, registado no Ementário com os 
dois géneros. Vivem nos topónimos Adaúfe e Adoufe a 
forma primitiva e a que se lhe seguiu. 

Adosindo, nome de origem germánica, que quer dizer: pode- 
roso ou excelente (conforme o segundo elemento -sindo 
representar -sint ou swint) (?) no combate e tem feminino 
regular, isto é, Adosinda, formas que nos mais antigos 
documentos concorrem com estoutras: Adesindo, Adozindo, 
Adosenda, Adosinda, Ausindo, Ausinda e Ausenda (3), 





(1) É falsa, como se vé, a grafia com ph. No Martyro- 
logio só há Adulpho. 

(?) A. Bass, no seu livro Deutsche Vornamen, interpreta 
a raiz -sint por: 1.%, grande, poderoso; 2., senhor, soberano 
e -swint por: 1., apressado, rápido, excelente; 2.”, celeridade, 
rapidez, robustez. Leite de Vasconcellos, seguindo Fórstemann, 
traduz -sindo por «andamento, expedicáo»; é possivel que 
entre as duas raízes se tenha dado confusáo. O citado A. Bass, 
entre os nomes de mulher, menciona Hadeswint, que, a meu 
ver, poderia ter dado Adesinda ou Adosinda. 

(3) Afora estas, os antigos documentos teem as formas 
Adousinda, Adousenda, Adausenda, Aldozinda, Aldozendo e 
Eldosindo, cujo primeiro elemento julgo ser diferente e repre- 
sentar náo hadu- ou combate, mas adal- ou adel-, que quer 
dizer nobreza; podendo a respectiva evolugáo ter sido esta: 
*Adalsinda] *Aalsinda] *Alsinda] Ausinda] Ausenda; acresce 
ainda que A. Bass menciona Adelswinde, Adalswinth e Adal- 
swinda, que traduz por: a mulher nobre no frescor da vida 
(die edle Lebensfrische). Observa o autor do Ementário que 
Adosinda ou Elosinda se chamou uma santa portuguesa, 
irmá de S. Rosendo, filha de Santa llduara ou Aldara e de 
D. Guterres Arias, conde de Águeda e governador do Pórto; 
como, porém, náo se encontra no Onomástico a segunda das 
formas citadas, talvez se deva corrigir Elosinda em Eldosinda 
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sendo esta última, segundo creio, a única actualmente 
em uso, chamando-se assim também a personagem que 
deu o seu nome a um romance popular conhecido (1). 

Adrasto, nome grego, que quer dizer: o que náo foge (4 mais 
*d:9pasxw) ou ¿nevitável; náo figura no Calendário e é de 
USO Faro. 

Adriano ou Hadriano, nome pelo qual os Romanos designavam 
o natural de Adria (ou Hadria), antiga cidade de Itália, 
hoje talvez Atri, tendo, portanto, sido na sua origem um 
apelido, como tantos outros; possue feminino regular; 
afora aquela forma literária, existe a popular Adriáo (?), 
constando ambas do Calendário; neste figura também 
uma santa Adria (?), que parece ser o primitivo. Do Ono- 
mástico Medieval consta um Adranus no século XI (?), 
forma que talvez esteja por Adrianus. O Ementário 
regista ainda Adriando com o respectivo feminino, que 
diz ser igual a Adriano. 

Adventor, nome latino tomado da língua comum, onde signi- 
fica: visitador, hóspede e também estranmgeiro; como pró- 
prio de homem figura no Calendário. 


Afer ou Afro, nome com que os antigos designavam os habi- 
tantes da regiáo chamada depois Africa (*) e se presume 
ser de origem fenícia (*); déste último se tirou mais tarde 





ou Eldesinda (Ildesinda). Das várias maneiras por que o 
nome do nosso primeiro Rei aparece escrito nos documentos 
medievos (Adefonso, Aldefonsus, Ildefonso, Eldefonsus: cí. Leite 
de Vasconcellos, Opúsculos, 111, 79) e bem assim das diversas 
formas dadas parece deduzir-se que, na bóca do povo, se con- 
fundiam os temas eld- (¿ld-) e ald-: cf. Eldonga. Existe também 
a forma Dozinda, pois assim se chama uma professora do liceu 
(D. Dozinda de Carvalho Alcántara). 

(1) Pode ver-se em Garrett, vol. 1, do Romanceiro e em 
Teófilo Braga, vol. 11, do Romanceiro Geral Portugués; ontra 
versáo dá éste no vol 1, pág. 392. 

(2) No Martyrologio, Adrion. 

(3) No Ementário cita-se um Adriás, masculino, com a nota 
de antigo, que tem aspecto de relacionar-se com o mesmo nome. 

(4) Assim opina Kleinpaul, Lánder und Vólkernamen, p. 72. 

(?) Note-se que para os antigos éste nome designava 


apenas parte do Norte do mesmo continente. 
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Africano, com igual sentido; os trés passaram a dar-se 
a pessoas, com os dois géneros formados regularmente, 
sendo o feminino do primeiro já como tal usado pelos 
Romanos; no Calendário figura éle com o masculino do 
terceiro. É possível que Afranio (1), já conhecido também 
do mesmo povo e que possue também feminino formado 
regularmente, tenha idéntica origem. 

Afonso, nome de proveniéncia germánica, resultante da forma 
mais antiga Adefonso (?), pela queda do e protónico e 
assimilagáo da consoante precedente á que se lhe segue, 
donde a grafia Af/fonso que, a-par da actual, ocorre nos 
documentos antigos (3); em vista dos elementos de que 
se compóe, poderá traduzir-se por: pronto ou desejoso (*) 
(-fonso de -funs) para ou de combate (cf. Adosindo); tem 
feminino regular e déste ainda o deminutivo 4Afonsina, 
mas só o masculino tem representagáío no Calendário. 

Afrodísio (Aphrodisio), adjectivo grego, que passou também a 
nome próprio, no sentido talvez de: consagrado a Afro- 
dite (3) (a deusa Vénus dos Romanos), tem feminino regu- 
lar, mas só o masculino se acha representado no Calen- 
dário; deve ser de introducáo moderna. 


Aftónio (Aphthonio), adjectivo grego, que quer dizer: que núo 
(4) tem inveja (g0óvos) e passou a nome próprio, figurando 

, no Calendário 

Agada (8), veja-se Agueda. 

Agapito, nome grego, que quer dizer: amado, querido; outra 





(1) Talvez em latim tivesse havido igualmente afranus 
com o mesmo valor de africus, mas com sufixo diferente. 

(2) Encontra-se esta num documento de 773 (?) e o seu 
patronímico Adefonsiz noutros de 1031 e 1048; também Ade- 
fons ainda em 1097; cita-a igualmente o Ementário, com nota 
de antiga. 

(3) Assim, Affonso e Afonso, em diplomas, respectiva- 
mente, de 1045 ou 1096 e 1024, 

(*) Esta interpretacáo é de Detter, Deutsche Wórterbuch, 
8. v. adel; os outros autores que consultei traduzem por: 
pronto ou inclinado. 

(3) Propriamente o que diz respeito a Afrodite. 

($) Assim, num documento de 1330: cf. Revista Lusitana, 
XXI, pág. 272. 
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forma do mesmo, que reproduz inteiramente a original 
e precedeu a actual, segundo o Ementário Luso-Brasi- 
leiro, 6 Agapeto, que sem dúvida deve de representar 
um derivado de Agapi0; tanto um como outro possuem 
feminino regular e acham-se representados no Calen- 
dário (*). 

Agar, como se chamou a serva de Sara, mulher de Abraáo, é 
nome hebraico, que quer dizer fugitiva (propriamente 
vóo, emigracáo, aquéle sentido tem em árabe Hagar: 
cf. hegira). 

Aygatángelo (Agathangelo), nome grego que, segundo os ele- 
mentos de que se compóe, se deve traduzir por: bom 
mensageiro; figura no Calendário. 

Ágato, nome procedente do grupo, onde tem a forma ayabos 
ou Agatho, que é também um adjectivo de língua comum, 
que quer dizer bom (*); é seu feminino regular Ágata, 
que na bóca do povo se transformou em Águeda e mais 
comumente Águeda. Outra forma do mesmo creio ser 
Gadea, que, como térmo geográfico, precedida de Santa, 
ocorre ser Onomástico Medieval. Variante do primeiro é 
Agatáo ou Agatháo, que tem, portanto, igual sentido; 
mas no Calendário só figura éste e o feminino do pri- 
meiro, que o Martyrologio escreve Agada. Como tantos 
outros, pertenciam estes nomes á antroponímica greco- 
-latina. 

Agatocles (Agathocles), nome grego, que, traduzido em portu- 
gués, diz: bom ilustre, isto é, o de boa (uyabo-) fama (xkéoc); 
deve ser seu feminino Agatoclia (Agathoclia) que figura 
no Calendario. 

Agatodoro (Agathodoro), nome de igual procedéncia, que quer 
dizer: bom presente ou dom; figura no Calendário, isso 
náo obstante, o seu uso creio ser bastante raro. 





(1) Asssim informa o repositório citado acima, porém o 
Martyrologio Romano regista Agapito, Agápio e no feminino 
Ágape e Ágapes, sendo, a meu ver, a última forma divergente 
da que a precede, que em grego é um substantivo que signi- 
fica amor e entre os primeiros cristáos designava refeigáo em 
comum. 

(2?) Também se poderia pensar na pedra preciosa cha- 
mada ágata: cf. Margarida, Esmeralda, etc. 
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Agatónico (Agathonico), nome grego, que em virtude dos seus 
componentes, se deve traduzir por forte («jado-) na vitó- 
ria; possue feminino regular, achando-se os dois géneros 
representados no Calendário. 

Agatopo (Agathopo), nome grego, que o foi de um santo mártir, 
de que se faz mencáo no Calendário e quererá dizer: o de 
bons olhos (*), se o segundo elemento, como se me afigura, 
se relaciona com 0x7, órorí, etc.; a ser exacta a interpre- 
tacáo que aqui dou, foi origináriamente uma alcunha. 

Agatópodes (Agathopodes) (?), nome grego, que, em virtude dos 
elementos que o compóem, julgo querer dizer: o de exce- 
lentes ou bons (ayabo-) pés (3) (ródes), devendo, como tantos 
outros, ter sido a principio uma alcunha; figura no Calen- 
dário. 

Agavo, nome grego, que se traduz por brilhante (*) e foi talvez 
na sua origem simples alcunha; o seu feminino é Agave. 
Entre os santos há dois chamados, um Agabo, outro 
Agabío, a meu ver duas formas do mesmo nome. No 
Onomástico Medieval encontro, mas como apelido, um 
Agabo (própriamente Agabi, que julgo ser o genitivo). 
Quanto ao sentido cf. Berto. 

Agenor, adjectivo greso, que passou a empregar-se também 
como nome próprio, e quer dizer: soberbo, valente, bravo, 
propriamente muito (úyav) viril (dvi. = homem). 

Ageo (Agge0o), nome hebraico, que se interpreta por festivo; 
consta da Biblia e do Calendário. 

Agerico, nome germánico, sinónimo de Branderico, do qual 
diverge só no primeiro componente age-, aliás de sentido 
idéntico. 

Agesilau, nome grego, de homem, que, em virtude dos seus 
componentes, se traduz por: o que conduz ou guía (dyw) 
o povo (has), isto ó, talvez no sentido de exército e, por- 
tanto, o general ou comandante; o seu uso creio ser raro, 
se é que existe. 





(1) Pape traduz por homem bonito. 
(2?) Assim, no Martyrologio, mas Agathopodo no Ementário. 


(?) Segundo Pape, o de belas pernas. 
(4) Tetzner e o livrinho Unsere Taufnamen interpretam, 


respectivamente, por: ilustre, magnífico, orgulhoso e nobre, 
afamado. 
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Agilulfo ou Agilolfo, nome de homem, tomado do germánico, 
e cuja traducáo em portugués é lobo (cf. Adolfo, etc.) 
na espada ou temível (1); outras formas do mesmo sáo 
Agiulfo, Ajulfo e, porventura, ainda A+gulfo (Aygulpho (*) 
no Martyrologio), a única que tem representacáo no 
Calendário; no Onomástico Medieval figura Aiulfo com 
o respectivo patronímico Ajulfiz. 

Agisaldo (9), nome de homem, de proveniéncia germánica, que 
quererá dizer: experimentado ou forte (conforme o ele- 
mento -aldo representar -alt (cf. Alda, etc.) ou -hard) na 
espada; se existe, o seu uso é raro. 

Aglaia, Aglae ou Ayglaes, formas várias do mesmo nome grego, 
que significa resplandecente (uyha-) em formosura (1) e se 
lé, como sendo o de sua mái, na Vida de S. Alexo, tra- 
ducáo portuguesa dos principios do século XIV. 

Agiiberto, nome de um santo do Calendário, de sentido idén- 
tico a Egberto, de que diverge apenas no primeiro com- 
ponente, aliás uma das várias formas representantes do 
mesruo tema. Outras, que o mesmo tem, sáo Agilberto 
e Egilberto; referidas ao mesmo personagem, isto é, ao 
santo festejado em 24 de Junho, o Martyrologío regista a 
primeira, mas os Calendários alemáes as duas restantes, 

Agnelo, nome latino, que de diminutivo de agnus, o anho 
portugués, passou a aplicar-se também a pessoas, na sua 
origem, de-certo como expressáo do desejo de que a pessoa 
a quem era dado tivesse as qualidades de mansidáo e 
docura próprias do animalzinho assim chamado; con- 
quanto figure no Calendário, éste nome é uso raro; em 





(1) O tema ekk toma várias formas, tais como agil-, egal-, 
agt-, gil-, eg-, etc., e quer dizer propriamente espada, gume, 
ponta; mas Meyer-Lúbke interpreta por medo, temor. 

(2) O -ph- com que o Ementário e o Martyrologio grafam 
éste nome náo tem, como se vé, razáo de ser. 

(?) Em alemáo vive ainda Agishard. 

(*) Propriamente ayhaia é um substantivo, que quer dizer: 
brilho, beleza, adórno (cf. Dict. étym. de la langue grecque, de 
Boisacq, s. v. ayhavs) e, portanto, poderemos traduzir o nome 
acima por: a que pelos seus adornos faz realgar a sua beleza 
natural; segundo Pape (Worterbuch der griech. Eigennamen), 
um equivalente de Holda. 
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um documento de 1258 há um 4Anho, mas na qualidade 
de apelido. 

Agobardo, nome de homem, de origem germánica, que se 
interpreta por: espada (ago-) -nachado; consta do Calen- 
dário; é possível que Agoardo, que também é nome de 
santo, seja seu divergente; pode, porém, ser que o segundo 
elemento seja o hard- e entáo quererá dizer: forte na 
espada, isto é, em manejá-la. 

Agoberto, nome germánico, que quer dizer: brilhante ou ¡lustre 
(cf. Berto, etc.) na espada, isto 6, como interpreto no seu 
manejo; tem feminino regular. 

Agrícola (1), nome latino, que de comum, tendo como tal a 
significacáo de o que cultiva ou trabalha (-cola) o campo 
ou a terra (agri-), passou a próprio, ainda entre os 
Romanos, e figura no Calendário; variante do mesmo, 
julgo ser Agricolau. Do primeiro componente de ambos, 
aliás comum ao latim e grego, afigura-se-me provir Agrí- 
cio, que igualmente se acha representado no Calendário, 
devendo, portanto, ter o sentido de camponés. Na última 
das línguas referidas há o adjectivo aypoixos, de que aquéle 
nome poderá representar forma divergente. 

Agripa, isto é, o que ao ser dado á luz, contra o usual, apre- 
senta Os pés em vez da cabeca, segundo a explicacáo que 
déste nome dáo os escritores romanos (?); déle proveem 
os deminutivos Agrípino, Agripina, que, figurando no 
Calendário, sáo todavia de emprégo recente entre nós. 

Agripino, Agripina, veja-se Agripa. 

Aicardo, como se chama um santo que a Igreja festeja a 15 
de Setembro, é nome germánico que, em virtude dos 
seus componentes, quer dizer: forte (-ardo por hard) na 
espada (aic- em vez de ek-), isto é, guerreiro terrível; 
no Calendário alemáo chama-se-lhe Ekhard. 

Aida, nome de mulher, que, julgo, a opera de Verdi, assim 
chamada, popularizou; é possível que a sua origem esteja 
no gótico haidus (3), que entra em composigáo em Ade- 





(1) O Ementário diz ser éste nome comum de dois, como 
Agripa, etc. 

(2) Cf. Plinio, Hist. Nat., vi, 8; Quintiliano, De Inst. 
Orat., 1, 4, 25. 

(2) Talvez por isso o Ementário regista também a grafia 
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laide; sendo assim, quererá dizer: a de raga, ou seja, de 
familia distinta. No Martyrologio há um nome Aidano, 
que talvez tenha a mesma origem e portanto significacío. 

Aires, forma ocorrente já no século Xv, mas que foi precedida 
por estas: Airas e Arias (*), é nome de provável origem 
germánica, no qual entra a raiz ar-, que quer dizer águia, 
porém príncipe ou senhor, quando em composicáo: cf. 
Arnaldo, etc. 

Aitalas (Aithalas) (2), nome de um santo que a Igreja come- 
móra a 22 de Abril e se me afigura variante do adjectivo 
grego dibahos, devendo assim traduzir-se por ardente. 

Aladino, nome de proveniéncia germánica, que se traduz por 
o velhinho (3); outra forma, dada pelo Ementário, é Ala- 
din, que é também a alemá. 

Alarico, como se chamaram dois reis visírodos, é nome ger- 
mánico que se pode traduzir por todo-poderoso; da sua 
existencia entre nós em época antiga dáo testemunho o 
patronímico Alariquizi, constante de um documento do 
séc. XI, e o topónimo Aríz, cujas formas anteriores, se- 





Haida. Na pronúncia o aj soa geralmente como ditongo, mas 
o francés diz Ade. Porque a accáo se passa no velho Egipto, 
poderá ser que o autor do respectivo libreto tenha ido buscar 
o nome á antiga língua désse país ou o haja formado com 
elementos dela tirados, sendo opíniáo geral, como diz Leite 
de Vasconcellos (Antroponímia, pág. 455), que é criacáo déle. 

(1) O Ementário regista também Ara ou Aria, como 
nome de um antigo bispo de Lisboa; creio érro de trans- 
cricáo, pois o nome, na qualidade referida é Airas Veaz 
(hoje Vaz). 

(2) No Ementário também Aithala, mas, contráriamente 
ao Martyrolog+o, com asento na penúltima. 

(3) Assim Tetzner, que observa ser esta forma variante 
romanizada dos nomes em alt, mas o mesmo nome ou antes 
Aladin tem igualmente origem árabe e esta por Alaeddin, 
proópriamente Allah-ed-Din ou seja a lei de Deus. Nos contos 
orientais, intitulados As ml e uma noites, há um assim déno- 
minado. Nas Palmblotter ou Fólhas de palmeira de Herder e 
Liebeskind, coleccáo de contos orientais, entra um ao qual os 
seus autores deram o mesmo nome: cf. Contes populaires, de 
Grimm, Musaeus, etc., edicáo da livraria Hachette, pág. 377. 
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gundo mostram velhos diplomas, foram 4Aariz, Alariz e 
Alarizi. O Ementário regista o feminino Alarica (1). 

Alba ou Alva (?), nome da mulher, representante do adjectivo 
latino albus, no feminino, que deu o portugués alvo; 
como substantivo, designa provávelmente desde o latino 
o aparecimento do dia e a túnica com que os padres 
dizem missa, de-certo pela sua cór branca; é seu derivado 
Albino (*), que parece ter feito parte da nossa antiga 
antroponímia, a ajuizar do apelido Alvim, que se lá num 
documento do século XII e provém respectivo congeni- 
tivo, figurando também na toponimia, e tem feminino 
regular, constando os dois géneros do calendário. 

Albano, nome com que entre os Romanos era designado o 
individuo natural de Alba (*), uma das cidades do antigo 
Lacio cuja fundacáo se atribuia a Eneas; o seu feminino 
é regular, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário e em documentos dos séculos X e XI, quer na 
forma citada, quer na de Alvamo, com o patronímico 
Alvaniz, quer ainda na de Alváo, que representa a pro- 
núncia popular e figura como apelido em diplomas do 
século XIII. 

Alberico, nome germánico de homem que quer dizer: rei ou 
principe (-rico de rich) dos elfos (alb-, hoje elfe) (5); figura 





(1) Assim Tetzner, Bass e o livrinho Unsere Taufnamen, 
observando aqueles autores que al-, no coméco de nomes 
alemáes, equivale a alt (todo) ou é contraccáo de adel. Há 
também quem tenha ala- por alaeh, que quer dizer templo, 
santuário, neste caso a traducáo seria príncipe ou rei (cf. Fre- 
derico, etc.) santo. 

(?) O Ementário dá Alva como existente; o masculino 
Alvo conheco-o, mas só como apelido. Divergente do latino 
Albus 6 Albius, nome que, entre outros personagens, teve o 
poeta romano Tibulls. 

(8) Cf. Alboim. 

(*) Na opiniáo de Tetzner da mesma raíz e por tanto 
significado que Albino; o mesmo cita ainda, como tendo 
igual origem, os romanos Albidius e Albucius, Leite de Vas- 
concellos (Antroponímia, pág. 66) dá-lhes origem geográfica. 

(3) Isto é, aquele que os dominava, estando por isso 
seguro de ser por éles protegido. Um ilustre escritor inglés 
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no Calendário e nos nossos antigos documentos, onde tem 
a forma mais nacional Alverigo Alvariz (1). 

Alboflédia (?), nome de mulher de origem germánica que quer 
dizer espírito (albo-; cf. o actual alemáo elfe), belo (-fledia 
de flat). 

Alboim ou Alboíno (?), nome germánico que quer dizer aquele 
de quem os Elfos (alb-) sáo amigos (cf. Balduino) ou pro- 
tectores; assim se chamou um dos reis dos Lombardos. 

Alcibíades, nome grego de homem que, em virtude da sino- 
nímia dos seus dois componentes (dix% e Pia = fórca), se 
poderá traduzir por: o dotado de muita fórca ou fortís- 
simo (*), figura no Calendário. 





que há anos reside entre nós e é um apaixonado cultor da 
nossa literatura, sóbre a qual tem publicado valiosos traba- 
lhos, o sr. Bell, tem por primeiro nome Aubrey, que poderá 
representar evolucáo daquele, se náo preferirmos ver nele 
outra forma de Alfredo. 

() No Onom. Medieval registam-se, como apelidos Alna- 


rizi e Alnariz, formas resultantes de uma única *Alnarici, 
cujo acento pode estar na penúltima ou na antipenúltima 
(cf. por exemplo Romarizi, donde Romariz e Menendizi, hoje 
Mendes, etc.); no primeiro caso podia explicar-se pelo geni- 
tivo de Alberico (sóbre a troca do b por v e passagem do e 
a a, sob influéncia do r veja-se a minha Gramática Histórica, 
SS 43, B e 26,2), no segundo por um patronímico de Alvaro; 
ora, como na toponímia há Alváres, afigura-se-me preferível 
a segunda explicacáo, concluindo-se daí que esta forma terá 
sido a primitiva, tirando-se posteriormente de Alvaro entra 
hoje a única subsistente entre os apelidos, isto $ Álvares. 

(2) É esta a forma dada pelo Ementário Luso-Brasiletro, 
Alfredo Bass, porém, nos seus Beitráge, menciona Albofleda e 
Albfledis. 

(3) Em alemáo, além da forma citada há Albwin e Almin, 
podendo desta última provir também Albino; F. Khull, no 
seu Deutsches Namenbrichlein, informa constarem elas do 
Calendário. 

(4) É escusado advertir que éste sentido pertence pró- 
priamente a um suposto Alcibia, pois o dns é um sufixo patro- 
nímico: cf. G. Curtius, Gramática da Lingua Grega (tradugáo 
italiana), $ 348. 
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Alcimo, nome de homem, de procedéncia grega que quer dizer 
forte, valente (1). O mesmo tema se encontra nos compos- 
tos Alcibiades, Alcimaco (Alcimacho) e Alcimedes, os quais, 
em harmonia com o seu segundo elemento, deveráo tra- 
duzir-se respectivamente por: de forte vida, que combate 
valentemente, de fortes projectos ou pensamentos, figurando 
no Calendário, segundo informa o Ementário, de todos 
éles apenas Alc:biades. 

Alcinoo (ou Alcinou, como também se transcreve o grego 
"Alxivoos), nome do lendário rei dos Faecos, quer dizer: 
o de fortes pensamentos, isto é, prudente, sábio; outra 
forma déste deve ser Alc:mo, donde provávelmente se 
formou Alcindo, que tem feminino regular (?). 

Alcuino, nome germánico, cuja tradugáo em portugués é: 
«amigo do templo»; figura no Calendário. Outra forma 
do mesmo deve ser Alovino. 

Aldara, veja-se liduara. 

Aldeberto, veja-se Adalberto. 

Aldebrando ou Aldobrando (?), nome germánico, que quer dizer 
combatente (brando por brand ou espada flamejante) res- 
peitável ou experimentado (alde- por alt, propriamente 
velho); acha-se representado no Calendário e déle deriva 
Aldobrandino; um e outro fazem o feminino regular- 
mente. 

Aldegarda, nome de mulher, de procedéncia germánica, que 





(1) Há quem tenha ”Ahx: 0% por uma grecizacáo do he- 
braico Alcimo, que quer dizer Deus levanta. 

(?) Assim opina Leite de Vasconcellos (cf. Antroponimia, 
págs. 81 e 439). Como é sabido, o arcade Domingos dos Reis 
Quita assim se chamava. 

(3) Segundo o Ementário Luso-Brasileiro é esta a forma 
hoje em uso, á outra apóe-lhe a nota de antiga; todavia 
Núpcias aldobrandinas é o nome de um notável fresco ro- 
mano conservado no Vaticano; A. Bass tem só Aldobrant; 
quer-me parecer que, ao contrário do que diz o repositório 
citado, foi da segunda que por dissimilacáo vocálica e ten- 
déncia natural da lingua (cf. somana e semana, etc.) que re- 
sultou a primeira A. Bass e Petzner veem no primeiro ele- 
mento náo ald- mas adel- e traduzem portanto por espada 
nobre. 
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em portugués quer dizer: nobre (alde- por adel: cf. em 
alemáo Adelgard) protectora. No Ementário regista-se 
Adegarda (*), que suponho ser outra forma do mesmo 
nome: cf. Aldegundes. 

Aldegundes, nome de mulher, de proveniéncia germánica, que 
quer dizer: velha, isto é, experimentada (cf. Aldo, etc.) 
no combate (-gunde) (?). É sob esta forma que éle figura 
no Martyrologio Romano, mas, afora essa, o Ementário 
regista mais estas: Aldegunda, Aldegonda e ainda Ade- 
gunda, Adegonda e Adegundes (3); sóbre o s final cf. Ma- 
tildes. Muito mais antiga do que elas, pois consta já de 
um documento do século X, é Aldegundia, donde, por 
evolugáo natural dos respectivos sons, provém Aldonga 
(em certo diploma de 1258 Aldonza), que é a forma ge- 
nuinamente popular; segundo o citado Ementário, assim 
se chama também uma santa nossa, natural de Alen- 
quer (*), e um lugar ha, na fróguesia de Vilaga, con- 





(1) Aí também Adgarda. 

(2) Porque a actual antroponimia alemá conhece apenas 
Adelgunde (ou Adalgunde) e Algunde, sou levado a crér que 
a primeira destas formas foi a primitiva, tendo-se, em época 
já bastante anfiga, como se vé acima, o componente adel- 
mudado para alde-, de-certo sob influéncia dos nomes assim 
comegados. Acresce ainda, em justifacagáo do que penso, que 
no mesmo dia em que o Martyrologio comemora Santa Alde- 
gundes, isto é, 30 de Janeiro, veneram os alemáes Santa Adel- 
gunde. Uma princesa de origem portuguesa, casada com oO 
príncipe Henrique de Bourbon, que figura no Almanaque de 
Goltra, tem aí o nome de Adelgonde. Neste caso a sua tradu- 
cáo em portugués deve ser nobre (adel) combatente. 

(3) Nestas trés formas o povo assimila o l ao d assimila- 
cáo já antiga, como se vé de Adegundia dos documentos 
(note-se que Meyer-Libtu vé aqui o mesmo tema que em 
Adosindo); nas trés restantes, mais adiante mencionadas, 
julgo haver-se dado, nas duas primeiras, assimilagáo tam- 
bém do d ao g, depois da queda do e pretónico, e do n ao 
l, talvez por etimologia popular; a última resultou certa- 
mente da segunda, por dissimilacáo freqiiente neste caso. 

(4) Essa santa diz o mesmo repositório chamar-se tam- 
bém Dulce. Desconhego a sua existóéncia, o que sei é que 
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celho de Braga, com igual denominagáo; outras formas 
ainda regista o mesmo repositório, que sáv Algonga, 
Aldolga e Aldorga (1) e se me afiguram variantes popu- 
lares daquela. 

Alderico ou Aldrico, nome de homem de proveniéncia germá- 
nica, que, em virtude dos elementos de que se compoóe, 
se deverá traduzir por príncipe ou senhor venerável pela 
sua idade; parece, porém, mais provável que represente 
apenas uma variante de Hildérico. 

Aldo, forma hipocorística dos nomes germánicos assim come- 
cados e que se pode traduzir por velho, no sentido de 
experiente; o respectivo femenino Alda náo só é de uso 
muito maior, mas já bastante antigo, porquanto figura 
na Chanson de Roland, como próprio da noiva do herói, 
encontrando-se entre nós em documentos do século XV (?). 

Aldonga, veja-se Aldegundes. 

Aldosindo (3), nome de proveniéncia germánica, cuja traducáo 
em portugués é: velho, isto 6, experiente senhor ou sobe- 





uma Passio sanclorum Martyrum... iu Marochio martyriza- 
torum, que se encontra como Appendix 1 na Chronica XXIV 
Generalium Ordinis Minorum e me parece relacionar-se com 
a segunda Legenda sanctorum martyrum Morochit, que vem 
nos P. M. H. (Scriptores), conta que, vindo de Coimbra, os 
santos padres chegaram a Alenquer, onde estava a infanta 
D. Sancha, que lá se diz ser filha, como realmente era, de 
D. Sancho 1 e da raínha D. Aldonca, que os respectivos 
editores, em nota, rectificam em Douce. Ora dos documentos 
antigos sabe-se que o nome desta era Doce. Parece-me haver 
aqui confusáo entre a mái e a filha, pois só esta me consta 
estar beatificada. De passagem seja dito que tanto o Emen- 
tário como a Corografia de Baptista escrevem erradamente 
Aldonsa, grafia que, a par da verdadeira, aparece também 
noutras redaccóes da referida Chronica. 

() No Ementário Aldorsa. 

(2) Gil Vicente, na comédia da Rubena, entre outros ro- 
mances populares, cita o de Don'Alda; o mesmo nome tem 
uma quinta ou sítio nos arredores de Portimáo. 

($) No Onomástico Medieval náo se encontra esta forma, 
mas só a femenina; deduz-se, porém, de Aldozend:, que é o 
seu respectivo genitivo e indica térmo geográfico; actual- 
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rano (cf. Aldo e Aldosindo; tem femenino regular ou seja 
Aldosinda), que figura na toponimia. 

Aldredo, nome germánico, que provém imediatamente de Alde- 
redo, forma esta que com o respectivo patronímico Alde- 
rediz consta de antigos documentos e quer dizer, velho 
(alde de aldi) conselheiro (redo de reth, hoje rat, propria- 
mente conselho); na toponimia acha-se representado por 
Aldreu, antes Aldrei e Aldarem (1). 

Alegria, nome comum, derivado do adjectivo alegre, que repre- 
senta O latim popular *alecre, em vez do clássico alacris, 
e costuma empregar-se também como próprio, quando 
dado a individuos do sexo feminino, como o seu género. 
Quanto ao sentido veja-se Hilaria (?). 

Aleixo (*), nome grego popularizado na Idade-Média pela vida 
penitente e miraculosa do santo assim chamado (*) e cuja 
significagio é o que afasta (um mal), defende, protege 
(aheé-); no Ementário Luso-Brasileiro dáo-se como exis- 
tentes o feminino Aleixa e o seu diminutivo Aleixina ou 
Alexina. 

Aleu, nome de homem, importado do grego, cuja significagáo 


é desgragado, mesquinho, propriamente desterrado. Sei de 
um médico que assim se chama, e, embora o Ementário 
o classifique de antigo, náo encontro tal nome nos do- 
cumentos de mim conhecidos. 

Alexandre, nome grego que quer dizer o que se guarda (aXéZs:) 





mente como tal só o femenino se menciona no Dicionário 
Corográfico de Baptista. 

(1) Cf. P. de Azevedo na Revista Lusitana, vol. XII, 
pág. 324. 

(?) No Diário de Notícias de 17-v11-1919, na seccáo Diá- 
rio Mundano, fala-se numa D. Alegria Vieira de Castro, resi- 
dente no Funchal (Madeira) e consta-me que é nome predi- 
lecto de judias. 

(8) A par desta, que é a mais vulgar, há também -as 
formas Alexo e Alexis. 

(1) Assim: do século xI existe o poema francés sóbre 
ésse assunto; na livraria dos antigos monges de Alcobacga 
encontram-se trés redacgóes, uma em latim e duas em por- 
tugués; estas que pertencem aos fins do século XIII ou princí- 
pios do xIV acham-se publicadas no vol. 1 da Revista Lusitana. 
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dos homens (ivdpas) (1); cutras formas do mesmo, constan- 
tes de escritos que váo do século XV ao XVII, sáo Alixan- 
dre, Aleixandre e Alexandro, tendo-se desta última tirado 
o feminino Alexandra; é seu diminutivo Alexandrino, 
que tem feminino regular, a par de Alexandreta, e déste 
Alexandrineta, que o Ementário Luso-Brasileiro também 
regista e com o feminino que o precede sáo os únicos 
nomes náo representados no Calendário. 

Alfeu (Alpheu), nome designativo de um rio, hoje chamado 
Ruphia, o mais importante dos do Pelaponeso (?), de 
aspecto grego, o qual passou a próprio de pessoas, figu- 
rando como tal no Calendário (?). 

Alfio (Alphio), nome de homem de procedéncia grega, já usado 
como tal pelos Romanos, que se me afigura talvez um 
divergente de «aho, que quer dizer branco (cf. o latim 
albus); figura no Calendário; quanto ao sentido cf. Branca. 

Alfonso, nome de origem germánica, que se me afigura pro- 
veniente, pela queda do -d- e simplificacáo do -a- duplo, 
de forma mais antiga *4Adalfonso, tornada depois Adel- 
fonso (*), constante de um diploma de 1050; pelos elemen- 
tos que o constituem quererá significar: pronto ou desejoso 
de nobreza (3) (cf. Afonso e Adelaide); daqui, pela substi- 





(1) Ou, como traduz Kleinpaul, o que defende a pele, 
como bom esgrimista; na qualidade de adjectivo o Dicionário 
de Alexandre verte por o que repele os inimigos; Leite de Vas- 
concellos traduz por: «o que defende ou protege o homem 
ou os homens », igual traducáo trás o livrinho Unsere Tanfna- 
men, etc. Na bóca do povo, o a- inicial cai assim em Alexan- 
dre, como nos seus derivados. 

(2) Cf. Lexique de Geographie Anciennme de M. Ber- 
nier, Ss. v. 

(3) Na sua origem designava o deus do rio assim cha- 
mado, isto é, branco, devido certamente á limpidez das suas 
águas, o qual a mitologia grega dizia ser filho de Oceano e 
Thetis; de ser um nome divino veiu sem dúvida a aplicar-se 
a pessoas, como sucedeu a tantos outros. 

(*) A par desta forma o Onomastico Medieval tem Alde- 
fonso, que se me afigura variante de /idefonso (cf. Eldonga). 

(8) O livrinho Unsere Taufnamen tem éste nome por 
visigótico-espanhol e fá-lo representante também ou de adal- 
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tuigáo do -f- por -h-, que se observa em muitos vocábulos 
castelhanos, deve ter provindo primeiro *Alhonso e depois 
Alonso, que tem feminino regular e deminutivo Alonsina, 
figurando, porém, no Calendário, segundo o Ementário, 
apenas o masculino; tanto esta ultima forma como a sua 
originária sáo hoje as em uso em Espanha, encontran- 
do-se todavia a primeira com o seu deminutivo Alfon- 
sino (1) em documentos portugueses respectivamente de 
1041 e 1258. 

Alfredo, nome anglo-saxónio (*) que se interpreta por aquele 
a quem os deuses (propriamente os Elfos) (3) aconselham 
(-redo); tem feminino regular, porém ambas-as formas, 
embora representadas no Calendário, afiguram-se-me mo- 
dernas na língua, sendo mais usada a masculina; de uso 
muito menor é o deminuitivo A/fredino com o correspon- 
dente feminino. 

Alfrico, nome germánico, cuja tradugáo em portugués é prín- 
cipe (cf. Frederico, etc.) dos Elfos (cf. Alfredo, etc.); se- 
gundo o Ementário, que adopta a grafia estrangeira, isto 
é, Alfric, o seu feminino é Alfrica; se existe, creio ser de 
USO Taro. 

Alice, nome de mulher de procedéncia inglesa, recebido porém 
através do francés, que parece representar um hipocorís- 





-funs, traduzindo-o portanto por: decidido, pronto pela sua 
nobre raga, ou de hadu-fons, interpretando-o por: pronto para 
o combate (cf. Afonso), interpretacáo dada igualmente por 
Tetzner no seu Namenbuch; contudo Meyer Lubk vé no pri- 
meiro elemento alls, que quer dizer: todo ou muito. Éste 
mesmo autor cita a forma Alafonsus, que náo vejo registada 
por Cortesáo; a meu ver será um cruzamento entre Afonso e 
Alfonso. 

(1) Em documento de 875 lé-se Alffonso, grafia na qual 
o f duplicado poderá ter resultado de assimilacáo do d ao f, 
estando por tanto por *Adeffonso: cf. Afonso. 

(?) O que lhe corresponde em alemáo é Albrad ou Al- 
berad. 

(9) Dos nomes formados com alf- ou alb- vé-se que os 
Albos ou Elfos passavam por divindades bondosas e amigas, 
e assim se desejava e suplicava a sua proteccáo; cf. Golther 
Mythol., 125). 
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tico de Elisabeth (1), isto é, o nosso Isabel; embora de intro- 
ducáo moderna, tornou-se vulgar; figura no Calendário. 

Alípio, nome de procedéncia grega, já usado pelos Romanos 
como apelido e por isso origináriamente um adjectivo, 
isto é, dhoroc, cuja significacáo é: o gue náo tem nem 
causa desgosto, inocente ou o que náo faz mal (?), tem fe- 
minino regular, mas só o masculino consta do Calendá- 
rio; deve ser de introducáo moderna. 

Alovino, nome de proveniéncia germánica que se interpreta 
por: amigo do templo ou «muito amado» (?) ou ainda 
«amigo dos Elfos» (*); embora mencionado pelo Emen- 
tário, o seu uso, se existe, deve ser muito raro. 

Alpino, adjectivo latino, que se aplicava ao que se referia aos 
Alpes (9) e passou o nome próprio de pessoas, ainda em 
tempo dos Romanos, pois assim se chama um poeta de 
que Horácio fala na Satira Xx do livro primeiro; segundo 
o Ementário tem feminino regular; é seu derivado Alp:- 
niano, constante do Calendário. 

Altáo (Altháo), nome de origem grega, que significa o que cura 
ou o médico; o seu feminino é Altea (Althea) (*), figu- 
rando no Calendário apenas o masculino, que também 
tem a forma Althon. 





(1) Segundo Tetzner, vale o mesmo que Alexandrina e 
Tumagalli dá-o como feminino de Aleíxo, do que duvido, ainda 
que a significagáo apresentada pelo Ementário de a que repele 
parece concordar com essas interpretacóes. O livrinho Unsere 
Taufnamen explica assim: Alice, ingl.: Else, Elschen. 

(2) O que tem pouco cuidado na tradugáo de Pape. 

($) Assim A. Bass. 

(4) Explicacáo do livrinho Unsere Taufnamen, etc. Os 
Elfos eram séres fantásticos ou génios do ar. 

(*) Neste nome o b celta foi substituido por p; o seu 
sentido é o de regido branca, devido ás neves ou gélo que 
cobre estas montanhas; cf. Walde, Lat. Etym. Wórterbuch s. v. 
Alpes e albus. 

(5) Em grego havia o nome próprio Althaia (donde altea 
(althea) da lingua comum) que significava malva, por isso 
Altháo quererá dizer o que cura com malvas, sentido que tem 
outro nome próprio Althaimenes, como se chamaram vários 


individuos citados por Pape. 
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Altino, nome que se me afigura o latino altinus ou habi- 
tante da antiga cidade da Venecia chamada Altinum, se 
náo é antes um derivado do adjectivo altus (1); neste 
caso aplicar-se-ia originariamente a indivíduos de esta- 
tura fora do vulgar; forma o feminino regularmente, 
mas a sua entrada na lingua deve ser de época muito 

, recente. 

Alvaro, nome germánico que significa todo ou muito (al-, hoje 
all) atento, circunspecto (-varo de wars) (?); figura no Ca- 
lendário e com o respectivo patronímico Alvarez ocorre 
em antigos escritos, onde, tem igualmente as formas 
Álvaro ou Alvro, com queda regular da vogal postónica, 
e *Alvar, resultante de próclise; aproveitou-o também a 
toponímia, quer na primeira das citadas formas, quer no 
deminutivo Alvarinho, nos dois números e no género 
feminino, quer ainda em A/varim, que parece represen- 
tar o genitivo do deminutivo acabado de citar, mas na 
foima Alvarino (9), que se deduz de Alvarío, que sem o 
til o Onomast:co Medieval regista como apelido, e no 
patronímico Alváres (1). 


Amadeu, nome de homem, composto do tema verbal latino 
ama, com valor antes de imperativo do que de indica- 
tivo, e de -deuw, seu complemento directo, como tal em 
acusativo, mas sem o m final, na característica, que caíu, 
segundo a regra (*). Além desta forma; que é a mais cor- 
rente, regista o Ementário também Amedeu e Amideu, 


- 





(1) Parece inclinar-se para esta opiniáo o Thesaurus Lán- 
guae Latinae. 

(2) Assim Meyer-Libke, no entanto Leite de Vasconcel- 
los (Antroponímia, pág. 33) diz «talvez germánico»; nem 
Bass, nem Tetzner o cítam. 

($) Usa-se ainda o respectivo feminino, pelo menos re- 
gista-o o Ementário; no Ouomastico Medieval figura, como 
topónimo, talvez e que hoje se diz Alvarinha. 

(+) Sóbre éste topónimo veja-se atrás Alberico. 

(5) Informa Menendas Pidal na sua Gram. Hist. espa- 
ñola, $ 75,3 que os judeus espanhoes dos Balcans e Marrocos 
dizem dió, para evitarem o -s, que daria a tal nome feigáo 
de plural, dando a crer a quem os ouvisse que eram poli- 
teistas. 





OS NOMES DE BAPTISMO 45 





sem dúvida de importacáo italiana. O mesmo tema ver- 
bal, seguido dos sufixos: -bilis (que em portugués deu 
vel), próprio de adjectivos e de sentido idéntico a -ndus 
do gerundivo, -ntus, tirado de -nts do participio (cf. 
Vicente e Vicencio), -lo (evolucionado em -do) do do 
passado e -tor de agente ocorre respectivamente nestes 
nomes: Amavel e Amabilia ou Mabilia (com perda da 
vogal inicial (cf. amavioso e mavioso) (1), Amando e res- 
pectivo feminino Amanda (também Amándio, Amándia), 
donde Amandino, Amandina, Amáncio, Amáncia, Amado, 
Amada e Amador, nomes estes que, á excepcáo de Amanda, 
Amándia, Amandino, Amandina, se acham representados 
no Calendário; dos antigos documentos apenas contam 
Amadeu, Amedeu, Amando e Amador (?). 

Amalberga ou Amelberga (?), nome de mulher de origem ger- 
mánica, cujo significado é: a laboriosa (cf. Amalia, etc.), 
protectora (berga de burgo) ou aquela cuja proteccáo se 


(1) A forma Mabilia náo se encontra no Ementário, 
a-pesar-de se chamar assim uma personagem da tragicomé- 


dia de Gil Vicente, intitulada Amadís de Gaula, mas o citado 
repositório trás Mavilía, que é evidentemente o mesmo nome 
com a costumada troca do hb por v, e Mabelina, que tem todo 
o aspecto de ser seu deminutivo; sóbre formacóes idénticas 
cf. Rosália e Rosalina Leite de Vasconcellos, que também o 
cita (cf. Antroponímia, págs. 92 e 456), vé aqui, talvez de- 
formacáo de Mabilda, que, segundo éle, representa o alemáo 
Maghild, de sentido igual a Matilde. Outra forma de Mabilda, 
consignada no Ementário, é Mavilda e sua divergente talvez 
Mavildia, dada pelo mesmo e usada, segundo leio no Boletim 
do Liceu Normal de Lisboa, n.* 2, pág. 111. 

(?) Aos nomes citados deve ajuntar-se Amadis, muito 
em voga nos séculos XV é XVI, devido ao románce assim cha- 
mado, atribuido a Vasco de Lobeira. O Ementário menciona 
uma Santa, que diz ter sido portuguesa, natural de Setúbal, 
e se chamou Ama; éste nome afigura-se-me ser antes o subs- 
tantivo comum de origem germánica do que o tema de que 


acima se fala. 
(2) O Ementário tem as duas formas, mas Tetzner e o 


livrinho Unsere Taufnamen só a primeira; no Calendário só 
a segunda. 
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manifesta em obras (1); assim se chama uma santa que a 
Igreja comemora a 10 de Julho. 

Amalarico (?), nome de homem de proveniéncia germánica que 
quer dizer: príncipe (-rico de rich) laborioso (amala, cf. 
Amalia, etc.); outras formas do mesmo, constantes do 
Ementário, sáo: Amalrico, Almerico (3), Almirique Ayme- 
rico (%), Amaury, e seu derivado Amaurynmo com o res- 
pectivo feminino Amaurina, donde Amaurinda, e porven- 
tura ainda A/mério, sóbre que se formaria Almerindo (3), 





(1) Éste traduz por a protectora do trabalho, a activa 
protectora e explica que berga e burga em nomes femininos 
quer dizer protectora e é da mesma raiz que o verbo alemáo 
bergen = bewahren, isto é, guardar, preservar. 

(?) Assim se chamou um rei dos Visigodos, que despo- 
sou uma filha de Clovis (511-531). 

(3) O citado Ementário, que diz haver tomado éste nome 
também da distribuicáo, acentua-o na antepenúltima. isto é, 
Almérico. 

(4) Assim ou seja Aymerico d'Ebrard chama a Monar- 
chia Lusitana ao preceptor de D. Denis, oriundo de Franca, 
que éle féz bispo de Coimbra: embora uma vez só, designa-o 
também por D. Eymerio. Num documento de 1281, publicado 
na Rev. Lus. vit, pág. 74, vem o nome escrito á francesa, isto 
é, Don Aymeric. A semelhante forma — diz o autor do Emen- 
tário —corresponde hoje Américo, ao que se opóe, parece-me, 
a acentuacáo. Segundo Kleinpaul (Lánder=und Vólkernamen, 
págs. 38-91), Americ deve ser o nome que, na língua indigena 
(maia), tinha a cadeia de montanhas que separa o mar de 
Nicarágua da Costa dos Mosquitos. Por causa de tal denomi- 
nacáo —conjectura éle —teria Amerigo Vespueci, que passou 
ao longo dessa costa e pela primeira vez a descreveu, trocado 
em 1506 em Américo o seu verdadeiro nome, que era Albé- 
rico, o que é contestado por Fumagalli, que faz igualmente 
vir Amerigo de Amalarico. O que julgo incontestável é que 
Americo é forma moderna, que depois do celebre navegador 
se popularizou na Itália, chegando até nós. O seu feminino, 
como é sabido, além de denominar um dos continentes da 
terra, foi adoptado ainda pelas mulheres. 

(*) Poderá também ver-se em Almerinda uma variante 
de Ermelinda ou melhor *Armelinda por troca das líquidas, 
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que o mencionado repositório afirma ter encontrado no 
«registo da distribuicáo e das escrituras e testamentos, na 
comarca do Pórto» e possui feminino regular, segundo 
me consta, formas estas que na sua maioria nos vieram 
do francés. 

Amália, nome germánico que quer dizer a laboriosa abelha ; 
outra forma do mesmo é, segundo parece, Amélia, que 
figura no Calendário; de um e outro há os masculinos 
respectivos, Amálio (1), Amélio e os derivados Amaliano 
e Amelino, para o último dos quais apenas se regista o 
respectivo feminino, Amelina, nomes estes todos de uso 
muito mais restrito que os dois primeiros, que aliás entre 
nós também náo sáo antigos. 

Amaltrudes, nome de mulher de procedéncia germánica que 
quer dizer moca (cf. Gertrudes, etc.) valente ou laboriosa 
(cf. Amalia) (2); se se usa, deve ser muito raramente. 

Amáraco, nome com que Gregos e Romanos designavam a 
planta que chamamos mangerona e, segundo o Emen- 





o que náo é sem exemplo, como se pode ver na minha Gra- 


mática Histórica, $8 26,2 e 49,5. De Almiro (veja-se éste 
nome), poderia provir ainda *4Imirindo, donde, por dissimi- 
lacáo vocálica Almerindo. 

(1) Afigura-se-me ter havido latinizacáo em ambas as for- 
mas, feminina e masculina, pois esta era antigamente Amala. 
«O ostrogodo Amala — diz R. Kleinpaul nos seus Die deutschen 
Personennamen, pág. 40 —passa pelo progenitor da nobre 
raca dos Amaler ou Amelungen, á qual pertenceu Teodorico, 
o Grande, por isso Amala ocorre por vezes nos nomes de 
molheres desta raca. A irmá de Teodorico chamava-se Amala- 
frida, a sua sobrinha Amalaberga e a sua filha Amalasuntha 
(Amalaswintha, a apressada). Destes nomes ficou Amalia, em- 
bora a reducáo náo seja pura e pareca ter havido cruzamento 
com O francós Amélie. Ora os Amaler sáo os herois incansá- 
veis que trabalham como Hércules; serve-lhes de base uma 
raiz do velho nórdico, am, que significa trabalho e da qual 
proveiu tambáúm o nome ameise (em portugués formiga), que 
tem como divergente emse, donde deriva emsig (em portu- 
gués diligente, activo, etc.) ». 

(2) Ou também «a feiticeira laboriosa» na interpretacáo 
de A. Bass e do livrinho Unsere Taufnamen, etc. 
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tário, se aplica também a indivíduos do sexo mas- 
culino. 

Amaranto, nome de homem de procedéncia greco-latina que 
de comum, designativo de uma flor, ainda assim cha- 
mada, passou a próprio; a sua significacáio é que náo 
(a) murcha (yapaivo) ou ¿mortal e acha-se representado no 
Calendário e no toponímico Amarante. 

Ambrósio, adjectivo grego que significa náo (an-) mortal (Bpos-, 
de fpori<) ou divino, de beleza admirável; quando empre- 
gado como nome próprio, deve ter tido sentido idéntico, 
representando talvez origináriamente uma aspiracáo dos 
pais para os filhos, a que punham tanto éste como o seu 
derivado Ambrosino, que tem a aparéncia de deminutivo, 
fósse qual fósse o sexo déles, pois um e outro possuiram 
e possuem ambas as formas; no Calendário apenas figura 
a primeira como designativa de um dos mais ilustres Pa- 
dres da Igreja Latina; em escritos portugueses o mais 
antigo que conheco e no qual só essa forma se encontra 
e, ainda assim referida a um estrangeiro, é a Crónica 
da Ordem dos Frades Menores. 

Anfiño (Amphiño ou Amphion). nome constante da mitologia 
grega como sendo o de um herói, bastante conhecido 
pelas aventuras da sua vida, em especial por náo só 
haver levantado os muros de Tebas com os acordes da 
sua lira, de tal maneira maviosos que as pedras por si — 
diz a lenda —iam satopór-se umas ás ouftras, mas tam- 
bém por ter tido por mulher a Niobe, cujas desditas 
maternais Ovidio celebrizou nas suas Metamorfozes, em 
versos admiráveis de perfeicáo e sentimento (1). Inter- 
pretam-no uns por homem singular ou bizarro, outros 





(1) Conta-se que «envaidecida da sua fortuna e ascen- 
déncia divina (Tontalo, seu pai, era filho de Zens), queria 
obstar a que as mulheres de Tebas prestassem culto á deusa 
Latona e a seus filhos, que ela julgava inferiores a si... As 
divindades ofendidas náo tardaram em puni-la. Os filhos 
de Anfiáo e Niobe pereceram todos, um após outro, feridos 
pelas pelas de Apolo e Artemis. Os pobres pais náo sobre- 
viveram a tamanha dor; Anfiáo matou-se, e Niobe, petrifinida 
pela dor, foi convertida em rocha e transportada para o 
monte Sípilo na Frigia, onde ainda continua a derramar 
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por caminho, giro ou circuito (t). Como tantos de igual 
procedéncia, foi também o de um santo do Calendário 
neste ocorre igualmente Anfiano (Amphiano), que se me 
afigura um divergente daquele. 

Amfilóquio (Amphilolochio), nome de homem de procedéncia; 
grega, que se interpreta por o anguloso (?), devendo por 
isso ter, na sua origem, sido alcunha; acha-se represen- 
tado no Calendário. 

Ámia (Ammia), nome de mulher, de origem grega, que repre- 
senta uma das várias designacóes infantis de made (?); 
é seu derivado Amiano (Ammiano) (%), que tem feminino 
regular; do Calendário consta aquele e o masculino déste. 
No Ementário regista-se ainda Amita entre os nomes de 


lágrimas». Ramorino, Mitologia classica illustrata, pág. 258. 
Na Galleria degli Uffizi, em Florenga, admira-se, em um grupo, 
a estátua de Niobe, em atitude de querer defender do castigo 
a filha mais nova, como no-la pinta o poeta quando diz: «ul- 
tima restabat quam toto corpore mater, tota veste tegens Unam 
minimamque relinque! De multis minimam posco, clamavil, ef 
unam! A expressáío de dor que o desconhecido artista, seu 
autor, lhe prestou, fé-la denominar a mater dolorosa da arte 
antiga. 

(1) Assim Pape, a mim afigura-se-me que talvez se possa 
ver no nome o participio do presente do verbo «pépyopo:, 
isto é, o que anda (-:wv) 4 roda (apot); déle diz Horácio, entre 
outros poetas, na sua Arte Poética: Dictus el Amphion, Thebae 
conditor arcis, (saxa movere sono tesludinis et prece blanda) 
ducere quo vellet: versos 394 a 396. 

(2) Assim Pape, o Dic. lat. ptg., diz que igual nome, além 
de Amphilochicus, se dava ao indivíduo, natural de Amphilo- 
chia, regiáo do Epiro (Grécia). 

(?) Segundo Walde, Lat. Etym. Wórlerbach, da expressáo 
infantil ama provém o verbo amare; esta acha-se reproduzida, 
como éle mostra, em várias línguas e subsiste no portugués 
ama. 

(4) Ammiano Marcellino é um conhecido escritor do : 
sec. IV, que em 31 livros dos seus Feitos históricos continuou 
as Histórias de Tácito: cf. Ramorino, Letteratura Romana, 
pág. 337. 
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mulheres; assim chamavam os Romanos á tia paterna; 
a sua derivacáo é a mesma. 

Amilcar (*), nome púnico, cuja significacáo é graca ou mercé 
(han-) de Milcar ou antes Melcart, o Hércules fenicio, 
representante do velho Sol-herói da Caldea e identificado 
com o Melicertes grego. 

Amon (Ammon), nome hebraico que se interpreta por certo, fiel, 
verdadeiro (?); figura na Bíblia e no Calendário; talvez 
daqui Amónio e Amonaria (Ammonio, Ammonaria), que 
igualmente constam do mesmo repositório religioso. 

Amor, nome comum que passou a próprio, pois já entre os 
Romanos se encontra como cognome e designava o res- 
pectivo sentimento, quando personificado; em documento 
de 1037 ocorre, mas escrito 4mmor, pelo que pode duvi- 
dar-se se se trata do mesmo nome; no entanto Leite de 
Vasconcellos cita um bispo de Astorga, do século XI, assim 
chamado. Na opiniáo do mesmo filólogo, o topónimo Amor, 
que se pronuncia Á4mor (3), deve provir, náo de amor, mas 
de adamor, isto é, um composto do mesmo e da prep. ad, 
tal qual em adamare ao lado de amare. Outro topónimo, 
proveniente de amor é, segundo o autor acabado de citar, 
Amorim, que éle faz vir do genitivo de Amorinus (1). 

Amós, nome hebraico que uns interpretam por: o que trás 
carga, ou carregado; outros por: forte, corajoso; figura na 
Bíblia, como o de um profeta (5). 

Ampelo, nome que os Gregos davam á vinha, donde, tratando-se 
de homens, deverá traduzir-se por o que a cultiva ou 
vinhateiro. Outra forma, que se me afigura divergente 





(1) A forma completa, segundo o Dic. lat. portg. de Sa- 
raiva, é Hhan-Meltrar. 

(2) Ou povo, isto é, filho do meu consanguineo, segundo 
o Dic. lat. port. de Saraiva. Era um epíteto do deus Júpiter 
entre os Líbios, etc., que o Dict. grec-francais de Alexandre 
relaciona com «wvó<, que significa cordeiro. Ammonium se cha- 
maram uns oásis do deserto da Libia a W. do Egito e o templo 
de Júpiter Ammon: cf. Lexique de géog. ancienne de Besnier. 

($) Opúsculos, 1, 410. 

(4) Antroponimia, 167. 

() Fumagalli diz ser egipcio éste nome e significar Filho 
de Isis. 
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daquela é Ampelio, a que o Ementário dá feminino. No 
Calendário acham-se representados ambos estes nomes, 
mas só no masculino. 

Ampliato (ou Ampliado á portuguesa) é nome constante do Ca- 
lendário e já pelos Romanos aplicado a indivíduos, no 
sentido talvez de avantajado, que nós damos ao corpu- 
lento ou membrudo (1); na sua origem foi certamente al- 
cunha. 

Amyntor ou Amintor, nome grego que se traduz por o protector 
ou o defensor, do verbo ayuúvo, 

Ana, substántivo comum que em hebaico (hannah) quer dizer 
graca ou mercé, com a ideia subentendida de Deus (?); 
de-certo por ter sido, segundo a tradigáo, o da mái da 
Virgem Santíssima, tornou-se éste nome de uso muito fre- 
qúente pelo menos desde o século XVI; assim chama tam- 
bém Vergilio a uma irmá (Anna) de Dido: cf. Eneida, 
IV, 9. O seu deminutivo, como se sabe, é Aninhas (sóbre 
os cf. Gertrudes etc.), mas usa-se também Annette, forma 
importada do francés; ao povo, ouve-se também Anica. 
É possível que Anália (Annália) seja um derivado de 
Ana, a que se juntaria -alia, tomado por ventura como 
sufixo nos nomes assim terminados (cf. Amélia, Amália, 
Emilia). O Ementário regista Annalydia, que se me afi- 
gura composto de Ana e Lidia. 

Anacleto, nome grego que significa chamado ao servico [mi- 
litar] (3) ou talvez antes afamado; forma o feminino re- 
gularmente, mas só o masculino figura no Calendário. 

Ananias, nome hebraico, de sentido idéntico a Joáo; ocorre 
na Bíblia e no Calendário, figurando igualmente num 





(1) O adjectivo amplus, donde deriva o verbo ampliare, 
deu em portugués ancho. No Livro de Linhagens, atribuido ao 
conde D. Pedro, faz-se mencáo de uma Dona Mor Ancha 
e no Onomástico Medieval acha-se registado, como apelido 
de homens, Anches, que tem aspecto de um patronímico de 
Ancho. 

(2) Afigura-se-me que, como nome de pessoa, se deve ter 
por uma forma hipocorística de Joana. 

(3) É esta efectivamente a traducáo de aváxiqtos, mas há 
outros nomes em que entra o elemento -xk%s com o sentido 
de fama; tais sáo ”Avaxk%s, AprotoxA%s, etc. 
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documento de 1063 (?) sob a forma Anania, mais em 
harmonia com a original Hananiah, sem o s final da 
actual (1); outra ainda é Anánio (?), tódas porém creio 
serem de uso restrito. 

Anadóquio (Anadochio), nome grego que quer dizer fiador ou 
padrinho em sentido eclesiástico e passou á classe dos 
próprios; outra forma do mesmo é Andóquio (Andochio): 
ambas constam do Calendário. 

Anastásio (3), nome grego que se interpreta como o ressusci- 
tado (de *avivin), isto é, em linguagem religiosa, o que 
largou a vida do pecado ou mundana para seguir a da 
virtude ou espiritual (4); tem feminino regular, figurando 
no Calendário ambos os géneros. 

Anataláo (Anathalad ou Anathalon), nome de homem de proce- 
déncia grega, que se me afigura poder traduzir-se por 
o refiorido (5), talvez em sentido religioso, isto é, aquele 
a quem a graca de Deus deu nova vida; assim se chama 
um dos santos do Calendário. 

Anatólio, nome de procedéncia grega, que poderá talvez tra- 
duzir-se por oriental (8) ou ter sentido idéntico a Epifá- 
nio (veja-se éste nome), visto como avatokr (*) significa o 
aparecimento do sol e oriente; tem feminino regular, figu- 
rando no Calendário os dois géneros. 

Anaxágoras, nome grego cuja traducáo em portugués é: o que 





(1) Éste -s, que aparece também noutros, tais como Jere- 
mias, Jesus, etc., deve, a meu ver, ter sido acrescentamento 
do grego, como consoante representante do caso nominativo. 

(2) Ananius em Tetzner. 

(3) Costuma escrever-se Anastácio e assim o faz Leite de 
Vasconcellos na sua Antroponímia, pág. 66, mas o Martyro- 
logio Romano, edicáo de 1682 só tem a grafia Anastásio, ver- 
dade seja que a pronúncia é como a figura o citado filólogo, 
isto é, com Cc. 

() É portanto um sinónimo de Renato. 

(5) Cf, o verbo avabálio. 

() O autor do Ementár:o interpreta por Aurora. 

(*) Anatólia chama-se também á Ásia Menor, cf. Klein- 
paul, Lónder-und Vólkernamen, págs. 15 e 16. No citado Emen- 
tário regista-se ainda Anatoliano, que tem todo o aspecto de 
um derivado do mesmo nome. 
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domina ou proteje (anax- de avásow) pelo conselho (-ago- 
ras, do verbo dyopsów); cf. quanto a equivaléncia, mais ou 
menos próxima, do sentido o germánico Raimundo. 

Ánco, como se chamou um dos reis da antiga Roma, é por 
alguns considerado forma encurtada de um anculus (1) 
(donde ancilla), nome pertencente á velha língua e que 
queria dizer: servo, criado. 

Andéolo, nome que me parece relacionar-se com o verbo grego 
dviéw por avadéo, isto é, um composto de dé (*); sendo 
assim, poderá interpretar-se por coroado; tem feminino 
regular, mas só o masculino consta do Calendário. 

André, nome grego, que foi o de um dos discípulos de Jesus 
Cristo e quer dizer varonil ou próprio de homenn, isto é, 
forte; deve provir do genitivo de Andreas, declinado a 
latina, que deu origem ao espanhol Andrés, já antigo 
entre nós como apelido e donde se formou o feminino 
Andresa; nos nossos antigos documentos figura Andreas, 
a par de Andree ou André, que ocorre já em diplomas 
dos séculos IX e x;0 Ementário Luso-Brasileiro cita ainda 
Andrea, como comum de dois; parece que no baixo latim 
se criou a forma Andreus, talvez por se julgar esta mais 
em harmonia com o género do nome, porquanto ao lado 
dela, aparece Andreu noutros documentos, igualmente 
antigos; Gil Vicente no Aulo da Mofina Mendes póe na 
boca de pastores Andrel, ou por exigóncia da rima ou á 
semelhanca de outros nomes que admitiam as duas ter- 
minacóes, tais eram, por exemplo, ereu, alvaneu, etc., 
que se diziam também erel, alvanel, etc.; deste tirou-se 
provávelmente o actual nome de mulher Andrelina, 

Andrómaca, nome grego de mulher que quer dizer: a que com- 
bate (maca- de ¡úyoya:) com homens (andro-) (3); e na sua 
origem é um adjectivo; se se usa, deve ser muito rara- 
mente. 


(1) Relaciona-se éste nome com o grego dxoirohos de igual 
sentido: cf. Walde, Lat. etym. Wórterbuch e Boisacq, Dict. 
Etym. de la langue grecque. 

(?) Daqui diadema, isto é, faixa, etc., com que se cingia 
a fronte. 

(9) Pape traduz por Ludovica: cf. éste nome, 












54 REVISTA LUSITANA 








Andronico, outra forma de Nicandro; acha-se representada no 
Calendário. 

Anecto, nome de homem, que julgo representar o adjectivo 
grego dvextóc, que quer dizer suportável, tolerável; assim 
se chama um mártir de Corinto que a Igreja festeja em 
10 de Marco. 

Anémona, nome grego de uma flor, ainda hoje assim chamada, 
e que, como outros, foi dado também a mulheres; além 
desta, cita o Ementário Luso- Brasileiro, classificando-a de 
antiga, a forma Alémona, resultante daquela por dissi- 
milacáio. 

Anempodisto, adjectivo grego que em portugués se traduz por: 
que náo está impedido ou se náo pode impedir; tem éste 
nome um dos santos do Calendário. 

Angelo, nome greco-latino, que na língua comum tem a forma 
popular anjo e quer dizer mensageiro no idioma originá- 
rio, isto é, o grego; do masculino tirou-se o feminino 
Angela; um e outro possuem os deminutivos Angelino, 
Angelina; outro derivado é Angélico, rigorosamente um 
adjectivo, que ainda aplicamos a pessoa dotada das qua- 
lidades e natureza que supómos existir nos anjos; em- 
bora tenha os dois géneros, usa-se mais no masculino; 
no Calendário só figura o primeiro destes nomes nos dois 
géneros. Há também o composto Arcangelo ou Arcanjo, 
isto é, o primeiro ou o chefe dos anjos, o qual se usa 
nos dois géneros, mas náo tem representacáo no Calen- 
dário. 

Aníbal ou Hannibaal, nome composto, que em língua púnica 
quer dizer graca ou mercé (cf. Ana) de Baal, o deus su- 
premo de assírios e fenicios. 

Aniceto, Aniceta, nomes gregos cuja significacáo em portugués 
é o, a imvencivel (avixnzos, -a), embora a forma masculina 
já fósse usada pelos romanos e figure no Martyrologio 
Romano; afigura-se-me de recente data entre nós o seu 
emprágo em qualquer dos dois géneros, em vista de náo 
figurar no Onomástico de Cortesáo|; no entanto o mesmo 
dá-nos Anzedo e a toponimia Ancede que teem tódas as 
aparóncias de seus representantes. 

Anísio (Anysio), neme que se me afigura grego, derivado do 
verbo avów, e como tal poderá traduzir-se por: completo, 
perfeito; tem feminino regular e nos dois géneros; consta 

do Calendário. 
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Ano ou Ánon, nome germánico que quer dizer aguiazinha 
(anno, divergente de arno (1): cf, Arnaldo, etc.) e repre- 
senta forma hipocorística; acha-se representado no Calen- 
dário. 

Ansberto, nome germánico que quer dizer o brilhante ou ilus- 
tre (cf. Berto) dos (i. é, segundo interpreto, por graca) 
deuses (propriamento dos Ases, certa raca de deuses, na 
mitologia dos germanos) (?); figura no Calendário; o seu 
feminino é regular. 

Ansegiso, nome germánico que se interpreta por: langa dos 
Ases ou como penso, guerreiro, cuja fórga iguala a dos 
deuses, chamados Ases (3). 

Anselmo (*), nome germánico, cuja forma anterior e portanto 
mais próxima da sua origem foi Asenhelm, isto é literal- 
mente capacete dos Ases ou Anses (*), como se dizia em 
latim, o que equivale a: «o que está sob a protecgáo ou 
amparo dos Deuses»; o seu uso entre nós, a-pesar-de 
constar do Calendário católico, deve ser recente, tendo-nos 
sido transmitido provávelmente pelo francés. Tem femi- 
nino regular, isto é, Anselma. 

Ansemundo ou Ánsemondo, nome de origem germánica, usado 
antigamente entre nós com o respectivo patronímico An- 
semundiz, que no sentido é equivalente a Anselmo, do 
qual diverge no segundo elemento, aliás de significacáo 
idéntica. 

Anserico, nome germánico, cuja traducáo em portugués é prín- 
cipe divino (6) (cf. Amalarico e Anselmo); nos nossos anti- 
gos diplomas figura éle, mas sob a forma mais portuguesa 


(1) Em alemáo há também éste nome. 

(2) Eram estes: Wotan, Ziu, Freia, etc. A significacáo 
básica dos Ases é tranca, viga. A sua morada Asgart. Tetzner 
s. v. Ansberta. 

(9) Assim A. Bass, veja-se no entanto o que ficou dito 
em Adalgiso, nota 2. 

() O Ementário Luso-Brastleiro dá como existente também 
a forma feminina. 

(*) Deuses na mitologia germánica. 

(é) Ou, segundo Tetzner, príncipe dos deuses, rei dos Ases, 
Em alemáo diz-se Ansarick, 
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Anserigo, com os patronímicos respectivos Anseriquiz e 
Anseriguiz; perpetua-o ainda o toponímico Anseriz (1). 

Ansobaldo (?), nome de proveniéncia germánica, que quer dizer: 
o atrevido ou audaz dos (deuses) Ases, ou, como me pa- 
rece, aquele cuja ousadia lhe vem da proteccáo divina. 

Ansulfo (?), nome de origem germánica, que se traduz por: lobo 
dos deuses Ases ou divino; a sua existéncia na língua é já 
bastante antiga, pois num documento do século XI men- 
ciona-se uma villa Ansulfi ou seja uma propriedade per- 
tencente a certo Ansulfo. 

Ansur, nome de procedéncia germánica, que se interpreta por: 
uro (espécie de boi) dos deuses Ases ou divino (+); antigo 
entre nós, pois já figura num documento do século 1x, 
encontrando-se o seu patronímico Anmsuriz noutro do ime- 
diato, tem também representacáo no Calendário; outra 
forma do mesmo, segundo o Ementário, é Ansurio e no 
Onomástico Medieval, em diploma datado de 1043, lé-se 
um Ansul, que se me afigura ser ainda o mesmo nome; 
seu deminutivo é talvez Ansurino ou Ansorino, constante 
do citado Ementário. 

Antelmo (Anthelmo), nome que se presume de origem germánica 
e significar protector da cólera (*); consta do Calendário. 

Antenor, nome de homem, de procedéncia grega, que se inter- 
preta: o que faz as vezes de um homem ou dum marido 
(dvívop) (8); assim se chamou um príncipe troiano a quem 





(1) Em dois antigos diplomas há Ansirigo e Ansirikiz, 
que evidentemente representam outra forma do mesmo nome 
e seu patronímico. 

(2?) Assim no Ementário; o alemáo diz Ansbald. Nesta 
língua há também Answalt, isto é, príncipe dos Ases, donde 
poderia talvez vir igualmente a forma portuguesa. 

(3) O Ementário diz Ansiulpho, porém A. Bass e Tetzner 
teem apenas Ansulf. 

() Cf. Leite de Vasconcellos (Antroponímia, pág. 48). 
Assim parece, se chamava o progenitor do lendário Goesto 
Ansurez; cf. Goesto. 

(5) Assim interpretam Tetzner e Bass. 

($) Propriamente é um substantivo comum que, como tal 
e com a traducáo dada, traz Alexandre no seu Dict. grec- 
-frangais, sendo um composto de avti + avñp. 
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se atribue a fundacáo de Padua (Eneida); o seu uso é 
muito restrito (1). 

Antero (Anthero), nome de homem, de procedéncia grega, que, 
como derivado de áv8o< ou flor, poderemos traduzir por 
florido; igual proveniéncia e sentido teem igualmente 
Antes (Anthes), Antimo (Anthimo) e os femininos Ántia 
e Antusa (Anthia, Anthusa), todos constantes do Calen- 
dário e, com excepcáo do primeiro, também da antropo- 
nímia grega. 

Antidio, nome de proveniéncia latina que quer dizer: o que vai 
adiante, isto é, excede (*); tem feminino regular, mas no 
Calendário figura apenas o masculino. Outra forma déste 
é Antides. 

Antipas, nome grego que interpreto por o que resiste (dvi 
=contra) a tudo (zás), isto é, dotado de fórca, robustez: 
figura no Calendário, mas ignoro se se usa. 

Antípatro, nome grego de homem que interpreto por: o que 
faz as vezes ou substitue (avri-) o pat (ratpo-); outra forma, 
dada pelo Ementário, é Antipater; a sua introducáo e uso, 
entre nós, se existe, devem ser modernos. 

António, nome de familia ou gentilicio romano, cuja signi- 
ficacáo é escura (9); sáo seus deminutivos Antonino ou 
Antolino (*), no masculino, e Antonieta, tomado do fran- 
cés, no feminino; em documentos antigos, escritos em 
latim, figuram a primeira das formas citadas, com o seu 
respectivo feminino Antónia, e Antolino, no Calendário 
tódas as citadas, com o correspondente feminino as duas 
primeiras, á excepcáo de Antonieta, encontrando-se lá 





(1) Chama-se assim (Antenor Nascentes) um ilustre pro- 
fessor brasileiro, autor de várias obras didácticas. 

(2) No lat. arc. há o verbo antideo, composto de antid + eo, 
tornado depois anteeo. 

(8) Assim o citado livrinho Unsere Taufnamen, etc. O 
Theusaurus Linguae latinae, porém, relaciona-o dubitativa- 
mente com ”Avto», que julgo ser o participio do presente de 
avtáw”; neste caso quereria dizer: o que vai ao encontro ou 
ataca; há ainda quem dé ao nome origem latina e o sentido 
de: ¿inestimável, digno de louvor, Tetzner classifica-o de latim 
primitivo e de significacáo escura. 

(*) Deu-se aqui dissimilacáo: 1... n=1... M, 
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também Antoliano, que o Martyrologio escreve Antho- 
liano (2), por influéncia do grego «vbo< (?) e que está por 
Antoniano. O representante mais antigo e verdadeira- 
mente popular de António creio ser Antáo, antes Antom 
ou Antam (3); a vulgarizacáo do literário António, que, 
na boca do povo, sóa Antonho (*) e Antoino, vem do culto 
ao santo assim chamado, natural de Lisboa. 

Anunciata (?), nome de mulher, tomado de um dos títulos da 
Virgem Maria, o da sua Anunciagáo (6), que também se 
usa, em geral precedido da preposicáo de, que o liga a 
Maria quási sempre. 

Aparicio, nome de proveniéncia latina, que na sua significagáo 
corresponde ao grego Epifánio (veja-se éste), visto ser um 
divergente de apparitus, particípio de appareo: cf. (Grato 
e Graga); a sua forma verdadeiramente popular é Apa- 
rigo, que ocorre já em documentos antigos. Segundo o 





(1) Ver a nota 4 na pág. anterior. 


(2) Cf. Leite de Vasconcellos, Antroponímia, pág. 60. 

() A meu ver, a forma Antáo pode ter vindo do caso 
genitivo, tomada de expressóes como ecclesia sancti Antoni 
ou equivalente, donde se destacaria Antoni, cujos dois 2 se 
teriam reduzido a um só, que depois cairia por se achar des- 
protegido, visto a nasal, segundo a regra, encostar-se á vogal 
que a precede (cf. os nomes terminados em -om, hoje -4o); 
poderá também explicar-se por próclise ou queda do -o final 
de António, quando seguido de consoante e conseqiiente perda 
do ¿ que o antecede pela razáo dita; desta última opiniáo é 
Leite de Vasconcellos: cf. obra citada págs. 59 e 452. Em todo 
o caso a forma António é literária; como mostra a conserva- 
cáo do -n-, que também aparece no seu patronímico Antunes, 
(Antoniz, em doc. de 909). 

(4) Esta é a forma regular; o Ementário regista também 
Antonho, que desconheco; quanto a Antoino, em que se deu 
apenas a atraccáo do 1 pela tónica o, julgo de formagáo recente. 

(?) Esta forma deve ter sido importada do italiano Annun- 
¿lata, que nessa língua tem o mesmo sentido que a nossa Annun- 
ciacáo. Também existe a forma portuguesa Anunciada. 

(9) Como é sabido, a Igreja festeja esse mistério no dia 


25 de Marco. 
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Ementário Luso-Brasiletiro, há também Apricio (1) e figura 
no Calendário, o feminino, que o mesmo cita, é de uso 
muito mais raro. 

Apeles, nome de homem de origem grega, que se interpreta 
por: o que aconselha a guerra (?); e seu derivado Ape- 
liano; outra forma de aquele julgo ser Apélio, que com 
os dois primeiros figura no Calendário. 

Antigono, nome de preveniéncia grega que se interpreta por 
distinto pela sua raga (nobreza); é seu feminino Antigone; 
no Calendário só figura o masculino. Sentido igual tem 
Antígenes: cf. quanto a sinonimia os germánicos Adal- 
berto e Adelaide. 

Antinogenes, como se chama um santo que a Igreja festeja a 
24 de Julho, é nome grego que eu traduzo por filho (ge- 
nes) de Antinoo. 

Antinoo, nome de homem, de procedéncia grega, que quer 
dizer: forte ou distinto em inteligencia (-noo-, propriamente 
espírito). É possivel que Antino, dado pelo Ementário, 
seja variante do mesmo. 

Antíoco (Antíocho), nome de homem, tomado do grego, que se 
interpreta por firme, robusto (á letra o que se firma bem 
nas pernas) (3), e tem representacáo no Calendário. 

Apfias (Apphias), nome de um santo do Calendário, que se me 
afigura grego e significar paizinho, como tirado da ex- 
pressáo infantil ¿zpa, uma das designativas de paí. Daqui, 
pela perda da aspiracáo do ph (*), que se deu no antigo 


(1) O mesmo reportório regista Aprico, que diz ter tam- 
bém a forma Aparico e ser hoje Apparicio; afigura-se-me que 
se deverá corrigir em Aprico e Aparico; provávelmente o autor 
colheu estes nomes em escritos onde lhes faltava a cedilha. 

(2) Assim explica Bass o nomealemáo Volkrat, que Pape diz 
corresponder ao grego” AzeM<. Note-se que o primeiro elemento 
volk significa própriamente povo, multidao, depois exército. 

(3) Ou adversário, segundo Tetzner, talvez por que se 
lIhe afigure, como a mim, ser o nome composto de dvxi, contra 
e óyos, carro, isto é, o que vai de carro contra (o inimigo), 
pois é sabido que assim combatiam os antigos gregos, como 
no-los pinta Homero. 

(*) Essa perda mostra Appias que o Ementário cita com 


a nota de santo; Pape faz igualmente *Arpia igual. a Appia. 
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latim, provém talvez o gentilicio Appio, donde Apiano 

(Appiano), também Apiáo (no Ementário Appiao) e ainda 

Apuleu ou antes Apuleio (1), que, na antroponímia ro- 

mana, tinha feminino regular e figura, no Calendário a 
par com Apia, o feminino de Apio. 

Apodémio, nome de um santo que julgo ser uma variante do 
adjectivo grego drá dos, e portanto dever traduzir-se por 
estrangeiro, propriamente o de fora (ars) do povo (07.03). 

Apolo, nome de um deus da mitologia grega, que o foi tam- 
bém de um mártir da religiáo cristá e cuja etimología e 
significacáo sáo desconhecidas (?); derivados do mesmo, 
com o sentido talvez de consagrado, pósto sob a pro- 
teccáo do mencionado deus, sáo Apolinar ou Apoliná- 
rio (3), Apolino e Apolónio, dos quais os dois últimos teem 
feminino regular, achando-se aquele e estes, nos dois 
géneros, com excepcáo de Apolina, representados igual- 
mente no Calendário; o mesmo nome entra ainda em 
Apolodoro (*), como se chamou um célebre poeta ate- 
niense, que quer dizer: presente ou dom (dwpo) de Apolo. 

Apro, nome pelo qual os Romanos designavam o javalí ou 
porco montés e que,se gundo se vé das Inscricóes, éles 

aplicavam também a homens; tem feminino regular ou 





(1) Como é sabido, assim se chama um escritor da lati- 
nidade decadente (século 11), natural de Madaura, na África, 
bastante conhecido pelos seus escritos, em especial as Meta- 
morphoses em 11 livros, « estranho conto de certo Lúcio que 
por fórca da magia mudado em burro, sofre as mais ridículas 
peripécias, até que Isis o faz voltar á forma humana; o lugar 
mais belo do romance é a graciosíssima novela do Amor e 
Psiche (4,27 — 6,24). Nesta obra aos elementos gregos e orien- 
tais estáo estravagantemente misturados elementos romanos », 
cf. Ramorino, Letteratura Romana, 320, etc. 

(2) Cf. Boisacg (Dict. Etym. de la langue grecque), que se 
inclina para esta interpretacáo «o excitador, o promotor, o 
procreador, o que seria exactamente o sentido do epiteto sans- 
crito savita de um deus solar ». 

(3) Tetzner traduz éste nome por o destruidor, talvez 
porque o relacione com o verbo axóMyp:. 

(*) Afigura-se-me outra forma do mesmo o Apoleodoro 
do Ementário. 
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seja Apra. Parece ser seu derivado Aprónio, que igual- 
mente possui feminino, donde Apronina e Aproniano; no 
Calendário acham-se representados apenas éste e o seu pri- 
mitivo. Quanto ao sentido cf. o germánico Eberardo, etc. 
Há um santo chamado Abércio; o Ementário regista um 
Apércio; quer-me parecer que ambas as formas repre- 
sentam uma única, que poderá ser um derivado de Aper 
ou Apro, se náo se preferir ver nela um divergente de 
apertus, isto é, aberto, no sentido metafórico de sincero, 
franco. Procedente de Apercio é certamente Apercina, que 
o mesmo Ementário cita com a nota de extraído da lite- 
ratura. 

Apto, nome que faz parte da lingua comum como adjectivo e, 
á semelhancga de tantos outros, passou a próprio; sentido 
idéntico tem Aptato, igualmente um participio na sua 
origem; do Ementário consta apenas éste e só no mas- 

,  culino. 

Aquila, nome que entre os Romanos era comum a ambos os 
sexos e significava para éles o mesmo que para nós o seu 
representante águia; sáo seus derivados Aquilino com o 
respectivo feminino e 4quilio, formas tódas, que com ex- 
cepcáo da última figuram no Calendário, a primeira con- 
tudo referida só a mulher: cf. também os toponímicos 
Aguiar e Aguilar, aquele portugués, éste de proveniéncia 
castelhana, e Aguim, os quais procedem de aquilaris, isto 
é, de um derivado do mesmo nome aquila, os dois pri- 
meiros, e representa a forma popular de Aquilino, em 
genitivo, o último. Entre os santos há um chamado. 
Acyllíno, provavelmente outra forma do mesmo nome, 
se náo 6 um derivado de Aguilius ou Aquillius, gentilicio 
romano. 

Aquiles (1), nome grego, bastante conhecido, por ter sido o de 
um dos principais, se náo o principal dos herois da Iliada 
de Homéro, e cuja significacáo é duvidosa (?); segundo 


(1) Ou antes Aguileu ou seja o grego 'Ayhheós ou "Ay íMicos. 
(?) Cassiodoro, polígrafo do século vi, cita a opiniáo que 
dava a éste nome o sentido de o que tem lábios curtos ou 
grossos, pois diz: chilones... a brevioribus labiis homines voci- 
tantur... unde Achillem quoque ferunt esse nominatum ; Tetz- 
ner, no seu Namenbuch, tradú-lo por aflito, triste, pesaroso, 
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informa o Ementário Luso-Brasileiro assim se chamou 
também um santo patriarca de Alexandria, que a Igreja 
Católica comemora a 7 de Novembro; outras formas do 
mesmo sáo talvez Aquileu (1) e Aguilas (?), que estáo por 
Achilleu e Achillas e igualmente constam do Calendário. 

Arabela, nome de mulher hebraico que uns traduzem por: «a 
encantadora, graciosa» outros por: «a árabe» (3). 

Arábia, adjectivo latino de sentido idéntico a arabicus ou seja 
o habitante ou natural da Arábia (nome hebraico que 
quer dizer regido estéril) (*); assim se chama uma das 
santas do Calendário. 

Aratór, nome comum que se traduz por lavrador (5) e, como 
tantos outros, passou a próprio, figurando no Calendário; 
cf. quanto ao sentido cf. Agrícola, Jorge. 

Arbogasto, nome germánico, que literalmente quer dizer estran- 
geiro (-gasto por gast) hereditário (arbo- cf. erbe no actual 
alemáo) ou que dá liberalmente, segundo a interpretacáo 
da Zeitschrift fúr deutsches Attertum, vol. XXxV; no Calen- 


mas A. Fick nos seus Griechische Personennamen, a pág. 425, 
interpreta-o por terrível lóbo, caso ”AyMizós esteja por ”Ayíhuxos, 
sendo assim igual ao germánico Agiulfo ou por” Ayihóhoxos, idén- 
tico a Agilulfo (veja-se éste nome), mas Pape traduz por des- 
gosto, dor (do exército). 

(1) O Ementário escreve Achilleu, mas o Martyrologio 
Aquilleo. 

(2) Éste último manda acentuar a última sílaba de 4quil- 
las e a antepenúltima de Aguilas, que o Ementário escreve 
Achilas. Achillas (penúltima longa) chamava-se o assassino de 
Pompeio. 

($) Há ainda quem veja neste nome a juncáo de dois 
latinos ara e bella e traduza portanto por belo altar. 

(4) Assim no Dic. lat. ptg. de Santos Saraiva; mas Klein- 
paul, no seu livrinho Lánder und Wólkernamen, a pág. 18, diz 
que o Prof. Rosen deriva do árabe Garb o nome Arábia, porque 
a península está ao ocidente do Eufrates e foi o primitivo 
assento da raca semítica, isto é, terra ao poente, do lado do 
pór do sol. 

(*) O Ementário dá o respectivo santo sob esta designa- 
cáo ou Arador e Lavrador. 
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dário figura tanto a forma citada como Arbogastes, que 
julgo ser o mesmo nome ou seu patronímico. 

Arcádio, nome de origem grega, que se relaciona com úpxos 
(mais vulgarmente dpxtoc) e se traduz portanto por o pe- 
queno urso; tem feminino regular, porém o mais usado e o 
único que se acha representado no Calendário é o masculino. 

Arcóncio, nome de proveniéncia grega que, como derivado de 
ápXwv, poderá traduzir-se por chefe, guia; na antroponímia 
romana encontra-se o feminino Arconcia (Archontia), mas 
no Calendário só figura o masculino. 

Arduino, nome germánico que quer dizer amigo (cf. Osuino), 
forte (cf. Bernardo) ou firme. 

Aretas, nome de homem, de procedéncia grega, que figura 
no Calendário e se interpreta por: o desejado (de apúoy.a., 
rogar); igual sentido deve ter Aretino, que julgo seu de- 
minutivo (1). O Ementário regista um feminino Areta, que 
de-certo corresponde ao grego Arete, como Homero chama 
á mulher do lendário Alcino e mái de Nausica. 

Argemiro, nome germánico que quer dizer : ¿lustre (cf. Almaro) 
combatente (arge- de harjis, propriamente exército: cf. 
actual alemáo heer), forma o feminino regularmente, isto é, 
passando a a o o final; a par desta, regista o Ementário 
Luso-Brasileiro a forma Argimiro; uma e outra com os 
respectivos patronímicos constam de diplomas antigos e a 
primeira delas continua a viver no topónimo Argemil 
antes Argemir e Argimar. 

Argentino, nome tirado de argentum ou prata e portanto pro- 
veniente do latim; aplicado a pessoas, deve indicar que 
estas possuem a brancura, própria do metal; tem feminino 
regular, que ocorre já num documento de 1067. Outra 
forma do mesmo é Argenteo, que, como nome próprio, só 
no feminino Argentea ocorre no Ementário e, segundo o 
mesmo, no Calendário, também sob a forma Argina. 

Ariadne ou Ariadna, nome de uma personagem mitológica, 
muito conhecida pela sua infelicidade em amores (?), que 


(1) Também poderá ser o natural de Aretio, hoje Arezzo, 
cidade da Toscana (Itália). 

(2) Pode ver-se a lenda, entre outros livros, na Mitologia 
Clássica de Ramovino e cantam-na em formosos versos Ca- 
tullo e Ovidio. 
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se interpreta por: muito (ap) santa (ajv;); consta do Ca- 
lendário, como outros em igualdade de circunstáncias (1). 

Aríano, nome que se julga ser de procedéncia grega e signifi- 
car carvalho (ap); tem feminino regular e deminutivo 
déste ou seja Arianina, no Calendário, porém, só se acha 
representado aquele, que igualmente ocorre num docu- 
mento de 1807 com o respectivo patronimico Arianiz. 

Aribaldo, nome germánico que quer dizer guerreiro (ari- de 
her, hoje heer, proópriamente exército) audaz (cf. Baldo, 
etc.); outra forma do mesmo é Heribaldo, que tem femi- 
nino regular. 

Ariberto, nome germánico que significa brilhante (cf. Berto, 
etc.) guerreiro (cf. Aribaldo); outras formas do mesmo sáo 
Heriberto e Herberto, tendo tódas feminino regular, mas 
figurando no Calendário só a penúltima e no masculino. 

Ariel, nome hebraico, cuja tradugáo em portugués: liáo de 
Deus, isto é, aquele cujo valor lhe provám de Deus; 
consta da Biblia. 

Ariovisto, nome de um antigo germáno com quem César teve 
de defrontar-se na conquista das Gálias e cujo sentido 
corresponde ao cargo que realmente desempenhava de chefe 
(visto= furist= fúrst) do exército (Hario, hoje heer) (2), na 
qualidade de rei dos Suevos. 

Aristágoras, nome usado entre os gregos cuja significacáo é 
de bom (arist-) conselheiro (agoras); quanto ao sentido cf. 
o germánico Raímundo. 

Aristarco (Aristarcho), nome de homem de procedéncia grega 
que quer dizer: brilhante (á letra muito bom= arist-) se- 
nhor ou governador (-archo); na sua origem é simples 
adjectivo que se aplicava a Júpiter, mas se estendeu de- 
pois também a pessoas, figurando como tal no Calendá- 
rio. Quanto ao sentido cf. o germánico Bertoldo. 


(1) Em vasos gregos o nome acha-se escrito de prefe- 
réncia 'Apiayv,; em grego há o adjectivo «ayvo, 7, 0» que quer 
dizer puro, casto, santo, etc.: cf. o nome Inés. Pape interpreta: 
a que guarda fortemente a sua honra virginal. 

(2) Tetzner classifica duvidosamente o nome de celta, 
interpretando-o talvez por o alto, e F. Khull diz ser o primeiro 
componente ario- romanizagáo de chario (hario); tem contudo 
por duvidosa a traducáo dada acima. 
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Aristeu, nome de homem de origem grega, cujo sentido é 
muito bom ou excelente (1); primitivamente deve ter sido 
simples alcunha, como tantos outros. Divergentes do 
mesmo sáo Aristeas e porventura também Aristáo (?) e 
Aristiáo, achando-se todos á excepcáo de Aristeas, repre- 
sentados no Calendário. 

Aristides, nome de homem, tomado do grego, e que se inter- 
preta por brilhante ou ilustre por sua ascendencia (3); 
consta do Calendário e ocorre. entre a antroponímia ho- 
dierna. 

Aristobulo, nome grego de homem que se interpreta por: o de 
brilhante ou distinto (aristo-) conselho ou inteligéncia 
(-buló), por outras palavras: conselheiro excelente e pers- 
picaz; tem feminino regular, mas no Calendário só figura 
o masculino. Quanto ao sentido cf. os germánicos Con- 
rado e Huberto. 

Aristónico, adjectivo grego que quer dizer vencedor muito afa- 
mado e, tendo certamente sido a principio um cognome, 
passou depois á classe de nome próprio; figura no Ca- 
lendário. Quanto ao sentido veja-se o germánico Sigeberto. 

Aristóteles, nome grego, que, como é sabido, o foi de um 
célebre filósofo e quer dizer: o mais perfeito, o mais aca- 
bado ou consumado, isto é, que figura entre os mais dis- 
tintos e poderosos. 

Arlindo, nome de origem germánica que se interpreta por 
aguíia (cf. Arnaldo, etc.), serpente (cf. Ermelinda, etc.) (*); 
tem feminino regular e deve ser de introdugáo moderna. 





(1) Assim Pape, que certamente vé aqui o adjectivo 
ap:otos, superlativo de djabdos, note-se porém que em grego 
existe também áp:stei<, que Alexandre, no seu Dict. Grec. Fran- 
caís, traduz por: «o que ocupa o primeiro lugar; chefe, prín- 
cipe, guerreiro distinto pelas suas proesas, guerreiro valente 
ou em geral homem distinto pelo seu merecimento ». 

(?) No Maurtyrológio ló-se Ariston. 

(8) Assim Pape, mas em rigor deve ser apenas um pa- 
tronímico de Aristeu, como parece indicar a terminacáo -des. 

(4) Entre os animais considerados belicosos pelos anti- 
gos germanos contavam-se O urso, que éles tinham pelo rei 
dos animais, antes que o suplantasse o leáo, o lóbo, o javals, 
a águia, o falcáo, o corvo, a serpente; o lóbo e o corvo eram 
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Armando, veja-se Herman. 

Armentário, nome pelo qual os Romanos designavam o pastor 
de gado grosso e passou a aplicar-se a homens, como se 
vé de um santo do Calendário, assim chamado. 

Armínio, latinizacáo do nome de um antigo chefe dos Germanos 
que se tornou célebre por ter derrotado, numa batalha 
dada na floresta de Teutberg (1), as legides romanas coman- 
dadas por Varo, durante o govérno de César Augusto; 
corresponde-lIhe no actual alemáo Hermann (veja-se Her- 
man), segundo a opiniáo de Kleinpaul e do Petit Larousse 
Illustré (1908), mas Detter no seu Deutsches Worterbuch, 
s. v. hur, e A. Báhnisch, a pág. 36 do seu Die Deutschen 
Personennamen, dizem serem os dois nomes inteiramente 
diferentes e representar o primeiro o vocábulo ¿rmin, que 
significa grande, poderoso. É possível que de Armínio pro- 
venha, como pensa Leite de Vasconcellos (2), Armindo, que 
com o respectivo feminino é muito usado, porém nenhum 
déstes nomes se acha representado no Calendário. 

Armogastes, como se chama um dos santos do Calendário, é 
nome que se me afigura germánico e querer significar 
ilustre ou poderoso ou forte (armo-), estrangeiro (-gastis). 

Arnaldo, nome germánico que quer dizer aguia (arn-, hoje 
aar) potente (-aldo de walt) (3) ou forte dominador, e fi- 
gura assim nos nossos antigos documentos, como no Ca- 
lendário; o feminino respectivo parece náo estar em uso, 
mas o seu derivado Arnaldina, citado no Ementário Luso-. 
-Brasileiro. Outra forma do mesmo nome é Arnoldo (t) 
que, além do feminino Arnolda, vive nos diminutivos 
Arnoldino e Arnoldina. 

Arnolfo, nome germánico, que em virtude dos seus componen- 





consagrados a Wodan, o deus das batalhas, o javali ao deus 
Freyer (Báhnisch, Die Deutschen Personennamen, pág. 36). 

(1) O Teutoburger Wald. Foi sem dúvida dessa enorme 
derrota que a floresta tomou éste nome, que quer dizer monte 
dos mortos. 

(?) Antroponimia, pág. 81. 

(?) Ou wald: cf. Gualter e Valdemar. 

(*) Arnold é a forma hoje em uso na Alemanha. Leite 
de Vasconcellos (Opusculos 111, 82) cita Arnau, de-certo pro- 
veniente do Arnaud francés, a par de Arnauld (ib.). 
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tes, se pode traduzir por: águia (arn-) lóbo (-olfo = wolf), 
o que quererá dizer o mesmo que ousado combatente ; 
além desta forma, há Arnulfo (1), com o respectivo femi- 
nino, e Arolfo (?); ao contrário, porém, daquele, éste ocorre 
já em antigos documentos, nos quais aparece escrito 
Ariulfo e Arulfo, e vive ainda no topónimo Arufe; no 
Calendário só se encontra Arnulfo (escrito erradamente 
Arnolpho). 

Arquelau (Archelau), adjectivo grego que passou á classe dos 
nomes próprios, querendo dizer o que comanda ou chefia 
(dpys-) o povo (kao-), e figura no Calendário; outra forma 
do mesmo, que diverge apenas na inversáo dos seus com- 
ponentes, é Larco (Larcho). Quanto a equivaléncia de 
sentido, veja-se o germánico Teodorico. 

Arquibaldo nome de origem inglesa ou alemá que significa 
muito (arqui- ou archi- elemento grego a que correspon- 
dem nesta última língua arz- e em gótico ark;-) audaz 
ou valente (cf. Baldo, etc.); deve ser de introducáo mo- 
derna. 

Arquimedes, nome grego, que em virtude da significacáo dos 
seus componentes dpy:-, O primeiro e -yndn<, pensar, pode- 
mos traduzir por profundo pensador, o que aliás está em 
harmonia com o que a história nos diz do notável geó- 
metra de Siracusa, morto por um soldado romano por 
ocasiáo da tomada da cidade. Creio de raro uso. Quanto 
a equivaléncia de sentido cf. o germánico Huberto (?). 

Arquipo (Archippo), nome de um santo, que se me afigura de 
procedéncia grega e significar: o que domina (ápyw) o ca- 
valo (irros). 

Arsénio, nome de origem grega, cuja significagáo é viril, más- 
culo (*); o emprego porém, a-pesar-de se achar represen- 
tado no Calendário, é pouco freqiiente entre nós. 





(1) Variantes do mesmo devem ser Arnaulpho e Ernu- 
lulpho, registados no Ermentário. 

(2) Assim Tetzner (s. v. Arulf), mas Meyer-Libke vé no 
primeiro elemento harjis, isto é, exército; a ser assim, o sen- 
tido seria lóbo do exército, o que náo diferia do acima dado. 

(3) Ou brilhante (ou o primetro) em inteligencia, segundo 
Pape. 

(*) Subentenda-se género, carácter. 
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Artaxerxes, nome de homem de origem persa, que se iterpreta 
por o poderoso império; embora conhecido na história, o 
seu uso, se realmente existe, deve ser muito raro. 

Artemáo (1), nome de homem, talvez de precedéncia ger- 
mánica, que quer dizer homem (-máo de mann) forte 
(arte- por harte) 'ou robusto (?); além desta, que figura 
no Calendário, há a forma Artemando: cf. Herman e 
Armando. 

Artemas, nome, entre outros, de um companheiro do apóstolo 
S. Paulo, o qual tem origem grega e se interpreta por 
frésco ou novo (3), quicá com referéncia ao facto de ter 
abracado recentemente a nova religiáo, se é que já o náo 
tinha antes. 

Artemidoro, nome de homem, tomado do grego, que, segundo 
os elementos de que se compóe, quer dizer: presente ou 
dom (-doro) de Artemis, a deusa da mitologia grega com 
que foi identificada a Diana dos Romanos. 

Artémio, nome grego, que se interpreta por santo (%); tem 
feminino regular, achando-se ambos os géneros represen- 
tados no Calendário (5). 

Artemisa, restauracáo moderna do arcaico artemija, que repre- 
senta o greco-latino artemisia (8), nome da planta e flor, 
assim chamada ainda hoje, e, como outros, adoptado pela 
antroponímia feminina. 

Artur, nome celta, que significa grande (-ur) urso (art-: cf. o 
greco-latino arctos) ("); assim se chamou o lendário rei 





(1) No Martyrológio escrito Artemón, isto é, com acento 
na última sílaba. 

(2) Assim traduz o livrinho Unsere Taufnamen o alemáo 
Hartmann, emquanto Bass o faz por o activo. Note-se que em 
grego há *Aptépov (Artémon), que parece ter por origem Arte- 
mis, significando por ventura o consagrado ou pósto sob a 
proteccáo da deusa. 

(9) Assim traduz Pape. 

(4) Assim, Pape; em grego há também o adj. aprey:<, que 
se traduz por sáo e salvo, inteiro, intacto. 

(3) No Martyrologio só se menciona o masculino; o 
Ementário traz igualmente o feminino. 

(6) Isto é, planta de Artemis, a Diana dos Romanos. 

(") Tanto Tetzner, como o livrinho Unsere Taufnamen 
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do país de Gales, cujos feitos sáo cantados nos vários 
poemas pertencentes ao ciclo que déle tirou a designagáo 
de arturiano, pela qual é conhecido; entre nós o texto 
mais antigo, que eu saiba, onde se encontra éste nome é 
a Demanda do santo Graal, traducáo do francés feita no 
século XIII Ou XIV e cujo original se encontra na Biblio- 
teca Palatina de Viena d'Austria. Outra forma, mas muito 
menos freqiente, ó Arturo, como em italiano. 

Asafo (Asapho), como se chama um santo do Calendário, é 
nome que tenho na conta de grego, e quer dizer o que 
náo (-a) é claro (-sagís) ou incerto, obscuro. 

Ascánio, como Eneas chamou ao filho que teve de Creusa, 
segundo afirma Sérvio, o comentador da Eneida, é nome 
grego, tomado de um rio da Frigia ou da regiáo cha- 
mada Ascánia; acha-se representado no Calendário, se- 
gundo informa o Ementário. 

Ascário, nome germánico que significa guerreiro (-ário, lati- 
nizacáo de hari) com freixo (asc-, hoje esche), isto 6, 
segundo interpreto, armado de lanca, feita desta ma- 
deira; dos antigos documentos apenas consta Ascarico 
ou Ascarigo, que divergem daquéle no segundo com- 
ponente, aliás de sentido muito aproximado (cf. Ala- 
rico, etc.), e persistem ainda nos toponímicos Escariz, 
antes Ascariz, que nos mesmos figura também como ape- 
lido, e Escarigo. 

Ascensáo, nome que as mulheres usam umas vezes só, outras 
mais geralmente precedido de Maria, a que se liga pela 
preposicáo de, em memória da subida de Cristo ao céu (?). 

Ascenso, nome representante do participio do verbo ascender 
ou subir e se usa em memória da subida de Cristo ao 
cóu (1); outra forma é Ascemsio, possuindo ambos femi- 
nino regular. 





dizem serem incertas a origem e significacáo déste nome; 
cf. Leite de Vasconcellos, Antroponímia, pág. 58. 

(1) Leite de Vasconcellos (Antroponímia, pág. 63) dá éste 
nome como encontrado no Inventário dos livros de matrícula 
dos moradores da Casa Real, referido aos anos de 1641 a 1744. 
Em um documento de 1294, publicado no vol. v da Rev. Lus., 
pág. 129, mas como apelido, figura um Acégo (Johane-), que 
talvez seja o mesmo nome. 
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Asclas, como se chama um dos santos do Calendário, é nome 
que se me afigura grego, representante do adjectivo 
aoxsAís, que se traduz por esgotado e também obstinado 
ou inabalável, 

Asclépio (1), nome do deus da medicina dos Gregos, que os 
Romanos alteraram em Esculápi0 (*), foi, como o de 
outros, dado também a homens e ainda a mulheres, 
segundo se infere do feminino Asclepia; é seu derivado 
Asclepídio (3); o mesmo entra no composto Asclepio- 
doro (*), que á letra quer dizer: dom ou presente de Asclé- 
pio; no Calendário figuram os dois últimos. 

Asdrúbal, nome púnico, de uso moderno entre nós, cujo signi- 
ficado é auxíl:o, como quem dissesse o protegido de Baal: 
cf. Aníbal e, quanto a equivalencia de significacáo, 
Anselmo. 

Aselo (Aseilo), nome pelo qual os Romanos designavam o bur- 
rinho e foi dado também a pessoas (*), talvez a principio 
como alcunha; o respectivo feminino consta do Calen- 
dário. 

Asincrito (Asyncrito), nome de um santo do Calendário, no 
qual eu vejo o adjectivo grego dovyxprrog, que quer dizer 
ancomparável. 

Aspásio, nome grego que significa: bemvindo, desejado (de 

aoráfopa:) ($) e tem feminino regular, sendo éste até o 





(1) Segundo Pape, quer dizer: o que governa ou cura 
mui amigavelmente, isto é, excelente amigo. 

(2) O lat. Aesculapius provém por anaptixe do grego 
"Aoxhnri0s. 

(?) O Ementário diz parecer-lhe preferível a forma Ascle- 
pídias, que em rigor quer dizer descendente de Asclépio. 

(1) Também, segundo o mesmo, Asclepiodoto ou Ascle- 
piadono. 

(5) Cicero no seu De oratore, 11, 258, aponta-nos Scipiáo 
Aemiliano, aludindo á origem do nome, dizendo assim: ut 
illud Scipionis, cum Asellus omnes provincias stipendia meren- 
tem se peragrasse gloriaretur: Agas asellum et cetera (i. é, 
subentendo-se: si bovem agere non queas). 

(£) Assim, o livrinho Unsere Taufnamen, etc.; o Dict. gr. 
frangais, de Alexandre, traduz por: o, a que é acolhido com 
prazer; alegre, contente, satísfeito; em geral amável, agra- 
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género mais conhecido; na sua origem é simples adjec- 
tivo. 

Assungá0, nome de mulher, que representa o latim assum- 
ptione- e foi tomado de um dos títulos sob os quais se 
invoca a Virgem, usando-se, como outros (cf. Dores, Pie- 
dade, etc.), quási sempre precedido de Maria, com a pre- 
posicáo de e o artigo definido correspondente, isto é, da, 
a unir os dois. 

Astério, nome grego, que interpreto por luminoso ou brilhante 
como uma estréla (em grego astíp); tem feminino regular, 

, figurando os dois géneros no Calendário. 

Astio (Astyo?), como se chama um santo do Calendário, é 
nome que se me afigura tirado do grego dsts e ter assim 
o mesmo sentido que o latino Urbano. A mesma palavra 
entra no composto Astyanax, como se chamou o infeliz 
filho de Heitor e Andrómaca, o qual quer dizer o rei 
(ávaz) da cidade. 

Astolfo, nome germánico, que foi o de um rei dos Lombardos 
e quer dizer lobo (cf. Rodolfo, etc.) combatente (ast de 
heist (*) propriamente combate). 

Astrid (á portuguesa diremos Astride ou Astrida), como se 
chama a princesa, nora dos actuais reis da Bélgica (?), 6 
nome constante já da mitologia alemá, sendo o de uma 
das Valquírias ou heroínas virgens que desempenhavam 
o servigo de servas junto do deus Odin e de sua mulher; 
em virtude dos seus componentes, interpretam-no au ama- 
zona dos Ases (3). 

Astrilde (4), nome de mulher, usado antigamente entre nós, de 
procedéncia germánica, e que poderá traduzir-se por: 
guerreira (cf. Hilda, etc.) oriental (cf. Astromiro) (?); 
outra forma acusada pelos documentos é Astrille. 





dável, caro: veja-se dorástos- «a, 0; Pape interpreta como 
acima. 

(1) Assim, o livrinho Unsere Taufnamen. 

(?) Cf. Século de 21-1-1932. 

($) Sóbre as Valquírias e os Ases pode ver-se a Deutsche 
Mythologie de Kauffmann, respectivamente a págs. 64 e 20. 

() Astrildi e Astralli é que se 1é nos documentos. 

(*) Sinónimo déste deve ser Astragundia, que o Onom. 
Medieval dá como nome de mulher. 
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Astromiro, nome de homem, de procedéncia germánica, que 
quer dizer: afamado, notável (cf. Belmiro, etc.) no Oriente 
(astro- por austr-) (1); além desta, tem nos documentos 
antigos a forma Astramiro e no Ementário, Astrimiro ; 
representa-o ainda o topónimo Astromil. 

Atália (Athalia), nome hebraico de mulher que significa: aqguela 
a quem o Senhor afligiu (?), consta da Biblia. 

Átalo (Athalo), nome grego, ocorrente no Calendário, que se 
interpreta por alegre, divertido, devendo por isso ter pri- 
mitivamente sido alcunha. É possível que Átalas (Atta- 
las), que também figura entre os santos, seja um seu 
divergente. 

Atanagildo, como se chamou um dos reis visigodos da Espa- 
nha, é nome de origem germánica, que parece significar 
digno (cf. Leovegildo) de brilho (atana-, propriamente 
sol) (9); em antigos documentos, além desta forma e do 
respectivo patronímico Atanagildiz, aparece também outra 
com perda da vogal inicial, isto é, Tanagildo (sec. 1X); 
daquela e desta, no caso genitivo, proveem os topónimos 
Ataíde (*) e Tagilde, dos quais o último, se náo ambos, 
se dizia Atanmagildi e Taagilde, respectivamente nos 
séculos X e XUL. 





(1) Entenda-se, num país situado ao nascente da Ger- 
mánia: cf. Áustria, latinizagáo da velha forma 4Austr-, mas 
erradamente, observa Kleinpaul, Lúnder und Vólkernamen, 
pág. 15, porquanto em latim auster significava o sul. Com- 
pare-se ainda Austrália. Já a metade oriental da velha Franca, 
a Alemanha posterior, se chamava Áustria. 

(2) Assím, o Dic. lat. ptg., de Saraiva; o livrinho Unsere 
Taufnamen, etc., porém, tem éste nome por grego e inter- 
preta-o por juvenil, tenra, delicada. 

(3) Ou ano, como interpreta Fórstemann, no seu Alideu- 
tsches Namenbuch, Meyer-Liúbke, porém, diz ser desconhe- 
cida a significacáo da raiz atanm- que, segundo éle, nenhuma 
das línguas germánicas possue: cf. Die altptg. Personenna- 
men, pág. 15. 

() No Onomástico Medieval ocorrem estas formas, afora 
as mencionadas acima: Taide (1220), Taindi, Atahyndi ou 


Ataynde e ainda Tanaydo (1258). 
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Atanarico, como se chamou um dos reis dos Godos, é nome 
germánico que se traduz por príncipe (-rico) brilhante 
ou ilustre (cf. Atanagildo, etc.); de uso raro, se é que 
existe. 

Atanásio (Athanasio), nome grego, que quer dizer ¿mortal 
(a privativo e davasu-) (1); possue feminino regular, figu- 
rando ambos os géneros no Calendário, mas, isso náo 
obstante, o seu uso entre nós náo parece ser muito antigo. 

Atanaulfo, nome de procedéncia germánica que, segundo os 
elementos que o compóem, quer dizer: brilhante (cf. Ata- 
nagildo) lobo (cf. Adolfo) ou, como interpreto, guerreiro 
distinto; ocorre no Calendário; mas náo figura no Ono- 
mástico Medieval, sendo possível que, pela queda do -2-, 
se tivesse fundido com Atauifo (cf. Adolfo). 

Atáo ou Athon, nome de um dos santos do Calendário, que 
deve ser outra forma do germánico Atto (?), que se traduz 
por pequeno guerretro. 

Atenodoro (Athenodoro), nome grego, cuja significagáo em por- 
tugués é: presente ou dádiva (cf. Diodoro, etc.) da deusa 
Atena (Athena); tem feminino regular, mas só o mas- 
culino figura no Calendário. 

Atenógenes (Athenogenes), nome de igual procedéncia, que quer 
dizer: da raga de Athena; figura igualmente no Calen- 

, Jário. 

Ático (Attico), nome pelo qual se designavam os habitantes 
da regiáo grega chamada Attica (3), e passou depois a 
dar-se a indivíduos que náo estavam nessas circunstán- 
cias, figurando assim na antroponímia romana (t) e, por- 

, tanto, no Calendário. 

Attila ou Atila, como se chamava o célebre rei dos Hunos, 
vencedor dos imperadores do Oriente e do Ocidente, que 
a si mesmo se apelidava de flagélo de Deus, é nome ger- 





(1) Em grego, mortal diz-se dvntos, mas há o substantivo 
abayasia, que significa imortalidade. 

(?) Fumagalli tem éste nome por um representante de 
atto (aliás atta): cf. Atila. 

(8) Isto é, a regido, o país das dunas, pois axví foi pri- 


meiro o nome da ”Attx% (Pape). 
(4) É conhecido, entre outros, o celebre amigo e editor 


de Cícero, Pomponio Attico. 
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mánico, ou melhor gótico e quer dizer paizinho, visto 
considerar-se um deminutivo de atta, que, designando 
pai em linguagem infantil (*), faz parte das línguas 
grega, latina, gótica e outras; como nome de homem 
encontra-se em documentos já de 915 e 984; teem aspecto 
de derivados da mesma palavra, que também figura 
na antroponímia romana, como sendo o nome de um 
poeta trágico, Áttio ou Átio, Attilano ou Atilnao, que 
se acham representados no Calendário, e por ventura 
Attilio ou Atilio, que foi o nome de um célebre general 
romano. 

Aucto, participio do verbo latino augeo, que se poderá tra- 
duzir por aumentado, acrescentado, por ventura em sen- 
tido religioso, isto é, em graga ou virtude; como outros, 
passou á classe dos nomes próprios. Segundo o Emen- 
tário (?), tem feminino regular, achando-se ambos os 
géneros representados no Calendário. 

Audas (?), nome constante do Calendário, que parece estar por 
audax ou audaz, isto é, ousado, representando assim o 
respectivo adjectivo latino, que originariamente teria sido 
alcunha. Igual sentido julgo ter Audacto, que também 
figura entre os nomes dos santos e, segundo o Ementário, 
tem igualmente a forma Audácio, donde Audaciano, que 
éle dá como existente. 

Audoeno, nome de um santo do Calendário, que se me afigura 
de proveniéncia germánica e significar proprietário ou 
senhor de bens herdados (cf. Odo, etc.). Náo será variante 
de Eduino ? 

Augúrio, nome que a língua comum possue sob a forma agoiro 
e foi dado também a pessoas, pelo menos um santo há 
assim chamado, que a Igreja comemora a 21 de Janeiro; 
na sua origem talvez quisesse indicar que o indivíduo a 
que o impunham ou antes o seu nascimento era para a 
familia de que fazia parte um bom agotro. O mesmo se 





(1) Os Romanos davam éste nome também aos que 
andam, por defeito físico, nos bicos dos pés. 

(?) O mesmo regista também as grafias Autho e Auta. 

($) O repositório acima citado dá esta forma como igual 
a Aulaces, um dos assassinos de Viriato, e referente ao santo 
escreve Audax. 
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pode dizer de Auspício, de sentido idéntico, que igual- 
mente a língua comum, mas só a literária, possue, no 
Calendário figura em 8 de Julho. 

Augusto, isto é, o crescido ou o alto, elevado em sentido meta- 
fórico, da raiz latina aug-, que entra em aumento, auxí- 
lio, etc. (*); corresponde-lhe em língua popular Agósto, 
que, sendo a designagáo romana do sétimo més do ano (?), 
foi dantes usado entre nós como nome próprio; á mesma 
pertence o derivado diminutivo Agustinho ou Agosti- 
nho, mas á literária Augustiniano (também Agostiniano), 
Augustal e Augústulo (3), provenientes estes do primeiro 
e aquéle do segundo; com excepcáo dos dois últimos, 
a todos a lingua dá feminino; no Calendário figuram 
Augusto, Agustinho em ambos os géneros e Augustal, 
mas no Onomástico Medieval vejo citado apenas Augus- 
tinus ou Agustinho em portugués. 

Aureliano, Aureliana, veja-se Aurélio. 

Aurélio, Aurélia, nomes latinos, que equivalem a o, a brilhante 





(1) Sigo aqui a opiniáo de Walde; cf. o seu Lateinisches 
Etymologisches Wórterbuch, s. v. augustus; Bréal, porém, no 
seu Diction. Étymologique latin, s. v. avis, tem éste nome por 
derivado déste substantivo e tradu-lo assim por consagrado 
pelos augures; para outros é sinónimo de Sebastiáo e dáo-lhe, 
portanto, o sentido de o alto, o santo, etc. 

(2) Como é sabido, o nome do més até o ano 8 antes de 
Jesus Cristo foi o de Sextilis, isto é, o sexto, a partir de 
Marco, época em que dantes comegava O ano; a primitiva 
designacáo foi depois alterada, em homenagem ao imperador 
Augusto. 

(8) O sufixo -ulus mostra que éste nome, como Augus- 
tinus, 6 diminutivo de Augustus. Note-se que a mor parte 
déstes nomes pertenciam já á antroponímia romana e que na 
bóca do povo Augusto perde o primeiro u, proferindo-se 
aberto a vogal que o precede; ao contrário, em vez de Agos- 
tinho, também aparece a grafia Augustinho, de-certo sob 
influéncia literária. A própria forma Agostinho parece ter 
soado também Agostino, como leva a crer Agostim, que se 
encontra documentado: cf. Leite de Vasconcellos, Antropo- 
nímia, pág. 450. 
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como o sol (1); a forma masculina encontra-se já em um 
documento do século Xx; sáo seus derivados Aureliano (?), 
Aureliana, dos quais o primeiro penetrou no povo onde 
tomou a forma Arelhano, que ocorre, por exemplo, no 
Cancioneiro Geral e em Gil Vicente; no Calendário ci- 
tam-se todos os nomes indicados com excepcáo de Aure- 
liana. 

Aureo, adjectivo latino, que passou também a nome próprio; 
á letra quer dizer de ouro, mas, quando aplicado a pes- 
soas, tem talvez o sentido de: belo, formoso, lindo (como 
o ouro) (9); tem feminino regular e figura no Calendário 
em ambos os géneros (*). 

Aurora (*), nome literário pelo qual, como os Romanos, desi- 
gnamos o que em língua popular chamamos alva, tem 





(1) Segundo Festo, a sua primitiva forma foi Auselius, 
a qual éle relaciona com o sol (a sole dicta), a mesma raiz 
aus- entra ainda em aurora, aurum, austrum, etc.; veja-se 
Walde, Lateinisches Etymologisches Wórterbuch, s. v. aurora. 
Há também quem tenha éste nome por um derivado de 
aurum e O traduz, portanto, por: o dourado, o filho do ouro: 
cf. Unsere Taufnamen, etc. 

(?) Do topónimo Orelháo infere-se que o Aurelianu- 
do latim clássico se converteu em *Orelianu- no popular; 
sóbre o = au cf. Clodius e Claudius. 

($) C£. por exemplo: aurea Venus, littus aureum, que o 
Dic. lat, portugués, de Saraiva, traduz, respectivamente, por 
a linda Vénus, ribeira encantadora. 

(*) Creio ser éste nome de introducáo moderna, no en- 
tanto o Onomástico Medieval regista Aurio e Auria, aquéle 
como nome de homem, éste como apelido de mulher: será o 
mesmo ? 

() A propósito déste nome, que tem o seu equiva- 
lente no grego és, que, segundo A. Meillet (Introduction « 
Vétude, etc. pág. 242), está por ausos (cf. Aurélio) conta Klein- 
paul, pág. 42, que o jesuíta Martim Dobritzhófer encon- 
trou-se uma vez numa floresta com um moco indiano que se 
chamava Flor dourada (Goldblume) do día, o que quer dizer: 
«crepúsculo da manhá e cujo pai tinha o nome de Sol». 
Numa ligáo do romance de D. Bozo fala-se numa Flor do día: 
cf, Revista Lusitana, VI, 185. 
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nestes últimos tempos, segundo me parece, adquirido tal 
ou qual predileccáo da parte das mulheres. 

Auspicio, nome comum da língua latina que, como outros, 
passou a próprio, podendo traduzir-se por o adevinho (1); 
figura no Calendário. 

Austrebaldo, nome de homem, de proveniéncia germánica, que, 
segundo os elementos de que se compóe, se deve traduzir 
por o ousado ou forte (-baldo) oriental (cf. Aitromiro). 
No Onomástico Medieval figura um Astrualdo, que julgo 
ser outra forma do mesmo nome. 

Austreberto, nome que diverge de Astromiro (?), apenas no 
segundo componente, aliás de significacáo idéntica; possue 
feminino regular, que figura no Calendário. 

Austregésilo ou Austregisilo (3), como traz o Martirológio e se 
chamou um santo bispo de Bourges (Franca), é nome que 
se me afigura germánico e querer significar: refens do 
Oriente (1). 

Autberto (Authberto), nome constante do Calendário, de pro- 
cedéncia germánica, cujo sentido é: famoso ou +lustre 
(cf. Berto, etc.) por suas riquezas (auth-, uma das varie- 
dades do tema aud-, que aparece também sob as formas 
ed-, etc.: cf. Edgar, etc); creio ser variante do mesmo 
Audoberto, que o Ementário náo regista, mas se encontra 
em A. Bass. 

Autónomo, adjectivo da língua comum, tomado do grego, 


(Y É isto ou melhor o que tira prognósticos ou adevi- 
nha pelo vóo das aves, o que significa o substantivo auspex, 
que seria preferível áquele. Tetzner traduz por ¿interprete ou 
seja o que explica. 

(2) O Ementário interpreta-o por: poderoso ou que brilha 
a este, 

(2) Assim, isto é, na antepenúltima acentua o mencio- 
nado Martirológio no corpo da obra, mas na penúltima, isto 6, 
Austregísilo, no índice respectivo. 

(4) Porque os prisioneiros dados em refens ou caucáo 
(Geiseln) eram tomados só entre os filhos de pais distintos, 
também gisal tomou o sentido de menino de nobre raga, 
rebento de um tronco nobre: cf. Khull, Deutsches Namenbiich- 
lein, 39. 
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sinónimo, quanto ao sentido, de livre ou ¿independente (1), 
que nos vieram do latim; provávelmente alcunha na sua 
origem, passou depois, ainda na Grécia, a nome próprio, 
figurando como tal no Calendário. 

Auxano, como se chama um santo bispo, venerado pela Igreja, 
é nome grego que se interpreta por o que cuida ou 
aumenta (aszóvw) os seus haveres, sendo assim de sentido 
igual ao germánico Eduardo (?). 

Auxiíbio, adjectivo grego, passado a nome próprio, figurando 
como tal no Calendário; a sua significacáo 6: que pro- 
longa (aw) a vida (Bios). 

Auxilio, nome comum, segundo creio, passado a próprio, figu- 
rando como tal no Calendário; déle se tirou o feminino 
Auxtlia (3). Sob o título de Auxiliadora é invocada a 
Virgem a 24 de Maio. 

Auzilia (*), nome de mulher, tirado talvez de Ausenda ou 
Ausinda, pela troca em -ilia de -enda ou -inda, que se 
tomaria erradamente por um sufixo; outra forma do 
mesmo creio ser Auziria, constante do Ementário, pela 
permuta, freqúente no povo, de l em r. 


Avelino, nome latino, que designa o habitante da antiga cidade 
de Itália, chamada Abellinum, hoje Avellino, e distingue 
um dos vários santos, que no Calendário figuram com a 
denominacáo de André. 

Avito, adjectivo que pode traduzir-se por axtigo, embora á 
letra queira dizer que vem ou procede dos AVÓS, e já os 


- 





(Y Á letra: cuja lei é a sua própria vontade, que regula 
por si mesma: autos +- nomos. 

(2) Esta interpretacio dá Pape a Aj£ávov, que se me afi- 
gura ser o mesmo nome e, rigorosamente falando, é o part. 
do presente do verbo acima indicado e cujo feminino Aszávovoa 
ou Auxánusa o mesmo informa ter existido como nome de 
mulher. 

(?) Semelhante formacáo, a meu ver, é irregular, porque, 
rigorosamente falando, auxiília é o plural do substantivo 
neutro auxilium. No Onomástico Medieval encontra-se o nome 
de homem Auxendo, que se me afigura ter igual procedáncia, 
isto é, representar o gerundivo de um verbo auxo (cf. grego 
avzw) e significar, portanto, o que é digno de ser acrescentado. 

(4) Colhi-o no Século de 18-IV-1931, seccáo Necrología. 
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Romanos aplicavam a pessoas nos dois géneros, o Emen- 
tário apenas regista o masculino que figura no Calen- 
dário. 

Azarias, nome de homem, de origem hebraica, que se inter- 
preta por ajudado de Deus ou a quem Jehovah ajuda ; 
assim chama a Bíblia a um dos trés mocos judeus, lan- 
cados no forno em Babilónia e que a Igreja comemora 
em 16 de Dezembro; ao mesmo os caldeus puseram o 
nome de Abdénago, que quer dizer serva ou adorador de 
Mercúrio (?) (1). 


(Continúa). 


J. J. NUNES. 


(1) Assim, o Dicionário lat. portugués, de Saraiva. 





O livro das “*Pregoems”” 
dos Judeus Portugueses de Hamburgo 


A comunidade portuguesa israelita de Hamburgo possue 
um livro manuscrito inédito, do ano 1773, parte em hebraico, 
parte em portugués, que contém o ritual observado na sua 
sinagoga. O livro foi composto e escrito pelo leitor (cantor) 
da sinagoga Jacob Cóem Belinfante, escritor bem conhecido 
pelos seus manuscritos e iluminuras. 

Creio que o texto portugués foi escrito para evitar que 
os leitores duma época posterior náo esquecessem as «pre- 
góes» portuguesas; ainda hoje, éste manuscrito serve para o 
mesmo fim. 

Transcreve-se abaixo uma cópia literal do texto, acres- 
centada de notas para facilitar o seu entendimento; porém, 
para melhor se compreenderem os nomes das festas e os 
ritos israelitas, podem servir os opúsculos editados pelo 
Snr. Adolfo Benarús para a Sociedade judaica Hehaber de 
Lisboa em 1929 (1). Para verificar o texto hebraico conferi-o 
com as oracóes editadas em 1771 em Amsterdam pelo leitor 
Jacob da Silva Mendes. 


Hamburgo. ALFONSO CASSUTO. 


METHODO COMO SE UZA APREGOAR. 
Sabat (?) antes de Kipur (?) 


Se fas saber a V. M. que para entrar no Jejum 
Feira tarde se deverá ter comido as Oras a o mais 





(1) Vol. 1, Purim; vol. u, Pessah; vol. 11, Lag-Laomer; 
vol. 1v, Shabuot; vol. v, Tich'a Be-Ab; vol. vi, Roch Ha- 
-Chanáh € Kipur; vol. vu, Sucot ou A Festa das Cabanas ; 
vol. vin, Hanucáh. 

(2?) Vem do hebraico: é o sábado, pl. sabatot. 

(2) Do hebraico: é o dia de perdáo em que os Israelitas 
náo fazem nenhum trabalho e se abstéem do comer e de beber. 
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tardar; Como tambem seja cada qual advertido de náo fazer 
alguma sorte de obra, nem tocar fogo de ditta ora p" diante. 


Ditto Sabath. 


Si ouver alguma orpha que queira entrar na sorte da 
Bemaventura.* Jael Cahanet da Rocha (1); tem tempo de se 
dar en notta a o S': Parnas (?) Prezidente the 
proximo a o mais tardar. 


Ditto Sabath de dois a dois Annos 


Si ouver alguma orpha que quira entrar na sorte da 
Hirmandade de Abj Jetomjim (3), tem tempo de se dar em 
sa ot: ........ the Feira proximo a o mais 


tar.” 


Noite de Kipur. 


Se pede a V. M. náo levantem a voz dezordenadamente 
na Oracáo p.* evitar o escandalo, e prevenir no pussivel náo 
molestado de algum malevolo atrevido. 


Sahinte Kipur — Antes de Harbith. (*) 


Daqui por diante se comecará a Tephila (5) da pelamenha 
na sommana as 6 oras y meya, y em Sabath as 7 oras 
Feyra tarde a horas se vendem os Cidroéms na camara 


dos SS."* do Mahamad. 


Antes da Hamida ($) 


Diráo v. m. a Hamida de Sahinte Sath, 


(1) Jael Cahanet (fem. de Cohen = sacerdote), aliás Izabel 
da Rocha, mulher de Joáo da Rocha Pinto, originário do 
Pórto; morreu em 1654 em Hamburgo. 

(2?) Do hebraico: é um director da comunidade. 

(3) Do hebraico: uma sociedade benemérita para orfáos. 

(4) A oracáo da noite. 

(3) Éa designacáo hebraica de oracáo. 

($) Uma parte da oracáo que se diz estando de pé. 
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Vispera da Festa 


Cahindo Festa em 6.* Feira Se fas saber a V. m. que náo 
esquegáo antes de entrar a Festa fazer yrub (*) de Cozinhado. 


A Tarde depois de Minha (?) 


Os $SS."" que náo fizeráo yrub ainda tem tempo de o 
fazer. 


Antes de comecgar o salmo 


Manha pelamenha se comecara Tephila a 7 oras e assi 
seguira o resto dos dias da Festa. 


Odia, antes de dar Misvoth (3) 


A tephila de Harbith, se comecara esta noite a ........ 
Horas. 


A 2.* Noite sendo Sabath — Antes da Hamida. 


Diráo V. M. na Hamida o verco de vatodienu (*). 


Sahinte Festa p.* os medianos — Antes da Hamida. 


Diráo V. M. a Hamida de Saliente Sabath Com o verco 
da Pascua. 


Depois de toda reza 


Diráo V. M. Abdala (3) sobre o Copo. 





(1) Ceremonia em virtude da qual é lícito cozer em dia 
santo. 

(?) Oracáo da tarde. 

(?) Do hebraico: as funcóes na sinagoga. 

() A primeira palavra duma oracáo, cf. Silva Mendes, 
vol. Festas, p. 4 verso e 5. 

(8) Do hebraico: uma bencáo, cf. ib. vol. Cotidiano, 
p. 118 verso e 119. 
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Osahana Raba (1) — Antes de Hamida. N. B. harbit. 


Manha pelamenha se comecara a ordem de selichot (?) as 
6 horas. 
Noite d, Sim.* Tor.* (3) 


Depois das Misvot antes do Salmo. 
Manha pelamenha se comecara a Tephila as 8 oras. 


Odia antes da Musaph (*) 


A Tephila de Minha se comecará esta tarde as 3 horas. 


Sahinte festa — Antes de harbit. 


Daqui por diante se comecara a Tephila da pelamenha 
na Sommana as 7 horas e em Sabath as 7 horas i meya. 


Ros Hodes. (*) 


O Sabath antes de Ros Hodes, depois de haver pregoado 
o Mes pela ordem em Hebraico, dira o Hazam (8); R. Hodes (*) 
he tal dia, nomeando o mes e o dia e o mesmo fará sendo 
dois dias e dirá R. H. Tal, he 2 dias, e os nomeará. 


Bencáo das Chvvas. 


O Sabath antes do tempo que se deve pedir por chuvas, 
pregoara O Hazan antes de dar Misvoth. Se fas saber a V. M. 
q: para tal Noite na Tephila de Harbith (*) e por diante, se 





(1) Do hebraico: uma festa, cf. ib. vol. Festas, p. 96 ff. 
—Benarús, ubi supra, vol. vH, p. 13. 

(2?) Uma oracáo que se diz de manhá, cf. Silva Mendes, 
vol. Festas, p. 96 ff. 

($) Uma festa, cf. ib. 122 ff. 

(*) Uma oracáo do meio-dia. 

(9) Princípio do novo més, também abreviado R. H. 

(6) O leitor da sinagoga. 
(') Cf. as notas (4) e (5) da pág. 81. 
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comecara a dizer Barech Alenu (1) na Hamida. E na mesma 
Noite q: se comecar, pergoará antes da Hamida de Harbith. 
Diráo V. M. na hamida o verco de Barech Alenu. 


Jejum de Tebeth (?) 


O Sabath antes do Jejum, depois de haver pregoado o 
Jejum pela ordem em Hebraico, dirá o Hazan, o Jejum do 
Mes decimo he Tal dia, D.* nolo volte em gozo e Alegria. 
E para o Jejum de Tamuz (?) dira o Jejum de Mes quarto. 


Para os Devitos. 


Se (fas saber) se pede a V. M. aos q: estao devendo conta 
de sedaca (3), direitos da Nacao, ou atrazados, se servao pagalo 
por toda esta sommana ao Sr. Thezoureiro pelo muyto q: carece 
a caxa de dineiro. 


Por outro Estilo. 


Se pede a todos SS."”" q: estao devendo atrazados contas 
de sedaca, Taxacáo ou cual quer outro contingente, se sirva 
pagalo por toda esta sommana ao Sr. Thezou.” q: em falta 
serao constringidos os SS.”"” do Mahamad (*) a seguir com os 
ritos q: rezáo as Hascamoth (5). ; 


Outro Estilo. 


Se pede a todos S5."” q: estáo devendo Taxacam ou conta 
da Sedaca, se sirvao pagalo ao Sr. Thezo.” do A.”. Passado 
por toda esta sommana, por cuanto carece de ajustar sua conta. 


Extra 


Se faz saber a V. M. como rezolverao os S5S.”” de Mahamad 
em com* dos SS." Adjuntos hum cuarto de taxacam extraor- 
dinario cujo Pagamento deverá ser feito no termo de ........ 
sommanas. 





(1) Outra oracáo para pedir chuva. 

(?) Nome dum més. 

() Éa caixa dos pobres; vem do hebraico. 
(+) Do hebraico: os direitos da comunidade. 
($) Do hebraico: os regulamentos. 
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Sendo meia Taxagam. 


Havendose juntado os SS." de Maha.i em com* dos 
SS." Adjuntos acharáo ser percizo por a emposta de meia 
Taxacam Extra, de que hum cuarto devera ser pago no 
Espaco de ........ sommanas; e o segundo Cuarto no Termo 
Messer Mezes e se espera os SS.” Jechidim (*) acudáo 
com toda pontualidade. 


Outro Estilo. 


Se faz saber a V. M. como os SS."” do Mahamad em com* 
dos SS." Adjuntos rezolverao a emposta de meja Taxagáo 
extra, de q: hum cuarto ha de servir para pagamento das 
sortes dos Bemavem.” Zecharia e Jael Cohen da Rocha (?); 
e o 2.” cuarto para gastos innexcuzaveis que precizamente se 
carece. 

Sortes. 


Sabath antes de Jejum de Tebeth (?), pregoara; Si ouver 
alguma orpha que queira entrar nas sortes do Bem.” Zecharia 
acohen da Rocha (*), tem tempo de se dar em nota ao s.' Parnas 
PUE”) ¿+ Feira a o mais tardar. 

Em hum dos sabatoth (*) do Mes de Tebeth ($) pregoara; 
Si ouver alguma orpha que queira entrar nas sortes de Bem.” 
Ab: Senior Texeira (”), tem tempo de se dar em nota ao 
s. Parnas Prezi.'” the ........ Feira a o Mais tardar. 


(1) Do hebraico: os membros, sing. Jachid. 

(?) Cf. a nota (1) da pág. 81. 

(?) Nome dum més. 

(*) Cf. a nota (*) da pág. 81. 

(5) Cf. a nota (?) da pág. 80. 

($) Nome dum més. 

(") Aliás Diego Teixeira de Sampayo, agente hamburgués 
da raínha Cristina da Suécia, morreu em 1666, em Hamburgo; 
era descendente duma família nobre portuguesa judaica; cf. os 
meus Elementos para a história dos judeus portugueses de 
Hamburgo, vol. 1x, p. 20 da sociedade Hehaber acima indi- 
cada. 
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Em hum dos Sabatoth do mes de Sebath pregoara Si 
ouver alguma orpha que queira entrar nas sortes da Bema- 
vem.* Jeudith del prado (*), tem tempo de se dar em nota ao 
s." Parnas Prezi.*”: the ........ Feira ao mais tardar. Nota, 
que dita sorte nao se pregoara que (vay ver Fol. 93) de 3 
a 3 Annos. Aplicando a mesma Somma no Anno seguinte 
para resgate de Captivos. E o segundo Anno se repartirá 
entre os oficiais e participando tambem aos Nessecitados de 
Nossa Nacam Portugueza, plubicando o com pregao da Tebah (?) 
o Sabath de antes, por o seguinte Estilo. Si ouver alguma 
Pessoa que queira gozar da repartigio da Bemavem.* Jeudith 
del Prado (*) tem tempo de se dar em nota a hum dos S$S."* 
do Mahamad the ........ Feira a o mais tardar. 


Em Sabath Secalim (?) 


Si ouver alguma orpha ou Donzella q: quira entrar nas 
sortes de Purim (*) na Cidade de Amsterdam tem tempo de 
se dar em nota ao Sr. ........ AAA Feira proximo 
ao mais tardar: vay ver o estilo de Hoje, a Fol. 122. 


Sabath Zachor (*) 


Si ouver alguem q: queira gozar da reparticam das tagas 
tem tempo de se dar em nota a hum dos SS." do Mahamad 
DO ce... Feira ao mais tardar. 

No mesmo Dia pregoará. Havendo alguma Pessoa q: se 
queira empregar para fazer o Masoth (8) da Nacao, se dara 
em nofa ........ Feira noite na camara dos SS." do Mahamad 
a dittos SS.” q: nella se Acharáo. 





(1) Morreu em 1658 em Hamburgo; irmá de Jael Cahanet 
da Rocha. 

(?) Do hebraico: estante no meio da sinagoga. 

(3) É o sábado em que se lé a porcáo da lei de Moisés 
que trata dos siclos (moeda judaica). 

(4) Do hebraico: a festa «das sortes », cf. Benarús, vol. 1. 

(8) Cf. (8) Exodo, cap. XVII, v. XIV. 

(é) Do hebraico: sáo os páes ázimos que os judeus comem 
na festa da Páscoa em lugar do páo ordinário. 
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Sabath Agadol (*) 


Se faz saber a V. M.q:........ Feira pelamenha sendo 
vispera de Pessach (?), náo se pode comer Hames (*) que the 
_— A Horas ao mais tardar, sendo cada cual advertido 
em dito tempo de queimar o Hames q: lhe sobrar e tornalo 
a baldar. 

Succedendo vispéra de Pesách em sabath presgoará no 
sabath antecedente. Se fas saber a V. M. q: 5.* Feira noite 
he cada cual obrigado a escombrar o Hames; igualmente a 
6.* Feira pelamenha as ........ Horas queimalo; e apela- 
menha de Sabath depois de haver comido q: pode fazer the 
Misc horas a o mais tardar tornalo a baldar. 


Noite de Purim (*) 


Antes de comecar a Meguila (5), pregoará, Se pede a V. M. 
escuzem o bater Aman ($), para evitar o escandalo, e prevenir 
náo sermos molestados de algum malevolo atrevido. 


Pesach (?) 


Pelamenha de vispera de Pesach, pergoara A tephila de 
Minha para os Bechoroth (*) se comecará esta Tarde as 2 horas. 

Hirub, sendo festa 6.*? Feira $: saboth, vee em Fol. 140. 

Horas q: se comecará a Tephila pelamenha « Noite, vee 
em Fol. 57. 





(1) O sábado antes da Páscoa é chamado assim. 

(?) Do hebraico: é a Páscoa. 

(3) Do hebraico: o páo com fermento. 

(1) Cf. a nota (*) da pág. 86. 

(3) Do hebraico: é a designacáo do livro de Ester. 

($) Aman foi o gráo-vizir da Pérsia que perseguiu os 
judeus, como relata o livro de Ester; a juventude israelita 
bateu com os pés quando na leitura désse livro ocorreu o 
nome de Aman. 

(*) Do hebraico: os filhos primogénitos que jejuam no 
dia antes da Páscoa. 
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Vatodiénu (1) a 2.” Noite da Festa sendo Sahinte Sabath 
vay a veer a Fol. 139. 

Sabindo os primeiros dias da festa, pregoará antes do 
Kadis (?). Daqui em diante se comecará a Tephila de Minha 
a 2 horas e: Meya e a de Harbith as 

A mesma Noite antes de comegar Hamida pregoara, Diráo 
Hamida de Saliente Sabath com a Verco da Pascua, como 
tambem daqui em diante se comeca a dizer na Hamida o 
verco de Barehenu Abinu (9). Sahindo os ultimos Dias da 
Festa pregoará. Daqui em diante se comecara a Tephila da 
pelamenha en sommana as 6 horas € meya e em sabath as 
7 horas. 

Ou sabatoth entre Pesach a Sebuoth (*), preogará antes 
de dar Misvot. 

Os SS."* que náo contaráo o homer (3) o faráo sem Bencáo. 


Sebuoth. (*) 


Os pregoéms que nelle se ofrecen segue o methodo de 


Pesach. 
Sabath Hecha (*) 


Se fas saber a V. M. q: para entrar no Jejum 
Feira Tarde tem tempo de comer the horas ao mais 
tardar. 
Nomeagam 


Hum, ou dois sabatoth antes de Ros assana (”) pregoará, 
Os SS." do Mahamad fazem saber a V. M. q: para nomeacáo 
de onze pessoas dezaparentadas q: haveráo de fazer a Eleigáo 





(1) Cf. a nota (*) da pág. 82. 

(2?) Uma oracáo, cf. Silva Mendes, vol. Cotidiano, 
p. 21-22, etc. 

(2) Uma oracáo, cf. ib., p. 25 verso. 

(+) Do hebraico: Pentecostes. 

(*) Do hebraico: é um conta dos dias desde Páscoa até 
Pentecostes. 

(S) É o sábado antes do jejum de 9 do més de Ab. 

(*) Do hebraico: é o novo ano, abreviado R. A, 
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nova, se sirváo dar seus votos, ao s."” HH.” (1) the 

Feira proximo ao mais tardar. E o sabath em q: forem nomea- 
das dirá, Os onze $S$S."” nomeados para a Eleigam nova sáo 
os seguintes; e nomeará seus nomes pela ordem q: lhe foy 
entregado dos SS." parnasim da Banca (?). 

Mudanca de horas em q: se deve tomar sabath: Como, 
em q: se devera comecar as oracoéms; igualmente advertencia 
dos vergos q: na mesma se acresentáo em tempos asinalados, 
náo ignoraras o Methodo havendo Lido os Capitulos antece- 


dentes. 
Eligoéms 


Noite de Ros assana (3), o primeiro q: for nomeado, dirá 
o Mi seberah (*); e depois de haver nomeado seu nome, dirá 
Que entra por Parnas prezidente este Anno e seguira a Estilo 
dizendo, Malca dealma (*) «e Para os SS." do Mahamad dira 
Que entra por Parnas da Banca este anno, Malca dealma (*), 
de Para os SS." Adjuntos, Que entra por Adjunto este Anno 
Malca (*) €, Para os SS." Parnasim da Hebra (?), Que entra 
por Parnas da Hebra (*) este Anno, Malca (*) $, Para os 
SS." Parnasim da Hebra (?), Que entra por Parnas da Hebra (5) 
este Anno, Malca (+) $, Para os SS." Parnasim de T. T. (£) 
€ Es Haim (*), Que entra por Thezou.” de Es Haim este Anno 
Malca, € Que entra por Parnas de T. T. este Anno, dé, Para 
os SS."* Gabaim (8) Que entra por Gabay da Sedaca este 
Anno Malca, 4, Que entra por Gabay, de Jerusalaim (*) este 





(1) Haham do hebraico: é o título dos rabinos entre os 
israelitas portugueses. 

(?) Os direitores excepto o presidente, sáo chamados par- 
nasim da Banca. 

(?) Cf, a nota (*) da pág. 88. 

(*) Uma oracáo, cf. Silva Mendes, vol. Cotidiano, p. 95 
verso. 

() Do hebraico: direitores da irmandade. 

(6) Talmud Tora, é a escola, vem do hebraico. 

() É o nome duma irmandade para estudar (meldar). 

(8) É outra designacáo dum delegado. 

(%) Uma sociedade para obter dinheiro em favor dos 
israelitas pobres na Palestina. 
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Anno, Malca, de, Para os SS." Noivos (*) Que entra por Hatan 
Torah (1) este Anno Malca, «, Que Entra por Hatan Bere- 
sith (1) este Anno Malca, « Para os SS." e diputados, Que 
entra por diputado da Nacao este Anno Malca dealma hu 
iebareh (?) € Advirte q: p.? o ultimo nomeado dos parnasim 
da Banca diga. Que entra por Thezou.” da Nacao este Anno, 
Malca €. No Primeiro dia de Pesach. Que entra por Adme- 
nistrador de Hirmandade de Guemiluth Hassadim (*) este 
Anno, Malca dealma «, Para os q: em dita Hirmandade 
entrarem por Hirmáo, Que entra por Hirmáo na Hirmandade 
de Guemiluth Hassadim, Malca «. 














Promegas. 










Em dias de Ros Asana « Kipur. 
e a ........ pela saude de ........ q: el Dio o 
escreva en Livro de vidas. E tendo cargo, dirá, pela saude 
A que combem sirva seu cargo, e o escreva el Dio 
em Livro de vidas. E tendo Mulher e fami.* dira, pela saude 
A que combem sirva seu cargo; e pela saude da 
S.”” sua Prima (*) e os SS."* seus Filhos que el Dio os escriva 
em Livro de vidas. Por os Noivos, dira, Pela Saude do 
— Hatan Torah, ou Hatan Beresith; ou dos S$.'"”* 
Hatanim q: sempre se empregem em Misvoth; e os escreva 
el Dio em Livro de vidas. 

Outro Estilo mais proprio, para os dias antes de chegar 
















sua Funcam, Pela saude de ........ H. T. ou H. B. que com 
bem festejem sua Festa, e os escreva el Dio em Livro de vida. 
Na Festa: 






re que el Dio 













(1) Ou melhor dito: noivos da lei (i. e. Hatan Tora e 
Hatan Beresit, abreviado: H. T. e H. B.) os dois homens que 
léem a última e a primeira parte da lei de Moisés. 

(2) Uma oracáo, cf. Silva Mendes, vol. Cotidiano, p. 95 
verso. 

(2) É o nome duma irmandade para enterrar os mortos. 

(*) Entre os israelitas portugueses de Hamburgo prima 
significa espósa e náo a filha do tio e tia; em Amsterdam se 


diz caza para espósa. 
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lhe conceda Festas alegres. Para criancas que vem a dizer 
Agomel (*), dirá: 

re A ........ por sua saude, que el Dio o engran- 
deca e o fassa seu servo; ou q: o engrandeca para seu santo 
servigo prometendo o pay pelo filho que aja feito Agomel, 
PEPA _ IA pe-la saude de seu filho que veja 
delle muytos gostos. 

E si tiver mais filhos, dira, que veja delle e dos de- 
mais muytos gostos. Por Noivos de Ley em Simha Torah: 
perra A ........ pela saude do Sr. H. T. ou H. B. que 
sempre se empreguem em Misvoth, e lhe conceda el Dio festas 
alegres, e ocazioóms de gostos; Advertindo que para todos 
q: prometerem em d.” Dia, se dirá por este estilo que el Dio 
lhe conceda festas alegres e ocazioéms de gostos; soo os Brin- 
des dos q: só prometem huma promeca dira, pe-la saude dos 
SS." Hatamim e mais tencoems ditas. 

Por Noivo de cazamento dirá: pela saude do Sr. Hatan 
e a Sr.* sua spoza que el Dio os dexe lograr muytos annos 
e lhes conceda ocazioéms de gostos. 

Prometendo por seus Pais dira, pe-la saude dos SS.” seus 
Pais, que veya o seu cazal bem logrado, e que sempre tenháo 
ocazioéms de gostos; Por os Padrinhos Dira. Pela saude dos 
“BRO ss q: sempre se empreguem em ocazioéms de Mis- 
voth e tenháo ocazioéms de gostos. Por os demais parentes Dira 
Pela saude de ........ que sempre tenháo ocazioéms de gostos. : 

Por Bahal Berith (?), Dira: Pela saude de ........ ea 
Sr.” sua Prima, que vejáo de seu Filho rezemnacido Muytos 
gostos. E tendo mais gostos filhos dira. Que vejáo de seu 
filho rezemnacido, e dos demais muytos gostos. Por avos dirá 
Que vejáo de seu Netto rezemnacido Muytos gostos. Por Padri- 
nhos; Moél (9); e mais parentes, como em Fungáo de caza- 
mento. Em Funcao de Filha, Dira; Pela saude do Sr. ........ 
e a Sr.* sua Prima; que vejáo de sua filha rezemnacida muytos 
gostos. Tambem uzáo, em vez de nomear filha, dizer Minina. 
Por Bar Misva (*), dira, Pela saude do Bachur Bar Misva q: 





(1) Uma oracáo pela salvacáo (para afastar) dum perigo. 
(2) Do hebraico: é o pai cujo filho vai ser circuncido. 
(?) Do hebraico: o homem que faz a circuncisáo. 

(*) Do hebraico: o menino de 13 anos complidos, que 


vai ser confirmado. 
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sempre tenha ocazioéms de gostos. Por Pay e May dirá, Pe-la 
saude de seu Pay, e a Sr.* sua May que vejáo de seu 
Filho Bar Misva e dos demais muytos gostos. Por Maftir (1) 
dirá, pe-la saude do Maftir que sempre tenha ocazioéms de 
gostos. 

Por o Paciente Dira, pela saude de q: el Dio la 
conceda prefeita; Por o Lutozo Dira, pela saude de 
q: el Dio lhe conceda vida larga. Para acompanhar a Misva (?), 
dirá. Manha pelamenha (ou Tarde, ou hoje; ou esta Tarde); 

hora Leváo a Misva. E sendo de Altana (?), dirá, 

Leváo a Misva em Altona. Para quem vem de fora, ou saé da 
cidade. Dira, pela saude de fulano e sua boa vinda. Pela 
saude de q: D.”; o leve em Paz. Para as Nedaboth (*) 
de 3 festas dirá, cuando chegar adizer (se menadeb) (*). Para 
Misva de salos Pehamim ($), advertindo q: o diga soo no Pri- 
meiro home de quem comecar a Nedaba. Para Es Haim Dira, 
Para Misva de Es Haim. Prara Hebra, dirá. Para Misva da 
Hebra. Para Guemiluth Hasadim, Dirá, para Misva de Gue- 
miloth Hassadim. 

Em ocaziáo de sura (') dando as misvot dirá na primeira. 
Mi seberah « Misva por Honra dos 
Sr. Hatan ou Bahal a Berith; e em Simha Torah, por Honra 
dos S$S.”” Hatanim. 

Misvoth q: se repartem em sabath. q: fara Misva de 
Abrir as Portas do Hehal (8), q: fará misva de Levar o sepher 





(1) Do hebraico: é a pessoa que lé a parte das profetas. 

(?) Do hebraico: a designacáo dum morto. 

(?) Em Altona (perto de Hamburgo) existia uma comu- 
nidade agora extinta e o cemitério dos israelitas portugueses 
de Hamburgo. 

() Do hebraico: promessas. 

(?) Do hebraico: que faz a promessa 

(6) As trés festas nos quaes os israelitas deviam partir 

' para Jerusalém, i. e. as festas da Páscoa, de Pentecostes e a 
de Cabanas. 

(") Do hebraico: uma festa celebrada na sinagoga em 
ocasióes como casamentos, nascimentos, etc. 

(8) Do hebraico: é o armário da sinagoga onde se acham 
os rolos que contéem a lei de Moisés. O rolo é chamada Sefer 


Tora. 
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torah. (1) q: fará misva de Dezemfaxar o Sepher Torah, q: 
fará misva de Hes Haim (?), 

q: fará Misva de Levantar o $. T. (*) 

q: fará Misva da Caxinha, 

q: fará Misva das faltas. 

e Havendo quem esteja no anno do falecimiento de Pay e 
May, dirá q: dirá esta somman Kadis de Barhu (?) 
e em funcam de Surah (*) em ves de Kadis de Barehu, dirá, 
Kadis de Rabanan (5), e para o Sepher do que tem a Fungáo 
dirá, q: fará Misva de o Sepher do Sr. ........ Dia 
de Purim para as Tacas dirá, na Primeira ves, os SS.'” q: 
andaráo com as Tacas sáo os seguintes. Porem da segunda 
vez nomeara soo os Nomes e as Misvoth 

Misva. Sabath Tessubah (6) para as Misvoth de Kipur dirás 
Cuanto dáo para fazer a Misva de tanto dáo náo ha 
quem dee mais? tanto dáo e húa; tanto dáo e 2, tanto dáo e 3 
Miseberah seberah para fazer 

Misva, ve chen yehi rason ve nomar Amen (?). 

Em funcam de Berith, dirá cuanto dáo para fazer a Misva 
de ter o pri.* copo dáo; e logo dirá Mi seberah 
q: da para fazer a Misva de por Honra do 
Sr. Bahal a Berith «. 

Para o Dia q: darca (8) o Sr. HH.” pregoará a Noite ante- 
cedente entre Minha e Arbith. 

Manha pe-la menha darca o Sr. HH.”. 

Para sermáo de ezequias; pregoará o sabath antecedente 
antes de dar as Misvoth; Feira pe-la menha sáo as 
ezequias do Bemavem.” Sr. HH.” de Glorioza Memo- 
ria, e hade darcar o Sr. ........ 

Pregoéms para particulares; Para Noivos o Sr. Hatam 


(1) Cf. a nota (8) da pág. 92. 

(2) É a designacáo de segurar o rolo de lei. 

(?) Uma oracío, cf. Silva Mendes, vol. Festas, p. 37. 

(*) Cf. a nota (*) da pág. 92. 

(3) Uma oracáo, ef. ib., vol. Cotidiano, p. 14. 

($) O sábado antes de Kipur, vide nota (9) da pág. 80. 

(") Fim duma oracáo, cf. Silva Mendes, vol. Cotidiano, 
p. 95 verso. 

(8) Do hebraico: uma palavra hebraica com a termi- 
nacáo portuguesa; infinitivo: dargar = predicar. 
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iissr cid pede a todos SS."* do K. K. (1) lIhe facáo a Honra 
de se achar manha as duas horas na Beracha (?) de seu caza- 
mento em sua caza; ou em caza de ........ 

Para Bahale Berith, o Sr. ........ Bahal aberith, Pede 
a V. M. lhe fassáo a honra de se achar manha pelamenha as 
Gael horas na Circuncicam de seu filho, em sua caza; 0u é. 

Para o Paciente incapaz de admitir vizitas; O Sr......... 
pede a V. M. se sirváo náo vizitalo; ou escuzem o vizitar, the 
acharse algo milhor. 

Para Couzas perdidas. Se faz saber a V. M. como o Sr. 
perdeu hum ........ e se pede a quem o achar se sirva res- 
tituilo a seu dono. 

Sugeito de Nacáo, forasteira, que haja perdido algúa 
Couza, e suplica seja pergoado na nossa Esnoga, náo se lhe 
refuzará pagando a o Hazam marcos 1,8 e dahi para sima; e o 


fará p. o Estilo seguinte: Se fas saber a V. M. q:........ 
Feira as ........ horas, se perdeu ........ se pede a quem 
o áchar se sirva restituhilo a seu dono ou a........ 0 
IVA... .... em recompenga. 

Para quem consagra alguma peca dirá; Besiman tob (*) 
MDisicisrs q: fas kodes (*)........ a este K. K. Beth Israel (5), 
DI e +6 bo 

Para os q: Poém sepher no Hechal; Mi seberach, com 
Besimantob «€ ........ q: dipuzita seu sepher Torah neste 
K. K. Beth Israel. Malca Dealma «. 

Para as promecas de ambos, dira, pela saude de ........ 


Fulano q: sempre se empregue em Misvoth; e pela saude da 
Sr.* sua Prima e filhos q: sempre tenháo ocazioéms de gostos. 

Em ocaziáo q: cual quer particular for forcado sahir de 
sua caza contra $ua vontade, e pretender seja empedido a 
outrem viver em dita caza, pregoará com ordem de prezi- 
dente: Se pede a todos SS." Jehidim deste K. K. se sirváo 
náo alugar a caza, ou os apozento em q: aoprezente vive 
MA O. ........ 





(1) Kahal Kadosh = santa comunidade. 
(?) Do hebraico: a béncáo. 

($) Em bom augúrio. 

(*) Fazer a votacáo. 

(3) Casa de Israel é o nome da comunidade portuguesa 


de Hamburgo. 
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Na Hascaba da Bemavem.? Jeudith del Prado, ofrecendo 
os 10 R: a sedaca em nome do Prezidente, dirá, Mi seberah 
— AA semenadeb, pe-la manda q: dexou a Bemavem.*: 
Menuhata began Heden, ve-hen Je-hi rason venomar Amen (1). 
Nota, q: 0s 10 R: para sedaca e 5 para Es Haim. 

Em 13 de Adar (?) Pri.” na Hascaba (9) de Mos: Lum- 
brozo, dirá. Mi se-berah hu Jebareh aos Erdeiros do Bema- 
vem.” se-mitnadebim 10 R.* sedaca pe-la Manda q: dexou o 
Bem.”; Menuhato be-gan Heden ve hen Jehi rason venomar 













Amen. 
Em ocaziáo de ezequias, pregoara o sabath antecedente. 
A Feira pelamenha, sáo as ezequias do Bema.” 






lada de glorioza Memoria, e hade darcar 









PREGOEMS, para os piyutim (*) das rezas solemnes nos 
dias de Ros asana de Kipur. Primeiro dia de R. A. (%) antes 
de comecar (Eloay al tedineni) (8) dirá, aderecando avoz para 
a Esnoga das SS.” Mulheres: Mi Dio no me jusgues como 
mi falcedad. Antes de comecar (Sophet col a Ares) (*) dirá 
lues de toda la Tierra. Antes de comecar (yede Rasim) (?) dirá. 
Manos de Pobres enflaquecidas. Antes de (Et sahare Rason) (?) 















(1) Fim duma oracáo, cf. Silva Mendes, vol. Cotidiano, 
p. 156 verso. 

(2?) Nome dum més. 

(?) Oracáo por um morto, cf. Silva Mendes, vol. Coti- 
diano, p. 156 verso. 

(*) Certas oracóes em versos. 

(5) Cf. a nota (*) da pág. 87. 

(6) Tódas as palavras entre paréntesis sáo o principio 
duma oracáo. Cr. Silva Mendes, vol. Ros-Asanah, p. 43 verso. 
As traducóes das oracóes acima indicadas sáo sempre feitas 
em espanhol, porque o maior número dos antecessores dos 
judeus portugueses eram originários de Espanha; mas expul- 
sas de Castela, em 1492, por Fernando de Aragáo e Izabel, a 
Católica, refugiaram-se em Portugal; porém, o idioma das 
oracóes ficou sempre hebraico ou espanhol, e nunca o por- 
tugués. 

() Cf. Silva Mendes, vol. Ros-Asanah, p. 44 verso. 

(8) Ib., p. 46 verso. 
(9) Ib., p. 64 verso. 
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dirá, ora de puertas de voluntad. Segundo dia de R. A. Antes 
de (A. yom) (1) dirá. A. dia que ati ordenare rogativa. Antes 
de (ya simha) (?) ya tu Nombre enaltecertehe. Antes de (Et 
sahare Rason) (?) como o dia primeiro. Noite de Kipur. Antes 
de comecar os vercos (A. ori veishi) (4) dirá; A. mi Luz y mi 
salvación. Dia de Kipur. Antes de (Eloim Eli ata) (*) dirá Dio 
mi Dio tu. Antes de (sinanim sahananin) (*) dirá Angeles 
repozados. 


Dedicagoéms. 


a Sedaca: Para Misva de Es H.” em Poder do Hazan: em 
Poder do Hazan da Hebra: em Poder do Samas (*): e acegun- 
dando com o mesmo Dirá Em poder do ditto. Para Misva de 
Jerusa.” por a Hascaba do Anno: para a Hascaba dos dias 
de Jejum: para a Hascaba da noite de Kipur. 


Adornos 


Em Ros Asana, diante dos sepharim, hua cortina de seda 
vermelha com franjas de prata. 

Sobre a Tebah, hua cuberta de damasco Branca com 
franjas de ouro. 

Sobre ditta cuberta, hum fruteiro, p.” cubrir o Sepher 
Torah de Borcado de prata. 

Em Sabath Tesubah, se servirá dos Adornos referidos. 

Em Kipur, o mesmo; e adornará 3 sepharim da Nacam, 
p.* o cal Nidre com capas Brancas e coroas de prata. 

Em Cabanas, no Hechal a de R. asana sobre a tebah, 
hua cuberta de veludo verde, com franjas de ouro; e sobre a 
mesma hum fruteiro de seda com galoéms de ouro. 

Nos Dias de Medianos, como no sabath de Medianos. 





(1) Cf. Silva Mendes, Ros-Asanah, p. 45. 

(2) Ib., p. 47 verso. 

(8) Ib., p. 64 verso. 

(*) Oracóes de Salomáo Jéuda Leáo Templo, Amster- 
dam, 1728, p. 115 verso. 

($) Silva Mendes, vol. Kipur, p. 63 verso. 

(8) Ib., p. 65 verso. 

() Do Hebraico: é o sacristáo. 
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Se servirá no hechal com a cortina da Festa; e sobre a Tebah 
com os adornos de sabath ordinario. 

Em Dia de Hosaana Rabá (*), no hehal; na Tebah; os 3 
sepharim para as acafoth (?) como em dia de Kipur. 

Em Semini Hag asereth (?), como em cabanas. 

Em Simha Torah, diante dos Sepharim huá cortina de 
seda transparente com franjas de ouro; sobre a Tebah, por á 
primeiro a cuberta de dias festivos, e sobre ditta cuberta porá 
huá de seda vermelha con franjas de ouro; e sobre ella hum 
fruteiro para cubrir o Sepher Torah trabalhado com perlas. 

No Hehal piqueno ordenara 6 sepharim q: pertenecem ao 
Kaal, 5 delles adornados com 5 coroas e um com rimonim (1); 
3 delles serviráo as capas dos 3 sepharim de cal nidre (5), 
e os outros 3 adornará com as milhores capas q: tiver em 
seu poder. 

Sabath Beresith os mesmos adornos q: simha Torah, tanto 
na Tebah como no Hehal. 

Sabath Hanuca (%), sobre a tebah os adornos de festa; 
diante dos sepharim os do discurgo do Anno. 

Pesah: Como cabanas, sobre a tebah e diante dos sepharim. 

Sebuoth o mesmo. 

Sabath Nahamu, como sabath Hanucá. 

Sabatoth, no discurgo do Anno. Sobre a teba, huá cubrta 
de Damasco vermelho com saia amarela; hum fruteiro do 
mesmo para cubrir o Sepher Torah; no Hechal huá cortina 
q: sáo duas de seda azul. 

Hanucá: todos 8 Dias, os adornos de sabath ordinario. 

Purim, o mesmo q: Hanucá. 

Cotidiano, os mais infriores, q: ao prezente he de seda, 
de cor vermelha desmaiada ou palida, com flores douradas 
e prateadas, e hum fruteiro do mesmo. 

Noite, $ pelamenha do Jejum 9 de Ab. tirará a cuberta 
da Tebah e lhe porá huá cuberta de pano negro, e ordenará 
outra tebah no Meio da Sinagoga cuberto tambem com pano 





(1) Cf. a nota (!) da pág. 83. 

(?) Do hebraico: cortejos. 

(?) Uma festa, cf. Silva Mendes, vol. Festas, p. 116. 
(4) Coroas especiais. 

(5) Oracáo, cf. ib., vol. Kipur, p. 8. 

($) Festas do inverno. Cf. Benarús, tom. VIH. 
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negro, e hum fruteiro do mesmo; o sepher no cual Leer 
aquelle dia de pelamenha lhe porá huá faxa capa, Sandal, e 
rimonim, tudo de negro, diante das portas do Hechal huá 
Cortina de negro. 

Minha de dito Dia, os adornos Cotidianos. 

ESTILO para nomear as Misvoth das Tagas em dia de Purim. 

Na primeira ves dirá, nomeando o nome da Pessoa o 
p." Maoth Purim (1); o Sr. ........ p.* Pobres 
gerais; o Sr. p.* Misva de Matanoth aniyim (?); o Sr 
p.* Pobres nessecitados; o Sr. p.* seccoro de pobres; o Sr. p.* 
sedaca. Na 2.? ves dirá, o Sr. ........ p.-" Misva da Hebra; 
a AA p.* Misva de Es Haim; o Sr 
de Talmud Torah, o Sr. ........ p.” Misva de guemiluth 
Hasadim; o Sr p.* Misva de Jerusalaim; o Sr 
como gabay da sedaca. 

SURA de Estreamento de Sepher Torah porá sobre a Téebah 
a cuberta de Festa. 

Hirub. 


En Bespera de Pesach entre Minha e Arbith: e sendo 


Sabath o dia da bespera, no dia de 6.* Feira em dito tempo 
Custumáo Fazer na Cinagoga a Funcam do hirub para poder 
moverse ou caminhar com carga por toda Cidade; e antes q: 
o Sr. HH.” diga a Bencáo pregoará o Hazán o Seguinte. 
Se notifica a todo este K. K. q: o Hirub que se vay afazer 
serve para poder mover em sabath em toda esta Cidade, e 
somente se exclué desta primicáo a Bolca; e esta licenca he 
tanto para este K. K. como p.* as demais quehiloth (3) desta 
Cidade, como tambem para todo forasteiro ou caminhante; 
e o Sr. Prezidente tomará pocecáo a favor de todos, e Ds. Ben- 
diga seu povo com paz Amen. 

Se ouver alguma orpha ou Donzella de 14 annos d para 
riba parente de companheiro da hirmandade de dotar orphas 
£€ Donzellas de Amsterdam (*) que quizer entrar em dita sorte 
tem tempo de se dar em nota the Feira ao Sr 





(1) Promessas de Purim, vide nota (8) da pág. 85. 

(?) Ib. 

(?) O plural de Kehila = comunidade. 

(4) Cf. Silva Rosa: Geschiedenis der Portugeesche Joden 
te Amsterdam, 1925, p. 24 ff. 





Maneiras de dizer alentejanas 


(Continuagáo da Revista Lusitana, vol xxx, págs. 299-304) 


Quem anda encolhido com frio, anda enganido; se pelo 
mesmo motivo, tem os dedos entorpecidos, está engadanhado. 
É desengadanhada a pessoa desembaragada, expedita. 

Se, por doenca, as galinhas se apresentam de asas pen- 
dentes e ar tristonho, andam engóvidas ou emmaróvadas ; 
também andam engóvidas ou emmaróvadas as pessoas a quem 
a falta de saúde ou as preocupacóes da vida trazem depri- 
midas. 

É um pelém, um empalamado, quem goza de pouca saúde. 

Se em algumas partes um coscoráo é um frito, por aqui 
é um sopapo. 

A quem saíram os cálculos errados, saíu-lhe o cáo cadela 
ou sujou-lhe o cáo no caminho. 

Se aparece alguém ou surge algum facto a transtornar- 
-nos planos formados, saíram-nos 0s guardas ao caminho. 

Se uma coisa é fatal, infalível, sáo favas contadas. 

Quando se nos depara qualquer dificuldade insuperável, 
z2ús, trás, nó cego! 

Se se é logrado de surprésa, enquanto uns ficam com 
cara de parvo, outros ficam como o escaravelho, quando lhe 
tiram a bola. 

O alto da cabeca é a concruta; a cabeca é a tórre ou a 
tórre dos piolhos; a testa 6 o marradotiro ou os testos. 

É testo aquele que é firme em seus propósitos e o que 
tem grande resisténcia física. 

É testarrudo o que é teimoso. 

Dentes brancos e certinhos sáo uma pinhoada ; mostrar a 
pinhoada é rir. 

Uma bóca sem dentes é uma cagoleta. 

O pescoco é o ganhote, o cogote, o gasnele, gasganete, o 
gargalo. 

Um vestido desgargaludo é um vestido decotado. 

Fico engasgalhetado quem fica encalhado em qualquer 
parte, ou quem se engasga. 

Leva garrote ou leva sumico tudo aquilo que leva desca- 
minho sem se saber como. 
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Quem dissipa o que tem, estrapaceia-o. 

Quem faz lamúria, faz gramunida; gramuntr é lamuriar. 

O rabujento é empalagoso. 

É um paz dalma, um Juan de buenalma, aquele que está 
por tudo que os outros queiram, que nunca se irrita. 

Dá máo o animal que, estando em liberdade, fácilmente 
se deixa apanhar; dá máo a pessoa que sem relutáncia se 
submete á vontade ou ao parecer de outrem; fica na canga 
ou nos paus, é o último a ser desatrelado, o boi mais manso; 
náo dá máo nem fica na canga, quem náo se subordina a 
caprichos nem a imposicóes de outrem. 

É um rés quito aquele que náo respeita a autoridade de 
ninguém, mas póe-lhe as uvas em pisa quem o faz entrar na 
ordem. 

Cai a balsa em baixo áquele que, perante uma dificul 
dade, perde o ánimo. 

Dá creto quem acredita. 

Andago é qualquer doenca de carácter epidémico; se é 
própria de uma estacáo, ou atribuível a condicóes climaté- 
ricas acidentais, é corrume do tempo. 

Tem corrume o alimento que está em putrefaccáo. 

Derrengado é o mesmo que derreado; renguear é cami- 
nhar como o derrengado. 

Escalamócado é o mesmo que escalavrado, escoriado. 

Esnocar é esgalhar e também desconjuntar; desnoca é 
destruicáo, destróco. 

Ermarnacar é despedacar, moer, desconjuntar; anda uma 
pessoa esmarnacada com trabalho; esmarnaca-se alguém com 
pancadas; ás vezes a ventania esmarnaca as árvores. 

Estáo adernadas ou azamboadas as árvores, cujos ramos 
se curvam com o péso dos frutos; é azamboado aquele que é 
encurvado para a frente. 

O que é fértil em bons ditos, principalmente ditos mali- 
ciosos e de duplo sentido, é descambado ou descambadáo. 

É zambana, tomba-lobos, o que na marcha tomba o corpo 
desgraciosamente. 

É partidário o que gosta de fazer partidas. 

Uma pessoa endiabrada, turbulenta, é um escariote. 

Também se chama escariote o vento desabrido, a nor- 
tada. 

Molisna, carópa, borrazeiro ou morraceiro, é a chuva miu- 


dinha. 
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Escampar é parar de chover. 

Muito chover é sinal de escampar, diz um rifáo. 

É moguino o macho que tem a bóca preta. 

Chama-se pingalhete ao gatilho da espingarda; trata-se 
de pingalhete aquele a quem se quere amesquinhar. 

É pinga, 6 firma, quem tem qualidades pouco recomen- 
dáveis. 

A pardaloca é a femea do pardal. 

Uma surra é uma acoitaria. 

Um surraco é um susto. 

Uma sova é uma tuna, uma 2urza, uma estafa. 

Ategar é agiúentar-se até ao fim de um trabalho ou 
empreendimento. 

Fariscar, charaviscar é farejar. 

Um charavisca é um bisbilhoteiro. 

Guardar decor é ter consideracáo por alguém ou por 
alguma coisa. 

Tatarear é proceder por tentativas, ao acaso, ás apal- 
padelas : 


O cantar é uma ideia Quem náo sabe tartareia, 


Que Deus deu ás criaturas: Como o cego ás escuras. 


É tátaro o que é pouco atilado. 

Um tataranho é um desmaio. 

Uma doenca passageira e leve é um falafufo. 

O parecer é o duairo; quem tem bom parecer é bem 
aduairado; no caso contrário é mal aduairado. 

Um mossico ou motreco é um pequeno bocado de páo, * 
coisa como uma dentada. 

Os mossicos sáo causa freqiente de desaguisado entre as 
máis e os filhos. Estes, pouco cuidadosos, deixam muitas vezes 
mossicos; as máis, por economia e por asseio, insurgem-se, 
ralham... e batem, quando Deus quere! 

Mordiscar ou mordicar, é dar pequenas dentadas. 

Enteixar é recobrar a saúde. 

Síria é vigor físico. 

Todos nós conhecemos pessoas que, mal que a doenca as 
acomete, tratam de explorar o caso, aproveitando-o para se 
furtarem ao trabalho o mais que possam; outras, porém, 
assim que teem algum gravito, um certo vigor, comegam logo 


a tratar da vida: sáo de canelos. 
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Margia é o orvalho da madrugada. 

É bical a pessoa difícil de contentar. 

O niquento é um fedúcias. 

Quem nota defeitos póe bitafes. 

O excessivamente cauteloso, que exagera os contras e 
quási desatende os prós, seja do que fór, a tudo póe pézinhos. 
Ainda vive um parente meu, a quem pessoa da família iróni- 
camente chamava o dos pezinhos; levava ano e dia para tomar 
uma decisáo. 

É taronjo o pouco atilado. 

É tabanez ou meia-língua o que tem a pronúncia ataba- 
lhoada. 

Cioso da fala é aquele que pronuncia os ss colocando a 
língua entre os dentes ou o que gagueja levemente. 

Parece que um marchante deve ser sempre um homem 
de negócios. Pois náo é: marchante ou marchante de pé des- 
calgo, é um garoto, quigá por marchar muito e quási nunca 
usar calgado. 

Faianca é foitesa, atrevimento; tomar faianca é ganhar 
foitesa, fazer-se atrevido; mas uma coisa faianca é uma coisa 
r aca; obra de faianca é obra de fancaria. 

Um bofetáo, uma pancada, é um estramelo. 

Um galarito é um galo pequeno e o inchago produzido 
por uma pancada. 

Laima quere dizer área. 

Um lio, uma liorna é um enredo, uma intriga. 

Um fangueiro é um varapau avantajado. 

Um escanifra, um escanifrado é um magrizela. 

Anda malasengo quem anda adoentado. 

O que tem sóbre as pessoas certo poder de cativar, 
encanto, sedugáo, tem mandinga. 

Emmanchar-se é meter-se nas manchas que sáo matagais 
cerrados. 

Um canóco é um tronco carcomido, uma pessoa gasta, 
velha, um traste velho. 

Um jangoto é um varapau pouco geitoso. 

É esgalamida uma pessoa exageradamente magra, ou 
entáo que tem a voz irritantemente aguda, esganicada. 

Enganagáo é um desejo veemente: 


Cada vez que eu oigo Dáo-me enganagóes 
Pintos a chiar, De os mandar calar. 
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Um fraldudo está em fralda de camisa. 

Murriado é o que tem cabelo cortado muito rente. Pelado, 
murriado, foi a feira, veio... Lá ia eu dizer como é que éle 
veio da feira! Náo é necessário; já tóda a gente achou a rima. 

As nadegas sáo nalgas e uma pancada nesse sítio é um 
nalgázio. 

Malo haya a pena negra, quere dizer — mal haja a pouca 
sorte. 

Ver-se nas horas do padre Agostinho é achar-se em situa- 
cáo apertada. 

Armar de lanero ou de pica ponto é travar-se de razóes 
com alguém. 

Um sansonéte é um cega-rega, uma amolacáo, a repeticáo 
fastidiosa de uma censura. 

Um altingénio é uma lenga-lenga, uma gritaria. 

Mandar a alguém uma lágrima de S. Pedro 6 atirar-lhe 
uma pedrada. 

Os balhestros, tarecos, os tarimbecos sáo a mobilia. 

Os chismes ou apatuscos sáo a isca, o fuzil e a pederneira, 
os apetrechos para petiscar lume. 

É chisme e xarepe o trastelho: 


Qualquer regato é um rio; Qualquer xarepe tem noiva, 
Qualquer ribeira é um mar;  Namora e fala em casar! 


É uma redolha uma pessoa pequenina e gorducha. 

É um cofém uma crianca e aquele a quem se chama tal 
para lhe castigar um atrevimento. 

O alcácaro é o arcaboico; sáo andavalos os ossos. Náo 
tem senáo andavalos o que está reduzido ao último estado de 
magreza. 

Andar á ressolana é andar á torreira do sol. 

Calma, calmeiro, calmázio, facho é o calor abrasador do 
estio. 

Passar a pena negra é padecer incleméncias. 

A nuvem é nuvre; o nevoeiro é nuvrina, uma nuvresia 
¿ um bando, uma multidáo. 

Uma bendicáo, bandicáo ou bondicáo é um ajuntamento. 

Um deladoiro é um entorneiro e um depenadoiro. 

Um landoque é um lamacal espezinhado. 

As dejeccóes ralas que alastram pelo cháo, sáo laradas. 

Uma landoca é uma mulher porca. 
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Os chifres sáo os chamigos. 

Nem todo o mato sáo oregos — náo se medem todos pela 
mesma bitola. 

Uma esquinencia é um quási nada de qualquer coisa. 

Laticar é o ladrar característico do cáo quando vai no 
rasto da caga ou a persegue. 

Uma colheira ou jingada é uma parelha de animais de 
tiro muito desiguais ou de pouco préstimo. 

Os encontros sáo os ombros. 

Arronhar é picar com a pá do martelo a orla da sola do 
calgado para depois a aparar com a faca. 

Estáo arronhados os animais que, por muito gordos, teem 
o corpo coberto de pregas. 

A sécia é o fato domingueiro e a pessoa endomingada. 

O taful é gamenho. 

Vem de bomba e facho quem se apresenta de ponto em 
branco. 

Nem todos os dias sáo dias de carne — nem sempre as 
coisas correm a favor. 

Um degrau, uma diferenca de nivel, é um alga-pé,. 

As abelhas novas que ainda estáo nos alvéolos dos favos 
teem o nome de criango. 

Tagarro é uma substáncia amarela e pulverulenta que 
aparece nos favos e dá ao mel um sabor acre e picante. 

Sáo horas minguadas as horas de desgraca. 

É grande como um dia sem páo, tudo aquilo cuja duragáo 
fatiga. 

Sente agasturas quem se sente aflito, incomodado. 

Anda ao páo beijado ou vive do amor de Deus, quem vive 
de esmolas. É costume pedir esmola pelo amor de Deus e 
beijar o páo que se recebe de esmola. 

O pingarilho é a bolota que de vez em quando cai espon- 
táneamente das árvores. Os animais, especialmente porcos, 
que a aproveitam, andam ao pingarilho. Anda ao pingartlho 
quem vive do que o acaso dá. 

Na época do pingarilho os porcos correm de umas árvo- 
res para as outras: sáo porcos de corrida. 

Sáo como porcos ou bácoros de corrida os que sáo incons- 
tantes nos amores. 

Na época do cio as gatas e as lebres andam em sapetra. 

Anda á falca ou no falquejo o mendigo. Um pedago de 
páo é uma falca. 
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Falquejar é pedir esmola, óu entáo tirar falcas de um 
madeiro com um machado. O que se ocupa neste servico, 
muitas vezes respira de modo que parece tossir ligeiramente: 
talvez por isso falquejar também quere dizer tossir, e o fal- 
quejo, tosse. 

A regurgitagáo da comida ou da bebida é o resmalho: 
vem o resmalho ú bóca. 

Retambana sáo Os ramos, Os cavacos, as ervas sócas arras- 
tadas pelas cheias dos rios e que pelo caminho sáo retidas, 
aqui e além, pelos variados obstáculos que topam. Também 
teem o nome de chicalhos, e muitas vezes pela sua situacáo 
se conhece a altura que a cheia atingiu. 

Fartura ás vezes quere dizer aborrecimento, tédio. 

Vai-se na saga ou na traita de alguém quando se vai em 
seu seguimento; vai-se 4 pus ou á cata, quando se vai em 
sua procura. 

Cagapeia quem marcha cautelosamente. 

Salamanqueia-se quem vai de seu vagar. 

Um céu límpido é um céu esgazeado. 

Remolgou o tempo quando se deu qualquer mudanca 
atmosférica, principalmente no sentido de chuva. 

Caem branduras quando há orvalhadas. 

Abanar o zangarro é mover a cabeca de um lado para o 
outro em sinal de negacáo. 

Vai-se em gaitas e raboleiros o dinheiro dispendido em 
gastos inúteis e desnecessários. 

Mau nome é alcunha. 

A um eclipse chama-se um Cris, e o astro eclipsado está 
crisado. 

O cris traz-me á lembranca uma das minhas numerosas 
garotices, que náo resisto á tentagáo de registar aqui. Náo 6 
que ela o mereca, mas pertence a uma das épocas mais sau- 
dosas do meu tempo de rapaz e, a partir de certa idade, 
parece interessar-nos mais o passado que o futuro. Por isso 
o leitor, se o tenho, pode voltar a página e passar adiante, 
enquanto eu me contemplo no espelho do que fui... 

A tía Inácia do Braz era uma velhota como náo havia 
outra na aldeia: fumava, tinha voz de homem, a reputacáo 
de bruxa, era benzedeira, encomendava as coisas perdidas, 
exercia o mister de parteira em sendo preciso, e náo sei 
quantas coisas mais. 

Embirravamos muito cordealmente um com o outro: ela 
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sabia e contava a história sagrada, a biblia, a vida dos santos, 
por uma forma extravagante, cheia de ridículos, para que eu 
era implacável; os fenómenos mais triviais, fases da lua, ecli- 
pses, aparigáo de cometas, chuva de estrélas, etc., etc., tinham 
na sua doutrina explicacóes táo destrambelhadas, que eu náo 
era capaz de a ouvir sem destemperar com ela, injuriando-a, 
ou escarnecendo-a, o que muito a indignava. 

— De que se ri o estudantinho?! preguntava ela, escar- 
ninha e irritada. 

—Rio-me de vocé, tia Inácia! Rio-me das suas babo- 
seiras! 

— Baboseiras?!... Quem lho disse? Lá nos seus estudos 
náo se aprende a respeitar as pessoas mais velhas? 

— Aprende, aprende, tia Inácia! Mas lá ainda ninguém 
me falou em velhas tontas como vocé! 

Ela arreliava-se, dizia-me coisas feias, e eu... bumba que 
bumba! 

Por fim levantava arraiais, enrolava a baforinha, e lá se 
ia para casa, regougando descomposturas, benzendo-se, pas- 
mada dos meus atrevimentos. 

Mal suspeitava ela de que eu estava especialmente encar- 
regado de a fazer desabelhar. 

Naquelas noites de veráo em que, segundo o uso da terra, 
nos reúniamos ás portas em numerosos grupos, em grandes 
rodas, velhos e velhas, novos e novas (principalmente novos 
e novas), rindo, folgando, contando anedotas, pregando par- 
tidas, fazendo o nosso pé de danga, se calhava de se arranjar 
um harmónio ou uma guitarra, as histórias da carochinha, os 
milagres, os castigos da cólera divina, tóda a lenga-lenga com 
que a tia Inácia nos moía a pacióncia, eram simplesmente 
insuportáveis. Todos tinham desejos de se libertar dela, de a 
empontar, mas ninguém se atrevia a meter máos á obra: uns, 
porque era boa vizinha e muito servigal; outros, por temor 
dos bruxedos; outros, porque acreditavam nela; outros, enfim, 
porque náo estavam para isso. Restava eu, criancola desca- 
rado e travésso, que náo costumava hesitar em fazer o que 
me vinha á cabeca, e muito menos preocupar-me com as con- 
segiúéncias. Foi por isso uma festa para mim o encargo, mas 
comegava já a desanimar. A tia Inácia náo tinha emenda: 
voltava tódas as noites a travar a escaramuca em que se dava 
por vencida... até á noite seguinte. 

Uma noite, já arreliado com tamanha resisténcia, disse- 
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-lhe assim, sem mais nem mais: — Sabe uma coisa, tia Inácia ? 
Vocé devia ser de sal! 

— De sal?!... Essa agora!... De sal, para qué? 

— Para eu lhe deitar um cántaro de água por cima e 
derreté-la! 

Um córo formidável de gargalhadas irreverentes aco- 
lheu esta inesperada arremetida, enquanto a velha, gague- 
jando de cólera e bufando como gata assanhada, mal póde 
regougar: 

— Náo tem vergonha! 

—É que a perdi, tia Inácia! Reze o responso a Santo 
António, faca lá uma encomendagáo por minha conta, a ver 
se a vergonha me volta! 

— Só se o encomendar ao diabo! resmungou ela, batendo 
em retirada. 

— Isso! Isso! E náo se esquega de lhe encomendar também 
o seu juízo, que bantante falta lhe faz! 

Passados os primeiros instantes de galhofa, comegou tóda 
aquela gente de volta comigo, a achar exagerado o que eu 
fizera, e a dizer-me que náo devia ter chegado a tanto, que 
aquilo fóra de mais, o diabo! 

— Mas entáo, preguntei eu já um pouco zangado, que- 
riam ou náo queriam desquitar-se dela! 

— [á isso queríamos, mas... 

— Mas o qué? Náo viam que ela náo ia ás boas? que 
voltava sempre? Agora mésmo náo creio que se fósse de vez. 
Amanhá cá a temos. 

— Hum!... Náo volta... foi muito forte... já aqui náo 
póe pé, pelos menos em o senhor estando. 

Enganaram-se. Voltou a noite seguinte e muitas outras, 
até que um sucesso inesperado veio determinar a ruptura 
definitiva entre nós. 

Tinha o seráo comecado alegremente. O velho Pato, foliáo 
e amigo de rapaziadas como os que mais o eram, viera jun- 
tar-se ao rancho trazendo a guitarra, a única rapariga do seu 
tempo que náo envelhera nem perdera a alegria. Ensailavamos 
uns coros de modinhas, ao som das quais haviamos de ir por 
aqueles caminhos fora até á horta da Janeira, a comer melan- 
cias, que as havia lá bem boas: frescas e docinhas, que eram 
de comer e chorar por mais! dizia o Pato. 

Anoitecera havia pouco; luar expléndido; temperatura 
agradável; noite deliciosa, enfim. 
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Quando já nos dispunhamos a marchar, houve alguém 
que guinchou: 

— Ai! a lua! 

Todos os olhares se dirigiram para o cóu, e uma excla- 
macáo de pasmo e de temor saíu dos lábios de tóda aquela 
gente: 

— Um cris! 

Foi como se lhe tivessem deitado em cima o clássico 
balde de água fria; como por encanto tóda a alegria que 
momentos antes refervia nos peitos, tinha arrefecido, morrera. 

De mais a mais veio logo a tia Inácia com as suas tolas 
explicacóes do fenómeno. Aquilo era o anúncio. de terríveis 
calamidades, como punicáo da maldade do mundo, que era 
táo grande, que até a lua nos voltava as costas. A fome, a 
peste, a guerra náo tardariam a cair sóbre nós, se com uma 
vida de peniténcia náo aplacassemos a cólera do céu... 

—Ó mulher! gritei-lhe eu, já irritado com o que lhe 
ouvia, e mais ainda com a perspectiva de ver gorado o pas- 
seio em projecto. Vocé náo acabará com tanta parvoicada? 
Nem fome, nem peste, nem guerra, nem coisíssima nenhuma! 
Aquilo é a coisa mais natural do mundo: é a sombra da 
Terra! 

— A sombra da Terra?! preguntaram todos a um tempo, 
menos a tia Inácia, que ria zombeteiramente, náo cessando 
de repetir: «A sombra da Terra! A sombra da Terra! O que 
éles lá váo aprender! » 

Fingindo náo a ouvir, dispus-me a repartir com aquela 
turba ignara os meus magros conhecimentos sóbre o assunto. 

Sem darmos por isso, tinhamos entrado em casa e foi aí 
que impingi a minha preleccáo nestes térmos: 

Para entenderem melhor, vamos nós também fazer um 
cris em ponto pequeno. 

Gesto de espanto e um certo sussurro denunciador de 
que náo acreditavam muito em mim. 

Fiz de conta que náo ouvi e continuei: 

— Véem a candeia que nos está alumiando a nós e A tia 
Inácia mesmo em cheio? Vou eu e ponho-me entre ambas: 
a tia Inácia ainda recebe luz da candeia? preguntei depois 
de me ter colocado onde dissera. 

— Nada! náo recebe! responderam. 

— Pois aí téem: a tia Inácia está como a lua, está crisada. 

— Estou o qué?! bramiu ela, erguendo-se de salto e diri- 
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gindo-se para mim em atitude ameagadora, como se fósse 
agatanhar-me. 

—Está crisada, está crisada, e está crisada! Quere que 
lIho torne a dizer? 

Náo queria. Aquele tempo já ela me voltava as costas, 
pondo as máos na cabeca e lamuriando grotescamente: 


— Jesus! Jesus! que é santo nome de Jesus! Que hereje! 
Há de ser éle a causa da nossa desgraca. Deus há de nos cas- 
tigar a todos nós por náo nos desviarmos déle! 

—Olá, raparigas! Vocés teem medo da minha compa- 
nhia? Querem que me vá embora ? 

— Isso é que náo! Fique! Fique! 

— Pois entáo, vamos a elas, ás melancias, e náo se impor- 
tem com a lua, que eu dou-lhes a minha palavra de honra 
que á volta já ela há de estar de cara descoberta a brincar 
connosco! 

E fomos. 

A lua náo me deixou por mentiroso, a tia Inácia ficou 
desacreditada e nunca mais féz as pazes comigo. 

Pobre tia Inácia! Se ainda vivesses, náo terias hoje 
ouvinte mais atento e interessado do que eu, que tanto te 
arreliei naqueles tempos. Eras um exemplar interessante que 
os meus poucos anos me náo deixaram apreciar como merecias! 

Continuando: 

Quem se acacapa procura ocultar-se cosendo-se com o 
cháo como qualquer cacapo. 

Alapardar-se é esconder-se. 

O saramugo é peixe miúdo. 

Náo deixa escapar saramugo pela malha quem atende 
minuciosamente a tudo. 

Saramugar é entregar-se a trabalhos leves e sem pressas. 

Fungar é resmungar, é chorar, e, ás vezes, rir á socapa. 

Um tope é um choque brusco, instantáneo; se é dado 
com a ponta do pé, tem o nome de topada. As topadas sáo o 
tormento dos marchantes de pé descalco, coitados! Andam 
quási sempre com feridas nos dedos dos pés, feridas caracte- 
rísticas, inconfundíveis, de contornos curvos. 

Vai um marchante todo contente da sua vida, correndo e 
saltando, e de repente ei-lo de pé no ar, ou a rebolar-se no 
cháo, gritando com dores. Foi um raio de uma topada! Aquilo 
dói muito, tanto que até foi celebrado em especial: 
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la ver a noiva, Já náo quero noiva! 
Dei uma topada. Já náo quero nada! 


Por aqui podem os senhores avaliar... e 6 melhor ava- 
liar do que experimentar. Eu que lho digo... 

Sermonear é cantarolar, trautear. 

Venham dias, caiam olhas —sáo os votos dos mandrióes... 
quando estáo por conta de um amo. 

Estende-te perna, que lá está quem te governa, diz o que 
vive á custa do trabalho de outrem. 

Remangamalho é a atitude espalhafatosa, o rompante 
aparatoso. 

Aterno 6 a admoestacáo, reprimenda em altas vozes e 
tom severo. 

Leva tudo ú rapa tarráo, quem náo faz excepcóes, leva 
tudo a eito. 

Deixou-se descandelecer quem domitou. 

Se os campos estáo cobertos de água estáo alaiados de água; 
se, em vez de água, os cobrem rebanhos, estáo alaiados de gados. 
Boato que se espalhou por tóda a parte, alaiou tudo. 

Anda por alcanchais quem anda através dos campos sem 
caminho nem carreira. 

O menino Isac, o Santo Antoninho onde te porei, também 
6 o Sr. S. Roque, é de céra, náo se lhe toque. 

É zorra mansa, mija mansinho, o velhaquete que vai 
fazendo as velhacadas com todos os ares de boa pessoa. 

Quem está irrepreensivelmente lavado, está desencasqueado 
ou descascabulhado. 

Quere tudo muito bem descascabulhado, quem quere saber 
as coisas em tódas as suas minudéncias. 

As criancas chamam á carne chicha. 

Um zangamócho é um indivíduo mal feito. 

Anda-se á pialgata de dinheiro, quando se náo tem ou se 
tem menos que o indispensá vel. 

Anda-se alta que salta por qualquer coisa, quando ela 6 
difícil de se obter e se empregam todos os esfórgos por con- 
segui-la. 

Nero quere dizer negro ou cruel ? 

Facam favor de escolher: 


Coracáo mais nero A tóla sou eu, 
Do que o teu náo vi: Que morro por ti. 
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Um /larau é um tecido ralo e grosseiro; um lambel é um 
farrapo. 

É cambeiroso o tecido que náo tem o fio direito. 

A magarufa é a mulher de mau porte. 

Escarapanto é grande admiracáo, e é alvoroco. 

Desbarrunto é tudo o que excede as proporcóes vulgares. 

Anda á4 Ñmurriana quem anda sem chapéu. 

Fechilho é qualquer fecho; armela é uma aldrava de pau. 

Sargentear 6 andar constantemente de um lado para 
outro... sem fazer nada. 

Sincerica é o mesmo que serigaita. 

É alquitete aquele que é perito em qualquer coisa. 

O volúvel, inconstante, é alevantado: 


Se o meu bem náo fóra Havia de ter-1he 
Táo alevantado, Carinho dobrado. 
Se o meu bem náo fóra Havia de ter-lhe 
Táo levantadinho Dobrando carinho. 


Arrota a paio e comeu toucinho aquele que gosta de apa- 
rentar o que náo é, que se dá ares de grandeza quando náo 
passa de um insignificante. 

um ajoujo, uma ameijoada, o convívio muito íntimo 
de namorados favorecido por outra pessoa. 

Ameijoar é deitar-se em cama provisória para passar 
uma noite. 

Um burdo é um dique feito pelos rapazes nas regueiras 
das ruas por ocasiáo das chuvas; a burdada é a água assim 
represada; a burdos quere dizer em abundáncia, a jorros. 

Um aláo é um rafeiro. 

Alanzoar (depreciativo) é alegar. 

Alacar é atulhar, é cair sem forcas, ir com os lacóes 
ao cháo. 

Um adufe, além de ser um instrumento de que já pouca 
gente se lembra, é também uma expressáo de despréso. 
Afalcoar é fraquejar. 

Uma adufa é uma abertura por onde entra muito vento. 
Abadía, adigáo querem dizer tinta. 

Empicar-se, assabicar-se é avezar-se a qualquer coisa. 
Um cabecilha é um estouvado. 
Brigar é garrear, e briga é garréa, 
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O que anda falto de apetite, anda vasqueiro; pelo con- 
trário, anda ganoso o que tem spetite, gana. 

O assomadico é encharnicado, afumagado. 

A pessoa irresoluta, incapaz de tomar atitude decidida, 
enérgica, náo deita uma zorra fora dum faval. 

Náo soa ú tranqueira da porta, quem tem a voz muito 
fraca. 

Um trampalho é um trapo velho. 

Sáo fezes as dificuldades da vida. 

É um enfezado aquele que com tudo se aflige, ou entáo 
o raquítico. 

Um rentelho é um bacorinho enrédlado. 

Sáo reímosos os alimentos que habitualmente provocim 
incomodos de saúde. 

É caroal a doengas a pessoa que para isso tem propensáo 
acentuada. 

Quem anda em pernas ou em canelas náo usa meias; 
quem anda descalgo de pé e perna, náo traz meias nem 
calgado. 

Traz a cilha na barriga quem vive com dificuldades. 

Bailam as trepecinhas ou luz o ólho a alguém por qual- 
quer coisa, quando a cubica ardentemente. 

Vai de rabo ripado, quem vai maltratado de palavras 
ou de obras. 

Abala de chocalho tapado, quem se retira sem se despedir. 

O almanaque ou folhinha é o ment:rote, o folhete. 

O mentiroso é também o mentirote, folhete e fole de men- 
tiras, ou simplesmente fole. 

Uma aguada é uma interrupcáo no trabalho para fumar 
e beber água. 

A cócaria é a cozinha ao ar livre para uso de um rancho 
de trabalhadores no campo; o cóqueiro é o encarregado da 
cócaria. 

Um tem-tem é um dize-tu, direi eu. 

Um cajáo é um defeito, físico ou moral. 

Um patameiro é um lamacal. 

Um sarapatel é um aranzel. 

Um galhavano é um rapazote. 

Está de jacé quem está inactivo á espera das resolugóes 
de outrem. 

Meter os cáes 4 moita e deitar o rabo de fora é induzir os 
outros a meter-se em aventuras e náo os acompanhar. 























MANEIRAS DE DIZER ALENTEJANAS 113 





O talaró é apatétado. 

Apelece-lhe a madre pilriteiros, áquele que tem apetites 
extravagantes. 

A lixivia é decoada, barrela, cenrada; o cenradeiro é um 
pano de fio grosso por onde se passa a cenrada. 

É um enfundigado aquele que tem má cór, e um fundiga 
o que tem pouco ou nenhum préstimo. 

Escopete, escopeteiro, é aquele que copeteia. 

Escopelear é espreitar o que os outros fazem e dizem, o 
que se passa nas casas alheias. 

Morrinha, é epidemia que mata. 

Carne morrinhosa é a dos animais que sucumbem á mor- 
rinha; a dos animais expressamente abatidos para o talho é 
carne esfoladica. 

Quando os frutos ainda náo estáo bem maduros e teem 
certo amargo, amarujam. 

Esfarragulhar é limpar cuidadosamente. 

Anda ú escudeira quem, no tempo do frio, anda sem 
agasalho, ou aquele que, em qualquer tempo, anda sem 
dinheiro. 

Ando em corpo ou em corpo bem feito quem náo trás 
sóbre si abrigo de qualquer natureza. 

O toque do sino anunciando o meio dia é o estoira ou 
arrebenta panelas. 

Zucar é bater. 

Ensocar-se, enlocar-se é enlamear-se. 

Dar bom fiado a alguém é náo o contradizer. 

Rasgar batinas é fugir. 

Rasgar baetas é elogiar. 

Coaárar é branquiar; as lavadeiras póem a roupa ao sol 
para coúrar. 

Uma pessoa cowrada é uma pessoa de rosto rosado; a 
descoúrada é pálida. 

Está embezerrado quem está vermelho com calor. 

É malino ou indino o que é endiabrado. 

Uma passage é um caso, um acontecimento, uma anedota; 
é passagista o que conta muitas anedotas. 

As chancas sáo os pés. 

Uma chancada é um passo largo, o mais largo que 
pode ser. 

Escanchar-se em qualquer parte é pespegar-se lá e demo- 
rar-se; também quer dizer montar-se. 
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O charóco é o vento desabrido, e a toleima, a embófia. 

É charóquento o que tem charóco. 

As faúlhas sáo faiupas, chispas, ou castelhanos. 

Ré quere dizer risca; pisar a ré é ir além das conve- 
niéncias. 

O calhadoiro é o traco ou qualquer sinal feito no cháo, 
seguidamente ao qual se medem as distáncias atingidas em 
certos jogos. 

Calhou aquele que pisou o calhadoiro. 

Escarrapatar é catar, despiolhar com todo o cuidado. 

Espiolhar é esmiucar. 

A baganha é o fruto do linho. 

Mover é abortar. 

O tiez 6 uma película; o tiez das tripas é o peritoneu. 

Uma tfaloca é um buraco irregular numa parede, entre 
rochas ou no tronco de uma árvore. 

Uma talóocada é uma bordoada. 

Casparra ou bostela é a crosta das feridas. 

Escarapelar é tirar a crosta das feridas, curar-se de uma 
doenca grave, vencer as dificuldades da vida. 

O fato que náo assenta bem, faz pótras. 

Uma almanjarra é uma coisa grande e desproporcio- 
nada. 

Desbichar é ocupar-se em trabalhos leves. 

Um virote é uma pessoa rija, resistente. 

Quem é turbulento é um revoltilho. . 

Deita-se ao almargem um animal por náo ter préstimo. 

As nádegas também teem o nome de nalgatório e de 
culampeira. 

Uma culampeirada, uma culapada, um bate-cu, é uma 
queda sóbre a culampeira. 

O inchaco que está duro, está entoirado. 

Engrimangos sáo engenhocas e piéguices. 

As gaifonas sáo momices, atencóes interesseiras ou 
burlas. 

Um mocho é um assento grosseiro, feito de um pedacgo 
de madeira, com trés ou quatro pés, sem encosto, e que só 
acomoda uma pessoa. 

Monétes sáo carétas, trejeitos. 

Anda ú tuna, á galateia, á malta, correndo a coxia ou 
a vía sacra, quem vagabundeia. É privilégio de garotos e 
ociosos. 
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O maltés é vagabundo, ou entáo faz parte da malta, 
rancho de trabalhadores de um monte. 

Amaltesar-se é fazer-se vádio. 

As fogarelas eram fogueiras que se acendiam nas ruas 
em noites de outóno. Eram obra de garótos, que á tardinha 
andavam de um lado para o outro, rebuscando por todos os 
cantos tudo o que pudesse arder; e achavam sempre! Se náo 
eram as bardas, resguardos de mato postos nas paredes dos 
quintais, eram as medas de lenha que forneciam o combus- 
tível. Ás vezes éstes achados custavam aos achadores algumas 
varadas; mas isso era secundário; o que importava era que 
a fogarela se fizesse, e nunca deixava de se fazer! 

E, mal anoitecia, de todos os lados apareciam concorren- 
tes, alegres, irrequietos. Em volta das fogarelas jogavam-se 
vários jogos, como o do xarimbote, o do raminho entrouxa- 
dinho, o fora-bigode, etc, etc; contavam-se anedotas, passa- 
gens, contos. Para éstes tinha particular geiterra o velho Zé 
Pedro da Luz. 

Fogarela onde éle aparecesse, era certo juntar-se logo 
um grande senado de gente de todas as idades para ouvir e 
principalmente para o ver, porque éle tinha muito mais graca 
visto de que ouvido. Náo contava os contos, representa va-0s, 
e náo sei que voltas éle lhes dava, que havia de sempre arran- 
jar maneira de fazer o retrato dos seus personagens incar- 
nando-os em figuras conhecidas, pouco lhe importando que 
as vítimas estivessem presentes, e isto com tanta arte que, 
ainda antes de éle os nomear, já todos os apontavam a dedo. 
Estas incarnacóes provocavam hilaridade geral em que ás 
vezes até os próprios alvejados tomavam parte. Só recalci- 
trou uma vez o mestre-ferrador, correntemente conhecido 
pela alcunha de pastor-alarve, e a quem éle fez figurar em 
um conto, dando-lhe cara a cara éste tratamento. O ferrador 
protestou, os espectadores aplaudiram, e o velho Zé Pedro 
lá lhe foi chamando pastor-alarve quantas vezes quis, com 
grande gáudio de todos, menos do paciente, entende-se. 

Dos jogos, o de fóra bigode era uma verdadeira selvage- 
ria: era mais uma armadilha a incautos do que um jogo. 
Consistia no seguinte: passava-se uma agulha com uma linha 
pela aba de um chapéu de maneira que, posto éste na cabeca, 
a agulha ficasse ao nível da bóca do jogador; na agulha es- 
petava-se uma brasa, o jogador punha o chapéu na cabegca, 
assoprava a brasa e dizia a seguir: fora, bigode. Com o sópro 
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o sistema oscilava como um péndulo, e náo raro acontecia 
entrar a brasa pela bóca do jogador, quando éste, contagiado 
pelo riso dos outros, ria também. Entáo o público manifes- 
tava-se ruidosamente, numa alegria doida, indescriptíivel. 

É baldio o logradoiro comum: é de todos e náo é de 
ninguém. 

Baldiar é tornar baldio, desrespeitar o direito de pro- 
priedade, ou passar atrevidamente a dar o tratamento de tu 
a quem dantes se tratava de senhor. 

Estáo aparradas as coisas cujo desenvolvimento se sus- 
pendeu; estáo aparrados os animais; estáo aparradas as plan- 
tas; até ás vezes os furúnculos estáo aperrados. 

Um dia amachornado é um dia pardacento, quente, 
abafadico. 

Vai de déo em déo quem jornadeia sem conhecer os cami- 
nhos, e para se orientar vai colhendo informacóes, ora aqui, 
ora além, até chegar ao fim da jornada. 

Os vasos porosos revéem água. 

Uma seda é uma fenda quási imperceptível, como um 
fio de seda. 

As taliscas sáo fendas das rochas ou das paredes, ou 
entác os espacos estreitos que separam os objectos; é também 
uma passagem apertada. 

Enfustar é investir, é entrar brúscamente por qualquer 
abertura, ou fazer aí entrar um objecto atirado de longe. 

Uma zanguizarra é uma cigarra. 

Um tamoeiro, um tabuáo é uma tumefaccáo dura. 

Ferida assanhada, ou assolapada, é uma ferida supurada. 

O pús é porqueira, maléria. 

Um bichóco é um furúnculo. 

Uma bichoca é a parte carcomida de um tronco de 
árvore. : 

O pingo ou pinguna é a mucosidade límpida que pinga 
do nariz, ou a gordura que se obtem fritando o toucinho ou 
coisa similhante. 

Pieira é a respiracáo sibilante da bronquite e o da asma. 

Peitogueira é a bronquite e o peito. 

Peitogada é a pancada com o peito, ou o próprio peito. 

Fazer mandado ou dar de corpo, é aliviar o intestino. 

Fazer um mandado é fazer um recado. 

As bolhas gazosas que se formam no seio dos líquidos e 
sobem até á superficie sáo gargoletas. 
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Anda desquadrilhada a pessoa que tem dores nos qua- 
dris, ou que traz o fato descaído da cintura. 

Um tasgalho é nm esgalho. 

Os gargarejos sáo gargalejos. 

A manganilha é a vara de varejar azeitona. 

Uma galinha anaca é aná. 

Enfundigar ou fazer fundiga é banhar a roupa suja em 
urina decomposta, a que se junta como refórco a borregada, 
excrementos de borrégos, ovelhas, etc. 

Com a vulgarizacáo do sabáo o uso da fundica, se náo 
desapareceu completamente, reduziu-se muito, muito, e manda 
a verdade que se diga que isso náo foi desacertado. 

Assim como nem tóda a gente profere o nome do Diabo, 
também nem todos se atrevem a dizer que caíu um raio; 
parece que encontram nisso o seu tanto ou quanto de irre- 
veréncia e, por ventura, provocacáo ás potestadas celestiais. 
Dizem entáo que caí“ uma maltéria, um perigo ou uma 
coisa má. 

Rascar é cocar. 

A jólda é uma linha de cacadores; enjoldar é formar jolda. 

As cuecas das criancas de colo chamam-se calcétas. 

O macho da cobra é o escarapáo. 

É escarapáo ou escorpiáo a pessoa irrequieta, turbulenta. 

A enfadarrilha é fadiga intensa. 

Uma gravanada é um aguaceiro, uma chuvada forte e 
de curta duracíáo. 

O rabéta é rabino, traquinas. 

Rabito é o animal que tem o rabo cortado. 

Meter as cabras no curral a alguém é levá-lo de vencida, 
impor-se-]he. 

Náo as tem tódas no curral ou na malhada, quem está 
receoso de qualquer coisa. 

A mole e mole quer dizer a pouco e pouco. 

Chafranafra é balburdia, confusáo, gritaria. 

Dá com o pé na peia aquele que inadvertidamente se 
denuncia, ou o que aborda um assunto que os outros evita- 
vam tratar. 

Está de vagantio o que está desocupado. 

Quinau é o mesmo que remoque; dar quinau é usar de 
termos desabridos e pouco corteses para expressar o seu des- 
contentamento, ou, falando de-pressa e mal, dar coices. 

Um mantio é um lugar fresco e vigoso onde nasce água. 
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Água nascedia, ou nascedica, é água que brota das nas- 
centes á flor da terra. 

Quem anda seduzido, enfeiticado, anda embóbádo. 

Aquele que se sente ruim, sente-se doente. 

A ruindade é a doenca e a sua causa. 

O mel em jejum come a ruindade. 

Uma ocupacáo pensionária ou apensionada tem muitas e 
variadas exigéncias. 

Altremeter-se é atrever-se. 

O vaidoso é fófo e é váo. 

Fincar é firmar, apoiar!.! 

Um barguinho é um pequeno odre para água. Creio que 
já o náo usam. Pois é pena, porque no veráo fazia a água 
fresca que era um regalo. 

Pela rechina da calma é á hora de maior calor. 

Amagar-se é o mesmo que acacapar se, coser-se com o 
cháo para se ocultar. 

Galrejar é chilrear. 

Uma friginada é uma fritada. 

Um richago é um pinote. 

Uma pessoa gazil é alegre e prasenteira. 

É um adregue um acaso. 

É um engago uma pessoa débil. 

Desengagar é desembaracar-se. 

A pessoa doentia é um pepino chóco. 

A féómea esteril é machorra; a que náo engravidou ficou 
fórra. 

Esgravulhar é remexer, revolver; é esgravulha o irre- 
quieto, o extraordináriamente activo, ou o estouvado; um 
piáo esgravulha ou taranta é um piáo que roda saltando. 

Vive ú4 gagosa quem vive de expedientes pouco louvá- 
veis; apanha as coisas 4 gagosa quem se vale de astúcias 
condenáveis para adquirir o que pretende. 

Vive á barba longa quem vive á custa de outrem. 

Está colmado o que está cheio, de cogulo. 

Comentário a discussóes estéreis: a final de contas, linhas 
cortadas tudo sáo pontas. 

Ensocado quere dizer sujo de lama. 

Encastoado é o mesmo que eugastado. 

A respeito de oitos e noves quem padece sáo os proves. 

Gemev as cavalhas, pagar as favas ou diferengas é sofrer 
as conseqiiéncias de qualquer érro, próprio ou alheio. 
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É ósservada a pessoa prudente, ponderada. 

O galapo é um resguardo de coiro com que os ceifeiros 
protegem os trés últimos dedos da máo esquerda; por isso 
chamam galapos ás máos. 

A máo canha é a máo esquerda; uma ceifa canhota 6 
uma dissipacáo inconsiderada. 

É boleta descoitada o que é tratado como se náo tivesse 
dono, o que noutras partes se costuma chamar roupa de fran- 
ceses. 

Um bancal é um tapete com que se cobre umá mesa, 
um baú. 

Um panal é um pano braánco que se póe no taboleiro 
para receber o páo ainda em massa, e com que se cobre de- 
pois de cozido. 

É bergo de engeitado ou pedra. de mija-cáo aquele de 
quem se socorrem todos os que se veem desajudados dos 
outros. 

Comer alpista com um garfo é empregar processos de 
trabalho pouco productivos. 

Quem ouve alguém de cantareira, ouve-lhe reprimendas 
ásperas, severas. 

Uma pessoa estrigada é alta e delgada. 

Está estío o que tem o ventre deprimido, por falta de 
alimentos. 

Está esperecido aquele que por mal alimentado, por séde 
ou por doenca, tem a vida em perigo. 

Quem está definhado está finadinho, 

A carépa é a caspa da cabeca. 

Uma pessoa com sandunga tem garbo, graga e desen- 
voltura. 

É numa salapoia uma mulher baixa, gorducha e sem agi- 
lidade. 

Um respingo, um brinco, é um pinote, um salto. 

Moféta é um foco de mau cheiro, 

Fartum é o cheiro enjoativo, ás vezes indício de decom- 
posicáo de alimentos. 

Empina é discussáo acalorada. 

Empinar-se com alguém é náo só discutir, mas fazer-lhe 
sentir que se está na disposicáo de náo lhe tolerar tudo. 

Rengo-rengo é o mesmo que o ramerráo. 

Cantam as maias a alguém em qualquer parte, quando 
tem uma demora a que náo é fácil prever termo. 
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Um negócio ou empreendimento bem abicado tem bons 
principios, é prometedor. 

Apolgar é apalpar, e é sondar as disposicóes de espirito, 
os sentimentos de alguém. 

Morcegar é apolgar demoradamente, ou náo dar expe- 
diente ao servico que se está fazendo. 

Puxar terra para os pés é cavar. 

Andar a contas com a torta é ceifar; a foice e a torta. 

Está apalpado quem está combalido, enfraquecido por 
qualquer doenca. 

O regresso 6 a torna-volta. 

Uma torna é a faixa de terreno, de comprimento e lar- 
gura variáveis, segundo o número de trabalhadores e o cri- 
tério do encarregado, na qual se executa qualquer servico. 
Chegados ao fim, voltam ao ponto de partida e tomam nova 
torna. Isto facilita e aligeira o trabalho. 

No servico da lavoura as faixas, belgas, teem tódas a 
mesma largura e cada uma está a cargo de uma junta de 
bois ou de uma parelha de bestas; o final da torna é o vol- 
tadoiro. 

Embelgar é dividir o terreno em belgas; também ás vezes 
significa ver, ou ver com bons olhos. 

Estrapolida é tropel. 

Catapua quer dizer trabalho intenso e extenuante. 

Há que fenicios! indica que um facto se deu há tanto 
tempo, que náo é possivel determiná-lo ao certo. 

Tira que tira, caminhar ininterruptamente. 

Tarrafias sáo diabruras, maus tratos. 

Matraficia ou matraficio é falsificacio. 

Tarrincar quere dizer triturar com os dentes. 

Refunfinhar, reguingar, é recalcitrar. 

Desdem é o mesmo que ironia, sátira. 

Cantigas ao desdem, ou a descadeirar, sáo cantigas mor- 


dazes, como, por exemplo: 


De noite estragando solas O amor é uma albarda 
Quem náo anda, náo aprende: Que se póe em quem quer bem: 
Mulheres, cartas e bolas Eu por náo ser albardado 

Só o Diabo é que as entende! Náo tenho amor a ninguém. 


Algumas sáo cortantes como láminas afiadas; chegam a 
ser brutais: 
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A minha máe-sogra A minha máe-sogra 
Tem o Diabo nalma: Quem na vira agora 
Quando eu tenho frio, De cabeca aberta 
É que ela tem calma! E os miolos fora! 


E ainda há pior! 

Demorar-se horas esquecidas em qualquer parte ou a fa- 
zer qualquer coisa, é gastar tempo exagerado. 

Empiolar, em linguagem venatória, indica uma operacío 
especial feita nas patas dos coelhos ou lebres abatidas para 
se poderem pendurar do cinturáo; noutros casos significa 
enganar, burlar. 

Uma vima é um emplastro; também é víma o individuo 
de más qualidades, e ainda é vima a burla, o calote. 

Emvimar ou ferrar a vima é pregar calote. 

Uma raciada é um rebanho, uma multidáo. 

Sopetear é saborear: quem gosta sopeteia. 

Está de servigo a terra de cultura no ano que está de 
folga; é um caso especial de pousio. 

Empalmar é ajustar um acrescente a uma peca de ma- 
deira ou de ferro, quer para a tornar maior, quer para subs- 
tituir uma parte deteriorada; o empalme ou empalmadoiro 
é a ligacáo das duas partes; empalme significa ainda acres- 
cente. 

A levedacáo do páo é finta ou -fintura; fintar é levedar. 
O páo que tem finta ou fintura demais, é azedo, ás vezes a 
ponto de ser quási intragável; parece fermento. 

O mosqueiro é um logar fresco e pouco iluminado, em 
que se passam as horas do calor a salvo das investidas das 
móscas. 

Emmosqueirar-se á acolher-se ao mosquetro. 

A mósca ou a hora da mósca é a hora de calor mais 
intenso e em que a mósca atormenta os animais, porém náo 
tem coméco nem térmo constantes. 

Ás vezes pelas 11 horas já os animais náo param quie- 
tos por causa da mósca, e é tarde velha e ainda a tranqúili- 
dade lhes náo voltou. 

A estréla com que os bois moscam, é o sol. 

Dá ou náo dá rabicho aquele que dá ou nega o seu 
consentimento para que se faca qualquer coisa que depende 
únicamente da sua vontade; se a terra dá bom servico, dá 
rabicho. E assim em muitas outras coisas. 
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Á primeira cavadela, minhoca! significa que logo no 
coméco de qualquer empreendimento se deparou dificuldade. 

Apalancar é fazer uso da palanca, o mesmo que ala- 
vanca. 

Gurnir 6 grunhir, e gurním a voz com que se imita o 
grunhido dos bacorinhos. 

Tomar é atrelar os animais ao carro ou ao arado; des- 
tomar é desatrelar. 

Cévar é também desatrelar e dar de comer ao gado. 

O penso é a racáo; pensar é tratar dos animais; animal 
de muito ou de pouco penso é aquele que precisa de muito ou 
de pouco alimento para se sustentar. 

Acarear é dispensar acareio; é recolher os animais que 
andam a pasto; a roupa que está a enxugar... Acareia-se 
uma infinidade de coisas: a seara, a lenha que se há-de 
consumir durante o ano, as dividas activas, os frutos, os 
fenos, etc., etc. 

Acareio é bom acolhimento, carinho; é também a recolha 
de coisas dispersas, o grangeio de bens de fortuna, etc. 

O que tem por hábito denunciar as faltas dos outros 
é um acusa-Cristos. 

A boquilha dos cigarros é canilha. 

Fineza quer dizer proeza, feito fora do vulgar. 

Está lento o que está levemente húmido, ou transpira 
levemente. 

Lentura é humidade leve. 

Um mancebo é um instrumento destinado a pendurar 
a candeia: umas vezes 6 uma simples cana com algumas 
mossas, Outras uma cadeia de fuzis de madeira de loendro 
feitos de uma só vara e inteirigos; quási sempre ostenta 
ornatos abertos a canivete. 

Um maceiráo é um gameláo. 

A bordoada de uma ribeira é a beira de água. 

Dá-se carta e lata, póe-se-lhe a arreata em cima áquele 
a quem se deixa em plena liberdade de procedimento. 

O lusco-fusco é ar pardo. 

Ciar é ter ciúmes. 

O cardador é cardalana. 

O cardal é o cemitério. 

Uma orelhada é uma bofetada. 

Assovacar-se é sufocar-se e acobardar-se. 

O embósiado está carrancudo, sorumbático. 





MANEIRAS DE DIZER ALENTEJANAS 123 





o 


Impar 6 gemer quando se faz esfórco; o gemido que 
acompanha o esfórco é impado. 

Vágado é o suspiro de quem está aflito o inquieto. 

Invencioneiro é o que inventa mentiras, invencionices. 

O tuno é ladino. 

O tunante é vádio, pessoa de porte repreensível. 

A tunantada é accáo de tunante, velhacada. 

A careja é um aglomerado de ovos de insectos; estar care- 
jado é apresentar careja. 

Vai a escape quem vai a tóda a pressa. 

Tem o cabelo ourigado, assafroado, quem tem o cabelo 
arrepiado, erigado. 

Um escondarelo é um esconderijo. 

Dar o cavaco é mostrar-se ofendido; dar-cavaco é dar 
explicagóes, satisfacóes ou ainda participar qualquer coisa. 

Uma pessoa que é sóbre si, é pouco comunicativa; uma 
pessoa que está sóbre si, náo depende de outrem. 

É grazina o tagarela; é grazinada o barulho de muitas 
vozes simultáneas. 

A facha é o aspecto e atitude do corpo. 

Um tassalho é pedaco grande, principalmente de carne; 
é um tassalho a pessoa desmazelada. 

Um copinho de vinho é um galapito; um copinho de 
aguardente é uma chinita. 

Está tísica uma corda bem esticada; entisicar é esticar. 

O afito é uma doenca de criancas, que apresenta como 
sintomas principais o ventre abaulado e tenso, temperatura 
elevada e respiragáo superficial e freqiente. Combate-se com 
benzeduras. 

A benzedeira, enquanto vai bichanando as palavras ade- 
qiiadas, vai friccionando ao de leve com azeite quente a bar- 
riguinha do enfermo, e no fim borrifa-o violentamente com 
um bochecho de água fria ou de vinho. Esta última parte 
do tratamento, talvez pela surprésa e brusquidáo, provoca O 
chóro, inspiracóes mais profundas e uma melhora quási 
instantánea, embora de pouca duracáo, mas que é quanto 
basta para incutir esperancas e determinar a repeticáo da 
benzedura até que o doentinho enteixe... ou vá para os 
anjinhos. 

As ínguas sáo ganglios enfartados, que também se curam 
benzendo-as e cortando-as. 

A éste corte das ínguas fu. eu submetido quando tinha 
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os meus cinco anos. Em seguida a uma grave doenca, ao 
comecar a dar os primeiros passos, incharam-me os joelhos e 
as virilhas a pontos de quási náo poder andar. A sr.* Justina 
do Bagage, que era vizinha e ia muito lá por casa, propós 
a minha mái cortar-me as ínguas. Mal ouvi esta proposta, 
desatei a gritar em altos berros que náo queria, e tal chora- 
deira fiz que para me tranqúilizarem, me prometeram que 
náo me fariam o corte. Calei-me, mas nunca mais deixei de 
olhar desconfiado para a sr.* Justina. 

Uma noite, serena e estrelada, estava eu meio adormecido 
no colo de minha avó, quando alguém se aproximou caute- 
losamente, e logo a seguir comecei a ouvir um murmúrio 
que me chamou a atengáo. Abri os olhos e vi... a sr.* Jus- 
tina com uma faca numa das máos e uma vara na outra! 
Imagine-se o que eu náo gritaria, principalmente quando 
senti que me esfregavam as virilhas náo sei com qué. 

Estavam a cortar-me as ínguas... mas sem me cortarem, 
afinal. 

A operacáo, vim a sabé-lo ulteriormente, consiste no se- 
guinte: 

Por uma noite límpida fixa-se uma estréla, e, enquanto 
se váo fazendo golpes numa vara de silva verde, váo-se 
dizendo as seguintes palavras: «Estréla luzente, F... tem 
uma íngua (ou umas ínguas) maior que vós; minguai as ín- 
guas e crescei vós». 

A seguir reza-se um padre-nosso e uma avé-Maria, e, 
como remate, unta-se a parte doente com azeite de candeia, 
enxundia de galinha, ou coisa parecida. Foi o que me fize- 
ram a mim. Nesse tempo ainda lá náo tinha chegado noticia 
de certas águas milagrosas... 

Um disfarce é um gracejo, e ás vezes uma parvoice pro- 
positada. O que é dado a disfarce é disfargudo. 

Um pele de lóbo é um pedinte. 

Quando algum pobre conseguia apanhar ou matar um 
lóbo, era costume ir apresentar a pele á Cámara Municipal, 
recebendo por isso uma gratificacáo (500 reis, se bem me lem- 
bro); depois ia de monte em monte, fazendo razoável colheita 
de gorgetas entre os lavradores, que, uns mais, outros menos, 
náo deixavam de dar qualquer lembranga a quem lhes supri- 
mira mais um inimigo dos rebanhos. 

Alguns, como o sr. Camilo António, por alcunha o Pelne- 
gra, que eu muito bem conheci, faziam disto o seu modo de 
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vida quási exclusivo. Durante a maior parte do ano andavam 
pelos montes (casas rurais) com as peles dos lóbos que mata- 
vam ou com os cachorros que apanhavam. 

Daqui deve ter vindo para esta casta de pedintes a deno- 
minacáo de peles-de-lóbo que mais tarde se tornou extensiva 
a todos. E 

Aquele que tem a cór muito trigueira é carócho, e, se a 
escuridáo é muito pronunciada, é sornegro. 

Os que trabalham nas eiras chamam-se eireiros ou 
eirenhos. 

Acolado quer dizer crescido, e a cola é o pescoco, a cara, 
a cabeca. 

Deitar a cola de fora ou mostrar a cola é sair de casa; 
os astros quando saem de entre as nuvens, deitam a cola de 
fora; as plantas quando comecam a romper da terra, deilam 
a cola de fora. 

Colar é passar, transitar. 

Corto é o mesmo que cortado, e deboto é o mesmo que 
embotado. 

Campetro quere dizer espacoso. 

Tropecelo é a pessoa trópega; está entropecelado quem 
transitória ou definitivamente está trópego. 

A nassa é um cesto-armadilha para pescar; dar ás nassas 
é ceder á fadiga, á doenca; sucumbir, falir. 

Andar a espiga falida é viver com dificuldades. 

É grulha ou grulhento aquele que faz trapaca no jogo; 
a trapaca também é grulha ou grulhice; fazer grulha ou gru- 
lhice é fazer trapaca. 

Quem é telhudo, é pancadista; a telha é pancada. 

Ficar de panos postos é ter esperado inútilmente uma 
coisa com que se contava. 

Quem tem dores violentas, anda desalumiado com dores. 

É uma sinagoga um ajuntamento de pessoas que se ocu- 
pam de mexericos e enredos. 

É uma bebedeira de tratar a Deus por tu, uma bebedeira 
muito grande. 

Um assopráo é um denunciante de contrabandistas, e 
aquele que é exaltado, irascível. 

É mais bruto que uma azinheira o que é descomunal- 
mente estúpido e bronco. 

É todo pontinhos o que em tudo é meticuloso. 

É cheio de nove horas o que é escrupuloso no trajar. 
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Está até as amarras o que está cheio a ponto de náo 
comportar mais. 

Mandar alguém com caiíxas é despedi-lo desabridamente. 

O que náo tem vergonha, é limpo, e, se náo tem nem raca 
de vergonha, é limpinho de todo. 

Rescunho quere dizer nójo, escrúpulo, aversáo. 

Tem o nome de baetas o presente que a madrinha dá a 
máe do batizando. 

O donairoso é galoso, e o donaire gala. 

Requebre é o mesmo que requebro, gorgeio, trinado. 


Regala-me o teu cantar Regala-me estar-te ouvindo 
O teu cantar me regala; Requebres que dás á fala. 


É também o estribilho de uma modinha. 

As vergónteas fortes e bem desenvoividas sáo verdelhóes; 
é um verdelháo, um verdugo, um jóvem forte e bem posto; 

Verdegar é verdejar. 

Averdugar é vergar. 

Um carolo é um pedaco de páo. 

A cascoila ou boleta cascoila é o fruto do carrasqueiro. 

O queimor é o sabor picante da pimenta, da mala- 
gueta, etc., é queimoso aquilo que tem queimor. 

A penada é o mesmo que o requebro; também quere 
dizer remoque, alusáo disfarcada. 

Tornejar é dobrar uma esquina. 

Entrunfar-se é amuar-se. 

Leja é cardume, multidáo; pessoas da mesma leja sáo as 
da mesma idade e convívio. 

Náo é do santo reino de uma pessoa aquele que náo lhe 
merece simpatia. 

Está no seu páo pingado aquele que está no gózo do que 
mais aprecia. 

Um cáo marafado é um cáo hidrófobo; está marafado o 
que está muito zangado. 

A salamandra é salamantiga. 

Mandar alguém retumbando é impor-lhe a retirada com 
termos enérgicos. 

Anda alombada uma ribeira cujo volume de água é 
maior que o normal, sem contudo merecer o nome de cheia; 
alombado o que, por bem alimentado, está nutrido, sem se 
lhe chamar gordo. 
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Embonticar-se é agasalhar-se exageradamente. 

Embonecar-se é enfeitar-se de modo ridículo. 

Andancias sáo as diligóncias empregadas para se levar 
qualquer coisa a cabo! 

Chega a parecer um tratamento preventivo contra as 
modernas e vulgarizadas démarches! 

Apélhos sáo as tentativas, bem ou mal sucedidas, para 
se apanhar um animal; andar aos apélhos. 

O mandáo é prioste. 

Andar ou estar de gadelha, 4 unha, é brigar, ou altercar- 

Resbaldar é resvalar, escorregar. 

Ao difícil de contentar tudo lhe fede e nada lhe cheira. 

É um zangarilho um homem alto e delgado. 

Anda sempre com o credo na bóca quem anda em sustos 
continuados. 

Água tíbia 6 a água quebrada da frieza. 

As searas que estáo desigualmente desenvolvidas, estáo 
ás melas, as malhas, ás manchas, «s nodoas. 

Os olivais, os montados que náo frutificam por parelho, 
ficaram ás nódoas. 

Os terrenos de cultura teem quási constantemente umas 
nódoas melhores outras piores. 

A rebendita é a revindicta, a represália. 

Está rebinchando o que está a rebentar de cheio. 

Está rebinchado o que está zangado ou de relacóes cor- 
tadas com outro. 

Rebincha é discussáo, amuo, corte de relacóes. 

Está á4 una o que está isolado. 

Acudir é acular. 

Fugir a rabo estendido é fugir com a máxima velocidade. 

A marrana é a corcunda; o que tem marrana é emmar- 
ranado, amarranado, marrana ou marranudo. 

É dadigo aquilo que é dado. 

Mambrum é o individuo forte e mal feito. 

Assetiar é cobrir com piorno as serras ou medas de 
palha. 

Náo dá rego aquele que está incapaz de qualquer esfórco. 

O azougado é arregougado. 

Andar de aselha é mostrar-se activo, diligente, manifestar 
interésse, impacióncia por saber ou alcancar qualquer coisa. 

Ir de aselha, ir zunindo, ir esgalhando, ir retumbando, a 
toque de caixa é ir a tóda a pressa... com vontade ou sem ela. 
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Pór as péras a oito a alguém é impór-se-lhe energi- 
camente. 

As películas levantadas nas extremidades dos dedos 
junto á raiz das unhas, a que uns chamam espigas e outros 
espinhas, também teem o nome de padrastos. 

Consumicáao, é mortificacáio, ralacáo. 

Consumir é mortificar, ralar, ou entáo prostrar, levar 
de vencida, v. g.: 


Acorda, Maria, acorda, Senáo de madrugadinha, 
Acorda, Mariazinha: Quando o sono a consome: 
Quem tem amores, náo dorme Acorda, Mariazinha, 

Senáo de madrugadinha. Quem tem amores, náo dorme 


Está ladainho tudo o que gira nos eixos com extrema 
facilidade. 

Uma mola ladainha é muito sensível. 

Molear é fazer funcionar as molas para avaliar da sua 
elasticidade; é flectirem-se e distenderem-se as molas, das 
quais umas moleam bem, outras mal. 

Encabegar é calcular o número de cabecas de gado suino 
que um montado pode engordar. 

O cabegana tem a cabeca grande ou é teimoso. 

Fazer cabedal de alguém ou de alguma coisa é dar-lhe 
apreco, importáncia, consideracáo. 

Cabedar é pertencer a vez ou a sorte. 

As cabedas quere dizer á vez. 

Em cima de cornudo escalavrado é o mesmo que dizer: 
além de logrado, mal tratado. 

Lavarito ou lavarinto é um alvoroco, gritaria, alter- 
cacáo. 

Amégar quere dizer ameacar. 

Fazer amegáo é esbocar um movimento. 

Aventar é deitar fora. 

Amentar é trazer á mente, fazer lembrar, sugerir, ou 
entáo inventar mentiras e ainda aumentar. 

Apertilho é aperto, apertáo. 

Abocar é abrir a bóca a um animal para lhe examinar 
* os dentes. 

Náo tem supremo de ninguém aquele que procede se- 
gundo o seu alvedrio, sem ter quem lhe vá á máo. 

Tirar ou cortar as gadumbas é castrar o animal que, por 


























MANEIRAS DE DIZER ALENTEJANAS 129 





mal castrado ou defeito congénito, tem só um gráo, é ronco- 
lho ou galispo. , 

Está encangado ou engarrotado o que está encurvado, 
torcido. 

A enxaca é cada uma das bolsas do alforge. 

A chapada é a ladeira, a encosta. 

É convinhavel o que é conveniente. Quando o tempo corre 
propicio á agricultura, chamam-lhe tempo hável, 

Está em grelhas quem está impaciente. 

Quem se póe em fuga, deita-se ú fuja. 

Quem é pouco expedito no trabalho, encana arrás. 

O banquete do casamento é a funcáo ou boda, cujo prato 
mais importante é o ensopado ou carneiro com batatas. 

Um machacóco é um indivíduo desageitado e sorum- 
bático. 

A áquidade tanto pode ser um procedimento louvável 
como o contrário. 

O gambosino ou gramunilho é um animal de pura inven- 
cáo, cuja cagada, um auténtico lógro, tem dado lugar aos mais 
extravagantes e picarescos opisódios. 

Escolhida a vítima do engano, sempre um que desconhece 
por completo o extranho animal, organiza-se a cagada, ordi- 
náriamente em noite fria e desagradável. Colocam-se as espe- 
ras, providas de sacos, junto dos agulheiros de uma tapada, 
recomendando-se ao logrado a máxima atencáo e cautela, 
pois que o bicho é muito desconfiado. Em seguida os batedo- 
res fazem grande alarido durante algum tempo, alarido que 
vai esmorecendo a pouco e pouco até extinguir-se de todo, 
por éles e as esperas sabidas se terem retirado, deixando 
o logrado no campo. Por fim éste, cansado de esperar, ou re- 
conhecendo-se ludibriado, retira-se também. O seu apareci- 
mento junto dos outros é acolhido com as mais ruidosas mani- 
festacóes, devidas em grande parte ás abundantes libacóes da 
ceia, remate obrigado da cagada, e de que nem sempre o ludi- 
briado participa... por náo ter chegado a tempo, o que é o 
lógro completo e o mais festejado. 

Esta é a cacada nas condicóes vulgares. Os imprevistos 
náo teem conta. 

Um aqui de bem perto: 

Dois rapazes lavradores convidaram um amigo para ir 
passar uns dias no monte. 

Entre as diversóes propostas figurou uma cagada aos 
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gambosinos, que o convidado acolheu com entusiasmo indis- 
critível. 

Feitas as manobras do estilo, quando os dois lavradores 
iam já de retirada para o monte com os criados, ouviram gri- 
tos aflitivos, vindos do sítio onde tinham deixado o amigo. 

Acorreram pressurosos e sabresaltados, indo encontrá-lo 
caído e a gritar que tinha uma perna pertida. 

Ficaram passados! 

Náo era só o desastre: era também a severidade paterna, 
proverbial em tódas aquelas redondezas e que éles, melhor 
que ninguém, conheciam. Que trovoada os esperava! Nem se 
atreviam a pensar nisso. Entretanto foram ageitando os bra- 
cos em cadeirinha, onde com tóda a solicitude e cautela sen- 
taram o amigo, pondo-se em seguida a caminho. Dali até ao 
monte era um bom estiráo, de forma que chegaram lá alaga- 
dos em suor. 

Apenas entraram no pátio, o sinistrado, com grande 
pasmo e surpresa dos circunstantes, salta todo lépido dos 
bracos dos amigos, e diz para o velho lavrador, que, preve- 
nido do desastre por um criado, os aguardava entre as portas 
do monte: 

— Meu bom amigo, faca-me o favor de mandar dar uma 
bóa racáo a estas bestas, que devem vir estafadas, a-pesar-de 
serem dois valentes animais! 

Facilmente se faz idéa da cara dos outros dois... Tinham 
ido buscar lá, e ficaram tosquiados! 

Coisa que, aliás, acontece e acontecerá a muita bóa gente. 


Os chancalhos ou chincalhos sáo sapatos velhos. 

Está ou anda em calgado velho, quem decaiu do antigo 
vigor ou situacáo desafogada. 

A quinta casa é como que a quintesséncia : quando se diz 
que uma coisa é bóa ou má na quinta casa, é desnecessário 
acrescentar mais nada, está tudo dito. 

O que é diligente, é cansino. A cansina é canseira e é 
diligéncia. 

Ah! guapo! é uma manifestacáo de aplauso; é como quem 
diz — féz muito bem. Mas uma guapada é uma velhacada. 

As castanholas e as unhas dos porcos que se matam, sáo 
trancanholas. 
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Tocar as trancanholas 6 bater os dentes com frio, com 
médo ou por qualquer outro motivo. 

Dobrar as trancanholas é morrer, e quem náo gostar de 
morrer assim, pode dobrar as unhas, enrolar as cardas, esten- 
der a apéráge, tocar o chocalho, patear, arrefecer-lhe o céu da 
bóca, ir balsando, fora o mais que se náo diz. 

Asseada como um pau de galinheiro é pessoa pouco 
asseada. 

O preguicoso é um feíxe, um motitáo. 

Um atica-cáes ou simplesmente um atica é um insti- 
gador. 

É um enxota-minhocas o que náo tem préstimo para coisa 
nenhuma. 

Trinquelejada é o ruido de pecas metálicas que chocam 
umas nas Outras. 

Trinquelejar é fazer trinquelejada. 

A restolhíce é o mesmo que restolhada, campo de restó- 
lhos, e ainda barulhada e multidáo. 

Assuice é gritaria, assuada. 

Enquelhado quere dizer oblíquo. 

Dar um léu é desviar-se, fazer lugar a outra pessoa, ou 
dar impulso, prestar auxilio. 

Trazer alguém entre a pele e a carne é ter-lhe tal ou qual 
antipatia. 

Quem náo gostar de dizer —irra! pode dizer canastro ! 
que vem a dar na mesma. 

Um pio é um alegréte circular em tórno do pé de uma 
árvore. 

Uma chumela é um parche, um remendo mal deitado. 

É leve, leviano de patas, aquele que é ágil no salto, veloz 
na carreira. 

Á zorra é uma pessoa astuta, manhosa, e a mulher de 
mau porte. 

Ir num pé e vir no outro, ir num rufo, num ai, é andar 
com a maior prontidáo. 

Zorrum é o cheiro da zorra e tudo o que se lhe possa 

comparar. 
Uma cangalhada é uma pequena carrada, é um negócio 
enredado, é uma intriga. 

Um viro é um prego de madeira com que se pregam os 
corticos das abelhas. 
Pioz é um laco para apanhar aves. 
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Avagar é diminuir ou mesmo cessar a afluéncia de pes- 
soas a qualquer lugar. 

A pilheira é uma cavidade réctangular praticada na pa- 
rede da cozinha, do quarto da cama, etc., que funciona como 
um pequeno armário, onde se guardam as coisas mais hete- 
rogénias: fósforos, tempéros, algodáo para as torcidas das 
candeias, etc., etc., etc. 

O zoupeiro é um malicioso, brejeiro. 

A tropos galhofos quere dizer sem ordem em balbúrdia. 

Ralos sáo arrelias, ralacóes. 

Os cántaros náo se póem na cantareira, póem-se no pial 
dos cántaros; na cantareira, relexo ou cimalha, friso que vai 
de um extrémo a outro da parede principal da casa dian- 
teira, póe-se o arame e tóda a loiga que náo é de uso 
diário. 

A estanheira, uma estante especial no estilo da mobilia 
de Évora, tem funcáo análoga á da cantareira, mas náo serve 
para o arame. Ás vezes há numa casa duas estanheiras: uma 
para a loica de resguardo, outra para a loiga de uso, sendo o 
lugar da última na cozinha, onde frequentemente tem como 
refórco o relexo da chaminé. 

O armar da cantareira por via de regra era um acto de 
responsabilidade para a dona de casa; ali mostrava ela a sua 
arte e bom gósto na disposicáo e aproveitamento das pegas, 
sem fugir aos preceitos a que tódas obedeciam: numa extre- 
midade do relexo o arame, limpo e brilhante que parecia 
oiro; a seguir, as loigas e vidros por ordem decrescente de 
tamanhos, e em várias fiadas, conforme a abundáncia o per- 
mitia, e colocados de maneira que as pinturas ficassem bem 
á vista. 

Cuidado igual presidia á armagáo da estanheira. 

Uma bilha muito rachada está escalrochada ou feita numa 
romá. 

Quando qualquer líquido esguicha, espilricha; também 
espilricham as pessoas que saem de qualquer parte impetuo- 
samente ou com pressa. 

Um saltilho é uma brecha num muro de vedacáo, por 
onde é fácil saltar-se. 

O fruto que náo está completamente sazonado, está ver- 
doengo; verdoengo ou saraco, ou sarolhago, está também todo 
o vegetal ainda náo completamente séco. 

O estatamoeirado está atordoado, estonteado. 
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Estar nas suas sete quintas ou estar como o peixe na água 
vem a ser a mesma coisa. 

É escalatrim o travésso, o endiabrado. 

As lóstras sáo manchas, nódoas. 

É chamusco aquele que é muito trigueiro. 

Chitó ! é uma voz para chamar os cáes. 

Quem se póe á fresca póe-se á frescalhota. 

Sapejar é chapinhar. 

Ramplones sáo fanfarronadas. 

Está em pelote, em pelarote ou como a máe 0 dios a0 
mundo, aquele que está em completo estado de nudez. 

Quando as mulheres estáo amassando, estendem a massa 
em pastas, que batem contra o alguidar: pastejam a massa. 
As lavadeiras, depois da roupa córada e enxuta, dobram-na 
batendo cada dobra com as máos molhadas: pastejam a roupa. 
Ás vezes pastejar é sinónimo de esbofetear. 

Empecar é enlear, emaranhar; empega-se o cabelo, empe- 
ga-se uma madeixa de fio. 

Um tórno de água, de vinho, de qualquer líquido, ou 
mesmo de fumo, é um jórro, um jacto. 

Todos os dias a seccáo desportiva dos jornais nos dá 
notícias de várias faganhas dos variadíssimos jogadores dos 
ultravariados desportos que se teem inventado; o que ainda 
náo vi anunciado foi um género de corridas muito em voga 
lá na aldeia, quando eu era garoto: as corridas á varinha. 
Eram corridas de velocidade em que tomavam parte dois 
competidores de cada vez, um — perseguidor, o outro — per- 
seguido. 

O primeiro, armado de uma vergasta, colocava-se atrás 
do segnndo, a uma distáncia igual ao comprimento da ver- 
gasta. 

Dado o sinal, deitavam ambos a correr o mais que 
podiam, o primeiro com o fito de vergastar o segundo, éste 
com O intento de se náo deixar atingir, por saber que o per- 
siguidor o náo pouparia. 

Náo havia tacas, náo havia medalhas, náo havia retratos 
nem notícias nos jornais, é certo, mas o estímulo era táo eficaz 
e a derrota táo... dolorosa, que cada qual dava o mais que 
lhe era possíivel. 

s vezes, para aumentar as dificuldades e os riscos dos 
desafios, corria-se sóbre os muros das tapadas, cujas cober- 
teiras, grandes pedregulhos destinados a protegé-los, oscila- 
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vam assustadoramente á passagem dos corredores. Pois nunca, 
em meu tempo, houve um desastre em tais desafios! E náo se 
imagine que éstes eram raros; pelo contrário, era quási infa- 
lível ao chegar-se ao racio, surgir logo a proposta: queres 
deitar uma varinha ? — proposta que nunca deixava de ter 
quem a aceitasse. 

Os cultores do box e foot-ball sáo capazes de chamar a 
isto uma selvageria... Ninguém vé a tranca no seu olho... 

Náo será isso motivo para encalhe, quere dizer, discussáo 
ou mesmo desavenca. 

E quem náo está para discussóes, ndo quere conversa, que 
lhe amarga a bóca. 

A casa dianteira náo significa só a casa de entrada; 
significa muito frequentemente o primeiro lugar: estar ou 
andar na casa da diantetra. 

A cozinha também se chama a casa do lume, e representa 
na vida da maior parte o principal papel: além da funcáo 
que lhe é peculiar, serva também de casa de jantar, de dor- 
mitório e de sala de visitas. É nas noites de inverno que as 
pessoas de amisade se visitam, vdo dar o seráo umas ás 
outras, e é na casa do lume que essas visitas se recebem; é 
em volta do lume que se passa a seranada, quási sempre 
alegre e cheia de animacáo; conversam-se as estopinhas, re- 
corda-se o passado, comenta-se o presente, diz-se mal de mui- 
tos e bem de alguns, náo faltando quem durma ao canto da 
chaminé o seu sono assado. 

Os compartimentos comummente chamados quartos, sáo 
sotos, cujo portado quási sempre tem por único resguardo 
uma quartina, ou reposteiro de chita ou bretanha. 

O cháo é pavimentado de ladrilhos ou de baldosas, dife- 
rencando-se estas daqueles em serem quadradas; se o cháo 
é assoalhado, diz-se de taboado, e, se náo tem pavimento, 
ó sólo. 

Se o telhado assenta sóbre um canicado coberto de arga- 
massa, a casa é encanigada ou atabicada. O canicado, quando 
é bem feito, agasalha extraordináriamente as casas e é de 
longuissima duracáo. 

Uma torneja é um prego curvo que atravessa a extre- 
midade do eixo dos carros; uma borlandeira é uma anilha 
metálica posta entre a torneja e a maga da roda; o borlan- 
deiráo 6 uma anilha similhante, mas muito maior, colocada 
entre a maga e o de leito do carro. 
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Alguns borlandeiróes sáo táo sonoros que se ouvem a 
grandes distáncias, quando os carros váo em marcha. 

O tourejáo é um espigáo de ferro que crava o leito do 
carro no eixo. 

Uma corrente de ferro que, passando pela argola da ex- 
tremidade da vara do carro, vai prender-se aos cangalhos, 
chama-se socazro. 

Para ir bem á vaca vai mal á4 saca — quere dizer-se — 
quando as ervas medram, as searas náo sáo boas. 

A ovo e ovo vai a galinha ao choco, isto é, a gráo e gráo 
enche a galinha o paparráo, ou rifáo equivalente. 

Afuguntar ou esfuguntar é fugir ou fazer fugir com 
susto. 

Afunguntado ou esfuguntado é o mesmo que esbaforido. 

Está engranitado aquilo que tem granitas, e granitas sáo 
pequenas granulacóes das papas quando a farinha fica mal 
desfeita. 

Anda mangroso aquele que anda adoentado. 

É roberto, revoltilho, o que é turbulento, travésso. 

Um rabisca — pé é um busca — pé. 

O rabisco é a apanha dos frutos que ficaram depois da 
colheita. 

Uma silva é uma grinalda singela, uma cercadura de flo- 
res, ou um anel constituido por um simples fio de prata, ou, 
quando muito, por dois, torcidos um com o outro. 

Contra-pisa é o mesmo que guarda-pisa, barra que re- 
forca a parte inferior das saias. 

A prancha lateral do leito dos carros destinada a receber 
os fueiros é o limáo. 

A restoiga é a brincadeira. 

Ante-cama é um folho que, pregado no enxergáo, enfeita 
e resguarda a parte da cama, que vai daí até ao cháo. 

Dar a sua rabissaca é intervir, intrometer-se em qual- 
quer coisa, mesmo sem ter interesses ligados a ela. 

Estar em alas é estar em chamas, e, figuradamente, estar 
impaciente, sóbre brasas como por tóda a parte se costuma 
dizer. 

Tomar ala é ganhar velocidade, tomar embalagem, con- 
forme se diz agora. 

Uma lumaréda é um lume grande, com grandes labarédas. 

Sáo godilhóes, carogos, os grumos da massa, ou entáo os 
pequenos gánglios enfartados. 
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Um calhau é um pequeno cesto de duas azas, que se em- 
prega para igar entulhos de dentro dos pocos.. 
Imprensar é cogitar ou deixar-se dominar por uma ideia 


fixa. 
Calo é muitas vezes sinónimo de calote. 


* 


Fiquemos por aqui, que já náo deve ser sem tempo. 

É possível que haja alguns a quem o assunto interesse, 
mas o mais provável é que, dos raros leitores que possa ter 
encontrado, a maioria já deite pelos olhos as várias maneiras 
de dizer que lhe propinei. 

Nem admira. Eu próprio, se náo fósse o que isto para 
mim representa de recordacóes e de saiidades, é de crér que 
já tivesse pósto de parte o soporífero. Agiento-me, porque, 
em bóa verdade, náo estou a produzir coisa que se possa 
chamar trabalho: estou principalmente a reviver os primeiros 
dezoito anos da minha existéncia; os meus tempos de garoto 
endiabrado, enfileirando ao lado dos piores que a aldeia 
tinha; o alvorecer de uma adolescóéncia ruidosa e alegre 
sem preocupacóes nem pezares. 

Acorda cá dentro o aldeío que estruturalmente sou, e 
tudo, tudo, desde os embates rijos da pedrada, os dias inteiros 
a gandaiar por aqueles campos, até ás noites folionas pas- 
sadas nos balhos e descantes, me desfila pela mente e me dá 
a ilusáo de que uma onda de sangue móco e quente me per- 
corre O corpo. 

A maior parte dos que por acaso lerem isto, a-pesar-de 
também terem sido mócos e terem saiidades do seu tempo, 
decerto náo me entendem, porque náo sáo da aldeia; náo 
ouviram a orquestra dos montados; náo aspiraram o perfume 
acre e sádio dos matagais; nunca disputaram a murro a posse 
de um ninho, a conquista de um fruto solitário, esquecido no 
cimo de uma árvore. 

Foram mógcos, tiveram o seu tempo, mas nunca perderam 
noites a cantar e a ouvir cantar na atmosfera dos balhos, densa 
e enfumada, tresandando a suor de mistura com o perfume 
dos cravos com que as raparigas enfeitavam os penteados. 

Enquanto os senhores provávelmente se sentem sufo- 
cados, eu sinto ainda o peito a dilatar-se, a encher-sede prazer; 
ougo ainda as risadas joviais e os córos afinados a cantarem 
convictamente: 
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Quero cantar, ser alegre, Raparigas do meu tempo... 
Divertir o meu coracáo. Rapazes da minha idade... 
Sabe Deus de hoje a um ano  Náo tenham pressa em casar, 
Quantos de nós faltaráo! Gozem-se da mocidade. 


Era isto, era éste entusiasmo de gozar a vida, éste sádio 
contentamento de viver, que insensivelmente se apoderava de 
mim e me levava a fraternizar com todos, fóssem éles quem 
fóssem, contanto que tivessem mocidade, alegria, entusiasmo... 

Como tudo isto vai longe!... 

Táo longe, táo longe, que nem os de agora o podem já 
viver, e alguns mal podem compreender. Já chegou o pro- 
gresso lá á aldeia e acabou-se com tudo o que era tradicional, 
substituindo-o por usos modernos, mais civilizados. Hoje seria 
uma impertinéncia inadmissível ouvir a deshoras uma voz 
varonil e apaixonada, a que outras fizessem córo, entoar esta 
cantiga repassada de melancolia e talvez de intencáo: 


Altos silóncios da noite Lá iráo a combater 
Minhas vozes váo rompendo; Donde meu bem 'stá vivendo. 


A guarda repúblicana provávelmente náo se deteve um 
momento a pensar que estas vozes poderiam ir encontrar éco 
em qualquer outro coracáo de mulher, pondo-o em apaixo- 
nado sobressalto. Sem dúvida náo é ela propensa a tais senti- 
mentalismos, antes, tendo bem presente que 


O cantar da meia noite Acorda quem 'stá dormindo, 
É um cantar insolente; Faz mal a quem 'stá doente, 


enxotou da rua os cantadores, atirando com 'éles para as so- 
ciedades, onde podem estar muito á sua vontade depois do 
correr do sino. Cantam menos, é certo, mas bebem e jogam, 
coisas que dantes a rapaziada só excepcionalmente fazia. 
Outros tempos... mas basta de pieguices, que isto comega 
a entristecer-me. 
Náo sei quem foi que disse que o sorriso dos velhos acaba 


num soluco, mas sinto que tem razáo. 


Évora. 
MANUEL GOMES FRADINHO, 
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Subsidio para a Etnografia de Tráz-os-Montes 


Dangas, bailes e folguedos populares 
A DANCA DOS PAULITOS 


A Danca dos Paulitos é a mais antiga dos povos de Terra 
de Miranda. Em Argozelo também náo há memória de outra 
mais antiga, e aqui se usou durante muitos anos; o que era 
natural, náo só pela próximidade da Terra de Miranda, mas 
também porque Argozelo e outras povoacóes do concelho de 
Vimioso ficavam incluídas na área da regiáo mirandesa, como 
se prova pela carta de El-Rei D. Diniz de 1 de Abril de 1357, 
(1319), na qual se corrige o érro que havia entre El-Rei e os 
monges do Convento beneditino de Castro de Avelás, ácérca 
dos direitos de posse sóbre as aldeias de Pinelo, Argozelo e 
Santulháo, e se diz, que estas aldeias som em termo de Mi- 
randa (1). 

Os muitos vocábulos do dialecto mirandés, que ainda hoje 
se encontram na linguagem popular de Argozelo, parecem 
provar qué também aqui se falou antigamente éste dialecto. 

Quando eu era rapaz, ainda as Dangas dos Paulitos se 
usava em Argozelo, e aqui acompanhava as procissóes reli- 
giosas nas festas mais solenes e com elas tiravam a esmola 
para estas festividades, percorrendo as ruas da povoacáo, 
executando vários lacos ao som da flauta, gaita e tamboril, 
aqui e acolá, á porta das pessoas de maior consideracáo. 

A Danca dos Paulitos parece ser uma pálida represen- 
tacáo das dancas guerreiras dos povos da antiga Grécia. Estas 
dancas eram consideradas como um excelente exercício ginás- 
tico para desenvolver a fórca e a destreza dos homens, e 
estimular o seu génio belicoso. Dos Gregos passariam para 
os Romanos, que depois as espalhariam pelas provincias do 
seu vastíssimo império. 





(1) Francisco M. Alves, Memórias, P. 111, pág. 67. 
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Destas dancas guerreiras a mais notável era a Danca 
Pirrica, muito usada entre os Dorios, que se executava ao som 
da flauta, num ritmo muito rápido, que simula marchas e 
evolucóes guerreiras, transposicáo de fossos, assaltos de mu- 
ralhas e verdadeiros combates. 

Ora é precisamente a figura de tudo isto o que se vé na 
Danca dos Paulitos, quando observamos atentamente as ageis 
manobras e rápidos movimentos das suas personagens. 

Ferreira Deusdado, nos seus Escorgos Trasmontanos é da 
mesma opiniáo. 

Nas várias fitas de córes garridas e brilhantes, com que 
os dangadores mirandeses adornam o peito, as costas e os 
bracos, nas plumas e palmitos dos chapéus e nos lencos de 
seda de várias córes, que, dobrados sóbre panos rendados, 
prendem á cinta, e que, chegando quási até ao joelho formam 
uma espécie de saia, parece-nos ver os ornatos e opas ver- 
melhas que os guerreiros gregos e romanos usavam no exer- 
ciício da Danca Pírrica; nos próprios Paulitos a figura das 
armas. que lhes pendiam dos cintos de aco, e no bailado final 
de cada laco, com o toque das castanholas, repetidos saltos, 
voltas e revira-voltas e tudo o mais, um perfeito simulacro 
da alegria que experimentam os vencedores, depois da vitó- 
ria e das grandes manifestagóes do seu triunfo. 

Como tudo isto, era mais lindo do que os requebros e a 
piéguice languida dos tangos e outras mesuras das dancas 
modernas, que se exibem constantemente nos salóes da socie- 
dade actual! 

O Sr. Dr. José Leite de Vasconcelos, no 1.” vol. dos seus 
Estudos de Filólogia Mirandeza, publicou vinte e trés lacos 
da Danca dos Paulitos; o Sr. Morais Ferreira, no seu estudo 
sóbre o dialecto Mirandez, trinta e um; o Sr. Martins Pereira 
no seu trabalho intitulado As terras de entre Sabor e Douro, 
vinte e trés. Muitos déstes sáo iguais aos primeiros, com 
pequenas variantes. 

A Danca dos Paulitos é realmente um perfeito exercicio 
marcial, elegante e arrebatador, que tem contribuido muitís- 
simo para guardar na alma do nosso bom povo o mais entra- 
nhado amor á Pátria, de que sempre deu grandes e brilhan- 
tes provas; e se náo é uma perfeita representagáo da própria 
Danca Pirrica é pelo menos uma imitacáo muito interessante 
e profundamente característica, que muito honra as gloriosos 
tradicóes da Terra de Miranda, 
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DANCAS ANTIGAS DE ARGOZELO 


Os bailes mais antigos de Argozelo, de que temos lem- 
branca sáo: o Landum (1), a Tia Ana, a Chula, a Vareira, o 
Fandango, o Ligeiro ou as Abas Verdes e o Malháo. 

Nunca vimos dancar o Landum; mas a letra dá uma 
ideia dos seus movimentos e diz assim: 


Éste Landum dos bordóes, Faz desconjuntar o corpo 
Tocadinho ao desdem, Por quantas juntinhas tem. 


A Tia Ana dancava-se com os calcanhares, e vários reque- 
bros e movimentos do tronco e quadris, e cantares como éste: 


Eu bem vi a Tia Ana Náo sei se lhe dé esmola, 
Á minha porta a pedir; Se cama para dormir. 


Na Chula e no Fandango predomina o movimento agi- 
tado das pernas, com apoio ora no metatarso, ora na ponta 
dos pés, grandes saltos e muitas voltas e reviravoltas. 

No Ligeiro, ou Abas Verdes, há movimentos de avanco, 
e recuo, com vários requebros de corpo e imbigadelas (*), 
(embate de umbigo com umbigo), salientando-se o movimento 
dos ombros, bracos e máos, dando ao mesmo tempo estalos 
com a fricgáo do dedo polegar com o médio, e terminando 
cada evolugáo com uma cuzada (cuada), recíproca, ou pancada 
forte com as costas. Neste baile, antiquíssimo e muito interes- 
sante, cada mógo danca com uma rapariga, formando alas. 

Os instrumentos músicos que se tocam sáo: a gaita de 
foles, a flauta, entrando também ás vezes o tambor e o bombo, 
ou só a viola, ou a guitarra, ou só o típico pandeiro, ao som 
do qual as mógas cantam as mais lindas quadras do nosso 
cancioneiro popular. 

Em Argozelo o pandeiro caíu em desuso, e há já mais de 
trinta anos que o náo ouvimos. 

Dentro de poucos anos já ninguém se lembrará do pan- 
deiro. E quantas outras coisas lindas teráo desaparecido, e 
delas náo há memória! 





(1) Lundum. 
(?) Umbigadelas. 
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A letra das Abas Verdes, diz assim: 


Abas verdes, abas verdes, Bis 
Bem vos vejo verdegar: 

Bem vos vejo, náo vos logro! 
Bem vos podéra lograr! 


Tóma-las alha! (Bis) 
Dá-las tu a quem quizeres, 
Que a mim nada se me dá! 


O Malháo é semelhante á polca da danga moderna, e a 
letra diz assim: 


Malháo! Oh! triste Malháo! Por vias (1) de ti, Malháo, 
Malháo! Oh! triste coitado! Ando róto e esfarrapado. 


JOGOS DE RODA (?) 


I 
ANDA A RODA! 


Anda a roda! Desanda a roda! O par que mais me agradar 
Torne a roda a desandar! Anda na sala varrida: 

Para escolher nesta roda Salta fóra, Ó rapaz! 

O par que mais me agradar. Vai escolher a rapariga! 


Nesta altura o rapaz escolhe uma rapariga entre as pes- 
soas que andam no baile, e leva-a para o meio da roda; a 
rapariga escolhe um móco e faz o mesmo; entáo os escolhidos 
abracam-se e ficam no meio da roda dancando, e o primeiro 
par vai para o seu lugar. 

Entretanto, todos os outros, que andam na roda, vol- 
tando-se, ora para o seu par, ora para o par vizinho, cantam : 





(1) Por causa. 
(?) Néstes folguedos populares, os mócos e as raparigas, 
dando as máos uns aos outros, formam uma grande cadeia 


circular. Um par anda no meio. 
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Olha o passarinho! Darás-me um abraco! 
Dominé! Dominé! 

Que caíu no laco! Darás-me um beijinho! 
Dominó! Dominó! 


E continúa o jógo, cantando como no principio: Anda a 
roda! Desanda a roda! Etc. 


II 
A COZINHEIRA 
Aquela cozinheira Anda a roda! Anda a roda! 
Que acozinhava (1) bem, Ande a roda ao redor! 
Deixou a cozinha Quando mas a roda anda 
Foi a falar ao seu bem. Mais te eu quero, meu amor 
TII 


A COSTUREIRA GALÉGA 


Um par vai para o meio da roda; o móco ou a móca 
tira um lenco do bolso e dá-o ao seu par; e, pegando cada 
um em sua ponta, amarram-se, e, fingindo que estáo a fazer 
ou a abrir a bainha do lenco, cantam: 


Costureinha galéga, —Unm lencinho de trés pontas 
Tu que estás a costurar?... Para o nosso general. 


Feito isto, o par que está no meio levanta-se, e os da 
roda comecam a andar com mais velocidade, e cantam todos: 


- Ande a roda! Ande a roda! Quanto mais a roda anda, 
Ande a roda ao redor! Mais te eu quero, meu amor! 
IV 
A ROLINHA 

A rolinha chora, chora, Náo o fizeras tu, rola, 


Que lhe tiraram o ninho: Tanto ao pé do caminho. 





(1) Cozinhava. 
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Entoada esta cantiga, os mócos e as raparigas soltam as 
máos, quebram a cadeia, e num movimento muito alegre e 
agitado, levantando os bracos e dando estalos com os dedos, 
friccionando o polegar com o médio, dancam todos, ora com 
o seu par, ora com o par vizinho, voltando-se ora para um 
lado, ora para outro, e cantando: 


A rolinha! Sim! Sim! Sim! 

Caíu no laco, meu bem! 

Dá-me um beijo! Sim! Dou! Dou! 
Dá-me um abraco também! 


E fechando de novo a cadeia, segue-se outra evolucáo, 
cantando como no princípio outras quadras como esta: 


A rolinha chora, chora, Náo os puzeras tu, rola, 
Que lhe tiraram os ovos: Tanto ao pé dos meus olhos. 


Y 
ZÁZ-TRÁZ! QUE TE APANHO! 


Anda cá! Que eu também ando A vergonha me retira 
Mortinha por te falar: O amor me faz chegar. 


Záz-tráz! Que te apanho! (1) 
Que eu já te apanhei! 


Amor meu! dá-me os teu bracos! 
Amor meu! darei! darei! 


VI 
A CIRANDA 


Vós dizeis: Que náo! Que náo! Tanto bate a água na pedra, 
Inda haveis de vir a q'rer! Que a faz abrandecer. 


(1) A estas palavras a rapariga foge imediatamente até 
chegar á parede da sala onde se danca. O seu par persegue-a, 
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Oh! Ceranda! (1) Oh! Cerandinha! 
Vamos nós a cerandar! 

Vamos dar a meia volta! (?) 

Meia volta vamos dar! 

Vamos dar a outra meia; (3) 
Outra meia vamos dar! 


VII 


FERNANDO VII 


Fernando VII Sim! Sim! oh! querida! (*) 
Está na cadeia! Amar-te eu queria! 
Por namorar Mas tu náo queres 
Uma mulher feia! Unir-te a mim! 

Repete-se: 

Fernando VII, etc. 
e no fim: 
Toquem-se as caixas Pois tu náo queres 
E o bandolim! Unir-te a mim! 





até alcanca-la, e ao chegar a ela, dá-lhe repetidamente uma 
pancada nas costas com a palma da máo. Feito isto, o rapaz, 
agachando-se para náo ser fácilmente apanhado, volta-se de 
repente e foge da mesma maneira em sentido opósto; a rapa- 
riga, por sua vez, persegue-o também até alcanca-lo e bate- 
-lhe igualmente nas costas. E depois de duas ou trés evolu- 
c0es semelhantes, abracam-se e dancam. 

E o jogo continua com outros cantares, como no prin- 
cípio. 

(1) Ciranda. 

(?) Cada par dá duas, ou trés voltas, dancando. 

(2) Voltam-se para o par vizinho, e, continuando a dan- 
car, dáo outras duas ou trés voiltas. 

(*) Andando e rodando, batem as palmas, voltando-se, 
ora para o seu par, ora para o par visinho. 
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VITI 


OS CORDÓOES DE SÉDA 


Pega nésses cordóes! (1) ' (Bis) 
Oh! Maria! Ora pega! e 
Pega neles! que sáo de séda! 


Com o lengo formam ponte e por baixo dela váo pas- 
sando todos os pares até ao último, formando ala em duas 
filas laterais. Cada par bate uma pancada nas costas aos que 
váo passando, cantando: 


Ai! Que se embarca (trés vezes) 
Meu coracáo! 


Concluida a passagem abracam-se e dancam em redor, 


cantando: 
Tu és a causa (trés vezes) 


Desta paixáo! 


IX 


A MORENINHA 


Eu heide amar uma pedra Uma pedra náo me deixa 
Ai! Ai! Ai! Ai! 
Deixar o teu coracáo (Bis): Tu deixas-me sem razáo (Bis). 


Se tu náo fósses morena... 
Ai! Ai! 
Levavas abracos meus! (Bis) (?) 
Assim: como és morena, 
Ai! Ai! 
Moreninha! Adeus! Adeus! (Bis) (?). 


(1) O móco tira ao mesmo tempo um lengo do bolso e 
convida o par a pegar néle pelas pontas. 

(2) Todos os pares se abracam, ora para a direita, ora 
para a esquerda. 

(9) Cada móco se despede da sua dama, fazendo uma 
vénia, e faz igual despedida á dama do par que lhe fica A 
esquerda. 


REVISTA LUSITANA, vol. XXXI, fasc. 1-4 10 
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X 
A MATILDE 
Principia-se cantando uma quadra como esta : 


No alto daquela serra Já é tempo que se juntem 
Andam dois coelhos bravos; dois coracóes desejados. 


Ele: Oh! Matilde! Sacode a saia! 
Ela: Oh! José levanta o braco! 
Ele: Matilde! dá-me um beijinho! Lindo amor! 


Ela: Que eu te darei um abraco! (Bis) 


XI 
O JOSÉZITO 
Comeca-se por uma cantiga como esta: 


Vai-te embora, amor ingrato! Vai-te gabar que me deixas 
Vai-te amor da minha vida! Em muitas penas metida. 


Oh! Josézito! Ai! Chora agora! 
Já te tenho dito! Josézito, chora! 
Que náo é bonito! Que eu vou-me embora 


Andares-me a enganar! Para náo voltar! 


XII 
QUEM ESTÁ BEM, DEIXA-SE ESTAR 


Quem está bem, deixa-se estar! 
Que eu náo posso estar melhor! 
Estou ao pé do meu amor! 

Náo há regalo melhor! 


Ele: Chega abracos, meu bem! (Cada par abraca a sua dama). 
Ela: Chega a beijos também! 

Éle: Chega, amor, aos teus desejos ! 

Ela: Chega, amor, aos teus também! 
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XIII 
SUBI AO CÉU! 

Adorada das estrelas, Se as estrelas te adoram, 
Vem-me á janela falar: Eu também te heide adorar! 
Subi ao céu! (1) Quem tanto ama, 
Pedi a Deus, De amor se inflama, 
Amor, por ti! D'amor sorri! 

XIV 

SE AINDA CONSERVAS RECEIO... 

Tenho-te dito_mil vezes, Se ainda conservas recelo 
Mil vezes te tenho dito, De apertar a minha máo, 
Que náo quero, nem desejo Dá-me os teus bracos, 0h! anjo! 
Outro amor mais bonito. Recebe o meu coragáo! 

XV 


O PASTORZINHO 


Os teus olhos! Lindos! Lindos! 
Náo sei que feitico tem! 

Que, desde que os vi, náo pude, 
Olhar para mais ninguém. 


Partorsinho que a viu! Ésses olhos! Lindos olhos! 
Ela logo lhe acenou! (*) Com que vocé me enganou! 
XVI 


O LENCINHO BRANCO, ou ORA! ADEUS! ADEUS! 
Um par vai para o meio, e os da roda cantam: 


Lencinho branco Á menina Aurora 
A todos diz bem; Melhor que a ninguém. 


(1) O moco ajoelha; e de máos postas adora o seu par. 

(2) A moca anda dentro da roda e o rapaz fora; e ela 
vai-Jhe acenando com um lenco. Depois o rapaz entra para o 
meio da roda, e abracam-se. 
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Ora! Adeus! Adeus! (1) (Bis) Náo chores, amor! 
Adeus! Que me vou! Que eu sem ti náo vou! 
Náo chores, amor! (?) Sem ti náo sou nada! 


Que eu inda aqui *stou! Sem ti nada sou! 


Depois entra outro par para o meio, e continua o jógo. 
Ao rapaz do par que anda no meio dirigem versos como 


éste: 
Chapeu á vareira Ao Senhor Manuel 
A todos diz bem: Melhor que a ninguém. 
XVII 


OH! SENHOR LADRÁAO! 


(Marchando cada par de braco dado com sua dama, em 
grande promenade:) 


Ela: Oh! Senhor Ladráo?! 
Éle: Ladráo!... Náo sou eu! 
Se eu fósse ladráo, 

Roubara-te eu. 


Ela: Rouba! Rouba agora! (3) Ele: Já cá vai roubada! 


Tens ocasiáo! Já cá vai na máo! 
Rouba a linda fiór Já cá vai metida 
Ao Senhor Baráo. No meu coracáo! 





(1) Aqui o rapaz do par que anda no meio da roda deixa 
a móca, e saindo para fora vai-lhe acenando com um lengo 
branco, acompanhando a roda pela parte de fora. A móca que 
ficou sósinha no meio da roda finge chorar e limpar as lá- 
grimas. Í 

(?) Nesta altura o rapaz entra no meio da roda e abraga 
o seu par; dancam e váo para o seu lugar. 

($) Aqui cada móco bate uma pancada nas costas do par 
que vai na sua frente; éste ao receber a pancada, deixa logo 
a sua dama, e dá o braco á dama seguinte, que ficou sem par. 
E assim sucessivamente até chegar o canto ao verso: Já cá 
vai metida no meu coracáo, ficando entáo cada par a dangar 
com a móga que lhe tocou por sorte. 
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Variante: 
Esta Rosa Branca (1) Se inda náo roubou 
Que agora aqui chegou, O verde limáo, 
Deixai-a roubar, Deixai-a roubar 
Se inda náo rouhou. Tem ocasiáo, 


XVITI 
JÁ “LEVASTES,, UM CANUDO! 


Entre o farfalháo p'ró meio! 
Grande troca vai levar! 

Certo é que náo há de achar 

Com quem casar! Com quem casar! 


Pergunta a uma menina das que andam na roda se o 
quer para marido. Se a menina diz que o náo quere, conti- 
nua o jógo, cantando todos: 


Já levastes um cabaco! 

Dois ou trés hás de levar! 

Ai! Ai! Ai! Que náo hás de achar! 
Com quem casar! Com quem casar! 


Viuvinha entre p'ró meio, 

Se na roda quere andar; 

Certo é que inda há de achar 

Com quem casar! Com quem casar! 


Olha a triste viuvinha 

Que inda achou com quem casar! 
Ai! Ai! Ai! Que náo é p'ra ti! 
Que náo é p'ra ti! É para mim! 


(1) Se o rapaz que anda no meio da roda é simpático, 
as meninas cantam dizendo: Éste amor perfeito, ou éste lindo 
cravo, que agora aqui chegou, etc. Se náo gostam do rapaz, 
dizom: Éste barba ruca (russa), ou éste estraga albardas, ou 
éste estoira vergas, etc. 
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DITADOS 


A cavalo dado náo se 1'ólha o dente. 

Água mole em pedra dura tanto dá até que fura. 

A pita (*), onde tem os ovos, tem os olhos. 

Atalhos sáo trabalhos e rodeiras sáo canseiras. 

Á candeia nem registes vaca, nem urdas teia. 

A comer e a ralhar é só principiar. 

A quem deseja mal ao vizinho, vem-lhe o seu no ca- 
minho. 

Antes que cases mira lo que haces. 

A um a um, vou ficando sem nenhum. 

Aí! Diabo! Vai, mata a lóba! 

As mocinhas de Vila-Meáo, o que dizem hoje náo o dizem 
amanháo (amanháa). 

A fé te salve! E náo o pau da barca! 

Amparada te eu veja, e minha filha casada. 

A fartuna da feia, a bonita a deseja. 

A mulher, o vento e a ventura de-pressa muda. 

A fome e o frio entregam o homem nas máos do seu ini- 
migo. 

A mulher e a sardinha a mais pequenina. 

Ao menino e ao borracho, póe-lhe Deus a máo por 
baixo. 

A terra faz o gado galego. 

A fazenda: é fazendo-a. 

As meias só sáo boas para as pernas. 

Alto! Cavaleiro! Se arreganhas o dente, deixas cair o di- 
nheiro! (Alusáo ao fruto do castanheiro). 

Á roda! Á roda! Que está teu pai na cóva! (Cantiga das 
criancas á cegonha). 

A conscióncia era de palha; veio o burro e roeu-a. 

Ao cavalo e ao amigo num (náo), ai que forcá-lo. 

A lavradeira (? e a raposa fizeram uma rocgada; e a 
raposa, que é manhosa, disse que estava doente, para náo 
ir á rocada; quando viu trilho na eira, pariu na limpa do 
páo. 





(1) Galinha. 
(2) Lavandeira, ou alvéola, um passarinho. 
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Alfaiate das mentiras: todo o pano póe ás tiras. 
A cozer: sempre a aprender. 
A sombra dos Ciganos comem os aldeanos. 


A raposa astuciosa, Mas o lóbo carniceiro 
Mestra da sabedoria, Inda mete mais terror, 
Aparece o seu cantar Porque faz ladrar o cáo 
A tóda a hora do dia: — E levantar o pastor. 


Adora-se o sol que nasce, e apedreja-se o que se púe! 

Ao cura e ao juiz: o diabo lho diz. 

Ao rico náo devas: e ao pobre náo prometas. 

Bem le vai ao sacristáo, quando a hóstia vai ao cháo. 

Bocado comigo náo ganha amigo. 

Bebe água no rio por turva que vá; e vive em cidade 
por mal que te vá! 

Bem fica o filho nos bracos da mái. 

Banhos quitam anos. 

Braco ao peito; perna na cama. 

Burra velha cevada quere. 

Burro velho náo toma andadura. 

Cautela com a mula que faz: heim! e com a mulher que 
sabe latim. Deixa-a co” diabo! 

Com teu amo náo jogues as péras: que te come as ma- 
duras e te dá as verdes. 

Canta el cuco: fuera el pulpo. 

Cautela e caldo de galinha náo faz mal a ninguém. 

Cura d'aldeia, que cante e que leia. 

Cada galo em seu poleiro; e cada zagal em seu mo- 
radal. 

Comer em boda: e dormir em pajar (palheiro). 

Casamento desmanchado deve ser abandonado. 

Casamento bailado: mais tarde é chorado. 

Cuida bem o que fazes, e náo te fies em rapazes. 

Conselhos de velhos: sáo evangelhos. 

Castela sempre castiga: quando náo é á entrada, é A 
saída. 

Com o tempo e a calhentura, tudo amadura. 

Caldo de nabo escalda o diabo! 

Como le vai, senhora freira, com o seu santo de ma- 
deira?... —Entrar pela porta e sair pelo quintal: 
Caldeireiro na terra: água na serra. 
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Cada roca com seu fuso; e cada terra com seu uso. 


Catrulo 'stá bismando, Paranharre! 
Ubaio para la cantola: Vai de guiche p'rá striga. 


(Giria de pedreiros). 
Dar uma cabra ao diabo. 


De dinheiro e santidade: de metade, a metade. 


De oficial a oficial, náo se leva real. 
De pequenino se torce o pepino. 


De linho e lana Pelas máos de quem anda: 
Oiro mana: Mas náo quere ventana. 


Deus nos livre de cáo que náo ladra e de homem que 


náo fala. 


Deus nos livre de mulher que sabe latim e de mula que 


faz him! 


Duro com duro náo faz bom muro. 

De Vimioso livre-nos Deus. Todo Poderoso! 

Diz-me com quem vives, dir-te-ei as manhas que tens. 
Do contado come o lóbo. 

Depois de águas mil, voltam as coisas onde devem ir. 
Desgracado carvoeiro! De dia pelo queimado! De noite 


pelo toleiro (atoleiro). 


Detar cedo e cedo erguer: dá saúde e faz crescer. 
De manhá nevoeiro; de tarde soalheiro. 

Em terca-feira náo urdas teia, nem tua filha cases. 
Em casa de ferreiro: espéto de pau. 

Entre hermanos no metas las manus. 

É uma coisa muito feia mandar na fazenda alheia. 
Entra fazendo: sairás comendo. 

Em Parada, te veja eu minha filha casada. 

Em Pinelo só tocam o teronero. 

É melhor dar a maus, que pedir a bons. 

Entre marido e mulher náo metas a colher. 

Está como o bispo no cesto! 

Esta ovelha náo pertence ao rebanho do Senhor. 
Filhos criados, trabalhos dobrados! 

Fala pouco e bem; ter-te-á0 por alguém. 











DA MINHA TERRA 153 





Falam as mocas: e ouvem as toucas! 
Foi-se embora com os cantares da ségada! 
Guarda sempre da risa para a lhora. 
Gracas a Deus! Que a Maria deu um puxo! 


Houve um padre, que foi cura 
Trés anos na Petisqueira: 

Náo casou nem baptizou: 

E deixou a Petisqueira 

Tal qual a encontrou. 


Já a formiga tem catarro!!! 


Ontem á noite fui á caca Pus a arma á cara, 
Duas horas depois de ceia, Dei-le ó gatilho, matei-a 
Vi uma lebre deitada Mandei o galgo por ela, 


Ao toro duma trevisqueira, (1) Éle trouxe-ma, eu apanhei-a. 


(Gíria de cacador). 


Já no van á la missa maior los medicos cirujanos, porque 
le dicen los muertos: Fue aquel que me mató. 


Lá do monte vem o lóbo, Faz sempre latir o cáo 
Metendo muito terror; E levantar o pastor. 


Los senhoritos siempre dejan e lhevan. 


Muito falar, pouco saber; 
Muito presumis, pouco valer; 
Muito gastar, pouco ter. 


Mais vale ir devagar e chegar, do que fugir e cair. 
Mulher casada, mulher sagrada. 

Mulher oferecida, mulher perdida. 

Merenda comida, campanha desfeita. 

Mocidade preguicosa trás velhice vergonhosa. 

Máos que náo dais, que esperais?... 

Mas novas: sempre sáo certas! 

Máo fria, coragáo quente. 

Morrer por morrer, morra meu pai que é mais velho. 


(1) Trovisqueira, trovisco (Daphne Gnidium, L.). 
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Mal haja o dente que come a semente! 

Mortos á covacha (!): e vivos á fogaca! 

Na casa onde todos mandam e ninguém obedece tudo 
fenece. 

Náo o quero! Náo o quero! Mas mete-mo no capelo. 

Náo compres la mula coja cum decir que sanará; por 
mais remedios que facas a ti cojo te pondrá! 

Náo há bom sermáo sem falar em Santo Agostinho; nem 
boa ólha sem levar toucinho. 

Náo se apanham trutas a bragas enxutas. 

Náo te fagas mandador, onde náo sejas senhor. 

Numa parte está o ramo: e noutra se vende o vinho. 

Náo se enriquece com o que se ganha; mas com o que 
se poupa. 

Nunca o invejoso medrou, nem quem ao pé déle morou. 

Náo há maior asneira do que dois a acender uma candeia. 

Náo pecas a quem pediu: nem sirvas a quem serviu. 

O trabalho do menino é pouco; mas quem o despreza 
ó6 um louco. 

O amor é um rapaz desinquieto, que a ninguém obedece. 

O Senhor me deixe cá andar até o céu ganhar. 

O fazer bem seus perigos tem. 

Oh! meninas da serra: Com que se vos caem os den- 
tes?... —Com água fria e castanhas quentes. 

O judeu: de fínico se perdeu. 

O sol madrugador muitas vezes é traidor. 

O cóu é de quem o ganha; e o dinheiro de quem o 
apanha. 

O cordeiro manso, mama na mái e na alheia. 

O que compra ao ladráo, perde o dinheiro e o páo. 


Oh! Raposa de mil manhas! 
Ou mordes! Ou arreganhas! 


O cáo ladra a tóda a hora 
Seja no tempo que fór, 
Seja de noite ou de dia 
Defende com energia 

A casa do seu Senhor. 


(Colh. em Avelanoso). 





(1) Cova. 
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Os de Outeiro comem arrabaca no ribeiro. 

Os peixes querem água na vida, azeite na morte e vinho 
na sepultura. 

Osso de botélo dá-o ós de Pinelo. 

Osso de suá (*), barba untada e barriga vá. 

Ó fundo todos os santos ajudam. 

Ouro é o que ouro vale. 

O que náo dá um ofício a seu filho ensina-o a ser ladráo. 

Onde nos conhecem, logar nos dáo. 

O ladráo é figuráo: e o roubado um desgracgado! 

Os filhos de minha irmá meus sobrinhos sáo; os de meu 
irmáo, Ou seráo ou náo. 

O lóbo náo morde a raposa, e ó mais pequena. 


O Cuco e a Poupa (?) 


O Cuco pediu a seu compadre Mocho Fernandes que lhe 
emprestasse um saco de páo; éste disse-lhe que mandasse por 
éle a sua comadre Poupa. O Cuco desconfiou que o compadre 
Mocho lhe tinha feito uma grande desfeita, e pediu informa- 
cóes a D. Catovio Jorge e a Melro Rodrigues, preguntando- 
-lhes se sabiam ou tinham visto alguma coisa. D. Catovio Jorge 
comecou logo a dizer: Vi! Vi! Vi! E logo o Cuco moveu um 
processo contra o compadre Mocho Fernandes, e levou a 
questáo aos tribunais. Sendo juiz D. Gaviáo Gomes, éste deu 
o crime como provado e condenou o compadre Mocho Fer- 
nandes a ser públicamente acoutado, sendo levado por tódas 
as ruas da povoacáo em companhia do compadre Cuco e da 
comadre Poupa, encarregando Melro Rodrigues de publicar em 
tódas as ruas o crime cometido, acoutando-o com um pedaco 
de sola bem grossa; e quando o agoutava, o Cuco dizia: P”lo 
c...!! Plo c...!! E a comadre Poupa respondia: Por táo 
pouca coisa! Por táo pouca coisa! Por uma rapiocada!!! 





(1) O espinhaco do porco. 
(2) Na linguagem popular diz-se boubéla (upupa, epops). 
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O moleiro € ladráo 


Bienvenido sea el saco! Siete tire mi mujer; 

Siete maquias te rapo: Otras siete Ana Maria; 

Siete por te tracer; E quando venga el creado: 
Siete por te moler; Este saco no 'sta maquilado! 


Siete por te lhebar; 
(Áparte diz): 


Se náo fora por me envergonhar, nem a baraca nem o 
saco havias de lhevar! 

Os homens náo se medem aos palmos. 

Para a Igreja estou cojo: para a taberna poco o poco. 

(O bébedo fingindo estar coxo). 

Pede o guloso para o desejoso. 

Por cima de meláo, de vinho um tostáo: e o quartilho a 
cinco reis. 

Pelo sinal da santa canal, comi toucinho e fizo-me (*) mal. 

Parir é dor; e criar é amor. 


Ponde-vos in garabitatis, 
Que sobis ó pipalrati; 
Pelas constancias acima: 
Cargado de maquitrélos : 
Chiscon fogo alta mira! 


(Gíria colhida em Coelhoso). 


Prega frade! Que pregas embalde! (?) 

Quem bem fizer a cama nela se deitará. 

Quem multo dorme, pouco aprende. 

Quem cedo nasce, cedo pasce. 

Quem quere vai; quem náo quere manda. 

Quem quiser saber como as leguas sáo, vá de Izeda a 
Santulháo. 

Quem dá o que tem, a pedir vem. 

Quem rouba ao ladráo, tem cem anos de perdáo. 

Quem porfia mata caca. 





(1) Féz-me. 
(*) Debalde, em váo, inutilmente. 

















DA MINHA TERRA 





Quem muito pede, muito féde. 

Quem náo aparece: esquece. 

Quando a formiga apanha e o Judeu chama, deixa o do 
Judeu e vai ao teu. 

Quem dois gostos quiser ter: algum déles há de perder. 

Quem ás onze náo vier. comerá do que trouxer. 

Quando um sol nasce: outro se esconde. 

Quem quiser os bons criados: náo le (lhe) dé os bons 
bocados. 

Quem muito apanha nada abarca. 

Quem todo lo quere, todo lo perde. 

Quando Deus náo quere, os santos náo fazem milagres. 

Quem dá o seu a quem o entende, náo o dá, que bem o 
vende. 


Outra versáo: 


Quem dá o seu a quem o entende, bem o dá e bem o 
vende: que bem o entende. 

Quem aos trinta náo é, e aos quarenta náo tem, a pe- 
dir vem. 

Quem pelou, medrou. 

Quem é o teu inimigo?... O oficial do teu oficio! 

Quem tem bons padrinhos: náo se afoga na pia. 

Quem despreza o que lhe dáo: é fortuna que lhe foge 
da máo. 

Quem o tem de manha: no veráo se arreganha. 

—Quem será o teu herdeiro?...—(Quem me limpar o 
trazeiro. 

Quem tem filhos tem cadilhos; e quem os náo tem, cadi- 
lhos tem. 

Quem vende sardinha, come galinha! Quem compra e 
mente, a bolsa 1h'o sente. 

Quem náo tem bois, ou antes, ou depois. 


Quem tem tenda que la atenda! 
Se náo, que la venda! 


Quem mal fala, sua bóca suja. 
Quem tudo contou, também errou, e nenhum lucro tirou. 
Quem quiser ver um aranháo, meta-le uma candeia na 
máo. 
Quem come o que quere, paga o que náo quere. 
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Quem se gaba, suja-se e náo se lava. 
Rodeiros sáo canseiras; e atalhos sáo trabalhos. 
Rou! Rou! Faca-se o que El-Rei mandou! 


Santa Silgada, voltai p'ra gaiola: 
Se náo vos achardes bem, 
Tornai-vos a ir embora. 


Éste ditado prova a boa fé e sinceridade dos Mirandezes. 
Suposeram que o pintasilgo era uma santa que estava num 
andor, e vendo-a voar e fugir, chamaram por ela, convidan- 
do-a a voltar para o andor. 

Sal ao meter: e azeite ao ferver. 


(Colh. em Junqueira). 


Se fores a Miranda leva o páo na manga, e o vinho na 
borracha; que lá náo se acha. 

Se me enganas uma vez, a culpa é tua; se me enganas 
outra vez, a culpa é minha. 

Se queres que te váo ver, faz p'lo ter. 

Se longa vida queres ter: bebe água pura e onde a vejas 
nascer. 

Se queres ver teu homem morto: dá-le caldo de couves 
em Agósto. 

Se brincares com o mal: éle de ti zombará. 

Sinal no peito: mulher de respeito. 

Sinal no pescoco: mulher de bom moco. 

Sinal na cara: mulher descarada. 

Sinal na máo: mulher de escriváo. 

Tem-te roda! Náo desandes! 


Tecedeira preguiceira; 
Fui ao mar e vim do mar; 
Tens a teia por fiar! 

E a minha já no tear! 


Outra versáo diz: 


Tenho a teia no tear; 
E inda a tua por fiar! 


(A voz da andorinha ás donas de casa). 
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Trés coisas pede o amo ao criado que o serve: 


Deitar tarde; levantar cedo: 
Comer pouco: andar alegre: 


Tantas cabecas! Tantas sentencas! 
Tendes a filha morta! E a malvela (*) na horta! 


(Colh. em Serapicos). 


Tu piolho que mordeste Hás-de morrer na patena 
A coroa do sacerdote, Por Cristo Dominu note (?). 


Tarde piáche! 
Tanto leva saco longo, como saco redondo. 


Um suspiro dá a vida; E outro suspiro a tira. 


Vale mais um passaro na máo, que dois a voar. 

Vale mais devagar e chegar, do que fugir e cair. 

Vale mais quem Deus ajuda, do que quem muito ma- 
druga. 

Viuva rica, casada fica. 


Venha o rabo do peixe, 
P'ra dizer adeus ao mundo, 
Antes que o mundo me deixe. 


Vale mais andar só, que mal acompanhado. 


Ditados do lavrador 


Ao mau tempo náo te mates: e ao bom náo te agaches. 
Ano de brévas (9): nunca lo béas. 

Boi grande; e besta que ande. 

Tem-te, tem-te na raiz! 





(1) Glecoma hederacea, C. 
(2) Dominum nostrum. 
(3) Os primeiros frutos da figueira. 
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Ao gadanheiro o melhor do fumeiro. 
Quem náo cria, náo pia. 


Quem tem tenda: que l'atenda! Senáo que la venda. 


Quando Deus quere, a todos os ventos chove. 

Quando o ticáo funga, ou vento, ou chuva. 

O ruim ano em águas vai nadando. 

Lua nova trovejada trinta dias é molhada. 

Quem náo tem bois, ou antes, ou depois. 

Geada sóbre o lódo: chuva sóbre o todo. 

É melhor que te morra um boi na loja, do que um rato 
a fome. 

Quem tem moinho e fórno, come-o todo. 

Quem planta no outono, tem um ano de abono. 

Nesta terra terruca; quem náo trabalha náo manduca. 

No ano bissexto, cabe a palha e o páo num cesto. 

Quem tudo contou, nunca com bois lavrou. 

Servigo feito, náo mete pressa. 

Se és rico e queres viver descansado, que te durma em 
casa todo o teu gado. 

O inverno náo o come o lobo. 

Poda cedo e baixa tarde; se te enganares um ano, será por 
milagre. 

Maldito seja o dente, que come a semente! 

Sol na eira, e água no nabal. 

De Miosinho quero eu um bocadinho. 

Náo comas castanhas antes de nascer o trigo. 

O mau ano em água vai nadando. 

Páo barato; porcos caros. 

Gado de lana ouro mana: mas é para quem lhe faz a cama. 

Quem náo trabalha pela máo, náo come do que quere. 

Azeite e vinho: um ano teu, outro do teu visinho. 

Náo me digas o que tens; diz-me onde o tens. 

Semeia em pó, colherás mó. 

Uma vima na segada, é igual a uma estercada. 


Ditados dos domingos e dias santos 


Até ao dia de Santo Urbano náo escapa vinho nem 
pano, páo. 
Águas de Sáo Joáo: quitam vinho e náo dáo páo. 
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Natal na praca: e Páscoa em casa. 

No dia de S. Simáo levanto o teu timáo: da ladeira sim; 
da faceira náo. 

No dia de Santo André agarro o porco pelo pé: se éle 
disser: cué, cué, diz-le que tempo já é. 

Nos Santos pingam os trampos (troncos). 

Dos Santos ao Natal: inverno crual (cruel, rigoroso). 

No dia de Santo André: o vinho novo, velho é. 

No dia de $. Tiago pinta o bago. 

No dia de S. Lourenco: vai á vinha e enche o lenco. 

No $. Joáo a melhor ticáo. 

No dia de S. Martinho prova o teu vinho. 

No dia de S. Mateus: deixa os pássaros que já náo 
sáo teus. 

No dia de Santa Luzia minga a noite e cresce o dia: mas 
emquanto Cristo náo nasceu, nem mingou nem cresceu. 

No dia de Natal: burros ao sal! 

Na semana de $. Francisco semeia o teu trigo. 

Na Santa Cruz já a vinha reluz. 

O que náo se faz no dia de Santa Luzia faz-se para o 
outro dia. 

Páscoa em Marco: ou grande fome, ou grande mor- 
taco (mortandade). 

Quer tarde, quer cedo, segáda pelo $. Pedro. 

Quando os invernicos moem antes dos Santos, moem o 
páo das arcas e o dos campos. 

Ramos molhados: carros curgados (carregados, cheios). 

No Sábado de Ramos lava os teus panos, que na Páscoa 
da Ressurreicáo, ou lavarás, ou náo. 


Santo Amaro boteleiro (1), 
Come chicha de carneiro 
Lá p'rós quinze de Janeiro. 


Tóda a coisa no seu tempo: e o nabo no Advento. 
No Natal bico de pardal. (Alusáo á sementeira dos alhos). 


(1) Que tem botelos. O botelo é um chourico grande e 
bojudo que se faz com a tripa do estómago do porco e com 
Os ossos da coluna vertebral do mesmo porco. 

REVISTA LUSITANA, VOl. XXXI, faso. 1-4 11 
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A sabedoria dos velhos nos meses do ano 


Janeiro molhado: se náo é bom para o páo, é bom para 
o gado. 

Janeiro geadeiro, cura o teu fumeiro. 

Em Janeiro sobe a um outeiro; e se vires verdegar póe-te 
a chorar. 

Quem apanha a azeitona antes de Janeiro, deixa o azeite 
no madeiro. 

Fevereiro: primeiro juarás; segundo guardarás; terceiro 
dia de $S. Braz; e quarto a cegonha verás. 

Em Fevereiro rega o teu lameiro. 

Em Fevereiro já entra o sol em qualquer ribeiro. 

Arada de Fevereiro escusa chiqueiro. 

Quando la candéla lhora, iá el inverno bae fora; mas 
quer lhore, quer cante, inverno atraz e inverno adelante. 

Marco canarco. 

Em Marco iguala o dia com a noite e o páo com o char- 
gnaco (3). 

Marco queima o menino no regaco e a dama no pa- 
lácio. 

Marco náo quere ver molhado, nem sequer o rabo do 
pássaro. 

Marco quente trás o diabo no ventre. 

Trovejando no Marco semeia o teu linho no alto e no 
baixo. 

Se náo chove entre Marco e Abril, pode El-Rei vender o 
carro e o carril. 

Em Abril espigas mil. 

No dia 1.” de Abril váo os asnos onde náo devem ir. 

Em Abril águas mil: peneiradas por um mandil. 

Uma escarabanada entre Marco e Abril vale mais que a 
dama no palácio com seu carro e carril. 

Fevereiro prometeu um carneiro a Marco seu parente; 
mas faltou ao prometido; e Marco jurou vingar-se, dizendo: 

— Com dois dias que inda tenho, e com outros que hei de 
pedir a meu primo Abril, hei de fazer-te andar co'as peles e 
chocalhos ao quadril. 





(1) Helianthemum Chamaecistus, Mill. 
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Se viesse um ano sem um diabril (1) (dia de Abril), colhe- 
riamos páo para dois mil. 
Abril frio e molhado: enche o celeiro e farta o gado. 
; Maio pardo. 
Em Maio granai-o. 
Em Maio queimou a velha o talho (?). 
) Em Junho fouce no punho. 
Em Agosto frio no rosto. 
| Quem trilha em Agósto: já náo trilha sem desgósto. 
As tardes de Agósto váo-se em ir por um caldo ao horto. 
| Agósto seca as fontes, e Setembro os montes. — 
Em Outubro pega tudo. 
Novembro mimoso, inverno raposo. 
A voz de Novembro a Dezembro: Se queres vingar-te de 
Portugal manda-le trás cheias antes do Natal. 
Em Dezembro treme o membro. 
Como a Necas contava os meses ao seu André Simplicio: 
Fevereiro: um; Marco e Marcoilo: trés; Abril e Abrilete, 
e outro més que se ali mete: seis; Maio: sete; S. Joáo: 8; 
e S. Joanaz: nove. 


Oh! mulher! És um portento! 
O menino tem o tempo! 


(Do livro inédito — Da minha terra. Subsídios para a 
Etnografía de Tras-os-Montes. 


MIRANDA LOPES. 


(*) Um dia mau. 
(?) Pequeno banco e muito baixo, de forma de cépo. 














Portugués dialectal da regiáo de Xalma 
(Hespanha) 


AO MEU AMIGO D. SANTOS AGERO, 
em reconhecimento de me haver inci- 
tado ao estudo Vesta linguagem. 


Nas abas, e ao Sul, da serra hespanhola de Xalma 
(Jálama) (1), que une a de Gata á das Mesas (esta em Por- 
tugal), jazem tres povoacóes pouco distanciadas entre si, colo- 
cadas de Leste para o Oeste em linha obliqua, quasi recta, e 
chamadas respectivamente San Martín de Trevejo, Eljas, e 
Valverde del Fresno. Cada uma d'elas constitue seu ayunta- 
miento, dependente do partido judicial de Hoyos, provincia 
de Cáceres, na Extremadura. 

A serra de Xalma denomina-a o povo das trés referidas 
povoacóes Sálima, Xálima (com x proferido á portuguesa), e 
dá a Eljas a pronúncia de Elhas, ou melhor, as Elhas, e a 
San Martin de Trevejo a de Sá Martí ou Sái-Martí de Trebe- 
lho. O termo ou território de Valverde confina largamente 
com o nosso concelho de Penamacor, vendo-se apenas entre 
- ambos, como divisáo fronteirica, o magro rio Torto, que nasce 
na Beira-Baixa, e depois entra no que vem das Elhas, que 
delimita para o Sul tambem fronteira: é o rio que os autores 
portugueses chamam Frges. A zona de San-Martín, Eljas, e 
Valverde fica assim muito aberta para o lado de Portugal. 

Nestas tres povoacóes, e nos caserios que existem pelos 
arredores (malladas, gañaníias, etc.), fala o povo, a par com 
o castelhano ou hespanhol, uma linguagem especial, ou trés 
formas de uma linguagem, de caracter fundamentalmente 
portugués. 

Á mesma zona ligam-se, do lado de Hespanha, as terras 





(1) Xalma é como os nossos antigos AA. escreviam o 
-nome da serra hespanhola de Jálama, por exemplo: Fr. Fran- 
cisco Brandáo na Monarchia Lusitana, v (1650), 239, A; 
P.* Cardoso, Diccionario Geogr., 11, 656, s. v. «Coa». 
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que o Dr. F. Krúger, pelo que toca á linguagem, investigou 
com muita aptidío e grande desenvolvimento num livro inti- 
tulado Studien zur Lautgeschichte westspanischer Mundarten, 
Hamburgo 1914, d'onde excluiu os falares d'aquelas tres 
povoacóes, e bem assim os de Acebo, Trevejo (1) e Villamiel, 
igualmente ao Sul da serra de Jálama, OS quais falares, ao 
todo seis, ele diz que o vulgo da regiáo define, em verdade, 
como «mescla hispano-portuguesa ». Todavia as tres ultimas 
povoacóes falam diversamente das trás primeiras: e o Dr. O. 
Fink, que em 1929 publicou, também em Hamburgo, outro 
belo volume, Studien úber die Mundarten der Sierra de Gata, 
afirma peremptoriamente a p. 10 que os lugares de San-Mar- 
tin, Eljas e Valverde estáo lingilisticamente muito afastados 
dos vizinhos, pois a sua populagáo «usa como idioma na- 
tural um dialecto portugués de carácter arcaico, que tanto se 
distingue do hespanhol nacional, como do extremenho»; vid. 
alem d'isso pg. 126-127. 

Já nos méus Opusculos, 1V, 673-675, e principalmente 
em 1927, na Revista Lusitana, XXVI, 248, estabeleci a feigáo 
portuguesa gramatical dos falares das tres povoagóes. Fink, 
a p. 3, nota 2 etc., cita o meu artigo da Revista Lusitana, 
declarando que as suas conclusóes coincidem com as minhas, 
embora ele só conhecesse aquele artigo quando a impressáo 
tipográfica do seu livro ia em andamento. 

O estudo inserido na Revista Lusitana baseava-se em 
alguns dos apontamentos que eu colhéra em San Martin, em 
1924-1925, em que aí fui a primeira vez. Depois d'isso voltei 
mais duas vezes á localidade: em 1929 e em 1931, e tive 
ocasiáo de ir do mesmo modo ás Elhas e a Valverde: tudo 
sempre em companhia, e com o apoio inteligente, do meu 
amigo Santos Agero, que, como das duas primeiras vezes, 
quis generosamente hospedar-me na sua casa de San Martín, 
e me pós em relacáo com muita gente nas trés povoacóes, 
onde, sobretudo em San Martín, por eu lá me demorar mais 
tempo, e as pessoas da terra saberem o meu intuito, que era 
estudar o idioma da regiáo, pude aumentar muito o primitivo 
pecúlio dialectal (?). 


() Náo se confunda Trevejo, povoacáo acastelada, e 
distante, com S. Martín de Trevejo. 
(?) Para a viajem de 1931 deu a Junta de Educacáo 
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——__—. 


Nas páginas seguintes vou ocupar-me, náo metódicamente 
do conjunto das linguagens da regiáo referida, mas de algu- 
mas séries de fenómenos gramaticais da linguagem de San 
Martin, com o que ampliarei o estudo já publicado na Revista 
Lusitana; publicarei, álem d'isso, mais alguns textos, e darei 
notícia dos falares das Elhas e de Valverde. 

O nome étnico dos habitantes de San Martín é Samarti- 
nhegos (*), hipocoristicamente Manhegos; o dos habitantes de 
Valverde, na pronúncia local Balberde, é Balberdeiros; os das 
Elhas chamam-se a si proprios Lagarteiros, de uma alcunha, 
que lhes veio de fora (?), e que éles acolheram (3). Por isso 
podem, para maior simplicidade, adoptar-se ás vezes as ex- 
pressóes: fala ou linguagem manhega (por samartinhega), fala 
ou lingugem balberdeira, fala ou linguagem lagarteira. 





Nacional um auxilio. Permaneci na regiáo de Xalma vinte 
dias certos, e durante éles trabalhei, no estudo da lingua- 
gem, de seis a oito horas quotidianamente. 

(1) Vide Rev. Lusit., XXVI, 247. Suponho que Samarti- 
nhego deriva de S. Martinho, que foi certamente o nome pri- 
mitivo da povoacáo, ainda conservado no orago (¿bidem, 
p. 250), e que se escolheu como sufixo o hesp. -iego, algo 
vivaz, e náo o portug. -ego, que quási náo tem vida (Zabrego, 
correspondente ao cast. labriego; ninhego; cf. Mondego nas 
Religióes, 11, 187). Em Samartinh(iJego o i foi absorvido na 
palatal; fenómeno semelhante o temos em Manch(i)ego, de 
La Mancha (cf. Pidal, Manual, $ 88, 2). 

(2) Em Portugal há também muitas alcunhas étnicas 
tomadas de nomes de animais: Pótros, Ratinhos, etc. 

() O nome étnico em hespanhol é Eljanos, que ás vezes, 
na povoacáo e fora, pronunciam Erdjanus, Erganus, e com 
aglutinacáo, Seldjanus (de lo-s Eljanus), Serganus (de lo-s 
Erganus). A um das Elhas ouvi dizer, em 1931, Selhamus 
(de los-Elhanus). Mas, como refiro no texto, o normal e La- 
garteiros. 
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PARTE 1 


Apontamentos para o estudo da linguagem 
de San Martin de Trevejo 


I. GRAMÁTICA 


A) FONOLOGIA 


Sons e sua transcricdo 
Vogais: 


1. O samartinhego possue as seguintes vogais orais: 
á, a, e, ¿, o, u, u atenuado (por exemplo, no fim de palavra). 

A pronúncia normal é empregar á, quando tónico, e a, 
quando átono: bás, cábra, furniga, amiga, xaruga, a capa. 

Mas a énfase (influéncia castelhana) faz que a cada passo 
a átono se abra (4): amigus! ú báca! galinha! tia Benita! a 
reina («<a rainha »). 

2. Quanto a e, o, sio mais ou menos abertos. Aqui repre- 
sentados, ás vezes, quando tónicos, por é, ó, e quando átonos, 
por e, 0. Ouvindo pronunciar-se é, ó, a impressáo acústica é 
esta: ora se percebe ¿— ó portugueses, ora é— 6: donde se con- 
clue que estas vogais sáo sons que ficam respectivamente inter- 
médios a ¿—é, e ó—-¿ó, isto é, sáo iguais a e, o castelhanos, 
quando abertos. Cf. Estudos de Phitolog. mirand., 1, 173-174; 
e Navarro Tomás, Manual de pronunciación españ., 3.* ed., 
1926, $$ 52 e 53; Pidal, Manual de gramat, hist. españ., 5.* 
ed., 1925, $ 5, p. 31-32.—O que creio que náo há é o e por- 
tugués de pote, ha-de. 

Tanto o u átono como o artigo definido o, que usualmente 
soa 4, podem tornar-se enfáticamente 0 =ó: múéa (« moeda ») 
a par de muea, 0 lobu (=0 lobu) a par de u lobu; or dentis do 
lóbu («os dentes etc.), 0s ómis («os homens »). Ao invés; ulibal 
«olival ». 

3. Transcreve-se aqui sempre: 

a aberto tónico por á ou a, 

a aberto átono por d. 

a fechado (átono) por a. 

e, 0, quer tónicos, quer átonos, por estas mesmas letras 
sem acento, ou em certos casos, para maior clareza, e se evitar 
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confusáo aos leitores portugueses, por é, ó (em sílaba tónica), 
por e, 0 (em sílaba átona), — por exemplo: porta, Pepa; deixó, 
pegó, Péri, be de Aragóm, estaba. 

¿, Y, por estas mesmas letras, sem acento, ou ás vezes, 
para maior clareza, por í, 4 (com acento), quando tónicos, 
por exemplo: omi, tu, díxu, búrru. : 

4. Tanto a pronúncia portuguesa como a castelhana 
auxiliaráo muito a leitura de textos samartinhegos, pelo que 
toca á acentuacáo. 

5. Tódas as vogais precedentemente indicadas podem 
tornar-se nasais: 

á, com a aberto ou a fechado: arrá (náo arrán, nem 
arran), máta (náo mátáy nem mátan), cánta, A énfase parece 
abrir levemente a átono nasal. 

é =e nasal, por exemplo: bé (náo bén, nem ben); ¿xame, 
desencantar, enfermo, emberno, entrar. 

ó=0 nasal, por exemplo: bó (náo bóxn, nem bon); 

i=¿ nasal, por exemplo: fí (náo fin, nem fin); 

í=u4 nasal, por exemplo: ú (náo ún, nem uy). 

Em pronúncia normal nunca ouvi y no fim de vogal nasal 
ou de ditongo nasal, em pausa. 

Logo na minha primeira viagem (1924-1925) reconheci a 
existéncia de nasais puras em samartinhego, como digo no 
Folheto, $ 1 (*). Para me certificar melhor, fiz que um Samar- 
tinhego e um Castelhano pronunciassem um após o outro 
algumas palavras, e averiguei o seguinte: 


O Castelhano: San Martín. 
O Samartinhego: Sá Martz. 


O Castelhano: pán. 
O Samartinhego: pá. 


6. Em sílabas nasais seguidas de b, p, e de c, g, lt, d, 
ou outras letras, adopta-se geralmente a ortografia portuguesa 
(que neste caso é igual á castelhana), isto é, representam-se no 
primeiro caso as nasais por m, e no segundo por »: lombu, 
campu, branca, manga, barrendu, santu, descansal, canchu, 
londgi, émbérnu. E vid. o $ 68. 





(1) Por «Folheto» entenda-se a separata feita do artigo 
publicado no vol. xxvi da Revista Lusitana. 
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7. O a nasal tónico creio ser sempre aberto; o a nasal 
atono abre-se tambem frequentemente, por enfase. Para, nos 
verbos, se distinguir o futuro do preterito perfeito, adopta-se 
aqui -ám para o primeiro e -á para o segundo, com acento 
na sílaba tonica: matarám (futuro), matárá (perfeito). Tam- 
bem poderáo acentuar-se outras flexóes, para maior clareza. 


Ditongos (e tritongos). 


Ditongos normais (decrescentes) do samartinhego: 
8. Há-os orais e nasais. 


a) Ditongos orais : 


at, por exemplo, em patri, bai; 

ez (que sóa és, náo é¿), por exemplo, em peitu, re: ; 

oi, por exemplo, em poico, boi, roipa, choiri8u ; 

ui, por exemplo, em cuimigo, muz; Ñ 

au, por exemplo, em cuáu «cuidado », Sábáau «Sabado »; 

eu, por exemplo, em deu «dedo». 

E o ditongo -tu em tiu, riu «rio», ni4 (mais ou menos 
nasalado). Sáo monosilabos. Conferi com a minha pronúncia. 


b) Ditongos nasais: 


áíi, por exemplo, em fai «fazem». 

éi, por exémplo, em lei «leem ». 

61, por exemplo, em pói «podem». 

A fonética sintactica faz que se produzam muitos diton- 
gos orais e nasais, uns, iguais aos precedentes, outros, novos, 
por exemplo: ou, áu, úi, óu, éi, que náo aparecem em pala- 
vras avulsas, como adiante veremos. 


9. Poderáo notar-se alguns ditongos crescentes em: 
quatru (= quatro), 

ruína, 

guiar, guiandu, etc. (como em portuguás). 

faiu = fa-yu, 

caiá «cajada» =ca-yá, 

meiu = me-yu, 

atel = a-yel «ontem», 

sáta =sá-ya ; 


um ¿ritongo, por exemplo, em fieitu (como em portugués). 
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Consoantes: 


10. p, 0, P (=D fricativo); 

f, mM; 

c (q), g, 1 (=> fricativo); 

y (velar), entre vogal nasal e oral; 

t, d, 3 (=d fricativo); 

n, nh (como em portugés = % castelhano); 

s, -ss- (assim notado por causa da pronúncia portuguesa), 
59 2; 

8 (=z e hespanhol); 

y semi-vogal, náo y castelhano. Em yá, dit. crescente; 

7 alveolar-lateral, como em portugués em lata; 

lh (como em portugués = ll em castelhano); 

Pd 

j, % como em portugués; 

ch (africata surda); 

dj, que corresponde a ch como sonoro, e só porém se ouve 
inicialmente, e depois de nasal, isto é, depois de pausa (e 
também de certo depois de r), por exemplo: djindja «ginja ». 
É o mesmo som que Kriiger, p. 47, e Fink, p. 11, representam 
por d encimado de uma plica. O mesmo som existe em 
Almedilha: vid. os meus Opusculos, IV, 614. 

11. Em samartinhego náo existe v, como também em 
hespanhol comum, e na raia de Tras-os-Montes: cf. Estudos 
de-Phil. mir., 1, 193. Igualmente náo existe o 1 alveolar-velar, 
que se ouve em portugués em salto. Aos casos em que em 
portugués há v, e 1 alveolar-velar responde o samartinhego 
com db, e 1! alveslar-lateral. 


Particularidades: 


12. s, ou ss, é o s cóncavo, do castelhano, e do Norte e 
Centro de Portugal. Vid. Goncalves Viana, Pronúncia nor- 
mal, p. 47. Mais ou menos proximo de x. 

céo s convexo, análogo ao do Sul de Portugal, e da An- 
daluzia. Cf. eundem, ¿ibidem, e Pidal, Manual, 5.* ed., p. 85. 
Táo sibilante como s ou ¿ do Pórto: cf. Opusculos, 1, 47-48, 
e 1, 123, 

Éstes sons s e g tanto se ouvem inicialmente, como antes 
de consoante surda, como no fim de palavra. Sáo consoantes 
surdas, a que correspondem como sonoras, respectivamente: 
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/, %. O último também táo sibilante como o do Pórto. 

A pronúncia do s varía conforme está ou náo em pausa, 
e no último caso, conforme, numa mesma palavra, ou em 
palavras ligadas entre si, a éle se segue consoante surda ou 
sonora, por exemplo: tu bas, tres; basta, ra/gar; us paíris 
(«os pais»), af matris. Em portugués acontece o mesmo, con- 
quanto a.ortografia usual o náo manifeste. 

No meu primeiro estudo havia eu notado sómente o s 
concavo (surdo e sonoro), mas nas viagens de 1929 e 1931 
notei também o convexo, que existe em muitas pessoas. 

Alguns exemplos, colhidos em indivíduos que interro- 
guei a par: sol= gol, dois = doic, af magás =az marás, 
mijmu = mizmu, tref mefís = trez mézis. 

Talvez (—2 aparecam principalmente em pessoas muito 
novas, a par porém de s—/, que tanto se ouvem nelas, como 
em pessoas de idade. Por outro lado, notei que uma mesma 
pessoa diz s ou £, conforme a enfase, por exemplo: solu — gapu 
(maior enfase). uma mulher de 35 anos, e bons dentes. Vid. o 
Apéndice. Santos Agero observou comigo o mesmo fenómeno 
néstes exemplos. 

É evidente que S representa pronúncia mais antiga, e 
antóctone, e que C foi importado de regióes hespanholas 
onde éle domina. 

13. O Sr. Fink nota também na nossa regiáo, pp. 20-21, 
o som s-, que éle representa por s encimado de um til, e cuja 
impressáo acústica igualmente diz se aproxima do nosso <. 
Aos passos que a éste propósito cita de Schádel e Pidal podia 
ter junto os Estudos de Philol. mirand., 1, 190. 

O som que aqui representa por c, e éle por s, náo o en- 
controu cá, mas sim nos restantes lugares da Serra de Gata 
(p. 21). As minhas observacóes completam, neste caso, as suas. 

No fim de palavras e entre vogais, náo ouco, porém, de 
modo nenhum, o som ¿ (=j portugués) que éle atribue a 
San Martín: uz omiz, etc., pp. 80-81. Os sons que eu ouco 
néste caso já acima os indiquei. 

13*. Para evitar confusáo nos leitores, náo assinalo (por 
¿e 2) a pronúncia individual, mas mui corrente, que, segundo 
o $ n.” 12, encontrei de s —/ em samartinhego. 
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Apéndice á pronúncia 
I. Pronúncia enfática 


14. A fonética castelhana, pela clareza e sonoridade das 
suas vogais átonas, pelo uó, pelo ¿é, pelo y, pelo j, pela ma- 
nutencáo do -N- e -L- latinos, o que tudo está em contraste 
com o portugués, dá ao nosso ouvido a impressáo de ser 
muito enfática. 

Esta ónfase reflecte-se com freqiiéncia no samartinhego. 
Cfr. : $$ 1, 2, 5, 7, 12, 22, 37. 

Nas ruas ouvem-se a cada passso palavras como Bernár- 
d000!... quando se chama por alguém; Djuanito00!... San- 
tiágaaa!... Maríada!... Ao passo que a énfase aqui recai 
na sílaba final, em portugués recai na sílaba tónica: ó Ber- 
náácárdu!..., além d'isso prepondo-se a interjeigáo ó. 


II. Exemplos individualizados de pronúncia de s-/, q-z: 


15. Colhidos em 1929: Marcelo Martín, de 30 anos: tu 
bás, basta, duas, tres, seis, sóte, sesenta (quási xexenta), silbas 
(«silvas »), pasta, mós, sacu, 0esta. 

Rapariga de 25 anos: sol. 

Clotilde Silveira, de 13 anos: ceic, céti, cal, col, cecenta, 
bécta. 

Rapazinho da mesma idade: sol. 

Comparando ao mesmo tempo a pronúncia d'estas duas 
criancas, ouvi, de facto, á primeira, gol; á segunda, sol. 

Rapariguita de 15 anos: doic, ceiq, méc, cábau («Sá- 
bado »), cacu, cal. 

Várias pessoas: dua/ortas, dua/arrás («rans»), más («máos»), 
ántis, póirac, térrac, omizaltug («homens altos»), trá/omis, doi/o- 
bus, dias, ca/as, báq, man0ác. 

Rapariga de 16 anos: ondi bágg (pus a seguinte nota 
quando ouvi: «q do Pórto, prolongado e bem nítido »). 

Outra rapariga de 16 anos: gal, gol; a par ouvi a um 
rapaz de 15 anos: sal, sol, e pus a seguinte nota: «Santos 
Agero observou comigo as mesmas diferengas de pronúncia ». 

Mulher de 34 anos: «aondi bág?»; «nú baz alá »; boz bín- 
dig («vós vindes »). 

Toribia e Catalina (náo sei a idade): cachal («sachar »), 
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cachu, Calamanca, calibia («saliva >) € galiba, galampelo («se- 
rampelo, sarampo ») € garampelo. 

Maurício Goncalves, de 18 anos: sapu, seis, seti, ca/a, ro/as. 

Francisca Santibañez, de 20 anos: seis, seti, sapu, santu. 

Florentino Gomez, de 27 anos: a mesma pronúncia (ex- 
cepto santu, que náo ouvi), e bem assim: ro/a, ca/a, duas. 

Rapaz de 23 anos, e homem de 31: seis, sefi, 0ésta, sal, 
ondi bás, sacu, pasta, mós. 

Mulher: seti, seis, sacu. Outra mais nova: ceti, gacu. 

Rapaz de 29 anos: seis, seti, 

16. Tive quási sempre o cuidado de escolher, para as 
ouvir, pessoas de bons dentes, porque nesta regiáo é freqiien- 
tíssimo a cárie dentária, o que talvez que dependa de alguma 
propriedade das águas. Ainda num dos últimos dias que 
estive em San Martin, em 1929, tornei a averiguar as duas 
pronúncias em muitas pessoas novas, e de bons dentes, e che- 
guei ao mesmo resultado a que chegara antes: de um lado: 
geic, ceti, bacta, aznu, mizmu, ondi bac, e do outro: seis, seti, 
basta, asnu, mismu, ondi bás. 

17. Até aconteceu ter eu tido ocasiáo de comparar a 
pronúncia de Manhegos (Samartinhegos) com a de indivíduos 
de Ávila e de Valladolid, onde há S cóncavo, e com a de outros 
de Cáceres e Plaséncia onde há S convexo, sibilantíssimo, e 
Z em mismo (mizmo). Estas duas pronúncias do $S concor- 
daram com as de San Martín. Náo há, pois, dúvida no que 
acima afirmei, da coexisténcia de $S e €. 

Tódas estas observacóes as fiz em 1929, 

18. Na minha viagem de 1931 confirmei-as completa- 
mente: menina de 13 anos pronunciava santu, menina de 16, 
cantu, o que também foi verificado por Santos Agero. Os 
pais e máis d'estas meninas eram naturais de San Martín. 
Uma menina de 12 anos pronunciava ge:c, géti, e uma irmá, 
de 10 anos, seis, séti. Aqui a idade náo influia na pronúncia. 
Num mesmo indivíduo observara eu, em 1929, repetindo éle 
uma mesma palavra, S e C, isto é: sapu e gapu. 

19. Outros exemplos colhidos em 1931. 

S sibilantíssimo inicial e final: 

géic, getí numa menina de 12 anos; num irmáo d'esta, de 
10 anos: seis, seti, — cada um com seu s! 

Raparigas de 22 anos: doic, trec, geig, geti, estal (eat, 
gial («cear»), gcuela («escola »: hespanholismo), gcurregar («es- 
corregar »). 
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E trez deug («trés dedos»), com s convexo, num rapaz de 
15 anos; tres deus, com cóncavo, num rapaz de 18 anos. Noutro: 
doiz bois, trez bois com 2 do Pórto. Noutro: tré” gácug (trés sa- 
cos). Em rapazes de 16 e 17 anos: Síncu, e seis, séti com s e náo q. 


Estudo histórico dos sons 


Vogais tónicas: 


20. Vid. os $8 4-5 do Folheto, isto é, do estudo publi- 
cado no vol. XxvI da Rev. Lusitana. 


Vogais átonas (vid. o Folheto, $ 6): 


a) Orais: 

21. O fenómeno mais notável é a representacio de -e 
por -¿: cómpri, aiantri («adiante »), seti <septe-, fomi, fonts. 
Também -is; fontis, oibis («ouves»). O mesmo fenómeno se 
observa na linguagem de Almedilha e na do concelho do 
Sabugal. No Folheto, $ 6, remeto para Kriiger. Cf. Fink, 
pp. 107-108. 

22. Paralelamente temos -u, por -o, como em portugués; 
oitu, poicu, contu, filhu, qandu, moco, Agostru, rostru, burru, 
falandu. Esta é a pronúncia própria e despreocupada do sa- 
martinhego. Mas, por énfase, de certo por influáncia caste- 
lhana, pode ouvir-se -0. Cf. Fink, p. 106, que além de indicar 
essa pronúncia na nossa regiáo, a indica em outras da Serra 
de Gata. No meu folheto notei muitos casos. 

23. Antes de s, também -us: contus, filhus, lemus (do 
verbo lel «ler »). Como em portugués normal. 

24. Algo se disse já de vogais átonas, supra, no capí- 
tulo da pronúncia. E vid. adiante o que se diz do S impuro. 

25. Oo átono no interior vale geralmente u; arreculhíu 
«recolhido ». Cfr. o portugués. 

26. bertú, «virtude», hesp. virtud. 

27. Vogal at. + vog. tónica : 

e+ 4 >iá: quián: hesp. quedado, por * queau. 

b) Nasais: 

28. .-ANT, nos verbos -a: cónta. Cf. galego, e portugués 
arcáico e dialectal. 

-ENT >: pérdz. Cf. portugués dialectal de Portugal. 

-0n-: encontrór?, 
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Inicial depois de consoante: combentu, «convento ». 

en-: várias alternativas: em s'incontró a par de s'encontró, 
enteiru, impecó («<comecou »), ¿incontrarás, empegar., 

Para o estudo dos ditongos e digrafos: 

29. Vid. o 1.” estudo, $ 7: AV>oi. Outros exemplos: 
loi0a, toiro, roipa (germánico), soito << saltu, boibo < balbu. 
Em tópeira, de talpa, temos, quanto á primeira sílaba, in- 
fluóéncia do cast. topera (buraco ou galaria). 

30. -AVT do lat. vulg.>-Ó ou -ó, outros exemplos: 
chegó, entró. 

31. -ARIV, Folheto, $ 5. Outros exemplos: Febreiro, fer- 
reiro, 0breiro, palheiro. Em Enero temos hespanholismo. 

-ARIA. ibid. Outros exemplos: djeira, < diária, djeira 
dWoliveiras (50 pés); leira (de origem duvidosa), em: leira de 
litugas, de batata, de frejós (feijos). 

32. -ERIA: matería >maeira, meira, máira, formas 
usadas, tódas trés. A 1.* 6 a regular (cf. o Folheto, $ 11; a 2.* 
e 3." resultaram d'aquela por crase, cada uma por sua via. 

33. -IVT >í: abrí «abriu». 

33*. Veremos noutros parágrafos como nasceram certos 
ditongos: áu de -ATV, ¿u de -ITV, no $ 39; au átono em figau, 
no $ 40; ai, ei, em -aij-, -eij-, no $ 69, 

34. Ditongacáo de digrafos: 

feo, que existe em portugués arcaico, deu em samarti- 
nhego feu, que rima com deu (dedo); mas á primitiva forma 
corresponde o feminino fea. 

boéga (bodega: apotheca) > bodega >boiga. Vid.: o que 
se dirá de -T-. 

Páinu assim se pronuncia Paínu, apelido. 

35. Ditongo -u2- reduzido a 4 (monotongo): mutu, butri 
(ou milanu, do castelhano), cutelu, enxutu, frutu, truta, luta. 
E vid. $ 36.—É esta também a pronúncia geral do portu- 
gués: vid. Ligóes de Filología, 2.* ed., p. 34. Em portugués 
familiar náo se diz muto, embora se diga munto =múto, por 
múito, mas na língua de Aldeia do Bispo (Sabugal) diz-se 
realmente muto, como em Almedilha: vid. Linguagem de Al- 
medilha, $ 22, a (= Opusculos, 1v, 616). 

Consonantismo: 

35*. Continuo a regular-me pelo Folheto, mais ou me- 
nos, pois trato principalmente de fenómenos que dáo certa 
feigáo portuguesa ao samartinhego, ou de fenómenos próprios 
d'éle, ainda que ás vezes de acórdo com os das linguagens 
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circunjacentes. No 1.” caso vid., por exemplo, os $$ 5, 8, 10 
(em parte) do Folheto. No 2.” caso, por exemplo, os $$ 9, 10 
(em parte), 11, 16, do Folheto. 

36. Outros exemplos de síncope de -L- para juntar ao 
do 1.” estudo, $ 8: solu->só (adj. e adv.), malu->mau, 
mala>>má; dolet> dot; candela >candea (falando do 
castanheiro; a candeia de alumiar chama-se candil, á hespa- 
nhola). Em vez de soel, de solere, melhor é escrever suel. 
Do lat. molinu veio *muinhu (representado pelo portugués 
moinho) *múinhu, munhu, forma usual (cf. $ 35), evolucáo 
que também se deu no Minho: vid. os meus Opúsc., 11, 500. 

37. -R secundário”>-1: almudal < cast. almorzar, por 
*almuzal (vid. Z adiante). Todos os infinitos dos verbos ter- 
minam em -/. Ao invés: mir (mil), er (el”), aquer (aquel”). Aos 
exemplos de énfase mencionados no Folheto, $ 9, agreguem-se: 
qualquerr..., marr..., parr...: palavras que ouvi em con- 
versa em 1931, embora o usual e em pausa seja -r. Temos 
nesta énfase influéncia hespanhola. 

38. -N- cai em: moneta>>muéa, a par de móéa; ca- 
tena >cadéa (corrente de relógio). Mas maneira, como em 
portugués, ou acaso o hespanhol manera, com terminacáo 
manhega. 

-ANA > 4 aberto: abentá (creio que é «janela »,"ventana), 
Romá (Romana, creio que é nome próprio de mulher), migrá 
«romá»-<< millegrana, com assimilacáo do 1 ao g, ou sín- 
cope. Cf. na linguagem de Moncorvo milgrada «romá», e no 
Canc. da Vaticana, n.” 464: «de so a milgranada », por mal- 
gráada), no sentido de «romanzeira », e vid. já J. J. Nunes, 
Cantigas d'amigo, U1, 647. 

-ANV. Vid. o folheto, $ n.” 10. Mas fulano (do árabe), 
como em portugués e em hespanhol. 

-ANE: pane >p4. 

-ENV -eo ou -en: alienu>alhéo (ou -éu? cf. $ 34), 
centenu >centéu, ou centéo, plenu >chéo; féu, $ 34. Pa- 
rece que se diz jenu «feno», com j hespanhol. 

-ENA: (h)arena > aréa, cena > béa ou béa, plena >chéa. 

-ENE: bene >bde, tenet >le. 

-INA >-inha, por exemplo; sardinha. 

-INV”>iínhu, por 'exemplo: caminu>camiínhu, lat. 
vulg. vecinu > bidínhu, vinu >bínhu, Martinu >(S.) Mar- 
tinhu, orago da freguesia; -quínhu «mesquinho«, do árabe: 

-ONV: bonu>bó6 ou bó (náo bó, como em portugués); 
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mas também em portugués popular se encontra bó, por exem- 
plo, na Beira. 

-ONE. Vid. o Folheto, $ n.” 10. 

-VNA: una >úna, com y para evitar o hiato; a par de 
ún. Hespanholismos: luna, laguna. 

39. -T- já se disse no 1.” estudo, $ 11, que se sincopa, 
depois de passar pela fase -d-, teorica em samartinhego, mas 
viva em portugués. Outros exemplos: pó, correspondente ao 
port. arc. podom, de putare «podar»; fígau «figado»; ro- 
tunda >reonda (com dissimil.); díal <> port. didal (dedal: 
digitale-); queal <> hesp. quedar »ficar»; puía <> port. 
podia; bóiga, nas Elhas e em portugués bodega, de apotheca: 
há duas espécies, bóiga V'adentru «<adega do vinho», bóiga 
dafora, loja dos animais; cuán <> port. cuidado, hesp. 
familiar cuidao. 

-ATV, -ATA (particípios da conjug. 1) > -4u, -4: labau 
«lavado », fiá « fiada >», embenená «envenenada ». 

-ATA: ante-nata > antená «enteada»; tapá (participio 
substantivado) «tapada»; cajá ou caiá «cajada». do hesp. 
cayada, fem. de cayado, como em portug. cajada e cajado: 
do lat. *caiatu, em J. J. Nunes, Gram. hist., p. 109; ná «nada», 
do lat nata (1). 

-ATE: propiai «propriedade» < proprietate-. 

-ETV : adeu «azedo» <acetu-. 

-ETE: vid. o Folheto, $ 11. 

-ITV, ou portug. -ido. Folheto, $ 11. Participio em -íu das 
conjug. HI e III. 

-OTV: totu”> tó «todo». 

40. Consoante D inicial cai: port. dinheiro > einheiru, 
inheiru, a par de dinheiru: «ei tinha mutu einheiru»; port. 
devesa > ebeja. Cfr. o Folheto, $ 13. Medial também cai: 
port. comedia > cuméia ; port. comedor > cumól «comiláo »; 
fígau «figado ». Vid. o Folheto, $ 14. 





(1) Devo dizer que nos meus apontamentos tenho *-áa 
como fórma teórica, e como fórma usual -á na quási totalidade 
dos casos, mas trés vezes -4a, como fórma viva: -ATA > áa, 
embaracáa e prenháa, no sentido de «mulher gravida», o mesmo 
que enBinta, do hesp. encinta (tr. enceinte: do lat. incincta: 
REW, 3.* ed., $ 4351. — De informacóes que colhi depois de 
escrito isto, vejo que me equivoquei: a fórma viva é em -d. 
REVISTA LUSITANA, Vol. XXXI, fase. 1-4 12 
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41. B. Ao hesp. abuelo corresponde agielu ou agwelu em 
manhego. Cf. Fink, p. 16. 

42. $S- está representado de vários modos: por s- (o nor- 
mal): sachal («sachar>»), saliba («saliva;»), a par de iscupinhu, 
sanampelu € sarampelu («sarampo», em portug. popular sa- 
rampelo), sángri, f. («<sangue»: do hesp. la sangre), sarta 
«colar» (do hespanhol); por x-: xarmentu, port, «sarmento», 
hesp. sarmiento < sarmentum, xabóm <> hesp. jabón, port. 
«sabáo », xilgueiru < >jilguero, hesp., « pintassilgo ». 

43. -S->f: caji quiji. Folheto, $ 15. 

43 *, -S cai em alguns casos: vid. o $ 95. 

44. -Z: quéda do -z, vid. o Folheto, $ n.” 16. Outro 
exemplo: bé «vez», e nos patronimicos: Ródrigui (Rodriguez), 
Peri (Perez), Domingui, Sanchi, Gomi, Fernand: (Fernan- 
dez), etc. Teóricamente foi -ez > -e > -29, 

45. V>b: vid. o Folheto, $ 14. Ao portugués viuvo, 
víuva corresponde em manhego: *viúu > biyú (=bi-yú), 
biyúa (=bi-yú-a). 

46. O X portugués está assim também representado em 
Bruxa. 

47. A Z portugués náo final, equivalente a 2 hespanhol 
(ce, ci), corresponde d em manhego: adette, «azeite», zorra 
«zorra». A ( portugués (ce, ci), equivalente a 2 hespanhol 
(ce, ci), corresponde $ em manhego: déa «cea», tidó «tigio» <> 
tizón. Vid. o Folheto, $ n.* 16. 


Contacto de consoantes : 
48. Consoantes geminadas ou duplas simplificam-se, 
como em portugués usual: cana, ela, Folheto $$ 18 e 19. 


Grupos de consoantes : 

a) grupos próprios, em que as consoante pertencem 
a uma só sílaba: 

49. -TR-. Folheto, $ 20. Outro exemplo: Peiru «Pedro». 

50. -DR-. Na passagem de -TR- a tr, $ 49, deve ter havido 
o grau iutermédio * dr., representado pelo portugués normal e 
pelo hespanhol; por isso -DR- originários dáo naturalmente logo 
-ir-: Madrid > Matril, madrugo (de madrugar > mairugu. 

51. -GR-: flagrare > cheirar, como em portugués. 

52. -CL-: agulha. Folheto, $ 22. 

53. PL: chover >chubel: cf. Folheto, $ 21. Mas: pluma 
(hesp.) > pruma, planta > pranta. 
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54. -MN-: scamnu >>escanu, como em portugués. Cf. 
bimbre <> hesp. mimbre. 

55. -GN-: cunhau <cunhado»; lenha. 

56. -CT-: vid. o Folheto, $ 23. Outro exemplo: leiti, 


b) grupos dissociados, isto é, em que as consoantes 
pertencem a sílabas diferentes: 

57. S+oclusiva sonora, dentro de uma palavra : 

Torna-se fácilmente r, por exemplo: arma <> port, 
asma; turrernu <> port. torresmo; mermu <> port. 
mesmo; mirmu <> hesp. mismo. Cf. o que se dirá na Fo- 
nética sintática. 

Mas como R+- cons. pode tornar-se 1 (1), e ao invés L 4- 
cons. pode tornar-se r (?), fica assim para o ouvido equiva- 
lóncia en(re l e r: e por isso arma (de asma) e turrernu (de 
torresmo) passam a ser alma e turrelnu. Por estas palavras se 
regulam muitas outras que tém na origem s, tornado virtual- 
mente r. 

Em resumo: 

alma <> arma: de asma; 

turreinu <> turresnu: de torresmo. 

Pelo mesmo teor: 

limolna: hesp. limosna; mulgu: port. musgo; bilgu hesp. 
bizco, port. vesgo: Colmá: Cosme. 

ralgal ú papel: rasgar. Conjugacáo: ei ralgu, tu ralgas, 
el ralga, nó ralgamus, bó/otrus ralgais, elis ralga. 

Tódas as palavras da 2.” série entende-se que tóm vir- 
tualmenle as formas intermédias: * limorna, *murgu, * birgu, 
* Cormi, *rargal, e talvez de facto as tenham também. 

De uma das vezes que observei éste fenómeno, um indi- 
víduo que estava ao pé de mim ouvindo falar outros dois, 
um que dizia r, isto é, birgu, e outro (Alejandro Martín), que 
dizia 1, isto é, bilgu, ponderou espontáneamente: «aquel di có 
r, ésti có 1». Táo natural é o fenómeno, que julguei útil refe- 
rir éste episódio, para se ficar certo de que náo há dúvida néle. 
Eu observei-o em várias pessoas, e _ ocasióes diferentes (3). 





(1) faltu <> farto. Vid. $ 58. 

(2) cardu <> caldo. Vid. $ 59. 

(?) Com quanto eu náo assinalasse éste fenómeno no 
meu Folheto, que náo passava, como lá digo, de uma «notícia 
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Para a mudanca de r em 1 pode também ter concorrido 
a tendéncia que tem todo o r final para se mudar em l 
($ 37). Sáo duas líquidas que fácilmente alternam entre si. 

Náo posso dizer se na ligacáo de S + consoante surda» 
o s se resolve em h (aspiracáo). Em Fiuk náo encontro nada' 

58. R— consoante > 1: 

faltu: farto; palti: parte; cultu: curto; tulniu, de turniu 
(de tornar) «vesgo >»; colpu: corpo; balcu du riu: barco; calga: 
carga; calbó: port. arc. carvom (assim se diz em manhego a 
par de carvó, -ós, -ós), pl. calbós; Beltu: certo; Infelnu = In- 
ferno; elmanita = hesp. hermanita; elba: herva; pelna : perna; 
folnu: forno; silbu («eu sirvo»). 

59. L-—- consoante r: 

cardu: caldo; marga: malga; curpa: culpa; artu: alto 
argu: algo; mas qualquel «qualquer»; barga-me Diós «va-; 
lha-me» por balga-me; ú durce, hesp. dulce, «um doce»; 
bórbu = volvo « volto », de « voltar »; mélrua, fémea do « melro » 
merula, mas alma (cf. alimar «animal >); migrá de * milgrana 
($ 38). 


Semi-vogais ou semi-consoantes: 

1) Com y: 

60. ¡actare, hesp. echar, manhego ettar. 

61. Dy: mediu-> meio, na topomia Monte-Meio (por 
M. do Meio), fem. meia, com enfase melá = me-iá. 

62. Ly: Folheto, $ 30. Outro exemplo: palha. 

63. Ny: *a-pruneu > agrunho «abrunho», com g por 
b, talvez sob influéncia de «agro». 

64. By: rábia «raiva », hespanholismo. 

65. SSy: vid. o primeiro estudo ou Folheto, $ 29. 

2) Com u=w: 

66. quatru, quandu, cuelhu: —ou com o (coelho). 

Vid. 0 $ 9. 


Fenómenos gerais. 


1) Influéncia de nasais em sons vizinhos dentro de 
uma mesma palavra (influéncia algo assimiladora): 





sumária », acho nos meus apontamentos antigos, agora re- 
vistos, que já o tinha observado em 1924, pois neles leio: 
«rasgar > ralgar» por intermédio de «rargar». 
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67. Pode dizer-se que uma consoante nasal comunica 
ressonáncia a uma vogal que esteja antes ou depois, resso- 
náncia maior ou menor, segundo fór tónica ou átona a vogal, 

Ex.: piquénú, ermánú, pinú «pinho, pinheiro», múa «mula». 
sónhú «sonho», 124 «ninho», com duas nasais, mininú, cáná 
(«cana >»), cámá. Comparem-se estas duas últimas palavras com 
casa. Cf. o primeiro estudo, $ 34; e Esquisse, $ 40, a. 

68. Em palavras como campu, mantu, manga, desenvol- 
ve-se respectivamente m, 1, y entre a nasal e a consoante que 
se lhe segue. Exs.: campu = cá”pu, cantu =cá4"tu, quandu = 
quá”du, mantu = má"tu, manga = mánga, longu = lóngu (mas 
londji =10-dji). O mesmo acontece em portugués. Cf. Esquisse, 
$ 40, C. 


2) Influéncias da palatal j nas vogais que a precedem: 

69. Encontrei oscilacóes na pronúncia, segundo os indi- 
víduos que ouvi falar: 

umáiji € omáiji, biárji, lenguaiji, a par de biáji, lenguajr, 
ei beiju (=bei-ju) de «beijar», queiju, figu berdeiju (= ber- 
-dei-ju), caleija (rua estreita, « quelha »), cereíja, a par de queju, 
igreja de igrejia (creio que náo se diz com -ezj-). 

A ditongacáo nestes casos é mais freqiente em portugués: 
vid. Esquisse, $ 63, a. 

70. Náo encontrei, porém, ditongacáo produzida por x 
nem por /h, o que em portugués popular aparece muito. Assim, 
ouvi em S. Martin: báxa « báxu, cáxa, éxi d'ú cárru («eixo »); 
e cuelhu du campu «coelho», telha, urelha, rulha «joelho », 
do hesp. rodilla, que é propriamente deminutivo) * roílha > 
*ruilha >* rúilha: cf. $ 35, e múnhu. 


3) Vários exemplos de assimilacáo propriamente dita: 
711. Tamém «tambem». E além disso: mintil «mentir», 
mintira, sintil «sentir». A nenhum déstes fenómenos é estra- 


nho o portugués. 


4) Prótese: 

72. arrá «rá», como no Sul de Portugal; abespa «abe- 
lha»: ¿xami d'abespas. — No $ 40 vimos einheiru a par de 
inheiru, onde ¿- se desenvolveu em ez (ditongo). Se eider náo 
vem de edicere, mas de dicere, temos aqui análogo fenó- 
meno. —S- impuro: stare > estal; cf. escorregó (escorregou), 
esfarrapau (esfarrapado). 
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Adiante, na Fonética sintática, deparar-se-nos-háo outros 
fenómenos relativos a vogais, a adicáo de sons, etc. 


Fonética sintática: 


713. Na fonética sintática isto é, na ligacáo de palavras 
em frases ou conceitos, sobretudo pronunciando-se aquelas 
descuidada e rápidamente, produzem-se fenómenos que cor- 
respondem aos que estudámos na fonética das palavras avul- 
sas: por isso há aqui repeticáo de leis ou regras. Outros fenó- 
menos, porém, sáo criagóes novas. 


A. — Modos de evitar ou anular hiato: 


74. a) Em casos como: friú rostru por friu € rostru, 
onde o e foi absorvido pelo 4, comunicando-se a ressonáncia 
nasal a este. Outro exemplo: umbernu por u imbernu a par 
de oimbernu, que se silába dm (ditóngo nasal) -bernu. 


b) Por crase, ou fusáo de vogais: 


údrrá=úa arrá (aqui úa, e náo úna (vid. Flexóes), pelo 
menos no caso que observei em mais de uma pessoa): 

secús fontis =seca as fontes ; 

buscá sombra = busca a sombra; 

bai-1ó ribeiru = bai-te ao ribeiru (cf. Flexó0es; Artigos). 

O mesmo acontece em portugués. 


c) Por formacáo de ditongos, devida também a crase: 


au em: boi áu campu = ¿áu. Cf. adiante (Artigos). 

eu em: éu mijmu =é u mi/mu; qui éu que queris = qui 
é u, etc.; 

ou em: chigou lobu = chigó u lobu; chamou omi; 

ui (2). 





(1) Caiu água no meu texto manuscrito, náo sei que 
exemplo eu tinha aqui. 
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áú (áu nasal) em: % pa cáíú=ú pa ca um; dáú pa =dá 
ú pá; estaú omi= está" omi. 

éú (eu nasal) em: é% pobre, é ú lobu=6é ú pobre, é ú 
lobu; 

óú (óu nasal) em: doú pa = dó ú pá (deu um páo); cantoú 
galu =cantó ú galu; chamóu omi= chamó ú omi; 

át (ái nasal): (me dixerái mutus = me dixerá i mutus. 
Acérca do -i-. Vid. adíante, $ 75. 

éz (éi nasal) em: éz felí=é infeli «infeliz» ($ 45, quéda 
do 2); érgratu = é ingratu; 

oz ou 0 (oi nasal) oingratu=0 ingratu; vid. oimbernu 
supra. 

uz ou úl (ui nasal) múi feliz =mui infeliz, túsnfeliz = 
= tu infeliz! mús gratu = mui ingrato, uingratu =u ingratu. 

Na ligacáo de ¿o por «e o», isto é, da conjuncáo copula- 
tiva e com o antigo definido, ouvi pronunciar yó, com y 
semi-vogal, e: 

comi pá yóbus = pá i obus. 

Temos aqui própriamente um ditongo crescente. Outro 
em 14 =1i ú. Também tritongos, como no primeiro exemplo 
desta sub-seccáo: bór au campu (iáu), ¿ é ú om: (ieu), etc. 

Tudo o que fica dito observa-se paralelamente em por- 
tugués. 


d) Por epentese de y: 


em /á y abul, a par de /á abul e lá abur; 

má y aberta, a par de má aberta ; 

quí q é? 

de quí y é istu ? 

Cf. -VNA no $ 38. 

Éste fenómeno encontra-se em vários falares de Portugal 
(vid. Esquisse, p. 87, e outros meus trabalhos dialectológicos), 
e em galego. 

Mas também se ouve em manhego pa abeu (azedo). 


e) Por síncope: 
No conto do Ti'Jiróminu; 4 'rmita «<á ermida». 


B. —Epentese de ¿ em certas circunstáncias: 


75. Em me dixerás mutu= dixerá i mutu «diseram 
muito» (vid. $ 74: formacáo de ditongos, seccáo Cc); 
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tái nobu =tá nóbu. 

tdi mau = tá mau. 

Sai Marti de Trebelhu =Sá Marti. 

bái mutus omis =bá mutus omis, 

sói mutus ou s0¿ mutus =só mutus. 

úl mes por u ¿mes=ú mes, a par de úi mes. 

úi nabu=ú nabu. 

úl niu (ou niú)=u níu. 

úl nu=ú nu. 

boi cós mei paíri=c6 (1) mei pairi. 

úi martelu =ú martelu. 

Cf. infra, cormigu, nos Pronomes, $ 107. 

Os exemplos de di e ú%i mostram claramente, quanto a 
mim, que a intercalagáo do ¿ serviu para evitar o encontro 
de duas nasais, e absorcáo da primeira na segunda; depois 
aquela perdeu a ressonáncia, por náo estar seguida“de nasal, 
mas permaneceu o ¿, isto é : 4 mes > U 1 mes >u 1 mes > ui mes ; 
4 nu >ú inu>u inu>úi nu. A intercalacáo do ¿ impe- 
diu que houvesse absorcáo-da ressonáncia na nasal seguinte 
(4 nu), e se dissesse u"nu, como seria natural; cfr. em portu- 
gués, tamanho <tam magnu, arc. camanhu < quam ma- 
gnu, e na nossa lingua popular inágora< *inágora < inda 
agora. O ¿ de coimigu explica-se como o dos outros exemplos 
citados. Tem apenas de admitir-se que na antiga forma comigo, 
sempre atestada na literatura portuguesa, o m nazalou o o 
precedente ou que se restaurou com-migo, por influéncia de 
contigo, como no Sul de Portugal; vid. Esqaisse, $ 72, a. 

Já em 1924 eu observára éste fenómeno, pois nos meus 
apontamentos de entáo encontro coimigu. 


C. —Próclise : 


76. Por efeito de próclise, pode uma palavra perder a 
acentuacáo, e até atenuar-se o timbre de uma vogal, ou sinco- 
par-se uma vogal. Isso notamos em «undi bás?» por «ondi 
bás?» Num conto popular: ti? Jiróminu, por tio J. (mas Tia 
Balenbiana). Cr. em portugués Tresminas =Trés Minas, Bual- 
deia =Boa Aldeia. 





(1) Santos Agero também pela sua parte havia colhido 
coi-malbas, independentemente de suim. 
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77. A monotengacáo ou condensacáo de el, 04: ser por 
seis, dor por dois, depende também de proclise. Vid. o $ 78, 
a), 2. caso. 

Nos advérbios temos atenuacáo da negacáo: nó em nú, se 
a negagáo é proclítica. D'essa mesma atenuacáo depende a 
absorcáo da nasal que se observa em nu'me dá gana, nu'me 
fagaf 1ssu. 


D. —Tratamento do S + consoante : 


78. a) S-+oclusiva sonora dá: /; r, 1, ou cai: 


1.2 caso. —Vid. Pronúncia do $: $ n.” 12, 


2.” caso: 

ur meis paires, ur deus (os dedos), mer de Maru: dor 
deus (dois dedos; a par de doir deus), ser dias (seis dias), 
dor nomis (dois nomes), mútar bedis «muitas vezes », máir de 
binti, «que máir dá?», bor días («bons dias »). 

Cfr. mirmu e mermu, melmu nos Pronomes, $ 111; e 
outros exemplos nas Consoantes, em palavras avulsas: $ 57. 


Éste fenómeno é corrente em galego e na Estremadura 
portuguesa. 


3. Caso: 


al bacas só amarelas (al = as) 

at bergas pa cumel (as vergas para comer) 

ul báxus (os baixos) : ul = us 

ol deus (os dedos) : ol = os 

nol bamus (nós) 

ol gatus : Os gatos 

aiol mé' sinhoris por aiós (adeus; hesp. adiós) meis sinhoris 
(mei por meis, com assimilagáo de -s a s-). 

Vid. a explicacáo déste fenómeno na história das con- 
soantes, $ 57. 


4. caso: 


u* lobus : os lobos 
dot lobus : dois lobos 
bamu' lá : vamos lá 
doi me/is : dois meses 
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tre” nabus: trés nabos 

tre' bacas : trés vacas. 

Em todos estes seis exemplos do 4.” caso temos fenóme- 
nos de assimilagáo; quanto aos trés primeiros, cfr. o que se 
passa portugués arc., todollos < todos los, e bem assim: /hé'lo 
(Text. arc., 3.* ed., p. 180), má'lo (mas o: nos Opusc., 11, 199), 
e na nossa língua corrente: vé-lo, etc. Em samartinhego havia 
de mais a mais a tendéncia para o -s se mudar em /, confor- 
memente ao caso 3.”, e ao $ 57. Quanto aos dois últimos casos, 
cf. em portugués usual Vamo-nos: vid. Gram. port. elem., de 
Epiphanio Dias, $ 80, f. O 4.” exemplo tem paralelismo tam- 
bém em portugués popular de Lisboa: mémo assim (mesmo). 


79. b) S+ contínua: 


do xabós por dois xabós (sabóes) 

tre” gacus, cfr. $ 15 (sacos) 

dot” sacus 

o' xarós = «os xarós», planta (xarú) 

dua' jindjas =duas djindjas, onde d)j se tornou ¿, por 
ficar entre vogais. 

Éste fenómeno é normal em portugués, excepto quanto ao 
último exemplo, porque na nossa lingua do Continente náo 
existe dj, senáo em fonética sintática. 

"1. : 

A um mesmo individuo pode ouvir-se em S. Martín : trer 
lobus, tres lobus, tre” lobus. 


E.— Vogal atona antes da vogal inicial de palavra: 
80. Expressóes que ouvi, em conversa: 


abri-m'a porta a par de abrimi a porta 
es w'alegru 

ei s'alegra 

ei Pofregu 

el s'arrenega 

Peidia (num conto pp.) 

s'encontró 

s'ajuntór?. 


Em vez de de ali, de Abril pode ouvir-se em samarti- - 
nhego: Pals, d' Abril. 
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Em vez de «que é?» diz-se «qui e?». Cf. $ 118 (Pro- 
nomes). 

81. Absorcáo da nasal: nu'me dá gana (nú «náo») Cf. $ 77. 

Em portugués de Portugal encontramos também exem- 
plos paralelos aos dos dois parágrafos antecedentes. 


B) FLEXOES 


Género dos nomes (substantivos e adjectivos) 


Vid. o Folheto, $ 35. 

82. Ordí é do género masculino (por influéncia do hesp. 
órden) : có certu ordaz, 

83. Masculino e feminino: 

mu ou mú (náo -uu), f. mua, do lat. mulus -a. 

mélru, f. melrua. Vid. infra, $ 84. 

furó— furona (da caca): como em hesp. huron, -na, e 
vid. o $ 86. 

ganhá «o jornaleiro que anda a lavrar» — ganhúna. 

féu «feio», f. fea. 

Sulvestre, f. Silvestra 

Djuá — Juana (com j castelhano). 

84. Epicenos: 

Mélrua, que também soa mérrua, em boca de gente móca 
(ave: em portugués melro, mélroa), é palavra feminina, que 
tanto significa o macho como a fémea de uma ave do género 
Merula dos naturalistas. Já em latim o usual é merula, em- 
bora a par haja ás vezes merulas; foi por isso que os natu- 
ralistas escolheram Merula. Em mahego a par, porém, há 
mélru — melrua, como vimos. Outros epicenos: andurinha, f.; 
murcéganu, m.; xilgueiru, m. («pinta-silgo »); cerrumiguils, 
cast. cernícalo; pinchon, masculino, epiceno, é o nome de 
uma ave, em castelhano, também usado em $S. Martín, onde 
se tornou alcunha: F. Pichó; família dus Pichós. A ela per- 
tence uma mulher chamada Nicola/a a Pichona. (Ou com 7?). 

85. Supletivismo: 

mari — paíiri; djelru (a par de djenru) — nora. 

86. Os adjectivos analogamento aos substantivos: mau 
— má, sotu (castelhanismo) — sola; figo templanu — figueira 
templana; comiló — cumilona (cf. $ 83); parenti — parenta ; 
quenti, alegri, invariáveis. 
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Plural dos nomes (substantivos e adjectivos) 


87. Os nomes acabados em vogal átona formam o plu- 
ral como em portugués os nomes correspondentes: peira — pei- 
ras, lobu — lobus, ómi — ómis; djubiu, djubia «judeu», -ia. 

88. Nomes acabados em vogal nasal: 

As pessoas de 50 anos, plus minus, para cima, conservam 
a nasal; as pessoas de menos idade, suprimem-na. Num e 
noutro caso com -S: 

ti00 : ti0os, ti0ós; 

carbó : carbós, carbós ; 

má : más, más; 

arrá : arrás, arrás; 

grá «gráo» : grás, grás; 

jardi : jardís, jardís; 

tre: tres (e trés ?). 

Cf. o que no $ 38 se- disse do -N- intervocálico. Parte 
dos exemplos sáo analógicos, pois, v. g., O lat. manus náo 
podia dar directamente más no plural. O lat. -ANA- é tratado 
de modo semelhante no dialect. de Melgago, -á-, -4-: vid. Opus- 
culos, 11, 316. O mesmo acontece em galego, -a, -an: Diego, 
Gram. hist. gall., $ 64. O desnasalamento nas trés linguagens 
é moderno, como se vé da coexistáncia das formas nasaladas 
com as desnasaladas. 

89. Em pantalós (de orig. hesp.) temos ideológicamente 
- um dual. 

90. Nomes acabados em -l: 

Alimal-alimais, e alimalis; cantal (um «cantar »), cantális, 
e cantaris que assenta em cantar; lugal, lugaris, que assenta 
em lugar; mandil-mandís; caracol-caracois. Ameais nom de 
um sítio; creio que náo se usa hoje o singular, que devia 
ser em -al. 

O substantivo botánico perrexil usa-se só no'singular, 
algo colectivamente: mutu perre.xil. Cfr, em portugués: «houve 
muito feijáao», e já em latim: glande vesci, em Madvig, Gram- 
mat, latina, trad. portug. do S.” Epiphanio Dias, $ 50, obs. 3. 

91. Nomes acabados em -r: 

riar, de rial: riais e rieis. 

92. Nomes em -s: 

mes-mejis, interés (hespanholismo) -imteréfis, portugues- 


portuguejes. 
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93. Nomes tónicos em -u (de -uz), -á (de -az), -6 
(de -02): 

cru («cruz », — crudis, lu («luz ») — ludis, pá («paz») — pá- 
dis, bó («voz») — bódis, nó («noz») — nódis. 

Éstes plurais sáo vestigios de antigas fórmas * cruzis, * pá- 
zis, *uózis, etc., correspondentes aos portugueses cruzes, etc.; 


pois -2->-d- ($ 47). 


* 


9. O plural dos adjectivos forma-se semelhante- 
mente ao dos substantivos: nóbu-nobus, bó-bos, mau-maus, úti 
«util», -útis, igual-iguális (é provável que também haja -ais). 


95. Parece que há tendéncia para suprimir em pausa o -s 
característico do plural, pois a algumas pessoas ouvi: us fornú”, 
as cálht”, algúas amiga”, algús lugári”, tó” (por tós), bó' (por bós), 
má” (por más), tres carbó', duas perna”, dois cantári” («dois can- 
taris»: oúvi a um rapaz), mútu?, lobu — lubáti (= lubatis) num 
conto popular. Éste fenómeno devia ter sido notado 
melhor na Fonalogia ($ 42), porque náo é característico 
do plural dos nomes, observei-o também em andes (=andeis) 
na 2.* pes. pl. do conjuntivo. É pois fenómeno fonético geral, 
e deve relacionar-se com pronúncia vulgar hespanhola. O meu 
amigo Santos Agero, por exemplo, suprime ás vezes o -s em 
fala descuidada. — Cfr. também o que diz Kriiger, Westspan. 
Mundart., págs. 217 e 305 e seguintes. 


Gradacáo dos adjiectivos 


96. Vid. o Folheto, $ 37, onde porém se suprima mu- 
lherona. 


97. Comparativos e superlativos: tá fea; mui dul8i, mui 
fea; a mais maiol (superlativo absoluto). 


Aumentojeldeminuicáio nos nomes 


98. Aumentativo: OSigarró. Vale também por aumenta- 
tivo mulherona, raro (1926), que significa «mulher grande», 


como em portugués (em hesp. mujerona). É palavra á parte, 
derivada, náo própriamente a flexáo de mulhel — mulher. 
99. Deminutivos em -*í- (como em hespanhol e portu- 


gués): almubitu, buraquitu, dagalita («rapariga »), furniguita 
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(«formiguita >), paxaritu, perrita, ratunitu («ratito»), supita 
(«sopita » ou «sopinha »). 

100. Em ebulinhu (<hesp. cebollino), em portg. ceboli- 
nho, temos um antigo nome estereotipado, e náo, como poderia 
parecer á primeira vista, um deminuitivo propriamente dito. 


Nomes numerais 


101. Vid. o Folheto, $ 38, mas fazem-se aqui alguns 
melhoramentos. 

102. Há úna a par de úa (cf. os Artigos). Outros nume- 
rais: bincu, séti, oitu, Oincuenta, 0, 0entu, dudentus, treden- 
tus, mir «mil». 

103. Ordinais: escreva-se no Folheto ibid., -u« por -o. 

104. Grupo de doze unidades: údia por *dúdia, em 
portug. dúzia (substantivo). 


Pronomes 
a) Pessoais: 
$ 105. 
1.* PESSOA 2.* PESSOA 3.* PESSOA 

ed, tu el, er 
y | me, m' (1) te ela 
E ) me (acusativo) (?) ti tónico le, li (10) 
S | mi tónico (tigu) 
mm | mi atono (3) 

(migu) 

nós (*), nujotrus bós (?), boJotrus, bu- $ elis 
, | nos, nus (conforme sotrus elas 
bo há enfase ou náo) bós, bus (conforme le (plural) 
3 ] mos (5), mor (6) há enfaseounáo) u,a 
AI mus (*) us, as 


mos (acusativo) (8). 





(1) <dá-m” issu ». 

(2) «el me bi» (éle me viu). 

(2) «<dá-mi pá». 

(4) «nós stamus». Ouvi em flagrante. E «nós trabalha- 
mus », «<bós trabalhais». (As notas n.* 5, 6, 7. 8, 9 e 10, passa- 
ram para a página seguinte). 
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Fórmas reflexas: 3.” pessoa do singular: se, si (tónico), 
(sigu). 

105* entre elaf i elis corresponde a «entre uns e ou- 
tros». 

106. Exemplos avulsos de pronomes átonos, colhidos no 
conto popular do Ti'Jeróminu=: abrí-mi a porta; abri-m'a 
porta; V'abri a porta; le dixu; iá te 4bru; nú te ábru; si qués 
que te abra; me bás; mi escapí; s” lebanti. 

Existe muita oscilacáo, pois antes de vogal ora há -e, -¿, 
ora ha supressáo. O normal deve ser a supressáo ($ 80); os 
outros casos dependeráo de maior ou menor énfase. 

107. Ligacáo de pronomes pessoais á preposicáo có: 
Exemplos avulsos: coimigu € cuimigu = cu-i-migu ($ 75); com 
nós, coi'nós (8 75), cú nusotrus, có nusotrus, có busotrus, có bós, 
coner («com éle»), conela «com ela». O -n- nestes dois últi- 
mos casos resulta de analogia com cú naquel, «conu pau» 
(com o pau): vid. Pronomes demonstrativos e Artigos. 

108. Ligacáo do pronome da 3.* pessoas com o infini- 
tivo. Tanto se pode escrever bendé-las, como bendel-as, porque, 
por um lado, há a consciéncia de que o infinitivo é bendel, 
por outro lado, quando em tempos antigos era sómente ben- 
der, a ligacáo dava bendellas, a que corresponde bendé-las, 


como em portugués. 


b) Pronomes demonstrativos: 





(5) Em mirandés, etc., também há mos. — Vid. Estudos 
de Philol. mir. 1, 354, onde expliquei o m por influéncia da 
terminacáo da 1.? pessoa plural; mas depois de mim outros o 
explicaram, talvez com mais razáo, por analogia com o de 
me: vid.: Pidal, Manual. $ 94, 1, onde lembra paralelamente 
na 2.? pessoa tos em Aragáo e Ribagorza; Kriger, Wertzpan. 
Mund., $ n.* 211; Fink, p. 119. 

($) «bor dias mor dé Diós!» ou mos (com o acentuado) 
«el mos bi» (éle nos viu). 

(") «<dá-mus pá»; «mus balga Diós!» (Tia Andréa) «bor 
dias mus dé Diós!». 

(8) «elis mos béi>» (em port.: «nos véem». 

(?) «di tu, eidei bós» (dize tu, dizei vós). E vid. supra, 
a nota 4. 

(29) «Dá-li pá». 
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$ 109. 
MASCULINO FEMININO NEUTRO 
1.* pessoa : esti, estis esta |, istu 
2.* pessoa: CSS1, essis essa 0) ¿ssu 
3.” pessoa: aquel (aquer)  aquela, aquelas, 
aquelis 


por ex.: «aquelis omis». 


110. otru, otra. Por castelhanismo. 

111. mismu € mirmu ($ 78) £ mesmu £ mermu € melmau 
(S 78) € milma. 

112. Ligagáo de preposicóes com pronomes demonstra- 
tivos: 

nestu casa, nestis campus; naqúela binha. Como em por- 
tugués. 

cú naquel, cú naquela. 

Nos dois casos houve propagacáo do » do artigo defi- 
nido (no), isto é, por analogia. Vid. adiante o $ 125. 


c) Pronomes indefinidos: 


113. Pronomes adjectivos: 





Masculinos: Femininos: 
tó «todo», tós «todos » toa, tóas 
tó que «todo o que» tóas mulheres 


tós ómis, tós us omis 
tós os omis 


algú (argú), algús, algúus algúa (algúna) 
algúus omis algúas 

ninhú ninhúa (ninhiúna) 
qualquel (qualquer...) qualquera 

quásquer quásqueras mulheres 
dambus i dois dambas ¿ duas 


dambus; nós dambus. 





(1) Náo colhi exemplo de plural, mas entende-se que 
é em -s. 
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114. Sem distincáo de género: cá «cada»; cá ómi; cá 
mulher; cáú (ditongo). por cá %. 

115. Pronomes substantivos: tó «tudo»; ná «nada », ná 
d'issu; álgu (árgu) «alguma coisa », como algo em portugués 
clássico; algué; nad: «ninguém» (cf. hesp. nadie). 

116. Ligacáo de tó com o artigo definido. Além de tós 
os ou tós us, indicada no $ 113, também ouvi: tolus 0incu, 
e num conto popular tolúus dias. Cfr. o portugués arcaico 
todollos (todolos). 

117. Ligacáo de preposicóes com os pronomes indefi- 
nidos: 

Preposicáo €: estubi nalguns lugaris, nalgúas cidáis 
(cidades). Como em portugués. 

Preposicáo có: estubi conalgús amigus, conalgúas amigas, 
com o n de correspondentes fórmas do artigo indefinido 


($ 126). 
d) Pronomes relativos e interrogativos: 


118. que, e antes de vogal, qui ou q': u om: que chora, 
qui anda, q' anda, 

qual? qual é? qual é o dagal? 

qué (em pausa); quí é? (quí y é2). 

qué! que coija? q' andas fendo? quí éu (= é u) qué qués ? 


e) Pronomes possessivos: 


119. mei, minha; tei, tua; sei, sua; nossu, -a, bossu, -a. 
Cf. adiante o $ 129, b. 


Artigos: 


120. Conquanto na origem o artigo definido seja pro- _ 
nome demonstrativo, e o indefinido seja nome numeral, tra- - 
tam-se aqui aparte. 


a) Artigo definido: 


121. u (6), us (6s), a (á), as (ás). 
Acérca de tolus «todos os». vid. o $ 116. 


b) Artigo indefinido: 


122. ú, ús; úa, nas (úna, úas, únas). A fórma com y silá- 
ba-se: ú-na (se bem observei). 
REVISTA LUSITANA, vol. XXXI, fasc. 1-4 13 
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Ligacáo de preposicóes com os artigos: 


123. Preposicáo a: du campu, ó campu, ós campus, áñ 
campu, á binha, ás binhas (1), áña binha, com o ditongo áz, 

124. Preposicáo de: du (do), da, dú, día (duna): benhu 
du campu. 

125. Preposicáo pur ou por: priu caminhu. De per? 

126. Preposicáo £: énu (eno), éna, na ; énus (enos), enas, 
enúa «numa». Cfr. Fink., pág. 53. Por exemplo: eno fornu, 
na calhi, enas calhis. — A fórma na (e de-certo há também nu) 
continúa a correspondente fórma portuguesa, já muitas vezes 
explicada; em enu, ena, etc., devemos ver, náo fórmas arcai- 
cas, mas adjuncáo pleonástica da preposicáo £ (como em con- 
tigo etc., onde con- já está representado em -co), a qual se 
desnasalou antes da segunda consoante nasal. — Mas também 
ouvi, analiticamente: € 4 campu, £ a cálhs. 

127. Preposicáo có: conu, cona, sem acento, por serem 
expressóes proclíticas: conu pau, cona má, conus paus, conas 
más, cunas más, cunurdeus «com os dedos», conordeus, idem. 
Temos aqui um arcaismo portugués: cono, cona, etc., por 
com lo, com la. Vid. Elucidário do P.” Viterbo, s. v., e J. J. 
Nunes, Gramat. htst,, 2.* ed., pp. 264-265. E conúa, cónúna. 
O n das fórmas conu, cona propagou-se ao artigo indefinido: 
conú amigu, conús amigus, conua amiga (por conúa), cunuas 
amigas (por conúas ou cunúas), e também aos pronomes 
demonstrativos: cú naquel, etc. ($ 112). O n do antigo inde- 
finido propagou-se aos pronomes indefinidos ($ 117). Com as 
fórmas complexas que ficam indicadas coexistem fórmas ana- 
líticas: cuas más, córdeus («com os dedos»). E também se diz 
do mesmo modo: boi có u libru na máo; boi có a mulher. 


CONJUGACÁO 
Algumas observacóes introdutórias 


128. As conjugacóes sáo trés: em -al -el, -¿l, por -ar, 
-er, -tr, 





(1) Note-se que o artigo u, a toma enfáticamente as fór- 
mas ó, á (cf. 8 1): por isso podem náo distinguir-se estas 
fórmas d'aquelas em que há a adjuncáo da preposicáo a. 
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129. Particularidades do perfeito: 


a) Nas 2.” pessoas do perfeito ouve-se freqiientemente 
em S. Martin -atis, -etis, -itis, a par de -astis, -estis, -istis, 
como se pode ver nos paradigmas e na lista alfabética. Por 
exemplo: tu bístis de tu bitis, bós bístis € bós bitis. 


O primeiro fenómeno que se nota aqui é -s na 2.* pessoa 
do singular. Éste -s também existe na linguagem popular de 
Portugal, onde o expliquei algures, e já há muitos anos, por 
analogia com o -s de todos os outros tempos: o pretérito é o 
único tempo onde a linguagem literária náo tem -s no sin- 
gular (1). A mesma explicacáo se aplica ao samartinhego. 

O segundo fenómeno, ou supressáo do -s-, resultou mani- 
festamente de dissimilacio: -st's- > -és-. 


b) Para explicacáo do pronome ei ($ 105) e do ditongo 
ei dos pronomes possessivos meti, tei, sei ($ 119), adoptou o 
S.* Fink, pp. 118-119, a explicacío que eu dera de fenó- 
menos análogos da linguagem popular de Portugal na Rev. 
Lustt., 11, 26-27, lugar que éle cita. O S.” Kriiger generalizou 
esta explicacáo, aplicando-a á da terminacáo -e¿ do pretérito, 
3.* pessoa, da conjugacáo II ($ 134): vid Zs. f. rom. Phalol., 
LI, 504. 


c) Na 3.* pessoa do plural dos verbos em -ar apresenta 
o samartinhego a terminacáo -ór?, segundo consta do para- 
digma e da lista alfabética. Esta fórma, que eu notei a pri- 
meira vez no meu Folheto de 1927, p. 9 (ou RL, Xxv1, 253), 
ouviu-a também o S.” Fink náo só em San Martin, mas noutros 
lugares da regiáo da Serra de Gata: vid. o seu livro, pp. 123- 
124, onde a transcreve por -órin, e a reduz á lionesa -óren, de 
que trataram Pidal e Kriiger em obras que igualmente cita. 





(1) Em portugués a linguagem literária tem: tu amaste, 
vós amastes. Quanto á primeira fórma, já vimos que o povo 
dirá tu amastes. Acrescento que no plural diz vós amasteis, 
náo tanto para distinguir a 2.* pessoa do plural da do sin- 
gular, como por analogia com a 2.* pessoa do plural de todos 
os outros pretéritos: vós amáveis, vós amáreis, vós amássets. 
Por isso vós amásteis. 
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130. Auxiliares que entram na formacáo dos 
tempos compostos: 

Umas vezes tel, outras, mais freqiientemente, abél, por 
exemplo: tinha feitu, a par de abia feitu; tenhu píu, a par 
de he píu «pedi». Mas: he traíu, has séidu «saíste», nú le 
abía séidu nóbiu (num conto popular), «náo lhe tinha ou 
havia saído noivo»; tu me has enganau (num conto popular), 
abél salbau «ter salvado», abél arreculhíu «ter recolhido». 
O normal em portugués é ter, mas também se usa haver; o 
usual em hespanhol é haber, que influe no samartinhego: por 
isso a fórma abél leva de vencida tel «ter». 


131. Faltam exemplos de infinitivo pessoal. 

O infinitivo pessoal é, como se sabe, uma especialidade 
do portugués (no que o acompanha o galego). Em samarti- 
nhego náo encontrei exemplos d'éle. Pelo contrário, colhi 
exemplos onde éle, se existisse, devia aparecer, como: «num 
era natural elís dir alá», «num era natural dir no/otrus alá », 
«pa fel no/otrus istu, é mistel tempu», «estar no/otrus », «elíis 
. . . pa bíbel ali». Num apodo: «te farta % cornu pa sel con- 
denau» (falta-te um corno para seres diabo). — Devo, porém, 
acrescentar que o portugués ás vezes oscila no emprégo do 
infinitivo pessoal e impessoal. Cf. Epiphanio Dias, Syst. hist, 
$ 815. 


132. De vestigios de conjugacáo arcaica em -er fala-se 
nos $$ 157 e 161 (verbos quel e sel). — As fórmas que váo 
- indicadas com adjungáo da palavra Carlota ouvi-as a uma 
rapariga assim chamada, de 23 anos, natural de S. Martin, 
e com quem falei em Lisboa em 1932, a qual sabia o 
samartinhego, mas com algumas falhas e incertezas de me- 
mória. 


Paradigmas das trés conjugacóes. 
Conjugacáo 1, em -al: 


133. INDICATIVO: -presente: labu, labas, laba, labamus, 
labais (*), lába; imperfeito: lababa, lababas, lababa, labába- 





(1) A várias pessoas do povo ouvi na 2.* pess. do pl. -eis 
a par de -aís: andeis, andais, embora na 1.* dissessem -amus. 
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mus, labábeis (*), labába; perfeito: labí (2), labastis $e labátis, 
labamus, labastis € labátis, labórim; mais-que-perfeito: labára, 
labáras, labára, labáramus, labáris, labára; futuro: labaré, 
labarás, labará, labaremus, labareis, labarám. 

CONDICIONAL: labaria, labaria, labaria, labaríamus, laba- 
rieis (3), labaría, 

CONJUNTIVO: presente: /1ábi] (*), [lábis], lábi, labemus, 
labeis, lábí. Carlota diz, no futuro, si ei labal, si tu labáris, 
si el labal, talvez com esfórgo, porque ao mesmo tempo, ora 
substituía éste tempo pelo presente do indicativo, e pelo mais- 
-que- perfeito, ora pelo imperfeito do conjuntivo. Vé-se que lhe 
era difícil aqui a conjugacáo. Em San Martin náo tive ensejo 
de colhár exemplos. 

IMPERATIVO: laba, labai. Na 2.* pessoa do plural é fre- 
qiiente em San Martin -e¿, por exemplo: andei «andai », montei 
«montai », e até num conto popular se diz montes bós. Podem 
estas fórmas assentar em -eís, que indiquei supra, p. 196, 
nota 1, se é que náo há também influéncia do conjuntivo -eis, 
pois éste deve empregar-se em imperativo negativo: nó mon- 
teis; e por isso talvez afirmativamente monte. 

INFINITIVO: labal. 

GERÚNDIO: labandu. 

PARTICÍPIOS: masc. labau ($ 39), fem. labá ($ 39 e nota). 


Conjugacáo II, em -el: 


134. INDICATIVO: presente: debu, debis, débi, debemus, 
debeis, débí; imperfeito: debia, debias, debia, debíamos, de- 
bieis (5), debía; perfeito: debí, debestes €: debetis, debei, debe- 
mus, debestis £ debétis, debérá; mais-que-perfeito: debéra, 
-a1s, -A, debéramus, debereis (5), debéra; futuro: deberé, deberás, 
deberá, deberémus, debereis, beberám. 





(1) Na linguagem de Carlota. 

(2) Assim, ouvi, mas cantí. No verbo lebar ouvi a vários 
indivíduos, no pretérito da 1.” pessoa, libí (com assimilacáo). 

(2) Esta fórma só a ouvi a Carlota. Náo tive ocasiáo de 
consultar outros indivíduos. 

(*) Entre colchetes, aqui, e noutros casos, ponho uma 
fórma teórica, isto é, que náo tive ocasiáo de ouvir. 

(?) Na linguagem da Carlota. 
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CONDICIONAL: deberia, -as, -a, deberíamus, deberieis (1), 
deberia. 

CONJUNTIVO: presente: deba, -as, -a, debámus, debais, 
débáa; imperfeito: debessi, -is, -3, debéssemus, debéssis, debéss?. 

IMPERATIVO: méti, metej. 

INFINITIVO: debel. 

GERÚNDIO : metendu. 

PARTICÍPIOS: mitíu (com assimilagáo), arreculhíu, masc.; 
mitia, fem. 


Conjugacáo III, em -¿l: 


135. INDICATIVO: presente: partu, pártis, párti, partimus, 
partís, párti; perfeito: partí, partistis € partitis, partí (igual- 
mente: s'aburrí, de aburrir, port. ant. aborrir, hesp. aborrir), 
partimus, partistis € partitis, partira,. 

IMPERATIVO: sing. párti, pl. partil (2). 

GERÚNDIO: partindu. 

PARTICÍPIOS: masc. partía ; fem. partia. 


Lista alfabética de varios verbos (pela maior parte 


verbos chamados «irregulares »): 


136. abel «haver»: he-d: (1.* pessoa) (*), has-di, [ha-di], 
impessoal hai «ha», emor-dil «hemos (de) ir», heis, há-dil; 
abia, -as, -a, abíamus, abíeis (1), abia; húbu ou úbu (3.* pessoa 
do pretérito), ubimus; futuro: aberá ou abrá; condicional: 
aberia. — Cf. o Folheto, $ 41, b. 

137. andal: Folheto, ¿bidem. 

138. balel: Folheto, ¿bidem. 

139. bél «ver»: ei beu «vejo», tu bés, el bé, nós bémus, 
bós beis, elis béz (ditongo); bi, bistis € bitis, bi, bimus, bistis 
«€ bitis, bíra; beré, berás, berá, etc.; conjuntivo presente: ei ó 
béa («eu o veja», nós beámus, bós beais, elis béa (3). 





(1) Na linguagem de Carlota. 

(2) Assim diz Carlota, e m'o confirmou outra pessoa de 
San Martin, muito conhecedora do dialecto, a qual consultei 
por carta. Emprégo do infinitivo com sentido de imperativo; 
ao mesmo tempo, se tivesse de se dizer partí evita-se confusáo 
com a 1.* pessoa do pretérito perfeito. 

(?) Tódas estas fórmas de bél, na linguagem de Carlota. 
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140. bil «vir»: es binhu (1), tu bés (2), el béiu, nós bimus, 
bós bindis, elis benz (com n); binha, binhas, binha, binhamus, 
binheis, binhá; binhi (3), binhetis, binhu, binhemus, binhestis, 
binhéra; bendré, bendrás, etc. (*); ei benha, tu benhas, el benha 
(complete-se com o m.-q.-p.: binheramus, binhereis, binhéra, 
como lá ouvi); ei binhessi, -is, -1, -éssimus, -éssis, ess. Fórmas 
que colhi lá em 1929. 

141. *bolbel. Náo encontrei esta fórma, sómente a com- 
posta: embolbel, rebolbel. Certamente conjugacáo regular. 

142. cabel «caber». No Folheto, $ 41, b, 16-se por érro ei 
queipo, em vez de ej quépo ou quépú. Mas o que colhi em 1929 
foi o seguinte: pres.: cabu, cábis, cábi, cabemus, cabeis, cáb?. 
Carlota no pretér. conjuga: cabi, cabestis $e cabétis, cúpu, cabe- 
mus, cabestis, cabérá, onde só a 3.* pess. sing. é o hesp. cupo, 
sendo analógicas as outras; conj.: caba, -s, -a, cabamus, aís, -4. 

143. dal. Substitua-se o que no Folheto, $ 41, b, estiver 
em contrário, com o seguinte, na linguagem de Carlota: pres. 
do indic.: dó, dás, dá, damus, dais, dá; pret.: di, destis $e détis, 
dó, demus, destis € detis, dórt; conjunt. pres.: dé, dés, dé, 
démus, deis, dei, 

144. dil «ir». Vid. Folheto, $ 41, b. Acrescente-se: im- 
perf.: diba, dibas, etc., dibá; m. q. perf.: fora, foras, etc.; con- 
juntivo (Carlota): fossi, -is, -¿, fóssimus, fóssis, fossí; parti- 
cipio: diu «ido»; infinito: dil, com aglutinacáo da preposigáo 
de, numa frase como a portuguesa hei-d'ir. 

145. duel «doer». Carlota dizia: «aiel me due¿ mutu a 
cabeóa » =ontem doeu-me muito a cabega; no presente do 
indic. doi, no imperf. duía. Cf. o verbo muel. 

146. eidel «dizer». Indic. presente: digu, didis, di, eide- 
mus, eideis, did? € dí (que ouvi em flagrante mais de uma 
vez, a par de dídi); perfeito, como no Folheto, só se emende 





(1) Como em portugués venho, com influéncia do ¿ das 
fórmas rizotónicas. 

(?) Vid. o $ 88; e cf. galego ves. — Tanto na mencionada 
fórma verbal, como no $ 88, temos fundamentalmente um 
fenómeno fonético, que dá origem a fenómenos morfológicos. 
Éle devia ter sido assinalado na Fonologia. 

(9) Cf. vinheste em dialectas de Portugal (Esquisse, p. 141): 
de * veniasti. 

(*) Cf. hespanhol vendré, etc. 








200 REVISTA LUSITANA 





dixo em díxu; m. q. perfeito: dixera, -as, -a, -éramus, -éreis, 
dixérá; imperf.: eidia, eidiá € deíá (num conto popular que 
colhi em 1924); infinitivo: eidel (de edicere > * eizer ?). 

147. estal «estar». Folheto, $ 41, b. Carlota dizia: stó, 
stás, stamus, stais, stá, staba, etc.; no perf., 2.* pess. sing. stu- 
bestis, que deve ser talvez preferível á que vem no Folheto; 
no conjunt. ouvi em S. Martin: esté, estés, estemus, esté, e Car- 
lota também assim dizia, excepto no coméco, onde punha sf-; 
imperfeito: estaba. 

148. fel «fazer». Indic. pres.: fáiu ou fáyu (= fá-yu), 
fais, fai, féimus ou femus, féis, fai (ai nasal). A respeito da 
2." pess. plural, ouvi em Samartinhego «féis bós, quandu só 
mutus». Imperf.: féia. Perf., como no Folheto, $ 41, b, mas 
lóde fidu «fez». Cf. hesp. hizo. Futuro: fairé (que ouvi, por 
exemplo, em flagrante, num conto popular), fairás, fairá, 
fairemus, faireis, fairá (= fairám). Mais-que-perfeito: fidera. 
Conjuntivo presente: fáia, faiámus; na 3.* pess. plur. fái 
«€ fáiá. Infinitivo: fel, de * fael ($ 40), * fadel ($ 47). 

149. lel «ler». Indic. pres.: ei leu, tu lés, el lé, nó' lemus, 
bó'leis, elis lér (=éi nasal); perf.: li, lemus, lérá; conj.: lea, 
leámus. 

150. mil «medir». Folheto, $ 41, b. — Infinito mil, de 
*mi(d)il, por *midir (assimilacáio em medir: cf. pil, infra). 

151. muel «moer»: «u munhu mó», no plural mó 
(= ói nasal). Cf. o verbo duel. 

152. murrel «morrer». Indic. pres.: ei mórru; perf.: 
ei murrí, el murrei, elis murréra. E vid. o Folheto, $ 41, bd. 

153. oibil «ouvir». Indic. oibu, etc.: vid. Folheto, $ 41, b; 
conjunt.: oiba, oibamus. 

154. pil «pedir». Pres. indic.: es piu (monosil.), pis, pi, 
pimus, pis, p7; perfeito: pi, pistis € pitis, pimus, pistis, pira ; 
indefinido: tenhu píu «€ he piu; imperf.: píamus, pieis, pia; 
conjuntivo: pia, etc., piámus, pía; infinit.: pil, que assenta 
com pidir (portug. arc.), isto é: pi(d):l, com -1 por -7; part.: 
píu. E cf. Folheto, $ 41, Ú. 

155. puel «poder». Indic. pres.: ei poo, póis, pós, nós 
puémus, puets, póz (dit.), plural natural de pói; imperf.: puía, 
puías; perf.: puí, puestis, pu — de pu(d)u — puemus, puestis, 
puérá; fut.: poiré, poirás, poirá, poiremus, poireis, poirám 
(=4); conjunt.: ei póla; imperf.: puéssi; infinit.: puel, de 
po(d)er (como em portugués). 

156. punhel «pór». Indic. pres.: vid. Folheto, $ 41, Ú, 
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mas mude-se -o0 átono em -u: ponhu, punhemus, etc.; imperf.: 
punhia, -as, -a, punhiamus, punhieis, punhiá; perf.: púji, 
pujestis € pujetis, puju, pujemus, pujetis, pujérá (cf. port. arc. 
púgil, púst); m. q. perf.: pujéra, etc.; fut.: pondré, pondrás, 
pondrá, pondremus, pondreis, pondrám (á tónico), como em 
hesp. (pondré, pondrás, etc.); infinit.: punhel, que assenta em 
ponhu = port. ponho; do mesmo modo punhia, etc. Também 
em galego poñer, poñemos. 

157. quel «cair». Indic. pres.: cáiu ou cáyu, ei me cádu, 
ei me cái” abaixu, tu te cáis, el sé cái, nós mus queimus, bós 
bus quéis, elis se cáz (ái nasal); pret.: aiel («ontem ») me quéj, 
tu te queistis $e queitis (1), el se quéi, nós mus quéimus, bós bus 
quettis, elis se quéirá; conjunt.: cáia, cáias, etc.; infinit.: quel, 
que corresponde ao portug. arc. caer, dando-se o caso de 
também em hesp. mod. haver caer, mas as flexóes samarti- 
nhegas seguem as portuguesas; gerúndio: quéndu, por exem- 
plo, em ¿r quendu «ir caindo»; participio: caíu, correspon- 
dente ao portug. cai(d)o. 

158. querel «querer». Folheto, $ 41, b, mas no presente 
emende-se o átono em u,e no perfeito emende-se a 2.* pess. 
do sing. e a do plur. em quijestis, e bem assim quijo em -u, 
e quijemos em -us. 

159. repetil «repetir». Indic. pres. : repitu, repitis, repite, 
repitimus, repitis, repttí; infinit.: repitil, de repetir, com assi- 
milagáo de e a ¿: cf. mil e pil. Éste verbo é de origem culta, 
e a sua flexáo no presente é inteiramente regular. 

160. sabel «saber». Indic. pres.: vid. Folheto, $ 41, b, 
apenas se mude sé (indic. pres.) em só «sei», e -os em -us; 
perf.: súpi, supisti, súpu, supemus, supestis, supérá; conjunt.: 
sepa. 

161. sel «sair». Indic. pres.: ei saíu (=sa-yu), tu sáis, 
sát, seímus, bós séis, elis sáz (dit. nasal: sáz); imperf.: séia, 
séias, séia, sélamus, séieis, séia; perf.: ei séi, tu séistis de sétis 
€ has séidu, eli séi, nós séimus, bós seistis € séitis, elis séirá ; 
infinitivo sel, que assenta em *saer, pela seguinte analogía : 
sel para sái, como quel para cá¿; os verbos sáo também ideo- 
logicamente aparentados; participio: séida. 

162. sel «ser». Vid. Folheto, $ 41, b. Acrescente-se : conj. 
pres.: sea, seas, sea, seámus, seais, séá; participio: síu «sido ». 





(1) Esta fórma ouvi-a a pessoa idosa. 
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163. serbil «servir». Pres. do indicat.: ei silbu, tu silbis, 
el silbi, nós silbimus, bós silbis, elis sílbi € strbr. 

164. tel «ter». Folheto, $ 41, b. Mude-se o átono em u, 
e acrescente-se: m. q. perf.: tubera; imperat. 2.* pess. do sin.: té, 

165. trel «trazer». Folheto, $ 41, b, onde deve mudar-se 
o átono em u: tráyu, etc. Quanto ao pretérito, sem ter em 
Lisboa elementos para regeitar as fórmas désse tempo, antes 
tendo-as por exactas, devo acrescentar que ouvi em S. Martin 
na rua, em flagrante: troíxiti” por «trouxeste ». No m. q. perf. 
temos fruxera, que corresponde, quanto á vogal, ao trujetis 
do Folheto. Talvez troixiti” fósse mal observado, e esteja por 
troixeti”: oi náo faz dificuldade, porque também em dialectos 
de Portugal há troixe a par de truixe: vid. Esquisse, p. 141. 
Em troixisti” ou troixiti” caíu o -s ($ 95). Infinitivo: trel, de 
traer, representado por fórmas análogas em portug. arc., em 
galego, e em hespanhol. 

166. unhil «jungir». Indic. pres.: unhu, unhis, únhi, 
unhimus, unhis; pret.: unhi, unhistis, unhi, unhimus, unhistis; 
imperf.: unhía, -as, -a, unhíamus, -teis, -14; gerúndio: unhindu; 
infinitivo: unhil, que corresponde ao hesp. ant. u%ir, de igual 
significacáo. O verbo nas fórmas indicadas é regular, e será 
assim em tóda a conjugacáo: cf. Folheto, $ 41, b. 


C) PARTÍCULAS E INTERJEIQOES 
Advérbios 


_ 167. Ha advérbios simples: de modo, lugar e tempo; 
advérbios interrogativos; e há advérbios compostos, e locu- 
c0es adverbiais. 


a) Vid. Folheto, $ 42, a. Suprima-se mu, e acrescentem-se 
os seguintes: ¿iú a par de yá (como em hespanhol), si senhol ! 
ná! («nada»), assina a par de assim numa expressáo como 
«issu nú stá assina be...» (1); máis a par de más; mui a par 
de mutu, aquele em próclise, éste em pausa: mui be, mus 
quente, peira mui arta («pedra mui alta »), nós trabalhamus 





(1) Cf. hesp. antiquado e dialectal asína, em Pidal, 
Manual, $ 128, n.” 4, e o mirandés alhina e aquina, que éle 
também cita; cf. Estudos de Philol. míir., 1, 448. 
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mutu; caji (Folheto, $ 15) a par de quaji, quaiji, quaji; só 
«somente » ($$ 36 e 86), a par de solamenti (Folheto, $ 42, a); 
meiu (por exemplo: «língua meu portugue/a »). 


b) londji, aianti «adiante», por exemplo, num conto: 
pur ú caminhu aianti; aiantri, por exemplo, noutro conto: 
foi mais aiantri; creio que ouvi dispuis, nesta expressio: 
anus dispuis, mas dispois (já no Folheto, $ 42, c) é positivo. 
Certos advérbios locativos nasceram de preposigóes empre- 
gadas absolutamente, e outras funcionam como de tempo. 


c) entondis «entáo»; ayél (=a-yel) a par de ayer ou 
aier «ontem>»; ayer noiti a par de aier noiti (no Folheto, 
$ 42, c, aier noite, com -e por equívoco) «ontem á noite), em 
hespanhol anoche; dispois, endispois ou € dispois; ós pois, 
pois, apois, «depois»; inda. O adv. mentris, indicado no 
Folheto, $ 42, c, como de tempo, é melhor considerá-lo con- 
juncáo. 


d) ondi bás? aondi bás ? adondi bás ? e também und: bás ? 
por ser proclítico ($ 76); dende quandu? («desde quando»). 


e) pa lá du ríu «para lá do rio»; endentru, P'adentru 
ligado com afora no $ 39. 


f) Expressóes adverbiais: poicu a poicu, que ouvi em 
flagrante num conto; «baxóri córri que te córri pula scaleira 
a baixu», como em hesp.: corre que te corre. Em portugués 
clássico seria: a qual mais presto. 


168. Deminutivo: cirquita, por exemplo: «se fora cir- 
quita»; «é cirquita», correspondentemente ao hesp. cerquita 
ou muy Cerca. 


Preposicóes 


169. Vid. Folheto, $ 43. Junte-se o seguinte: có ligado 
com pronomes e artigos: vid. Flexóes; deiantri de ó omi 
«diante do homem »; dende «desde» (vid. por ex. o $ 167, d); 
dispois de; £ «em », e em ligacáo com o artigo, $ 125; endentrn 
de úa caja; pa «para», por ex. em: nú báli pa ná! («náo vale 
para nada »); a par de por enfático há simples pur (cf. $ 169, 0); 
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sí «sem». A preposigáo arcaica so conserva-se na toponímia: 
Somonte (= Sumonte), nome de um sítio que fica na encosta 
de um monte (ao pé de S. Martin), onde estive em 1931. 
(Somonte = so-monte ou so o monte; náo summo monte, o 
que naquele sítio náo fazia sentido. Temos em Portugal para- 
lelos em barda: cf. os meus Opusc., 111, 450 e sgs.). 


Conjuncóes 


170. Vid. Folheto, $ 44. Junté-se o seguinte: «asta que 
encontremus»; mentras e mentris «em quanto»; ni «nem». 


Interjeicóes 
171. Há muitas espécies (cf. Folheto, $ 45): 


a) para se chamar por alguém: 0lá! aguarda ! eh Fran- 
ciscu! eh dagal, bé acá! 


b) para se pedir socórro: acuí acá! acúuil bedinhus! 
«acudi, vizinhos» (quanto a acuil «acudir» vid. nota 2 ao 
$ 135). 


Cc) para se exprimirem sentimentos: ah! uz! di Diós met! 


d) para se indicar despedida: ajós = hesp. adiós. Quási 
pertence aqui asta logu, que foi indicado no Folheto, $ 42. 


172. Em meio de uma narrativa ou conversa ouve-se ás 
vezes a palavra hespanhola buenu! que ou indica estranheza 
ou uma espécie de negacáo ou objeccáo levemente irónica, 
e ás vezes mera ligacáo: cf. no Alentejo b0! que se ouve a 
cada passo na bóca dos aldeáos. 'Também em manhego se diz 
interjectivamente: mairi q'ria! («mái querida »), náo sei bem 
em que sentido, lalvez como pedido de auxilio ou indicagáo 
de aflicáo: cf. em Portugal ai má! 


173. Relacáo do homem com os animais: 
a) Para chamar os cuchinus « porcos» : 


kena kéna... (com € fechado); 
guárrau... guárru... e góri... góri... 
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b) Para chamar as galinhas: 
pita... pita... (1); 
Piru... pira... 


c) Para os gatos: 
móxi... MÓXT...; 
móxiININU... MÓXININAU...; 
bs... bs... (em voz baixa). 


d) Para os cáes: 

pass”... pass' (aos cáes pequenos); 
tóba... tóba...; 

pérru... pérru... 


e) Para fazer parar um cavalo, um burro, etc.: 
xó6! (náo com ch); 

x60! burru!...; 

e um «click» especial; 

também a par de xó se diz «só!» 


N. B.—Tódas as interjeicóes enumeradas neste $ 173, 


excepto «só!», as colhi em 1929. A interjeigáo «só!» ouvia-a 
em 1931. — Em portugués há muitas semelhantes, como consta 
dos meus opúsculos dialectológicos. 


D) FORMACÁO DE PALAVRAS 


174. Vid. Folheto, $$ 46-49, mas substitua-se o $ 47 pelo 
que foi dito supra, p. 166, nota 1, e emende-sé o -o de mur- 
cégano em -u. Infelizmente pouco posso agora acrescentar. 

175. Ao que nos $$ 98-99 se disse do aumento e demi- 
nuicáo junte-se cantarinha, com o sufixo -inha, nome este- 
reotipado de uma vasilha. Na origem deminutivo vivo. Em 
hesp. cantarillo. —O aumentativo de cantarinha é cantarinha 
grande, e o deminutivo é cantarinhita., 

176. Num conto popular diz-se cabra-cabratis, lobu- 
-lubatis por «cabra» e «lobo». Formacóes graciosas, a que 
talvez se quis dar feicáo de latinório. Cf. em portugués, 





(1) Em portugués pita é «galinha». Em manhego certa- 
mente o é também. 
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em contos populares: cabra-cabrés, pato-patúm (1), também 
nomes de animais. 

177. Num abertó ou adivinha: tinti-tintáina, grabati- 
-grabatáina. Talvez tinti-tintaina, que sáo partes de uma 
balanca, imitem sons metálicos (onomatopeia), porque tinti 
é uma lingueta que entra na tintaina, garabati é o gancho 
de cima (do hesp. garabato «gancho»); garabatáina tem o 
sufixo -áina, que também existe em portugués na palavra 
landráina, nos meus Opusculos, 1, 435. Há aqui terminacóes 
artificiais, gradacáo de sons, e rima da primeira parte com a 
segunda. 

177*. Num conto popular, em rima: /lagartura por 
lagarteira, hesp. largartera, «buraco onde se esconde o 
lagarto ». 

178. Também em contos populares: gulusinha (cf. $ 175) 
e gulusina. Cf. hesp. guloso, -a. 

179. Cerrumíquili, no sentido de «bebado », palavra for- 
mada graciosamente da hespanhola cesnícalo, que designa uma 
ave de rapina. Figura num artigo satírico intitulado «Cerru- 
míquilis sin alas», que apareceu num jornal de $. Martin, 
intitulado La Chocolatera, náo impresso, mas manuscrito, pelo 
sistema de copiador (em hespanho!). 


180. Vários sufixos: 


-ada em tamburada, tocadela de tambor; 
-ista em cantista, falando de galinaceos; 
-ucha em quimerucha, de quimera. 


181. Prefixo em- em emprebipiar «principiar », por *em- 
-principiar, com supressáo da nasal antes da sibilante. 


E) SINTAXE E ESTILO 


182. Conquanto o que vai dizer-se exceda um pouco 
o que saíu no Folheto, $$ 50-52, náo será ainda muito, por- 
que para isso tornar-se-ia necessário repetir aqui grande 
parte da sintaxe portuguesa, e também recorrer freqiiente- 





(1) Apud Silva Correia, A rima e a sua accáo limguist., 
1930, 11, 37. : 
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mente á sintaxe hespanhola. Além disso já vai algo apontado 
no estudo das Flexóes. 


Concordáncia : 


183. Numa carta familiar que me foi escrita em ma- 
nhego: «minha família le saluan». Noutra: «minha familia 
toa («<tóda ») le saluan ». O colectivo levou o verbo ao plural. 
Em portugués náo há exemplos como éste, mas outros seme- 
lIhantes: cf. a Syntaxe hist. do S.” Epiphanio Dias, $ 17, c. 
Num conto popular: déra bódis toúu djenti + dixéra («deram 
vozes tóda a gente »). 


184. Curioso exemplo de concordáncia (atraccáo) num 
conto popular: 


— Que tempu fáis que stás aqui ? 

— lá fátu o menus dezaoitu anus. 

Emprégo de fais e fáiu por fai, de fel «fazer»; em hesp. 
hace, mas em portug. «há». 


Substantivo no singular: 


185. «Nú téní mais que cereija », por cereijas. Cf. supra, 
$ 90. 


Maior equivalente a grande: 


186. Num conto: a mais matol, por a mais grande. 
O mesmo acontece na linguagem popular de Portugal. 


Pronomes: 


187. Náo há dúvida que se diz no plural nós e bós a par 
de no/otrus e bo/otrus como sujeito de verbos: nós trabalhamu' 
(cf. $ 95), nós trabalhamu' mutu; e dirigindo-se um indivíduo 
a muitos: bós quereis almudal? («almocar»); bós quéis dil á 
calhi tós? («vós quereis ir á rua todos? », exemplo que, entre 
outros, colhi em flagrante). As fórmas nós e bós sáo as nati- 
vas, as Outras sáo castelhanismos. —N. B. Se náo me equi- 
vóco, junte-se queis ao $ 158 (como plural de qués). 

188. Vimos na Lista dos verbos exemplos vários do 
emprégo de pronome reflexo, mais como fórma de que como 
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sentido: se morrei el «éle morreu» (cf. Folheto, $ 52); se quéi 
«caíu»; m' bó «vou-me>» (1); se sé: «saíu »; se bolbei «<voltou »; 
¿se comei a galinha «comeu a galinha » (num conto). 

Há reciprocidade neste exemplo de outro conto: «i as 
mondjas s'eidia úas á otras». 

TI s'encontró binti pejelas por «encontrou», um pouco 
como a voz média do grego, também num conto. 










Artigos: 






189. Nome próprio sem artigo: « Ti*Jeróminu estaba nu 
munhu» (num conto popular). Em portugués seria: o 7¿'Jeró- 
mino. 

190. Artigo que precede os pronomes possessivos, como 
em portugués, e como em hespanhol antigo (ao contrário do 
hespanhol moderno): ur meis paíris «os meus pais» (?); u mei 
contu acabau || + u sei empeban. 

Fink, p. 120, também cita: u mei páiri, a minha máiri. 











Verbos: 





191. Uso de tel e abel em tempos compostos: $ 130. 






Preposicóes : 


192. Preposicáo a com complemento directo: encontróri 


a ú dorru (num conto popular). 
193. O verbo encontrar construido com có, como em 


portugués arcaico: em contos populares. 










Uso de modos e tempos: 





193*, Omissáo de preposicáo em complemento temporal: 
esta noiti chubei mutu («choveu muito »). 

194, Mais-que-perfeito do indicativo correspondente ao 
imperfeito do conjuntivo: o burru le dixu que 0 cumera 
«comesse»; pur mais fórga que luvera 0 ómi «tivesse»; 

















(1) Em portugués diz-se vou-me embora (vou embora náo 
é corrente), mas vou para casa, mais usual que vou-me para 
casa (aqui há énfase). 

(2) Acérca de ur = us, vid. o $ 78. 
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le dixu qué se culucara «colocasse»; ¿ que nú dixera «dissesse » 


ná (nada). 
195. Imperfeito do indicativo correspondente ao condi- 
cional: que le parebia a el, si 0 comia ó no... «o comeria». 


Infinitivo: 


195* Uso do infinitivo: queru dil; nú quiju felu (=fel + u 
ou fé +14: ef. $ 108) « náo quis fazé-lo » ou «náo o quis fazer ». 


Subordinacáo de oracóes: 


196. Modos de dizer, segundo a sintaxe hespanhola 
familiar: 

..le dixu que aondi ¿iba =lhe preguntou aonde ia; 

..le eidia que dondi abia sacau tantu =lhe preguntou 
donde é que tirara tanto. 

. .Qixu que porque escapaba = preguntou porque é que 
se escapava Ou retirava. 

Em todos estes exemplos se empregam palavras interro- 
gativas precedidas pleonásticamente de que, conjuncáo inte- 


grante, que costuma seguir-se a eidel «dizer» (verbo declara- 
tivo), em discurso indirecto. 


197. Num conto: 


— Qués que compri um bistíu ? 

— Que si. 

Discurso directo precedido de que. É também sintaxe 
hespanhola familiar. 


198. Dixu que tinha que fial a la é outro exemplo de 
imitacáo de sintaxe hespanhola, que tenho por incorrecto, 
como incorrecto é em portugués: dizer que tinha que fiar a la, 
em vez de que tinha de fiar a lá. A linguagem literária im- 


póe-se á popular por tóda a parte! 
Colocacáo : 


199. Dos pronomes pessoais átonos antes do verbo: ¿ le 
dixu, i me dixu, ei Yo digu, ei te digu, le diga, ei le dixi; me 
chama, mus (mos) chama; ei me labu; el se be aburríu « vó-se 
aborrecido»; el se foi; ei le fátu istu «faco-lhe isto»; el me 
da pá. 
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Cantiga que costuma cantar-se em linguagem manhega: 


Me casí conú pastor, ¡Se mi murrérá as cabras, 
Querendu de descansar: I me quió (1) u alimal! (?) 


Na cantiga é manifesta a influóncia hespanhola. Nos 
outros exemplos o portugués posporia mais vulgarmente os 
pronomes; mas ás vezes usa sintaxe comum ao hespanhol. 

Vid. também o que se disse nos Pronomes ($$ 105-106). 

200. No imperativo dá-me pá! dá-le pa! Assim também 
em portugués. 


Pleonasmo: 


201. Outros exemplos para juntar ao Folheto, $ 50: 
a perdi le dixu ó cuelhu; nú le digas ná a tua mairi. 


Salúdacáo: 


202. Ao chegar um individuo ao pé de outros, disse 
uma vez: Bór diar mór dé Diós! frase que ouvi em flagrante. 
Quanto ao -r vid. o $ 78, 2.” caso. 


Tratamento: 


203. No Folheto, $ 51, disse eu, por informacóes que 
colhéra em 1924, que em S. Martin se usava o tratamento de 
Bossa Mercé. No meu apontamento de entáo tenho a seguinte 
nota: que Bossa Mercé era ainda mais respeitoso que bós. 
Creio que quem me deu esta indicacáo foi José Lopes Vidal, 
(d'éle falarei adiante, na seccáo dos Textos). Hoje, segundo 
novas informacóes que depois tomei, já náo se usa Bossa 
Mercé, como tratamento de respeito, dado a velhos, etc., e 
apenas bós. De facto ouvi em flagrante várias vezes bós, por 
exemplo, a gente móca que se dirigia a mulheres idosas. 

Empregando-se o pronome da 2.* pessoa do plural, só se 
usa bós, e náo bó/otrus. Por isso ás vezes, quando uma pessoa 
se dirige a muitas, suponho que prefere bo/otrus a bós, para 
evitar confusáo com o pronomen reverentiae, mas ainda naquele 





(1) De quedal, hesp. quedar, «ficar» (cf. $ 40). 
(2) Isto é, o pastor! 
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caso náo há dúvida que se diz bós, o que eu observei náo raro, 
e até em certas ocasióes estando ao pé de mim Santos Agero, 

Pessoas de idade, homens e mulheres, tratam-se freqiien- 
temente por Tiu e Tia: cf. o Folheto, $ 51, e o conto do 
Ti"Jeróminu, que vai nos Textos. Várias e respeitosas Tias 
me informaram, por exemplo: a Tia Andrea, a Tia Benita, 
e eu assim também naturalmente as tratava. — Acérca do uso 
de Tio, Tia, neste sentido, cf. Antroponimia Portug., p. 445. 

É claro que, sendo Usted o tratamento geral na Hespanha, 
também se usa em San Martin, quando se fala samartinhego; 
e que tu é o tratamento da intimidade e o que se aplica a 
pessoa de inferior condigáo, como por tóda a parte. 

204. Num conto popular em que figuram mondjas ou 
«fadas», estas tratam-se umas ás outras por elmanita..., 
isto é, «hermanita > (hesp.), ou irmanzinha. 


Comparacóes: 


205. Como acontece em portugués, usam-se na conver- 
sagáo familiar comparagóes expressas em termos como os 
seguintes : 


amarelu comu a cera ou cum'a narandja ; 

berdi comu as elbas («hervas »); 

tristi comu a notti; 

negru comu ó pé «pez», ou mais rápidamente cum'ó pé; 

brancu cumu a néb: ; 

alegri cumu as castanhas ; 

grandi com'G cabalu ; 

péquéenu com'úa mósca ; 

friu comu ú nébi; 

quenti como lúmi: 

abúr como céu ; 

está a noiti escura (ou oscura?) comu boca-lobu (= boca 
de lobu; supressáo de de, como em hesp. boca calle). 

Cf. um refrá ou «rifáo» que diz: Parebeis ó pérru de 
seti boas (1), qu'en tós laus (?) te afalhas (3). — Náo me deram 


(1) «bodas». 
(2) «em todos os lados» =em tóda a parte. 
(?) afalhal, «achar»: do lat. afflare, com suarabacti 


de a: *affalare, e influecís do hesp. hallar. 
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a explicacáo déste rifáo, mas corresponde a um hespanhol: 
Perrillo de muchas bodas no come en ninguna, por comer en 
todas (*). No rifáo samartinhego entra seti como número inde- 
terminado: cf. em portugués usual: sete cdes a um ósso, falar 
com sete pedras na máo, etc. (?). 

Ultrapassando o grau de simples comparacáo, dizem os 
Samartinhegos: m' bó fel tref durus d'anus «vou fazer trés 
duros de anos», significando por tref/ durus 60 anos, porque 
a moeda chamada duro vale 20 reales. A esta expressáo cor- 
responde em hespanhol usual: voy hacer tres duros de años. 

Os Portugueses, para traduzirem pitorescamente a mesma 
ideia, pensam na vida do campo, que tanto lhes custa: Ter 
um moio danos (um moio também = 60 alqueires), dizem em 
partes da Beira, e bem assim: ter um moio e cinco, e dez, e 
quinze, etc. 

Em todos estes casos haverá por ventura uma lembranca 
do sistema sexagésimal de contar (3). 

205* Amostra de pregóes de venda pela rua: a) pre- 
gáo de leite: bamus ó leiti... (bar andandu i preguando) ; 
b) pregáo de xaringas «frituras»: bamus ás xaringas... Ás 
vezes o vendilháo só diz: bamus a... 


II. TEXTOS 


206. Textos publicados da linguagem de San Martin de 
Trevejo há só, que eu saiba, os que apareceram no Folheto, 
p. 13, e num jornal de Celorico da Beira, O Correio, de 
11-x1-1931: todos éles muito pequenos, e colhidos na tradicáo 
oral. Algumas pessoas, porém, por curiosidade, redigiram 
vários textos nessa linguagem, que náo passaram ao prelo. 

207. Mencionarei em primeiro lugar José López Vidal, 
proprietário, de San Martin, onde nasceu em 25 de Novem- 
bro de 1847. Náo seguiu estudos regulares, conquanto pos- 
suisse algumas letras. Como conhecia a linguagem da sua 
terra, lembrou-se de a adoptar num diálogo que compós em 
1904 sóbre assunto agrário, o qual diálogo tinha uma intro- 





(1) Refranes de la leng. castellana, Barcelona, 1815, p. 134. 

(?) Na Rev. Lusit., Xv, 145 (artigo de D. Maria Angélica 
F. de Mendonca). 

(8) Cf. Ligoes de Filologia, 2.* ed., p. 298. 








ducáo respeitante á geografia e vitalidade do dialecto. Lamento 
náo haver copiado uns trechos do manuscrito, pois o autor, 
com quem Santos Agero, logo em 1924, me pusera em rela- 
cáo, deixou-m'o ver, e permitia-me tirar cópia do que eu 
quisesse. Vidal era pessoa folgasá, faladora, e muito amável. 
Faleceu na sua terra natal em 1930. Numa carta que me 
escrevera em 7 de Novembro de 1929, dizia-me: 


«Sábi ben Ó vó (*) amigu D. Santus Ageru que, si non 
le esclivi tan prontu como vós quiriais y ei deseaba, ha siu (?) 
pol tel á mán inchá (?), da queída (*) que di (*) na viña; agora 
que poyu (8) [aunque con traballu felu (”)], tenhu un vó 
godu (8) en saluallu, descandoli godi de salú comu pa mi 
deseu, y que teña o gustu de volvelu á vel no veiran dó anu 
que ven...» (?). 


A morte náo lhe permitiu, segundo vimos, levar a efeito 
esta cortés benevoléncia para comigo. 

A Vidal cabe a honra, me parece, de haver sido o pri- 
meiro Samartinhego que escreveu alguma coisa no seu idioma 


natal. 

208. O jornal intitulado La Chocolatera, a que se aludiu 
no $ 179, e que, como aí se disse, era em hespanhol, e divul- 
gado pela povoacáo manuscrito, pelo sistema do copiador, 





(1) «bom». 

(2) «sido» ($ 39). 

(?) <inchada > ($ 39). 

(4) «quéda» de * queída ($ 40). 

(5) «dei> ($ 143). 

(6) «posso >» ($ 155). 

() <fazó-lo> ($ 108). 

() <gózo» ($ 47). 

(9) O texto náo está inteiramente correcto, nem na foné- 
tica, nem no vocabulário. Quanto áquela, escreveu, por exem- 
plo, Vidal v, por b: vó por bó «bom», vós por bós, nom, no 
interior de frase, por nú (na sua notacáo seria nun). Quanto 
ao vocabulário, Santos Agero observou, por exemplo, o se- 
guinte: «Como as fórmulas de cortesia se pautam pelas da 
lingua oficial, daí que soide seja nestes casos substituído por 
salu(d)». 
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contém no n.” 2, datado de 29 de Junho de 1926, um artigo 
intitulado «Nuestro primer artículo en mañego: Cerrumí- 
quilis sin alas», que copiei e anotei, mas que náo posso, 
por falta de tempo, aqui reproduzir. Cerrumíquilis sin alas 
quer dizer «bebados», que vagabundeam, pois cerrumiquili, 
só por si, é uma ave ($ citado). Do jornal publicaram-se 
poucos números. 

209. Sei da existéncia de outras cartas, em dialecto, 
além da de Vidal, extraída acima, e possuo algumas. Tam- 
bém possuo uns tantos textos, escritos soltamente, e ao acaso, 
por um Samartinhego. Náo vale a pena descer a minudéncias. 


210. Textos populares. 


Os que váo transcrever-se em seguida, colhi-os eu pró- 
prio (excepto dois adágios) em San Martin — ouvidos a várias 
pessoas, principalmente mulheres. 

Formam quatro grupos: contos, poesias, adágios, e adivi- 
nhas. Náo publico, por agora, todos os textos que coligi; 
ficam alguns ainda inéditos nas minhas pastas. 

Entendi que devia juntar Textos á Gramática, porque as 
regras gramaticais náo bastam para dar ideia completa de 
uma língua. Nestes textos, como nos exemplos apresentados 
no decorrer da Gramática, aparecem oscilagóes de pronún- 
cia, que também mantive, pois que fazem parte da lingua- 
gem viva. 

Devo acrescentar que na notacáo das sibilantes adoptei 
as normais grafias de s-/, sem atender ás particularidades g-2, 
de que falei nos $$ 15-19, embora alguma das pessoas que 
ditaram os textos as tivessem, por exemplo, a que ditou o 
conto do Omi ¿ u bastardu. Evito assim a confusáo a que já 


me referi no $ 13*. 


I. Contos tradicionais : 


211. A palavra contu, sem adjuncáo de epíteto, signi- 
fica principalmente narrativa de um acontecimento verda- 
deiro. Por isso, para se significar «<contos mentirosos», diz-se 
de modo particular: contus de caminhu, contus de cálhi, contus 
de caleija, e também contus de fogal («lareira », cf. hesp. hogar). 
Creio que a designacáo mais usual é a primeira. Em Portugal 
também ela se usa, como ouvi em Baiáo. 
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Os textos ora publicados pertencem a tódas as classes em 
que Anti Aarne dividiu, de modo geral, os contos populares: 
de animais; contos própriamente ditos; e facécias (*). Uma 
das facécias tem carácter lendário, pois se localiza na Misa- 
rela (Beira-Baixa). 

Os contos nem sempre recebem títulos. Quando os náo 
trazem, servi-me da primeira frase como título (4 maneira de 
muitos romances populares), ou, náo havendo frase capaz, 
pus eu um título entre colchetes. 

A língua de que se servem os Samartinhegos para con- 
tarem os seus contos é, sobretudo, a hespanhola, mas muitas 
vezes «contá-nus € lengna de Sái Martí de Trebelhu », como 
uma mulher até me disse ¿psis verbis. 

vezes inicia-se a narracáo assim: Qués que te conti 
ú contu? Acérca de fórmulas finais vid. os $$ 190, 213 e 216. 


[A furniga ¿ u ratunitu] 


212. Úa furniga (2) estaba barrendu a cálhi, i encontró 
ú ochábu, i dixu: 

— Mairi, qués que compri úa xaringa ? (3). 

Dixu a mairi que nó, que era gulu/ina. 

— Qués que compri úa parrulilha ? (4). 

Dixu a mairi que tamé era gulu/ina. 

— Qués que compri ú bistiu ? (5). 

— Que si. 

Compró ú bistiu, i se puju úa imaja (*), i se foi por ú 
caminhu aianti é busca de nóbiu (*). S'encontró conú (8) 
cuchinu, i le preguntó comu arrulaba e mininu. El dixu: 





(1) Vid. o meu opusc. Literat. dos contos pop., Famalicio, 
1920, p. 6. — Separata da Lusa, vol. 111. 

(?) <«formiga». Palavra formada, como parece, por dissi- 
milacáo de m-f. Também se diz folniga e fulniga (cf. $ 58). 

(8) «fritura». 

(4) Certo doce. 

(3) «vestido». 

($) «ficou como uma ¿magem; parecia uma ¿magem 
(do altar)». A pronúncia do j é como em hespanhol. 

(*) Hespanholismo. 

(8) Lede co-nú «com um ». 
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grúnhi, grúnhi... Ela dixu que nó, que despertaba u mininu. 
Foi mais aiantri, s'encontró conú lobu. Preguntó, u mininu 
se u sabia arrulal. 1 u lobu dixu: guáu, guáu... Dixu a fur- 
niga que nó (nú?) u queria. Foi mais aianti, i encontró ú ratu- 
nitu Péri (*), i dixu que se queria ca/al conela; i comu abia 
arrulal u mininu, le dixu: 


Dúrmi-ti, mininu, Lavál us panhais (?), 
Que tenhu que fel: TI punhel-me a cufel (3). 


I se ca/óri. 1 pois se foi a lavál, a furniguita, i deixó u 
ratunitu í ca/a. Era mui amigu de 0ebola, i si quéi (*) pd 
pucheiru (*), pa cumel 0ebola. Foi a furniguita, i binha de 
labal. I tinha u mininu sólu. 1 dixu:—ond'estará u mei ratu- 
nitu? Haberá iu (*) a roibal algú almubitu (*). 

A furniga eitó as supitas (8). Cumerú á supitas, ela i u 
mininu. i 
— Bamu/ a apartal ú quinhunitu pó ratunitu. 

1 pois ócontróri (*) ali mortu na comia ('%). 1 óspois se 
puju a chural a furniguita. 1 passó por ali ú paxaritu: 

— Qué tés, que tantu choras? 

—O mei ratunitu Péri que se quei pá ola, || por comel 
a 0ebola! 

— Ei, comu só paxaritu, [| me cort'u piquitu (1). 

I apois u paxaritu s'encontró có a paloma. I a paloma 
dixu: porque s'abia cortau u pícu: 





(1) Péri, de Pérez ($$ 44 e 21). 

(2) Do hesp. pañal. — Também em Portural há cantigas 
de embalar os meninos, em que se fala de panaizinhos e cuei- 
rinhos: vid. versóes que publiqui na Rev. Lusif., X, 32-33. 

(?) Esta cantiga era a que o ratonito devia cantar ao 
filhinho da formiga, para o adormecer. 

(4) <caíu». 

(*) «<púcaro». 

($) «ido». 

(*) «<almocito ». 

(8) «deitou as sopitas >» (sopas). 

(2) =o0 encontrórz, Vid. $ n.* 74, a. 

(19) «comida ». 

(4) «bico». 
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— Porque o ratunitu se quéi pá ola, || por comel a 0ebola. 
A furniguita u sintí, i chora. || Ei, comu só paxaritu, || me 
cortí o piquitu. 

— Ei, comu só paloma, || me cortu a cola (*). 

I pois encontró conú palumal (?). TI u palumal preguntó 
porque s'abia cortau u rabu: 

— Porque u ratunitu Péri s'abia caíu (9) pá ola, por comel 
Vebola; i a furniga u sintí, e chora; u paxaritu se cortó u 
piquitu; a paloma a cola. 

—I ei, por sel palomal, || m”eitu (*) a rual (5). 

Foi á fonti, i a fonti preguntó porque s'abia citau a rual. 

— Porque u ratunitu Péri se quei pá ola, por comel 
0ebola; a furniguita u sintí i u chora; u paxaritu se curtó u 
piquitu, a paloma a cola, u palumal s'eitó a ruál. 

—E ei, có sel fonti, m'ei "tal (6) a secal. 

Foi a criá du rei a buscal agua, e le dixu: 

— Fonti, porque t'as secau ? 

— Porque u ratunitu, etc. 

—I ei, com sel criá du rei, quebru a cantarinha i m'eitu 
a escapal (*). 

I encontró ú ómi. Dixu que porque escapaba, etc. 

—1I eu, com ser ómi, me corto... (8). 


(Conto contado em 1929 pela Tia-Benita Gordilha Durán, 
de 60 anos, doceira). 


(1) «cauda» 

(2) «pombal». 

(?) «caído». 

(4) «me deito». 

(9) «rodar», «andar de roda». Podia, sobretudo, ter-se 
em mente um pombal cilíndrico ou redondo, como se usam 
em alguns sítios de Portugal, por exemplo, em Trás-os-Montes : 
ef. a minha Philologia mirandesa, 1, 9. Actualmente na regiáo 
de S. Martinho creio que náo os há, 

() =w"wei eital «me hei(de) deitar». 

(") «escapar», «fugir». Isto é, «me escapo» = fujo. 

($) Segue-se uma expressáo licenciosa, que a narradora 
náo quis repetir, mas que se adivnha. 
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Úa dagalita 


213. UÚa be úa dagalita (*), barrendu a cálhi, s'incontró 
úa pérra, i le dixu á sua mairi: 

— Bó a compral úa rusquilha. 

I le dixu sua mairi: 

— Issu nó, q'é gulu/ina. 

— Bó a compral caramelus. 

Le bolbei a mairi a repetil q!era gulu/ina. Compró ú 
panhuelu, úa sáia i ú mandil. 

— Isso si; Ó de mais é gulu/ ina. 


U mei contu acabau, 
T u sei (*) empeau! 


(Contado em 1924). 


N. B.—O conto anterior tem coméco paralelo, mas o 
enrédo é maior. 
Uf da Mi/arela 


214. U/ da Mi/arela (?) nú téní otru frutu mais que 
0ereija, i quandu nú a téni, sál a pil pur us lugaris, i le pre- 
guntá: 

— Dondi eris, dagal ? 

—$Só da Mi/arela... (*). 

I u anu siguenti téní muta 0ereija, i poní éna besta duas 
banastras (5), i bá pur us pobus á bendel-as, i le preguntabá : 





(1) «rapariguinha». Cfr. pastor, pastora em port. arc.: 
vid. Tex. arcaicos, 3.* ed., glossário. 

(2?) «o seu», isto é, o da pessoa que está ouvindo, e que 
se entende vai contar outro. Como se a primeira lhe dissesse: 
«tem a palavra agora». 

(?) Povoacáo portuguesa da Beira-Baixa. 

(*) Dizem isto chorando! 

(5) Entenda-se: com cerejas. — Banastra, espécie de canas- 
tra. Cfr. em hespanhol banasta. Em Portugal, pelo menos no 
Alto-Alentejo, também se usa um recipiente semelhante a um 
céósto, para conducáo de fruta, chamado banastro. Para a his- 
tória da palavra cf. REW, n.” 1.035. 
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— Que lebas, dagal ? 
— Bereijas. Si quel algu (*), alá bai a spingarda énu meiu 


da carga! (?). 
(Contado em 1924). 


N. B. — Conta-se em Portugal anedota semelhante, e outra 
relativamente á Penajoia. — No nosso texto há incongruén- 
cias de estilo, próprias das narrativas populares: no comégco, 
e no segundo período, figuram, em geral, os da Misarela, e em 
seguida, sem ligacáo, fala-se de um só indivíduo; num lugar 
está pregunta, e noutro preguntaba. — Éste texto foi o que 
saíu no Correio de Celorico: vid. supra, $ n.” 206. 


[A prinbeja fea] 


215. Era úa be ú rei, i tinha tres filhas: úna era mui 
linda, ia otra era mui fea, i a otra ní era linda, ní fea. 

O rei quiju dal ú baili ¿ o palabiu, que queria ca/al as 
tres filhas. I le dixu ás tres dagalas que toas se preparárá (?) 
bé, que se pujérá (*) de gala. 

Dispois toas tres se pujerá (5) mui contentas. 1 ás ondi 
da noite empeborí a chigal ús autus (8) có ds imbitaus (7), 
i aparebérá as tres filhas 3 0 saló de 0 palabiu. Toas tres 
séiá (8 mui lindas, a mais maiol (?%) era a mais linda, i le 
chamabá Blanca, i séia có ú bestiu de rassu ('%) de biuletas 





(1) Isto é, «se quer meter-se comigo », «se quer lutar...». 

(?) Falando com arrogáncia. 

(8) No sentido de « preparassem ». 

() No sentido de « pusessem >». 

($) Pretérito perfeito. 

(6) Os automóveis! 

(*) «convidados». 

(8) «saíam>». Do verbo sel: vid. $ 161. 

(9) maiol, como se estivesse no grau positivo, no sentido 
de «grande». Perdeu-se a nocáo de que na origem era com- 
parativo orgánico (latino). Também assim ás vezes se diz na 
linguagem popular de Portugal, e sobretudo na infantil. 

(19) Hespanhol raso «tela de séda muy lustrosa y suave». 
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i ú colhal (1) de perlas, i a otra, a médiana, que se chamaba 
Jossefa (?), séia có cadéas de oiru i pulseiras i anelus (?), 
i a mais fea, que se chamaba Pepa, séia có mais luju (*) que 
nenhúa das otras armanas. 

Hubu mutus imbitáus, i ¿ particular de omis i sobretó 
tos us prinóipais de a capital i de 0 estrandjeiru, i acuírá 
mutus prínbipis a pil (5) a má das prin0e/as. 1 ú prinbipi 
chinu s'enamuró de a mais linda, i ú embaxaol de Fran- 
6ia s'enamuró de Jossefa. I a otra naidi a queria, de fea 
q/era. 

D'ali a ú mes se ca/orí as otras duas: i Jossefa se foi pa 
Franóia có o sei omi, i a Blanca se foi có sei omi pá China 
(= pa a China). 

I a (6) Pepa se quei (*) € caja rabiandu, purque nú le 
abia séidu nóbiu, i andaba a bel se ca/aba conú criau, i sei 
pairi a enderró ¿ ú quartu, i ela conúa urquilha ($) impeóó á 
rasgal a paré, i quandu l'intróri a lebal de comel, le dixu á 
criá que le daba o colhal de perlas si le lebaba ú martelu 
i úna palanca, i que nú dixera ná, que lu lebara de noiti i nú 
dixera ná a sei pairi. I a criá dixu que si. 1 foi por a noiti 


i le lebó tó que labia ditu. 1 a prin0e/a le dó o colhal que 
VPabia prumitiu i por a noiti empebó Pepa a tiral a paré asta 
que fidu ú buracu, i s'escapó i foi á chamal d criau q'era sei 
nóbiu, i aquel estaba durmíu (?), i ela o chamó i le dixu que 
s'escapara cú ela, q'ela diba sacal dinheiru (1) a sei pairi, 
mentra/el (1!) se bestia. I foi eli, se lebantó, i binhu ela, i s'es- 
capóri pó strandjeiru, i forá a úa ca/a i s'impebórí a ril 





(1) Hesp. collar. 

(2) Com j hespanhola. 

(3) No sing. anelu. Do lat. *annellus (de anulus ou 
annulus). 

(*) Com j hespanhol, de lujo. 

(5) «pedir». Vid. $ 154. 

(£) Duas palavras, mas a pronúncia é ya. Cfr. $ 74, c. 

(*) De quel «cair », mas o sentido é de «quedar-se ». 

(8) «gancho do cabelo». Cfr. hesp. horguilla. 

(?) «dormido», «adormecido ». 

(19) Ditongo oi: o inhetro. 

(4) Por mentras el. 
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d'ela, porq'era mui fea: i l'eidiá a el que, sendu tá guapu, se 
ca/aba (1) cónúa mulhel tá fea. I el s'aborri d'ela, i pensó de 
quita”-1li dinheiru i matála (?). 1 p'otru dia d criau le dixu 
a Pepa qui ($ 78) agarrára toinheiru (9) i a maleta, que dibá 
mui londji. 

TI quandu dibá yá bastanti londji, se sentórt a merendal, 
i ela se dormí ú poicu, i el le cortó 0 pesco0u i enterró, agarró 
toinheiru i escapó pó estrandjeiru (*), i naidi bolbei a sabel 
ná d'el, i tampoicu d que abia síu da prin0eya. 


I yá s'acabó. 


(Contado em 1931 por Justa Gaspar Carretero, de 19 anos. 
Sabia ler e escrever, e por isso oscilava na pronúncia: úa, 
na, náo dizia %i mes, mas ú mes, etc.). 


Contu du Ti” Jeróminu 


216. Ti'Jeróminu estaba nu munhu. Chegó a dorra, 
i le dixu: 

— Ti'Jeróminu, abrí-m'a porta, que me queru quental (*). 

L'abri a porta, i yá entró pa dentru. 

Péru dispois que staba a dorra dentru, a surtó (6), 
i le dixu: 

—Me bai a buscal úna galinha Ó galinheiru da Tia 
Balen0iana. Dispois yá te ábru. 

Dispois le dixu a dorra: 

— Yá tenhu aqui a galinha. 

O Ti'Jeróminu abrí a porta, i entró pa dentru a dorra. 
Depois chegó o lobu, i le dixu: 

— Ti'Jeróminu, abri-mi a porta, que me queru quental. 

Dispois le dixu ó lobu (*): 





(1) O sentido é: «se ia casar». 

(?) =matal-a. 

(?) =1tó6 0 inhetru. 

(4) Relativamente á nacáo em que estava. 
(*) <«aquentar>», «aquécer». 

($) <soltou>». 

(*) o lobu. Artigo u enfático. 
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— Mira! nú te abru a porta: me tes que dil a buscal um 
burregu a pastoria (1) de Perartó (?). 

Dispois chegó u lobu i le dixu: 

— Ti”Jeróminu, yá tenhu aqui u burrégu. 

Dispois u lobu entró pa dentro cónu (?) burregu. Dispois 
chegó u texó (4), i dixu: 

— Ti'Jeróminu, abri-mi a porta, que me queru quental. 

—$Si qué/ que te abra a porta, me bás a buscal úna 
maná (*) de peras o pereiral de Tiadoru Márqui (6). 

Yá chegó u texo, i le dixu: 

— Abri-m'a porta, Ti”Jeróminu, que yá bus trázu (a par 
há tráiy) aquí as peras. 

L'abrí a porta, i entró pa dentru. Dispois que stabá tos (*) 
tres, agarró Ti”Jeróminu ú martélu, i empezó a marteladus ($) 
a tos. Tos séirá, i se forá ajuntal á *rmita (?) du combentu. 
I dispois le dixu u lobu á dorra: 

—U Ti'Jeróminu me pegó tres ó quatro marteladus ena 
cabeba. 

1 séi pú buraquitu da porta. 

U lobu preguntó Y texó. I u texó dixu que labia pegau 
mutus martelaus (1% na cabeba. 1 logu dixu u lobu: 

— I a ti, dorra, te pegó mutus? 

— Ei, cumu era dorra, m'escapí correndu pur a chi- 
minéa. 





(1) pastoria, criagáio e exploracáo de gado lanígero e 
caprino (corresponde-lhe ganadaria: criagáo e exploracáo de 
gado vacum e bovino); mas aqui está em sentido corrente: 
rebanho. 

(2) De Perarta (Peralta), apelido actual. Parece aumen- 
tativo gracioso. Vid. $ 98. 

(?) Vid. S 127. 

(4) «teixugo». Cfr. hesp. tejón. 

(P) «mancheia» (como também em portugués). 

(*) De Márquefz): $8 44 e 21. 

() «todos». 

(8) «marteladas», «<a dar marteladas». Cfr. hesp. mar- 
tillazo. 

(*) «ermida». Do hesp. ermita. 

(10) Assim tenho no rascunho; náo sei se é variante de 
marteladus, se me equivoquei. 








ir 
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I dispois le dixu u lobu: 
—Oh! pois tu inda t'aquentatis, péru ei nu m'aquentí! 


Mei contu empeau, 

Mei contu acabau: 

Qui” nú s'alebanti 

Se [le] qué (1) u c... pegau! (?). 


(Contado em 1929 por uma velha de 84 anos). 


[U ómi ¿ u bastardu] 


217. Era ú ómi que diba pur ú caminhu i s'encontró ú 
bastardu (9) tirau (*) nu solu pur o friu. O ómi dó pena de 
el, i Ó agarró yd (5) metei ¿-n-alfója. Dispois que se quentó, 
saltó fóra i se puju deiantri de 3 ómi i le dixu: 

— Amigo, ágora tenhu gana de cumél, nú ténhu que 
cumél, d te tenhu que cumé]l a ti. 

Enton0i/ u ómi le dixu: 

— Té compassió de mi! Dispois de abél-ti arreculhíu me 
dás essi pagu ? 

— Enton0i/ bamus á fel tre/ botus (6), asta q'encontremus 
refultau. 

Yá dibá cansáus (') de andál i encontróri ú burru. 
I s'adercóri á el, i le dixu o bastardu que (8) le parebia a 
el, si 9 cumia Ó nó. 1 o burru le dixu qué % cumera, qué 
dé os ómis nú sái coi/a bóa. 1 dixu d bastardo: 

— Yá ténb'ú botu! 





(1) (quede) « fique». 

(2) Espécie de imprecagáo. — É vulgar os contos popu- 
lares terem por tóda a Románia fórmulas finais como esta: 
vid. sóbre o assunto um proficiente trabalho do D.” W. Giese, 
intitulado Zur Morphologie der Múirchen der Romanen, Palma 
de Malhorca, 1929. 

(?) <cobra». 

() «estirado» (em concordáncia com bastardu). 

(5) =16 <e 0». 

($) «sentencas», «opinides», «pareceres». 

(*) <cansados». 

(8) O primeiro que é conjuncáo integrante, o segundo é 
interrogativo. Cfr. $ 196. 








224 REVISTA LUSITANA 





I seguirá, i mais aiantri encontrórT um boi. 1 % bastardu 
le fidu a mi/ma pregunta. I le contestó Y% boi que pur mais 
foróa que tubera Y ómi, mais tinha el (o bastardo). Assi que 
0 cumera. 

— Yá tenho dois botus! dixu o bastardo. 

I seguirá mais aiantri. 1 encontrórT a ú dorru, i u bas- 
tardu le dixu u mi/mo. I enton0i/ u dorru le dixu au bas- 
tardu: que se colocára segú (1) estaba quandu agarró d ómi. 
I enton0i/, quandu se abia colucau, le dixu au ómi que o 
agarrara iu metera pá'lforja (?). 1 quandu estaba dentru, u 
ató cónúna corda, i agarró úna peira (9), i o mató. 

TI quandu o tinha matau, le dixu o dorru Y ómi: que le 
tinha que dal úna galinha pur abé”-li salbau a bia (vida). 
I enton0i/ 0 ómi conú pau que lebaba ena má le pegó ú esta- 
cadu (*) i 3 mató. 1 o ómi se foi pur sei caminhu. 


(Contado em 1929 por Maria Eladia Martin, de 18 anos. 
A narradora sabe ler. D'aí ora o, ora u, etc.). 


N. B.—O núcleo imediato d'éste conto é uma conhecida 
fábula de Fedro: Serpens: misericordia nociva, chegada a 
S. Martin por intermédio escolar. 


A 0igiienha i a dorra 


218. A dorra combió (3) a cigiienha (6) a cumel; fídu 
natilhas i as eitó enum canchal (*). Se pujerá a cumel. Foi a 
dorra, sacó a lengua i arrebanhó toas natilhas. Dipois dixu a 
Vigiienha : 

— Tu me has enganau a mi, pero ei t'hei-d'enganal a ti. 


(1) «segundo», «como», «conforme». Hesp. según. 

(2) =<pa a alforja ». 

(?) «pedra»: $ 49. 

(4) Pancada com uma estaca. Em hesp. estacazo. Cfr. mar- 
teladus no $ n.” 216 (conto). 

($) <«convidou». 

(6) Castelhanismo. 

(") Deriva de cánchu «pedra, de superfície mais ou 
menos lisa». Canchal, como me informa Santos Agero, signi- 
fica «penhasco », mas aqui parece estar mais no sentido de 
portugués «lagedo». 
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Fidu natilhas tamé a 0igiienha, i as eitó enúa adeiteira (1). 
Se pujerá a cumel, ia Vigiienha có u picu u metei ¿ aádei- 
teira (=a adeiteira), i se cumei tó. Dispois (?) dixu a dorra 
á pícara: 

— Como me has enganau ? 

I le dixu a 0igienha: 

—Primeiru m'enganasti tu a mi! 


(Contado em 1924 por uma senhora de idade). 


N. B. — Temos neste conto (cf. o antecedente) outra conhe- 
cida fábula fedriana como fonte directa: Vulpes el ciconia 
vinda também escolarmente. 


Um «contu de caminhu » (3) 


219. Estaba a cabra cabrátis (*) posta ¿ ú canchala- 
bátis (5). Binha u lobu lubátis ($), i le dixu: 

— Cabra, cabratis, baxa-ti du canchu canchátis. 

— No, lobu lubatis, porqué me bas a cumel a minha 
carni cabratis. 

I le dixu u lobu lubatis: 

— Baxa-ti du canchu canchalatis, q'a mi nu'me gusta a 
carni de cabra cabratis. 

Baxó a cabra cabratis du canchu canchatis, foi u lobu 
lubatis, i iá cumei asta us cornus carnabitatis (*). 


(Contado por Maria Eladia Martin). 





(1) «<almotolia ». 

(?) Alterna com dipos+s (supra). 

(8) Foi éste o título que a narradora me deu. 

() Vid. S 176 a respeito d'esta palavra, e dé outras 
seguintes, do mesmo tipo. 

(5) Assim ouvi (mas vid. infra). De canchal «penedo». 

(6) Vid. $ 95 (apocope do -s). 

(*) Assim tenho no meu rascunho; mas talvez servisse 
aqui de modélo o latim cornibus. Acaso cornubitatis, por causa 
de córnu. Já no $ 176 falei de «latinório ». 

REVISTA LUSITANA, vol. XXXI, fasc. 1-4 15 
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Ú biyú i ña biyúa (1) 


220. Ú tinha úa filha, i otru otra; ia biyúa tolus-dias (?) 
le daba pá i mel á filha du biyú, ia filha (9) du biyú Peidia 
á sei pairi: 

—Si cáfi (1), pairi, có essa mulher, q'é mui boa, i me dá 
tolus-dias pá i mel. 

— Agora te dá, filha, pá i mel, || i endispois te dá pá i fel (5). 

Se ca/órí. 1á filha da mulher a trataba mui bé sua mairi, 
i á antená (%) a trataba mal, á mandaba á guardal tolus-dias 
úa baca, i le daba úa bica (*), i Peidia q'a cumera i a truxera 
enteira. 

I a dagala churaba muitu, i leidia á baquita (*) que nú 
churára, q'abia de cumel a bica i abia de lebá-la enteira pa 
ca/a. I Peidia a dagala: Cumu abia de sel issu? Cume-la, 
i lebá-la enteira! 1 Veidia a baquita que có á punta du cornu 
le sacára u migalhó (*) d'endentru, i ficaba a custerna (1) 
enteira. 

I otru dia a mairasta (1) dou á antená úa poica de lá, 
i le dixu que tinha que (1?) fial a lá i trel (13) feita úa sáia. 
Churaba a dagala, i a baquita leidia que nú churára, i que 
s'eitara (1%), que quandu s'alebantára de durmil, encontrara (1) 
a lá fiá i a sáia feita. 





(1) «viúvo», <viúva». 

(2) Vid. $ 116. 

(8) «a filha> O d é enfático: $ 1. 

(*) Exemplo para juntar ao $ n.* 200. 

(5) Note-se a rima. 

($) «<enteada». 

(") «torta» de farinha. 

(8) É o sujeito da oracáo. Cfr. $ 1. 

(?) Corresponde a «miolo ». 

(19) Corresponde a «codia». De crusta «crosta » + -erna 
(de externa?). 

(11) «madrasta >». 

(12) Vid. $ 198. 

(18) «<trazer». 

(14) <que se deitasse (a dormir)», no campo. 

(5) Ou encontraria ? 








-] 


te 
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Pótru dia (1) foi a dagala a guardal a baca, i le dix'a 
baca : 

—A mí me bá a matal, ia ti te bá a mandar (?) a 
labal as tripas, i incontrarás úa bola: deixa ás tripas i tó (?), 
i te bás detrás da bola, i onde si pári á bola (1), ali súbis tu 
tamé. | 
I a bola paró á porta d'ú combentu, i foi subil (%) a 
dagala, i entró pó combentu, i as mondjas erá tres, i s'abiá 
dil a regal ú jardim (8), i abiá tó pur fel (us ufñibius (”) 
d'úa ca/a), i a dagala se púju'a fel tos us ufióius bé feitus. 
I as mondjas tinhá úa perrita, i a dagala se puju detrás 
da polta; quandu binherá as mondjas pó combentu, se 
punhiá (*): 

— Quí aberá síu esta boa arma (?), que tantu bé nus ha 
feitu ? 

I a perrita se punhia: 

— Trás trás da polta está. 

I Peidiá: 

— Di-le que sáia. 

Pur fí séi (1%), i as mondjas s'eidiá úas á otras: 

— Elmanita (11), que le dás (2) tu? 

—Ei le doi ú bistiu com campanitas de oiru. 


(1) «Para o outro dia ». 

(?) Assim disse a narradora, e náo mandal, ou por acaso, 
ou por instinto eufónico, para evitar encontro de ll ao pro- 
nunciar a palavra seguinte. Contudo também neste conto está 
por vezes mulher em vez de mulhel. 

(3) <tudo». 

(*) Sujeito. Cfr. $ 1. 

($) Por «subiu ». Cfr. os meus Opusculos, 1, 450-451. 

(8) Por u jardz. Com 0 enfático. Náo ao: cfr. infra- 
-nota 10, 

(*) «trabalhos», «arranjos ». 

(8) Isto 6: se punham a dizer. 

(?) «alma»: vid. $ 57. 

(10) <saíu». 

(1) Vid. $ 175. 

(1?) Isto é: que fado ou condáo lhe dás tu? pois suben- 
tende-se que eram Fadas. 
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— I tu, elmanita ? 

—Ei a bara da bertú (*). 

—I tu, elmanita, que le dás? 

—Ca bé (?) que fáli, eiti (3) peiras (*) de diamantis por 
a boca, i que naidi póia agarral-as. 

I dispois se foi pa ca/a. Ia filha da mairasta l'eidia que (5) 
dondi abia sacau (8) tantu. A dagala le dixu q'abia díu (*) 
á ú combentu, que tinhá todu mui bé feitu as mondjas, i que 
tó labia desarregrau (8). TIá filha da mairasta se foi ao com- 
bentu dispois. 1 as mondjas abiá quiau (?) tó feitu enu com- 
bentu, i se forí a regal a tapá (1%). T a dagala se puju a des- 
baratal tolus-ufióius, i se puju detrás da polta. I binherá as 
mondjas, i lamentabá: quí lVaberia desbaratau tó é sua ca/a. 
I a perrita eidia. 

— Trás trás da polta está. 

— Di-le que sáia. 

I ? seguia séi (1). 1 as mondjas deíá: 

— Que le dás tu, elmanita ? 

—Ca bé que fáli, que eiti cagalhós de burru por a boca. 

—I tu? 

— (Q'andi sempris rota i esgarrá (1). 

— I tu, que le dás? 

— Eital-a d'aqui (*3). 





(1) Vid. $ 25. — Vara da virtude, que corresponde á nossa 
«vara do condáo», atributo das Fadas: cfr. as minhas Tra- 
dicóes populares de Portugal, $ 355, c. 

(2) «cada vez». 

(?) «<deite >». 

(*) <pedras». 

(5) Vid. Sintaxe, $ 196. 

($) «adquirido». 

() «ido»: $ 144. 

(8) Do hesp. desarreglar «desarranjar». 

(2) Corresponde a: deixado ficar. De «quedar» (em samar- 
tinhego suponho será guial, náo queal: $ 39). 

(19) Corresponde a «tapada ». 

(1) <saíu>». 

(12) «esfarrapada>»; literalmente: «desgarrada». 

(13) «deita-la daqui para fora». 








Ra 
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A dagala se foi, séi a cálhi, i montó enú cochi. 1 us paxa- 
ritus eidiá: 
— Cagalhós de burru (*), monta enu cochi. 


al ENANA DIA IRA 


Mei contu acabau, 
I u tei empecau. 


(Colhido em 1924. —O conto conta-se em samartinhego 
ás criancas da casa. A um estranho contar-se-hia em caste- 
lIhano). 


II. Poesias: 
221. A purga (3) ¿ ó cocu (1) 


A purga i Ó cocu se quérí casal. 
Pu fel (3) a boa (6), nú téní pá. 


(1) Vé-se pelo que se segue, que era o nome que os pas- 
sarinhos davam por escárneo á rapariga malfadada. 

(2) Falta o resto, porque a informadora náo o sabia. 
Quem, porém, desejar saber como é que éle terminava, pode 
consultar os Contos populares portugueses, coligidos por Con- 
siglieri Pedroso, Lisboa, 1910, n.” xvI, onde a pp. 194-198 
encontrará o desfecho. A versáo samartinhega e a portuguesa 
náo concordam absolutamente uma com a outra, mas vé-se 
que o sáo de um mesmo conto. Por falta de tempo náo pro- 
curei em S. Martin uma versáo completa, que talvez haja. 
É o conto da Gata borralheira, muito conhecido entre nós, 
náo só porque as máis e as amas o contam com freqiéncia 
ás criancas, senáo também pela Cendrillon, de Perraut, ainda 
que éste conto difere do nosso. Importantes elementos para o 
estudo do assunto encontra-os o leitor nas Anmerkungen zu 
den K.-u. Hausmirch. der Brúder Grimm, de Bolte « Polívka, 
vol. 1, Berlim, 1913, p. 165, sgs., e no Hdnb. des deutschen 
Múrchens, de L. Mackensen, vol. 1, Berlim, 1931, pp. 125-126, 

(*) «pulga». 

(*) cócu = hesp. coco, em sentido zoológico: «espécie de 
gusanillo ». 

($) «fazer». 

(6) «boda». 
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I séi a (1) furniga do sei furnigal: 
— Faí (?) a boa, q'ei ponhu o pá. 


(Dizem os noivos:) 


Abi/1 (3), abisí, que pá iá temus; 
[I logu as beróas (1) d'ondi as sacaremus? (5)] 


I séi u 0igarró, pul aquelas ortas (*): 
— Que faí a boa, q'ei ponhu as beróas. 


— Abi/i, abi/T, que beróas iá temus; 
I logu a carni d'ondi a sacaremus ? 


Séi u lobu pur aqueles 0errus: 
— Faí a boda, q'ei ponhu o corderu (*). 


— Abi/í, abi/i, que carni iá temus; 
I logu a cama d'ondi a sacaremus? 


Séi u orióu, i estend'a sua lana (8): 
— Faí a boa, q'ei ponhu a cama. 





—Abi/1. abi/í, que cama iá temus; 
I log'u cura d'ondi úu sacaremus? 


Séi u lagartu da sua lagartura (?): 
— Faí a boa, q/'ei só o cura. 





(1) <saíu». 

(2) Por faia «facam». 

(?) «avisem», «anunciem», «apregoem o casamento». 

(*) «vercas». Corresponde a «couves». 

(5) «tiraremos», «obteremos ». 

() Náo rima com o verso seguinte, mas no original está 
huertas, como veremos adiante. 

(*) Hespanholismo. 

(8) Em samartinhego lá. Hespanholismo pedido pela 
rima. 
(2) Palavra criada pela rima, em vez de lagarteira. Vid. 


adiante o texto hespanhol. 
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— Abi/1. abi/i, que cura iá temus; 
[T log'u pairinhu (1) d'ondi o sacaremus?] 


Séi u rató d'ú montó de trigu: 
— Faí a boa, q'ei só d pairinhu. 


— Abi/, abi/T, que pairinhu iá temus; 
I logu a mairinha (?) d'ondi a sacaremus ? 


Séi a gata da sua culinha : 
— Faí a boa, q'ei só a mairinha. 


I nu meiu da boa houb'ú de/atinu: 
< que > brincó á mairinha, i comei (9) o pairinhu. 


Assi s'acabó. 


(Contado em 1929 pela Tia-Tomasa Domingui (*), de 
52 anos). : 


N. B. — Éste texto foi traduzido do hespanhol pela narra- 
dora. Aqui publico a par o original hespanhol, que D. Santos 
Agero, a meu pedido, teve a bondade de copiar da bóca da 
mesma Tia-Tomasa Domingui: 





La Pulga y el Coco se quieren casar. 
Para hacer la boda, no tienen pán. 
Salió la hormiga de su hormigal: 

— Hagan la boda que yo pongo el pán. 


— Avisen, avisen, que pán ya tenemos; 
¿Luego las berzas de donde las sacaremos ? 


Salió el cigarrón por aquellas huertas: 
— Hagan la boda que yo pongo las berzas. 


— Avisen, avisen, que berzas tenemos; 
¿Y luego la carne de donde la sacaremos? 





(1) «padrinho». 

(2) <madrinha». 

(P) «<comeu». 

(*) Em hespanhol Dominguez. Vid. $ 44. 
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Salió el lobo por aquellos cerros: 
— Hagan la boda que yo pongo el cordero. 


— Avisen, avisen, que carne tenemos; 
¿Luego la cama, de donde la sacaremos ? 


Salió el orizo y extendió su lana: 
— Hagan la boda que yo pongo la cama. 


— Avisen, avisen, que cama tenemos; 
¿Luego el cura, de donde lo sacaremos? 


Salió el lagarto de su lagartura: 
— Hagan la boda que yo soy el cura. 


— Avisen, avisen, que cura tenemos; 
¿Luego el padrino de donde lo sacaremos ? 


Salió el raton del monton de trigo: 
— Hagan la boda que yo soy el padrino. 


— Avisen, avisen, que padrino tenemos; 
¿Luego la madrina de donde la sacaremos ? 





Salió la gata de su cocina: 
— Hagan la boda que yo soy la madrina. 


En el medio de la boda hubo un desatino: 
Que brincó la madrina y comió el (sic) padrino... 





Copla de quatro versos 


222. Úa paloma t'he traíu (1), 
I é (2) u níu a agarri; 
I ela (9) chora por seis filhus, 
Comu ei chorn por ti. 


(Ouvi-a em 1924 e 1931. Var. do v. 3.”: Sua mairi chora 
ela. Tanto a cantam em hespanhol como em samartinhego). 





(1) <te hei trazido». 
(?) Soa ye, ditongo crescente, por fonética sintáctica. 
(8) Soa yela. 
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Outra 


223. Quando tinha binti anus, 
Tinha a cara colorá; 
Agora tenhu sessenta, 
Yá tenho a barba branca... 
1924, 
Copla de cinco versos 


224, E Sái Marti hai bo binhu, 
E Bilamel as patatas, 
E Balberdi 0ebulinhu, 
E as Elhas chibu i cabra, 
I € Gata a tamburada (*). 


1924, — Refere-se a povoacóes vizinhas: Villamiel, Val- 
verde del Fresno, Eljas, e Gata. 


Breve narracáo rimada 


224*, Bincu lobus parí a minha loba, 
Blancus i negrus, detrás d'úa scoba (?); 
Sincu parí, .... 0incu crió (*), 
A tolus 60incu (1) a teta le (5) dó. 





1931.—Quanto á forma, cf. os versos que imprimi no 
Més de sonho. Lisboa, 1926, p. 179. 


TIT. Refrás antigus: 


225. Também chamados reflás 6 refranilhus. 

«Us refrás antigus só mui berdadeirus», disse-me uma 
mulher com tóda a seriedade. E outras, que a ouviram, con- 
firmaram o conceito. Também a algumas pessoas ouvi sim- 
plesmente: «tós refrás só berdadeirus ». 





(1) Há lá muito quem toque tambor. 
(?) «giesta >». 

($) Verso incompleto. Talvez falte otrus. 
(4) Vid. $$ 113 e 116. 

(*) Com o valor de plural: vid. $ 105. 
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Dos meses do ano: 
a) Eneru (*) té ós dia/ de cabalheiru (?). 
b) Febreiru, busca tei ubreiru (3). 


c) Febreiru, busca á sombra ó perru; deixa fonti, i 
bai-t'9 ribeiru (1). 


d) Febreiru, níú primeiru (?). 


e) Maróu, máir (*) de quatru (*). 
f) Abril, máir de mil (8). 
9) As águas de Abril enchí ú barril. 


h) As manhás d'Abril 
Só mui dulóis de durmil. 


¿) Maiu (=má-iu) 
De sonhu (*) me cáiu (=cá-iu). 


¡) É Maiu queima a belha o talhu (1). 


k) É Juniu (1) purque nú u tubu... (%). 





(1) Hespanholismo. 

(2) Porque já os tém lindos. 

(3) Porque os dias váo sendo maiores. 

() Só aqui se emprega ribeiru; o mais é riu. A segunda 
parte do adágio significa que já a lavadeira lava no ribeiro, 
onde pode demorar-se mais tempo do que na fonte. 

(3) «ninho primeiro », porque entáo já «impégá us paxa- 
ritus a alegrar-se ». Em 17% nasalam-se ¿ e u, e o acento está no 1. 

() <mais». 

(") Subentende-se «ninhos». 

(8) Isto é, «mil ninhos». 

(9 «sono». Influéncia do hesp. sueño. 

(19) Banquinho de trés pernas ou tripeca pequena. 

(11) Com j hespanhola, e também no n.* m. 

(12) Náo o queimou. Já o tinha queimado em Maio. — 


Estes dois adágios dizem-se a seguir. 
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2) Juniu 
De puru sonhu nú durmu (1). 


m) É Juliu secal a palha pá o burru (?). 


n) Qué queira bel (8) u sei (*) omi mortu, que (3) le dé 
a comel pebis (8) ¿ Agostu (*). 


0) Agostu friú rostru (8). 
Sá Lorenóu (9) || bai á binha i enchi ó lenzu. 
Setembri sécás (1%) fontis || i lebás (4) pontis. 
Otubri sembra (*?) e cubri (15). 
Nobembri tó mund'u tembri (11). 
Debembri (15) o me/ da noite boa (1%). 
Alguns dos refrás enunciam-se seguidos, como se vé dos 
n.* d-f, h-i, j-k. Entre ¿ e l foi necessário intercalar j-k para 


náo alterar a série dos meses. — Tódos os refrás foram colhi.- 
dos em 1931. 





(1) Cfr. a expressáo portuguesa, graciosa: «náo posso 
dormir com sono!». 

(?) Adágio colhido por Santos Agero, para se completar 
a série dos meses. Eu náo o pudera encontrar. 

(?) «ver». 

(4) Vid. o $ 190. 

() Aqui o que é mais que hespanholismo, é galicismo. . 
Éste adágio náo foi colhido por mim. Talvez os Samartinhegos 
náo empreguem o que. Cfr. o seguinte adágio hespanhol, com 
melhor sintaxe: Quien quiere mal a su vezina, dele en Mayo 
una sardina, y en Agosto la vendimia, —nos Refranes de 
Hernán Nuñez, Madrid, 1619. 

(é) «peixes», no sing. pedi < *pece < lat. pisce-, em 
hesp. pez. Pode juntar-se éste exemplo do grupo SC ao 
$ 57, porém temos assimilacáo de s a c, d'onde c>/ ($ 47); 
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Refrá geográfico : 


De Bilhamiel (1) 
Ni busque nora, ni mulhel, 
Ni cuchinitu (?), si poi sel (?). 


Variante da 1.* parte do v. 2 (Valverde): ni burru, No v. 3 
também ouvi em S. Martin ni omi. 

Temos aqui mais um exemplo de expressáo de rivali- 
dades entre povos vizinhos, como por tóda a parte acontece. 


IV. ADertós ou abertós: 


226. Abertó (*) significa «adivinha »: acertijo em hespa- 
nhol. Quem vai propór uma adivinha, pode preguntar ao 





em portugués a evolucáo foi outra (cfr. J. J. Nunes, Gram, 
hist., 2.* ed., p. 137). 

(*) Em portugués: Se quiseres o teu homem morto, || dá-lhe 
couves em Agósto. Ou com leves variantes. 

(8) Por £ rostru. Caíu o e, ficando só a nasal, isto é: 
friúi rostru. Vid. $ 74, a. 

(9) Festeja-se em 10 de Agósto. 'Toma-se o nome do 
santo pelo do més. Em portugués diz-se também, por exemplo, 
o més do S. Joúo em vez de Junho. 

(10) =seca as. Vid. $ 74, b. 

(1) =leba as. Vid. $ 74, b. 

(12) Hespanholismo. 

(15) Isto é, semeia, e trata de fazer cobrir as femeas (gado 
graúdo e miúdo). 

(44) Conjuntivo. Hespanholismo: lo temble, de temblar. 

(15) Em hespanhol antigo Deciembre (e Decembrio), em 
hespanhol moderno Diciembre. 

(16) Expressáo traduzida da hespanhola: noche buena. 

(1) Villa-Miel, povoacáo próxima de San Martin de Tre- 
vejo. Os Samartinhegos adaptam á sua fonética certos nomes 
hespanhóis de povoacóes; além d'este também, por exemplo, 
Foios por Hoyos. 

(?) <porquinho». 

(9) «se pode ser». No $ 155 imprimiu-se pós por érro, 
em vez de póz. 

(*) Quanto ás formas do plural vid. o $ 88. 
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parceiro: qués que te diga ú abertó? Eis alguns que ouvi em 
S. Martin em 1924: 


a) Reonda como úa tala, 
I bai coimigu á plaba! 
— A luna. 


b) Foi (1) á serra, cortí ú timó, 
Cortá-lu puí, péru rachá'lu nó. 
— Pélu («cabelo »). 


c) Cém damas enú castelu, 
I todas bisti d'amarelu. 
— Narája. 


d) A patatita está prenhada: 
Como poirá có tátu pátatitu ? 
— Migrá (milgrada). 


e) Berdi foi mei nabimento, 
Colorau mei bibil (viver), 
1 negru me foi quéando (quedando, ficando), 
Quandu me quiji morrél. 
— Mora (amora) 





f) Ó rebolber úa esquina hai ú combéntu abertu, mais 
por 6ima duas bentás, mais por 0ima dois espelhus, || mais 
por 0ima ú passeo donde se passéá os belhus. || 

— Bóca, nariz, olhos, cabega com piolhos. 


9) Bénhu de páiris cantistas (?), 
Anqu'ei nú só (2) cantál; 
Entre duas parés brancas 
Amarelu u curaó6. 

— Óbu. 


h) Reondu com'ú queiju, 
I u rabu té/u. 





—Á saltá (1). 
(1) «fui». 
(?) Galo €: galinha. 
(2) «sei». 


«a sertá», em portugués popular há também sarta. 
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¿) Cém bombitas enum bombo, 
ú met'i saca i Ótro quita i pó. 
— « Adeitunas enúa tinaja (1), dondi se sácá conúa 
cucharra» (hesp. cuchara). 


j) UÚa coi/a que ni é, ní será, ní poirá ser, ni ha síu? 
—Criar-se ú rató enas orelhas d'ú gatu dur- 
minol (?). 


k) $6 rei, só reina, só frol, i branca a0ubena. 
— Óbu, gema, crara, i casca. 


1) Um homem estava preso, e a filha apresentou ao rei 
o seguinte abertó : 


Toma, rei, estí bá/u de binhu tintu, q'a ábi branca (3) 
u trúju áu nio (*); [| binha montá ? qué nu'ha nabio (5), || trai 
as más € 0ima de sua mairi (5). || Adebina, rei, é sinó dá-m'a 
mei pairi (*). 


O rei náo adivinha, e mandou soltar o preso. 


(O último alertó ouvi-o em 1929 a uma mulher de 52 anos, 
os outros em 1924). E 





(1) Náo se pronuncia á hespanhola, mas com j portugués. 

(?) «<dorminhoco», de durminhol: que está dormindo. 

(2) ábi branca «<cegonha». Noutra versáo diz-se Maria 
Blanca, com sentido de «pomba», náo de cegonha. Maneira 
delicada de personificar um animal. Em Portugal há exem- 
plos semelhantes: cf. os meus Opusculos, 11, 601, n.” 2, 

() «trouxe ao ninho». Aqui ouvi pronunciar ni-o. 
O usual é níu (nasalado). 

($) Isto é, dentro da pele de um burranquinhu que fóra 
tirado do ventre da mái: por isso nu4'ha nabio, também com ¿-o, 
náo -iu ($ 135). 

(6) Isto é, da mái do burrinho. O aparelho era feito da 
pele d'aquela. 

(*) Isto é, dá perdó a mej pairi. 
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Complemente da Parte 1 


227. Ao Estudo gramatical e aos Textos esperariam os 
leitores que se seguisse algo de Lexico. Assim aconteceria, se 
o presente trabalho (Pt. 1), com alteragóes ou modificacóes 
que ulteriormente receberá, náo se destinasse (cfr. Rev. Lus., 
XXVI, 259, nota 2) a servir de introducáo ao Vocabulário, que 
o S.* Santos Agero circunstanciadamente prepara, e tenciona 
publicar, do samartinhego, —introdugáo que éle me quis dar 
a honra de pedir que escrevesse (1). 

228. Tanto do referido Estudo gramatical, como dos 
Textos, e de outras observacóes que adiante se produziráo, 
manifesta-se claramente quáo grande influéncia o idioma 
hespanhol há exercido no da povoacáo de San Martín de 
Trevejo (?); e melhor ela se patentearia numa colecgáo de 
textos superior á que se aqui publicou: influéncia política 
(instituicóes e outras especies sociológicas); industrial, comer- 
cial, agrária, e técnica; religiosa; literária (devida a escolas, 
a jornais, etc.); influéncia social de tóda a ordem. 

229. A uma palavra como regina, em latim, devia cor- 
responder em samartinhego outra terminada em -inha ($ 38), 
e contudo éle tem réina, segundo uma lei fonética do hespa- 
nhol. Palavras relacionadas com a viacáo, provenientes d'esta 
última língua: calhi (de calle), plada, que correspondem ao 


(1) Só por modéstia o féz, pois ¿le próprio estava no 
caso de coordenar um compéndio da linguagem da sua terra. 
Já nos primeiros tempos em que se relacionou comigo me 
ofereceu uns apontamentos de alguns fenómenos fonético- 
-morfológicos do samartinhego, e uma lista de quinze vocá- 
bulos samartinhegos, comparados com os que lhes correspon- 
dem em portugués, lionés e castelhano: isto, com o intuito de 
me dar ideia da linguagem, e me entusiasmar a ir, como 
fui, a San Martín, investigar directamente a gramática, e um 
pouco por miúdo. 

(?) Como se disse na nota 1 de p. 165, uma coisa é 
S. Martín de Trevejo, e outra é Trevejo. O Rev. Cura-Pár- 
roco de Trevejo informou-me de que San Martín pretencéra 
outr'ora ao termo d'esta povoacáo: d'aqui pois lhe adveio o 
epiteto. 
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latim callis e platea, e náo deviam, se proviessem directa- 
mente do Lacio, ter as formas que tém ($$ 48 e 53). Designa- 
c0es de meses genuinamente hespanholas, ou pouco alte- 
radas: Eneru ($ 31), Febreiru (Febrero), Maróu, Maiu (Mayo), 
Juniu € Juliu (com j hespanhol), Agostu, Setembri (Setiembre), 
Otubri (Otubre), Nobembri (Noviembre), Debembri (Deciembre). 
Unicamente Abril é comum ao samartinhego, ao portugués, 
e ao hespanhol. Os nomes dos dias da semana estáo em caso 
semelhante ao dos meses: Dumingu, Lunis, Martis, Merculis, 
Djovis, Bérnis, Sábau; Domingu e Sábau ($ 8, a, e $ 40), é 
que podiam ter existéncia própria em samartinhego, mas bem 
se compreende que se ligam aos restantes nomes. Palavras 
designativas de moedas: duru, ochabu, perra, pejeta, e bem 
assim prébiu. O uso dos nomes das moedas nacionais per- 
tence ao número das influéncias absolutamente inevitáveis. 

230. Em indumentária e coisas conexas (tudo vindo 
por indústria e comércio): abrigu, «sobretudo », albarcas, alper- 
gada, bóina, caiá ($ 39), calbetz, chaqueta, colhar de perlas 
(num conto popular), panhal ($ n.” 212), panhuélu, pantalós 
ou pantalós ($ 89), urguilha «gancho de cabelo», do hesp. hor- 
quilla. Em mobiliário e outros objectos domésticos: talvez 
candil ($ 36) (1), cada «colher de pau», como gadanha, mas 
com orificios, para tirar azeitonas da talha sem vir água com 
elas, do hesp. caza (2); cuampanita, derivado do hespanhol cam- 
pana (cfr. $ 99), ola «cacarola», pucheiro (hesp. puchero) 
«pucaro», silha «cadeira», tinaja (vasilha) Na vida do 
campo: barbechu (cfr. port. «barbeito »), cosecha (co/echa ?) 
«colheita », ganau «gado», senara «seara ». Por «moleiro» 
diz-se mulineiro, do hesp. molinero, em contraste com múnhu 
($ 36). 
231. Com a religiáo relacionam-se: ¿grésia (do hesp. 
iglesia) a par de igrejia e igreja ($ 69), ai Diós (8 171), 
a Birji (com j hespanhol) «Virgem» e o próprio topónimo 
San Martin (supra, p. 166, nota 1). 

232. Palavras vindas por leitura, e por trato com gente 
culta, devem ser inúmeras. Simples amostra: dicha, imbidia, 





(t) Digo «talvez», porque a palavra também existe em 
Trás-os-Montes (Rev. Lus., 1, 206 G. Viana). 

(?) Esta palavra náo a encontro nos dicionários hespa- 
nhóis de meu uso, mas deram-m'a como tal em S. Martín. 
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listo «esperto », guimerucha ($ 180), que significa «desordem 
pequena », sobérbiu, teneblas «trevas» (do hesp. tinieblas), 
términu. 

Outras muitas expressóes veremos em seguida. 

233. Parentesco. Tém naturalmente cunho samarti- 
nhego as mais ternas e íntimas expressóes, como: mari 
«mái», pairi «pai», filhu, filha, com algumas das quais se 
conexionam pelo lado morfológico: mairinha «madrinha », 
mairasta «madrasta », pairinmhu «padrinho», paírastu «pa- 
drasto », compar: «compadre»; já, pelo contrário, resultam 
de penetracáo hespanhola: aguelu $ aguela ($ 41); armanu 
£ almana, armana, elmanita ($ n.*” 204). 

234. Partes do corpo e elementos do organismo hu- 
mano: cogódi «cachaco» (do hesp. cogote), dejas «sobrancelhas», 
frente «testa», nérbiu, pelo «cabelo», pestanhas (hesp. pestañas), 
rulha «joelho », de ruilha, ainda nas Elhas (cf. $ 35), e também 
ás vezes em San Martín, como me informou o S.” Agero. 

235. Seres naturais ou assim considerados: águila, 
airi «vento», bastardu ($ n.” 217), cochinu ($ 173), corderu 
(numa rima: $ n.” 221), 0igúenha ($ n.” 218), luna ($ 38), 
paloma ($ n.* 219), ratunitu ($ n.* 219), topeira ($ 29). 

236. Palavras que fazem, por assim dizer, parte inte- 
grante de tóda e qualquer conversacáo: aiós (8 171, d), 
buena! ($ 172), contestal «responder». 

237. Os hespanholismos, ou mais propriamente caste- 
lhanismos, de que se tem falado, e outros que seria facílimo 
coligir, sáo de duas classes: palavras de todo castelhanas, 
com alguma leve diferenca de timbre de vogais; e palavras 
adaptadas á fonética samartinhega. Tanto numas como nas 
outras chega ás vezes a haver sons hespanhóis, como a jota 
em exemplos acima lembrados, e em jardí (a palavra natural 
é horta), e luju; o mesmo som em Jarmz (Jasmim, nome de 
pessoa), e com s surdo intervocálico em Jossefa = hesp. Josefa. 
Tóda' a fonética, morfología, e sintaxe estáo contaminadas de 
hespanholismo, como consta do estudo gramatical pósto acima. 
Só quem dominasse o vocabulário samartinhego e ao mesmo 
tempo o hespanhol, como o S.”* Santos Agero, caso se qui- 
sesse entregar a ésse trabalho, tiraria novas ou mais amplas 
ilacóes onomasiológicas. 

238. Perante a majestosa superioridade gramatical, lexi- 
cal, literária do castelhano, e concomitantemente sob a sua 
accáo oficial e constante, os Samartinhegos como que se humi- 
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lham ou acanham, embora sem razáo nenhuma, de se servir 
do seu idioma nativo: por isso dizem que éle é lenguaje feo, 
e que fala chapurrau, empregando aqui uma áspera palavra 
hespanhola, pelo menos, mui mal sonante aos nossos ouvidos, 
chapurrado, de chapurrar, que significa «hablar con dificul- 
tad un idioma, pronunciando mal y usando en el vocablos y 
giros exóticos» (1). A um individuo de San Martín, que se 
referia a um patricio, surpreendi esta frase em flagrante: 
é dacá, tamé fala chapurrau. Por chapurrau entendia dle 
sobretudo mescla de samartinhego com hespanhol, o que eu 
verifiquei. Também podia entender mescla com portugués, 
pois em geral os Samartinhegos, pela incessante convivéncia 
com gente de Portugal, e por em San Martín habitarem 
várias familias portuguesas, tém plena consciéncia de que a 
sua língua se assemelha á nossa: falamus assina (?) comu us 
Portuguejes; a nossa lingua é quaj: portugueja; a nossa lingua 
é meiu portugueja; u nossu lenguaji é meiu portugués. E que 
a língua dos Portugueses a consideram a todos os respeitos 
nobre, como orgáo de uma nacáo ilustre, irmá, e amiga, náo 
há dúvida, pois a equiparam á hespanhola, quando, por outro 
lado, asseveram que o samartinhego é « mistura de hespanhol 
e portugués », expressáo que muitas vezes proferiram diante 
de mim (?*), e que corresponde a est'outra frase que também 
ouvi: u nossu lenguaji é mui chapurrau, ní y é castelhanu, ní 
portugués, isto é, participa de ambos. Efectivamente o samar- 
tinhego, se é fundamentalmente, por esséncia, portugués, está 
eivado de castelhano. O que tudo acima se provou. Para pes- 
soas náo conhecedoras dos segredos da Glotologia fácilmente 
estas duas verdades, táo diferentes uma da outra, se tornam 
perfeita identidade. E deixo, ainda assim, de parte nestas 
reflexóes complementares o exame da influéncia mais íntima 
dos dialectos hespanhóis, da regiáo circundante, na fonética 
e na morfología, influéncia que, por vezes, foi indicada no 
decorrer do Folheto e no Estudo gramatical, e a que também 
aludi, de relance, no primeiro Estudo (Rev. Lus., XXVI, 238). 

239. O modesto conceito que o povo forma da sua fala 
ingénita — chapurrau, ou mixto de palavras portuguesas e hes- 





(1) Dic. de la Academ. españ., s. v., «chapurrar». 
(2) Vid. supra, $ 167, a. 
(8) Cfr. supra, p. 165 (palavras de Kriiger). 
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panholas — (como se a linguagem náo fósse uma das melho- 
res prendas de que a Natureza dotou o homem!) náo permite 
que o samartinhego ou manhego (1) saia muito para fora das 
moradas dos habitantes de San Martín e seu alfoz (?), e que 
só por mera curiosidade, e timidamente, alguém tentasse 
escrevé-lo ($$ 207-209). A falta de manejo literário motiva o 
possuir, por vezes, uma palavra de lato emprégo múltiplas 
formas: arrás d arrás (8 88), tu bistis e tu bitis ($ 129, a). 

240. A manutencáo do samartinhego naquele rincáo da 
Extremadura hespanhola, náo embargante os violentos aba- 
los que diariamente sofre do hespanhol, concorda com a de 
outros usos arcaicos que se observam na povoacáo, ainda que 
náo apenas localizados nela: por exemplo, os que se rela- 
cionam com o fabrico do azeite (3); jugo de bois, atado á 
testa dos animais (*); djugu («jogo») da bola, jogado por 
mulheres (?), e principalmente as todonaúras, espécie de saca- 


(1) Em verdade náo ouvi, que me lembre, chamar samar- 
tinhego á linguagem, térmo, porém, que em 1925 propus se 
usasse na literatura filológica (vid. os meus Opusculos, 1V, 674); 
só em 1931 ouvi manhegu: «em manhegu» (cfr. o $ n.* 208). 
O usual é dizer-se: u nossu lenguaji (ou lenguaiji, $ 69), ou 
a nossa língua, a nossa fala. — Acérca de Samartinhego e 
Manhego, como nomes étnicos, vid. supra, p. 166. 

(2) Vid. supra, p. 163. Uma mallada (sem nome pró- 
prio), situada numa encosta da Serra de Xalma, perto e ao 
Levante de San Martín, sei eu que é constituida por um cir- 
cuito pequeno, ou parede, dentro do qual há um chozo de 
pedra coberto de terra e também de pedra, onde dorme um 
pastor, ou pastores de gado, e há currais descobertos e alpen- 
dres ou tenadus. O estérco que o gado deixa ali de noite é 
tirado em cargas para os campos. 

(3) Vid. Lándliche Gewerbe der Sierra de Gata, por 
Wilhelm Bierhenke, Hamburgo, 1932, pt. 1. 

(*) Santos Agero disse-me que o descreve no seu Voca- 
bulário, e tenciona acompanhar de desenhos a descricáo. 

(3) Vi-o jogar em 1931 a quatro mulheres de idade, 
duas de ca lau (de cada lado), com duas bolas. A que mete 
24 vezes a bola numa argola fixa no cháo, ganha ú chinu, 
ou pedrinha, outras tantas vezes, isto é, 24 chinus, que cor- 
respondem a uma perra chica (cinco centésimos!). 
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fabricam bólos, chamados biscochus reondus, muito bons, que 
me dizem serem uma especialidade da terra. 

241. Náo é todavia tal a fórca da manutencáo do samar- 
tinhego, que éle náo se veja ameacado de sucumbir por inteiro, 
dentro talvez de náo longo tempo. De um lado o desgaste pro- 


. 


seguinte, que é muito instrutivo: «Em Valverde e nas Eljas 
também há «tozonaduras », mas muito poucas, e ressaindo 
geralmente menos do que as de San Martín. Fora destas 
localidades, encontram-se ainda em muitas outras do centro 
e do oeste de Espanha, mas sempre cabendo-lhes proporcáo 
mínima na totalidade do casario. Há-de haver, porém, um 
ou outro pueblo que as tenha em maior quantidade, como 
parece ocorrer em Guisando (Ávila), a ajuizar por fotografias 
que déle tenho visto; mas duvido que exista em tóda a Penín- 
sula terra que, como a de San Martín, as possua em táo 
grande número, vendo-se ruas inteiras onde nem um só prédio 
escapa a éste tipo de arquitectura, e, sabendo-se da maioria 
das fachadas simples, que elas pertencem a casas recente- 
mente edificadas ou provém da reforma de antigas, a que 
náo faltava a graca da sacada». A cálhi ou rua mais cheia 
em San Martín é a da Cidái («Cidade»), assim chamada por 
seguir para Ciudad-Rodrigo. É costume geral por tóda a 
parte dar ás vezes a ruas nomes de povoagóes para onde elas 
se dirigem. A palavra todonaúra provém de * tobonadura, esta 
de to0ó, e esta de toda. Chamam-se todos as pedras ou traves 
salientes das paredes das casas onde se apoiam as ¿odonaúras, 
como ressalto dos andares; e toda é o que nós chamamos 
torga, «verga» ou «padieira ». Além da toda, as partes de uma 
porta, em San Martín, tém os nomes de ombrús «ombreiras », 
e quíciu, «limiar» ou «soleira» (em Moncorvo: soar). D'esta 
espécie de sacadas ou «andares de ressalto », há muitas tam- 
bém em Portugal, por exemplo, em Lisboa, Alfama, e mui 
curiosas (vid., entre outras obras, a Guia de Portugal artís- 
tico, de D. Robelia Ramalho, 1, 1933, 37: artigo de Pedro 
Batalha Reis). —O desenho que serviu para a gravura que 
exorna éste artigo devo-o á amabilidade do S.” D. R. Esté- 
fani, Capitáo do Exército hespanhol; ofereceu-m'o em 1931, 
por intermédio de seu primo, o Abogado D. Luís G. Ojesto, 
com quem eu me relacionara em San Martín de Trevejo em 
1924, quando éle era ainda estudante. 
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duzido néle pelo idioma nacional, e do outro o nenhum entu- 
siasmo que os naturais mostram de o falar, e muito menos de 
o escrever, levá-lo-háo a éste fatal resultado. É pois necessário 
que Santos Agero se apresse a colhér o maior número pos- 
sível de vocábulos e modismos que ainda existam. E até pro- 
vávelmente a área geográfica do samartinhego foi de coméco 
mais dilatada, da banda de Portugal, o que o citado investi- 
gador procurará, como me disse, esclarecer pelos restos fossi- 
lizados na toponímia (1). 

242. Pela minha parte ofereco á publicidade mais esta 
brove contribuigáo para o conhecimento do samartinhego,. 
A-fim-de a poder levar a cabo, andei por tóda a povoacáo, ora 
falando com pessoas de várias idades, desde 10 até 84 anos, e 
de ambos os sexos, ora ouvindo-as conversar, ora fazendo-lhes 
com o maior cuidado preguntas que náo trouxessem consigo 
logo a resposta, mas indirectas, e convinhavelmente encami- 
nhadas para que as respostas saíssem como que espontáneas. 
A pp. 172-173 indicaram-se uns tantos nomes. Escolhi sobretudo 
analfabetos para vítimas dos meus interrogatórios, por estar 
néles mais pura a linguagem; só recorri por vezes a indiví- 
duos de alguma instrucáo, quando precisei de tirar dúvidas 
ou ampliar observacóes incompletas: para náo ofender melin- 
dres, náo especializo outros nomes. Procurei igualmente locais 
onde costuma reiinir-se povo, ou aí concorrer, por exemplo, 
seróes de mulheres, lojas de negócio, o correio, e um fórno 
de cozer páo: tive assim novo ensejo de ouvir falar samarti- 
nhego, que náo raramente, confesso, se falou por minha causa. 
— A populacáo de San Martín é de 1.636 almas. 

243. Por muito cuidado que eu pusesse na investigacio 
e aprendizagem do dialecto, muitas minudéncias, já se vé, me 
háo-de ter escapado; e estando eu agora em Lisboa a dar 
as últimas penadas a esta dissertacáo, e por isso longe de 
San Martín, e de quem pudesse auxiliar-me directamente 
na remocáo de qualquer incerteza, é provável, da mesma 
maneira, que cometa erros, de que peco ao leitor me absolva, 
atenta a vontade que sempre tive de acertar. 





» 


() Com a toponimia, aqui tomada no sentido de con- 
junto de nomes de lugares, anda de certo modo ligada a 
antroponímia ou conjunto de nomes pessoais, por exemplo, 
Amaral, Carbalhu, Gonbalves, Silbeira, apelidos samartinhegos. 
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PARTE II 


Notícia do falar das Eljas 


244. Logo em 1924, ano em que iniciei as minhas idas 
a San Martín, me relacionei com o falar das Eljas ou Elhas, 
porque Santos Agero mandou vir a sua casa algumas mulhe- 
res de lá, que eu interroguei familiarmente. Era uma manhá 
gelada, e podia dizer-se, sem hipérbole, com Castilho: 


Oh que aspérrimo Dezembro! 
Treme o frio em cada membro, 


frio que descia da próxima Serra de Xalma, como que aos 
tombos, pelas ladeiras abaixo, até á povoacáo. Mas o meu 
hospedeiro havia sido previdente: na sua biblioteca, onde 
nos reiinimos todos, éle, as Lagarteiras, e eu, crepitava uma 
braseira de vivo lume, que combatia com vantagem as arre- 
metidas que nos chegavam de Xalma. 

Náo me lembro se a sessáo se repetiu, se náo passou de 
uma única. Fósse como fósse, redigi por essa ocasiáo um 
esbógo gramático da linguagem das Elhas, fala ou parla 
lagarteira, como os habitantes despreocupadamente lhe cha- 
mam, —esbóco que adiante aproveito, adicionado de outras 
notas colhidas em 1929 e 1931 na própria povoacáo, aonde 
entáo fui com Santos Agero (vid. supra, p. 165), de ambas as 
vezes, poróm, com detenga de poucas horas. 

245. A quem, seguindo de San Martín, chega ao pé das 
Elhas, nas abas da serra do mesmo nome (uma das divisóes 
de Xalma), vé-se cercado de grandes penedos, como regiáo 
granítica; e náo pouco pedregulho irrompe também do solo 
da vila, que se levanta num alto, com um castelo medieval 
em todo o cimo, onde o povo sonha com tesouros escondidos 
pelos Mouros, e vai fazer por vezes excavagóes para os desen- 
terrar. Lendas comuns a Portugal e outras nacóes (1). As ruas 


(1) Pelas Elhas, San Martín e Valverde sáo algo conhe- 
cidos uns caderninhos manuscritos, chamados Libros de teso- 
ros, onde se mencionam riquezas ocultas na terra. Pertencem 
á mesma família do nosso Livro de S, Cipriano. Cf. o que a 
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das Elhas sáo ladeirentas e pedregosas, mais perecendo algu- 
mas d'elas escadarias naturais do que obra de homens. Há 
várias casas de balcáo e escaleira exterior, como entre nós 
é freqiente na Beira e no Norte: 


> 


De tolonaúras falou-se no $ n.* 240, nota de p. 244. 

245*. O epíteto ou alcunha de Lagarteiru, dado aos 
habitantes, e de que éles náo se ofendem (nós somus Lagar- 
teirus, dizem) (1), contam os de San Martín que lhes foi 
imposto, ou por morarem entre penedos, como os lagartos, 
ou porque, de facto, há muitos d'estes sáurios nos conchais 
(penedias) que circundam as Elhas; mas isto depende de 
causas gerais, como se ponderou supra, p. 166, nota 2. Na 
mesma ordem de ideias gritam os de San Martín aos das 


Elhas: 
Lagartu! lagartu! 
Se metei (?) pa coba, 
Búsca-li u rastru... 


mas Os lagartos náo sáo de tal modo desprezíveis, que em 
várias partes de Hespanha, por exemplo, em San Martín, o 
povo náo use comé-los assados; juntamente come cobras ou 





respeito de coisas semelhantes escrevi no Archeologo Portuy., 
XXIX, 42. O meu colega D. Pedro Garcia Casillas, médico 
em Valverde del Fresno, ofereceu-me em 1931 um dos tais 
Libros de tesoros, que éle obteve naquela povoagáo; data do 
século XIX, é de formato muito pequeno, escrito por duas 
máos. Exemplo de um tesouro: «N.” 39. En dicho castillo 
(de que se falára noutro $), en la cisterna de Lebante, estan 
enterradas las yoyas (=joyas) del Almirante del castillo, en 
un cajon de betume». 

(1) Cf. supra, p. 166. 

(?) «meteu». 
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bastardos (1). Também com o excremento do largarto, depois 
de séco e reduzido a pó, costuma curar as nuvens dos 
olhos (2), insuflando-o na córnea, como um colírio, por inter- 
médio de um tubo feito de papel de cigarro. 

246. Os Lagarteiros replicam aos de San Martín, denomi- 
nando-os Mañegos ou Manhegos, acaso com o pensamento em 
maña... Contudo, já acima, a p. 166, se mostrou o que signi- 
fica Manhego. Zombando dos das Elhas, póem-nos ainda os 
de San Martín a falar d'este modo: Zá sabemus ¿del (3) quatru 
palabras castelhanas: linu («linho »), lana, | cuencu (vasilha 
de barro) ¿ bentana. Entre povos vizinhos existem de ordi- 
nário rivalidades. O que fica exposto náo destoa da etno- 
grafia geral; nem os das Elhas se devem ofender com a 
mencáo d'estes costumes, que sáo aqui recordados única- 
mente por interásse da sciéncia. Coisas análogas eu podia 
contar de Portugal, e as contarei na obra indicada em nota. 

247. A linguagem das Elhas, segundo as minhas obser- 
vacóes, difere pouco da de San Martín, mas há algumas dife- 
rengas importantes, que se assinalaráo nos seus lugares. No 
térmo ou limite das Elhas, isto é, nos sítios de Pontó e Cume, 
há duas gañanias, aonde se estende a linguagem da vila, 
e há também um caserio, ou povoado pequeno, formado de 
malladas «malhadas», que deve estar no mesmo caso. Éste 
povoado chama-se Divina Pastora. Cf. supra, p. 164. Por 
gañanta entende o Dic. de la Acad. «conjunto de gañanes ; 
casa en que se recogen». 

248. Na FONOLOGIA, temos as mesmas vogais, quer 
orais, quer nasais; os mesmos ditongos; as mesmas con- 
soantes (náo encontro, porém, y nos meus apontamentos). 
Em certas palavras hespanholas, por exemplo, jardz, há a 
jota hespanhola. Repita-se também o que se disse no $ 11. 
Por exemplo: djinja, ú djarru, lijeiru; s e / cóncavos em sele, 
assi, me/mu, tres ca/as, com as variedades do $ n.” 12, con- 
forme os indivíduos. A éste último propósito transcrevo dos 





(1) A nenhum de tais costumes de carácter primitivo é 
estranha a nossa terra, do que tenho coligido muitos exem- 
plos, como se verá da Etnografia Portuguesa. 

(?) Suponho que sáo o que nós chamamos névoas ou 
belidas. 

($) «dizer». 
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meus cadernos o seguinte: uz mésmug; nú qé («<náo sei»), 
ci=si, naz Ethas, ectaba, ac pírduras (pilulas), gigúenti 
(seguinte), bizita; puzu por púju, caza; butiza (botija), camiza, 
treg (trós), tu bác, gal (sal), com -1 alveolar-lateral, a bé 
«€ duas bebig; cabel (saber), cémprig (=sempris, sempre), 
cenhol (senhor); estes exemplos colhi-os nas Elhas em 1929 
e 1931, e pareceu-me ser sempre, ou quási sempre,ogeoz 
do Porto. 

249. Na história dos sons encontramos de igual modo 
a mor parte dos fenómenos do samartinhego. 

Aos 8$ 21-23 correspondem aqui os seguintes exemplos: 
toqui (toque), búrru, á/nus; ao $ 29: póicu, róipa, todavia 
ruibal, de roibal, por ser átono o ditongo; ao $ 30, baixó; 
ao $ 31, primeira; ao $ 32, meira; ao $ 35, ú¿ > u em truta, 
mutu, lutu; ás vezes o dit. átono ei >: quimal <> portug. 
queimar, e ¿del <> samartinh. eidel; ao $ 36 (-L-), pau, mas 
solu e solamenti, do hespanhol; ao $ 37, ¿del (dizer), dil (ir), 
sel (ser), tel (ter), e também Gaspal (Gaspar), onde o -r é pri- 
mário; ao $ 38, -ANA > amanhá, etc., mas rana e lana por 
hespanholismo; -ANV >>maá, gra, berá, -ONE > ti00, corabo, 
carbó, -ENA > aréa, chéa, -ONA > coroa, -ONV > bó; ao $ 39, 
biáu, veado na frase «parebi ú biáu», isto é, «meio tonto», 
paré (parede), réi (réde), mas sed? Também: pratu-> 
plau dVelba (de herva), patá (patada), róa (roda), séa (séda), 
cubitu > có (cotovélo); -ATE >0%ái (civitate-), bondai (boni- 
tate-), cariád (caritate-), aijual $ jual (ajudar: adiutare); 
mas midit «medir» (em contraste com o samartinhego mil) e 
pedil «pedir» (em contraste com o samartinhego pil), certa- 
mente por influéncia hesp. (medir, pedir), adaptados á pro- 
núncia local (-r>-1); ao $ 42, S impuro, estrela, esperal 
(esperar), mas ouvi x¿ por si, com o mesmo x que em xabó; 
ao $ 44, quéda de -z, em cru, lu; ao $ 45, v>b, em dé, etc.; 
ao $ 47, rédal (rezar), brábu, bereija. 

250. Grupos de consoantes, $$ 49, 52, 56, 58: -TR- > 
ir em paíri, mairi, compatri e comatri, e > dr em padrinhu, 
madrinha, pedra, madrugal ou madrugar, ladral ou ladrar, etc., 
o que é diferenga fundamental da linguagem de San Martín 
($ 50). (Acérca da evolucáo de -TR- na nossa regiáo vid. tam- 
bém Fink, p. 78); CL->chábi, chama; -CL- > abelha, orelha, 
cuelhu, olhu, obelha, belhu (velho); -GL- > telha; -CT- > direitu, 
feitu, leituga, noiti, oítu; LT > mutu, mus, óttru (em San Martín 
otru); RB >elba (herva). 
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251. Semi-vogal, Ssy: baíxu (em San Martin baxu). 
Também em lagarteiro se diz caixa (samartinhego caxa). 

252. Influéncia de palatais. No $ precedente vimos 
-Gix-. Com -j- temos beiju, figu berdeiju, caleija, dereija, queiju 
($ 69). O desenvolvimento do ¿ náo se dá com -nh-: lenha; nem 
com com -lh- ($ n.” 250). Pode resolver-se aqui um singelo 
problema que no Folheto, p. 15, nota (= Rev. Lus., XXVI, 259) 
ficou pendente. Náo nego que nas Elhas alguém possa dizer 
láixa (acaso até por infiuéncia balberdeira), mas o que eu 
lá ouvi em 1929, foi láija, com j portugués, e cito como 
documentacáo náo só o topónimo Ldij' Andrea, a que se faz 
referéncia ¿bidem, senáo também a seguinte definigáo que lá 
me deram de lobeira: «cama da loba debaixu d'úa laija». 

253. Prótese de ¿ em ¿jarru (a-par de djarru, $ n.” 248), 
ijarra (jarra), ¿jeitu (geito) —o que ouvi a muitas pessoas 
em 1929, talvez, porém, com ¿ subtil. A palavra sabó, ora se 
pronuncia assim, com s cóncavo, ora xabó ($ n.” 249); nos dois 
casos ouvi a-par ¿ssabó e ¿xabó, que eu nos meus aponta- 
mentos de 1929 até por vezes transcrevi assim: “sabo, *xabo. 
Nos primeiros exemplos e no último há evidente influáncia 
das palatais; quanto ao penúltimo devemos lembrar-nos que 
a pronúncia do s cóncavo se aproxima de x mais ou menos 
($ n.” 12). Nos apontamentos de 1931 também tenho issabo. 

253*. Assimilacáo: e-1>1i-¿ em: pidrinha, de pedra; 
pirrinhu, de perru; pirinha, de péra, e no verbo midil 
« medir». 

254. Fonética sintáctica. Formacáo de ditongos 
(S 74, c): ha dáña caja =ha da(d)o úa ca/a, dú fernu = du 
enfernu. Correspondentemente ao $ 74 d, náo encontro y nos 
meus apontamentos (cf. $ n.” 248), mas nos de 1924 tenho 
manha -n- alegre (a-par de má aberta), com -n-, que me 
parece insólito (seria y, ou influóncia de palavras hespa- 
nholas acabadas em -2n, por exemplo, na frase pan y toros ?). 
Com o $ 74-e coincide du's ca/as, por duas casas, em pro- 
núncia rápida, o que observei mais de uma vez. O notável 
fenómeno do $ 75, de epéntese de um 2, que forma ditongo 
com um u antecedente, existe também nas Elhas: úi lobu 
=ú lobu, já encontrado por mim nas Lagarteiras com quem 
falei em 1924 (cf. $ n.* 244); ui més a-par de ui mec. Todos os 
exemplos notados aqui, excepto os dois que já indiquei como 
de 1924, os colhi em 1929 na povoacáo. Ao $ 78: af más 
«as máos». Oclusivas tornadas fricativas: deu «dedo », mas 
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u deu <o dedo»; gatu, mas u ¡atu; balcu «barco», mas u parcu, 
Cf. Folheto, $ 33. 

255. Nas FLEXÓOES encontramos também quási contínua 
semelhanca com a linguagem de San Martín. Género: ladro- 
-ladrona ($ 83), leó-leona (ib.), labrol (lavrador), labróra (*); 
jodiu (com j hesp. judio); jodra (com j hesp.); -áu, -á, quimau 
«queimado», guimá. Número ($ 88 sgs.): ca/a-ca/as, óbu- 
-óbus, ómi-ómis; caracol-caracóis, real-reais (em San Martín 
réeis), canchal (penedia), canchais, papel-papéis, perejil (com 
j hesp.), perejis (mas cf. $ 90), candil-candís, dagal-dagass, 
mas frol-frores, porque faz pressupór o sing. * fror, que existe 
em portug. arc.; més-méjes (certamente mé/is); gra-grás (?), 
ma-más, salte (sertá), sartés; teixo (teixugo), teixós (sem nasal); 
cru ($ n.? 249), crudis ($ n.” 249), lu-ludis. Gradacáo dos 
adjectivos (ao $ 97): mais grandi c'aquel; mui bó. Demi- 
nutivos: ca/a cajinha; e com assimilacáo de vogais, vid. 
$ 253*, mas a-par de pidrinha, aí notado [também há, com 
énfase, pedrinha, como em Portugal na linguagem da Beira- 
-Alta. Curiosa cantiga: 


Maruxinha (3), ábre-mi (*) a porta, 
Si nó entru púr as telhas; 
Traig'u rapazinhu feitu, 

Solo le faltá as urelhas (?), 


onde também encontramos -¿nh-, fenómeno que diverge com- 
pletamente do uso de San Martín, que é -it- ($ 99). 

256. Numerais ($ 101): ú, dois, trés, etc., como em 
San Martín até dodentus. Depois mil" ($ 102, e Folheto, $ 38), 
inclusive ochenta. Pronomes: ei, tu, el, nós, bós, elis, dá-mi, 
dá-ti, le «l1he»; Óitru ($ n.* 250), mejmu, ninhú-ninhía, algué, 
caú (cada um), me/mu, bamus d'ambus i dois, dambas, qual- 





(1) De labradora ($ n.” 249), e ao >o (cf. mor em por- 
tugués). 

(2) Sem nasalamento. 

(?) Deminutivo hipocorístico de Maria. Cf. em galego 
Maruxa: na Antroponimia portug., p. 471. 

(*) Assim tenho nos meus apontamentos. Náo posso agora 
dizer se está bem, se deve ser ábri-mi. Com dissimilacáo. 

($) Para a métrica o le é de mais. 
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quel ómi, 4 ómi qualquer, quaisquera coija (com ¡¿). Nos pro- 
nomes possessivos: meti, sei, sua, em próclise rápida su”, tó 
«tudo». Artigos: u, como em portugués, pelo menos quando 
náo há énfase; u perru; ú, mas ñi lobu ($ n.* 254). Ligacáo 
de pronomes e artigos com preposicóes: tenhu u cabalu 
nu campu, mei filhu está na minha caja, estó na cama, a-par 
de énu campu, énus campus; coneste dugal, conesta. 

257. Conjugacáo. É muito pouco o que tenho de dizer 
da conjugacáo. O fenómeno mais notável, e um dos que 
distinguem a linguagem das Elhas da de San Martín, é a 
3. pessoa do singular do perfeito da conjugacáo II 
em -eu, por exemplo: ¿á se morreu. Quanto ao mais, creio 
náo haverá grandes diferencas. Também nas Elhas as formas 
das 2.** pessoas do perfeito sáo em -tis ($ 129, a): tu bendetis, 
bós bendetis; tu mintitis, bós mintitis; e na 3.* pessoa do plural 


há órT ($ 129, c). Etc. 


258. Várias formas (dos verbos regulares, e dos cha- 
mados irregulares): 


a) Verbos regulares: CONJUGACAO I, matu, matas, mata, 
matámus, etc. (como em S. Martin), matí, matástis (cf. $ n.* 257), 
mató, matastis, matórí; cantára. Tenho coligidos outros exem- 
plos: tu comprastis, bós comprastis; agarrí, atirí; pergunto. 
No imperat.: 0 pai, baíxai acá. CONJUGACAO II, bébu, bébis, 
bébi, bebemus, bebeis, béb7; pretér.: tu bendétis tó («tudo»), el 
meten (cf. $ n.” 257); bendérá. CONJUGAGAO III, mínt? «men- 
tem», mintira; oibil, que creio ser regular, conjuga-se assim 
no presente do indic. e no pretér.: bu, oibi, oibitis ($ n.* 257), 
oibio (parece que -¿o é dissilabo), o¿bira. 


b) Verbos irregulares: [dal], es dó, el dó; no perf.: el dó; 
dil, «ir»; idel, «dizer>; perf.: dixu, dixérá; pedil ($ n.* 249); 
<pór», no perf., 3." pess.: pu/u, ao passo que no samartinhego 
é púju ($ 156); [querel], no perf.: qui/u; [sabel], sé, sábz, súpi, 
supestis, súpu, supéra; [stal], tu stás, estaba; tel, tenha, tés, te, 
lémus, tendis, tént; fut.: terné (como em hesp. arc.), terná, 
ternemus, terneis, terná; «trazer», traigu. 


259. Partículas. ADVÉRBIOS: nú queru, nó! nu' me dá 
gana; si é nó; que si, que nó; assi, si; mutu (em pausa), múi 
baixu; agora, agó” mijmu, hoiji, ayel, despois, endespois, sem- 





254 REVISTA LUSITANA 





pris (com o s adverbial); ásta logu (cf. $ 171, d). CONJUNCAO: 
anque. 

260. Sintaxe. É nada o que posso aqui pór: que si, 
que nó ($ n.” 259); me ca/u, se morreu; pa ril, no conto 3.*: 
estás pa ril, «estás-te a rir». Muito uso de que em narracóes. 

261. Para se conhecer, no seu conjunto, a linguagem 
de uma localidade, serve melhor, sem dúvida, a leitura de 
textos, do que observacóes gramaticais sóltas. Aqui reproduzo, 
pois, relativamente á linguagem das Elhas, os seguintes contos 
populares, que colhi da tradicáo oral naquela povoacáo: 


CONTO N.* 1: 


262. Er' úa mairi que tinha tres filhas, e as meteu (1) 
núa butiza (*), i as tapó c' ú pé: || Si quel que l'u conti otra 
E 


Colhido em 1929. 


N. B. — Éste arremédo de conto pertence a uma classe 
muito usual em Portugal, por exemplo: Era uma vez um rei 
e um bispo. | Acabou-se o conto, náo sei mais do que isto. 
Cf. Ensaios Ethnogr., 1, 220, 


CONTO N.* 2: 


263. —TIá se morreu u gálu, Dó Gaspal! (?). 

Nas Elhas habia ú médicu que se chamaba Dó Gaspal, 
que rebetó (1) úas pirduras (*) a ú que estaba mau ($), i le 
dixu á mulhel dú-fermu (") que quandu cantára u gálu ($) 





(1) Vid. $ n.* 257. 

(2) «botija». Ouvi aqui pronunciar 2 táo sibilante como 
o do Pórto. 

(2) Vocativo. — Esta frase serve de título do conto. 

(4) Do hesp. recetar. 

(?) Do hesp. píldoras, «pilulas». 

(*) Em portugués dizemos «estava mal». 

() =du —fermu =du enfermu. Vid $ 74. 

(8) Maneira de indicar tempo. Já aparece numa fábula 
grega, e também na literatura popular portuguesa. 





PORTUGUÉS DIALECTAL DA REGIAÁO DE XALMA 255 





que (1) le dera as pírduras. Foi a mulhel, i las dó ó galu, i u 
gálu se murreu. 1 ó dia sigiienti foi u médicu a fel a bi/ita, 
i preguntó á mulhel cumu estaba ú-fermu: i a mulhel le 
dixu que s'abia mortu (?) u gálu á primeira pírdura que 
le dó. 1 u médicu le dixu: 

— Qué pu/u á/nus nu purtilhu? (3). 


Colhido em 1929. 


CONTO N.* 3: 


264. Úa be erá dois dagais, i tinhá a sua mairi, que era 
biyúa i mui belha. Tocóri as campanas á missa, i preguntó a 
mairi que que (*) tóqui era aquel. 1 le dixerá o/ dagais que 
tocaba a ca/al belhas: i dixu a mairi que tamé queria ela 
ca/al; i le dixérá u/ dagais que comu (5) se dibá a balel ($) 
pa lebál-a á igréjia. I espoi/ ágarróri (*) us dagais, i a lebóri 
á igréjia. 1 despois pur a noiti le metérá a calabera (8) d'ú 
burru na cama. I depois ela se pú/u a miral as pulgas (?), 
i miraba a calabera, i le idia: 

—I iá stás pa ril! (1%) que será quandu ei alá éntri na 
cama! 

I despois se meteu na cama, i abra0ó a calabera, i dixu: 

— Ondi t' has bindu a imbertil (*), espo/u mei! 


(1) Cf. $$ 201 e 194. 

(?) Hespanholismo sintáctico. 

($) Pór um burro a guardar a porta de uma proprie- 
dade é como náo pór lá ninguém, porque éle foge logo. 

(4) Cf. $ 196. 

(3) Cf. $ 196. 

($) «de que é que se valeriam». Dixerá corresponde a 
«<preguntaram ». 

(*) =a agarróri. 

(*) Hespanholismo. 

(?) Entende-se que fazia isto quando estava para se 
deitar. Vid. adiante. 

(19) «<a rir», porque tinha os dentes sézus «saíidos». 

(4) «em que te transformaste». Cf. hesp. invertir, do 
lat. invertére, com mudanca de conjugacáo. — Em stás pa 
ril, note-se o emprágo de pa «para» por a. Cf. $ n.* 262, 
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Contado em 1931 por Francisco Guerrero, de 67 anos. 
O narrador ponderou que éste conto era de galhofaria. — Em 
Portugal há várias coisas tradicionais relativas a casarem 
velhas, e espero publicar na Rev. Lusit. uma noticia do 
assunto. 


CONTO N.* 4: 


265. UÚa bé era úa mulhel ca/á (1), que tinha úa dagala 
que nú abia tíu (?) nóbiu nunca (3). A primeira noiti que foi 
alá o nóbiu á su' ca/a, dixu u pairi á dagala que fora (*) 
buscal binhu á tinajeira (%) páu (6) nóbiu. Despois tardaba 
mutu a dagala. Baixó a mairi, estaba a dagala churandu, 
i le dixu: 

— Qué tés, filha ? 

—Está úa a0ó (*) 1 Oíma da tinaija (9) nu techu (*). Que 
se me ca/u (que si, me ca/aré! comu está o nóbiu arriba, 
tenhu que (1) ca/al), que se tenhu ú filhu (que si, o terné! 
como está o nóbiu arriba, u tenhu que tel! (4)), como está a 
a0ó arriba, quandu mandemus u dagal (*?) á buscal binhu, 
le bai a quél (1%) a adó na cabe0a! que desgrábia bai a sel 
a nossa! 





(1) «casada». Cf. $ 39. 

(2) «tido». Emprégo de aber como verbo auxiliar de 
tempo composto. Cf. $ 130. 

(2) Do que se segue subentende-se que a rapariga arran- 
jou depois noivo. 

(4) <que fósse». Cf. $ 194. 

(3) Sitio da casa onde estáo as tinaijas. Com j portugués. 

() =pa u. C£. $ 74, c. 

(") Suponho significa enxó ou significa machadinha. 
Derivado do lat. ascia. O mesmo que o hesp. azuela. Numa 
versáo, da Ucanha (Tarouca), que eu ouvi em crianca, figura 
uma machadinha, e noutra, de Nisa, figura uma enxó. 

(8) Isto é: sobranceira á tinaija ou pote. 

(P) <tecto». Hespanholismo. 

(19) Quanto ao que, cf. o $ 198. 

(1) Isto é, ter o filho. 

(2) <o rapaz», isto é, o menino. 

(13) «<cair». Vid. $ 57. 
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— Tés rado, filha! 

Se pu/erá dambas a churar. 

Bendu iá que tardabá mutu a nóbia i a mairi, dixu u 
pairi a u nóbiu: 

— BÓ (1) alá a bel que stá fendu. 

I bai, i estabá churando dambas i duas. 

— Que tendis? 

1 le dixu a mairi a u sei omi: 

—6$i se ca/a a filha (que si, se cafará! como está o nóbiu 
arriba, se tí que ca/al), que se té ú filhu (que si, o terná!), 
si temus ú netu (que si, u ternemus), que si u mandamus a 
buscal binhu á tinaija, i le cai a a0ó na cabeóa, i mu” lu 
mata (?) u netu, que desgrabia bai a sel esta nossa! (3). 

Bendu que tardabá, yá baixó u nóbiu, i le dixu: 

— Que tendis? 

I dixu a mairi á u nóbiu: 

—S$Si bus ca/ais (que bus tendis que ca/al!), que tendis 
ú filhu (que si, u terneis!), que u mandamus a buscal binhu, 
i le cai a a0ó na cabe6a, que desgracia bai sel esta nossa! 

I le di el: 

— Quitai-a d'éi (*) a a06, i punhei-na (5) eneste rincó. 

— Oh! que sabel té est'ómi! 

1 despois u nóbiu iá nó (6) qui/u a dagala, pur bel que 
esta djenti erá mui lelus (*). 


Contado em 1931 por Irene Ramos, de 30 anos, casada. 


N. B. — Éste conto, que nas Elhas se narra independente, 
constitue em Portugal um episódio do das Sete parvoíces, de 
que conheco, como já disse, duas versóes, 





(1) «vou». 

(?) =mus lu. Vid. $ 78,.a, 4. caso. Acérca de mus vid. 
o $ 105. 

(?) A narradora omitiu aqui a resposta do pai da noiva, 
a qual resposta devia ser semelhante á da mái. 

(4) «<d'aí». Cf. em Baiáo (Douro) adéi nos meus Opus- 
culos, 1, 77. 

($) «ponde-a». Cf. em galego. 

() Noutros casos de próclise ouvi 1%. 

(*) «tontos». Do hesp. lelo. Quanto á sintaxe, cf. 8 183. 
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266. Devemos notar a respeito da gramática da lingua- 
gem das Elhas mais o seguinte: 


1) que existem nela fenómenos que faltam, quanto me 
parece, na de San Martín, tais como: representacáo completa 
de -TR- por ¿ir ($ n.* 250), -¿x- em caixa, etc. ($ n.* 251), flutu 
(em samart. frutu), -i0? ($ n.” 258, a), pl. reais ($ n.” 255), 
sufixo deminutivo -inh- (8 n.* 255), oitru ($ n.” 256; per- 
feito da conjugacáo II -eu ($ n.” 257), puju ($ n.* 258, b), — 
sendo os mais importante fenómenos, sem dúvida, a repre- 
sentacáo de -TR-, -¿x-, o sufixo deminutivo -¿nh-, e o per- 
feito em -eu ; 


2) que também nela existe prótese de ¿ antes de palatais 
($ n.” 253), porém, náo sei se lhe é peculiar, se existe a-par 
em San Martín. No $ n.” 234 vimos que tanto nas Elhas como 
em San Martín se diz ruílha, aqui coexistente com rulha: 


cf. $ 70. 


267. No Vocabulário observam-se igualmente algumas 
divergéncias do de San Martín: abelha (em samart. diz-se 
neste sentido bespa; no sentido de «vespa» diz-se bespa má), 
boda (em samart. boa), bodéga ($ 39), 0egonha (em samart. 
bigienha), furmiga (em samart. furniga, $ n.” 212), imbertil, 
no conto 2.” (do hesp. invertir), lana ($ n.” 249, do hesp.), 
midil (em samart. mil), parla ($ n.* 244), pességo (em portu- 
gués popular pességo: «péssego »), pidil (em samart. pil), rana 
($ n.” 249, hespanholismo), sede (em samart. sé), urinél (vaso 
da noite). —No $ n.* 252 vimos lobeira, porém náo sei se é 
também do samartinhego. 

268. Os das Elhas fazem maior uso da respectiva lin- 
guagem do que os de San Martín da sua própria, e até 
existem alguns ali que náo sabem bem o hespanhol. D'isso 
se originou a inocente sátira que se transcreveu no $ n.” 246. 
—A populacáo da vila, como me informa Santos Agero, é 
de 1.853 habitantes, que náo tém profissáo característica, pois 
no geral sáo jornaleiros ou recoveiros, havendo a-par alguns 
proprietários pequenos, e contrabandistas. 
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PARTE III 


Noticia do falar de Valverde del Fresno 


269. Quando, no ano de 1924, em que comecei a estudar 
o samartinhego, me relacionei com a linguagem das Elhas 
($ n.? 244), tomei concomitantemente apontamentos de alguns 
fenómenos característicos do falar de Valverde del Fresno, 
por exemplo, os que se revelam nas palavras faber, por fabel 
(em samart. fel), beixo, por beixu (em samart. beiju), jenti, 
com j hesp. (em samart. djenti), pedra (em samart. peira), e 
vários outros, iguais aos de San Martín, o que tudo consta de 
um dos meus canhenhos de entáo. Poderia eu ter publicado 
isso em 1927, na Rev. Lusit., com o primeiro estudo do samar- 
tinhego, bem como o esbógo gramático das Elhas (citado $); 
mas fui-me guardando para mais propícia ocasiáo, que chegou 
agora, — pois desejava reúnir novos apontamentos, que com 
efeito reúni em 1929 e 1931, na própria povoagáo de Valverde 
(cf. supra, p. 165), embora a totalidade fósse pequena. 

270. Valverde jaz, náo rigorosamente num vale, mas 
numa baixa da Serra de Valverde, uma das divisóes de Xalma, 
como a das Elhas (vid. o $ n.” 245), em sítio arborizado, e de 
vista ampla, atravessado por um arroio, ou rivera de Sabugal, 
nome que, porém, nada tem com o da nossa vila do Sabugal. 
O território, conforme já vimos a p. 164, dilata-se para o lado 
do concelho de Penamacor. A povoacáo tem um pouco mais 
de vida do que as outras duas congéneres, sobretudo as Elhas. 
Notavel particularidade etnográfico-lexical: ás «todonaúras » 
de Valverde dáo os naturais a denominacáo de tamboretis, no 
singular tamboreti, o que lá ouvi em 1929 (1). A Valverde 
pertencem muitas casas de campo, ou gañanías, dispersas 
pelo térmo ou arredores, em número de trezentas, pouco 
mais ou menos, segundo me informaram. 

271. Os habitantes de Valverde vimos a p. 166 que na sua 
linguagem se chamam Balberdeiros, nome étnico correspon- 
dente ao de Valverdeños, que se lhes dá em hespanhol. Éles 


() Deminutivo de tambor, a que o Dicc. de la Acad. Esp. 
dá várias significacóes, alguma das quais aqui talvez con- 
venha. Acérca de to0onaúra vid. o $ n.* 240, 
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tém maior contacto connosco do que os de qualquer das outras 
duas povoacóes, sobretudo San Martín, pois com as Elhas supo- 
nho que o contacto portugués é mínimo. Ésse contacto resulta 
principalmente de comércio, isto é, contrabando, pois os Val- 
verdenhos recebem de Portugal madeiras, gado, café, cacau. 
Há meses em que as transaccóes se elevam a cem mil pesetas. 
Além d'isso váo trabalhar muitos Portugueses para Valverde, 
onde ás vezes casam. Disseram-me que a populacáo portuguesa 
se fixa numas cem almas (a populacáo total, em 1931, era de 
3.000; porém, talvez nela se incluísse a das gañanias, de que 
falei no $ anterior). Por isso usam-se na povoacáo apelidos 
portugueses, como estes que, com permissáo do Rev. Cura- 
-Párroco, eu colhi num livro de assentos da paróquia: Cigano 
(isto é, António Cigano, nome muito natural num contraban- 
dista !), Estevez (com grafia castelhana), Mendez (idem), Perero 
(por Pereira, que verifiquei que existe), Piñero (por Pinheiro), 
Piris (com -s), Vaz, Vazquez (também grafado á castelhana). 

272. Conhecida de modo sumário a povoacáo e os habi- 
tantes, passemos á linguagem. 

273. Na FONOLOGIA. O balberdeiro possue as mesmas 
vogais (orais e nasais) que o samartinhego; possue, pelo 
menos, os ditongos au, eu, íu; ai, el, od, e possue as 
seguintes consoantes: p, d, f, m; t, d, 0, 1 (alveolar-lateral), 
r, rr, s (1), /, q, 2; ch, nh, lh, x; c, g, 1; j hespanhol. Os sons 
c-2 (portugueses) só aparecem individualmente, aqui e além 
(cf. o $ n.” 12). O som / creio que só se ouve antes de con- 
soantes sonoras, por exemplo, em me/mu, de/di; entre vogais 
só há s (=ss), bem como antes de consoante surda: £ esta 
cassa «em esta casa», no fim de palavras, e em ligacóes como: 
ass Elhas. 

O balberdeiro náo possue o som do j portugués. Umas 
vezes evita-o, usando o nosso x: xúgu, xenru, fuxil (2), quexu 
«queijo», e frixil «<frigir», xógu «jógo >», xugal «jogar», igréxa 
«igreja », inxibas «gingivas» (em portugués popular ingibas, 
(por dissimilacáo, como já algures expliquei), caixa, caixom. 
—Cf. Fink, p. 33, e o que fica declarado no $ n.” 269. Outras 





(1) Muito próximo de x, mas distinto (cf. $ 13). 

(2) Por «fugir». Só ouvi esta fórma verbal a um velho. 
Outras pessoas dizem no mesmo sentido escapal (á letra «es- 
capar »). 
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vezes usa em seu lugar o j hespanhol: jeira, jenti, juntus, 
judía, Juan, Bériz, butija, járru, lonji. — Cf. Fink, p. 33, e 
supra, $ n.” 269. 

Náo há v, nem / alveolar-velar, substituído aquele por 
b, e éste pelo 1 lateral. Cf. $ 11. Também náo há dj (cf. Fink, 
pp. 32-33), substituido de vários modos, como agora vimos. 

274. História dos sons. Continuando a tomar por 
base, como se féz relativamente ao falar das Elhas, a gramá- 
tica do samartinhego (Pt. I d'este estudo dialectológico), dis- 
porei da seguinte maneira os materiais que colhi na investi- 
gacáo da linguagem de Valverde. Aos $$ 21-22 correspondem: 
ómi(s), cuelhu(s); ao $ 25, acordalu a-par de munabilhu ; 
ao $ 28, encontral a-par de cuntigu, e de cuntal. 

275. Para o conhecimento dos ditongos ($$ 29-35): 
poicu, oiru, toiru; roibal; noiti, feitu, leiti; palheiru, etra, 
sombreiru, mas bexu, quexu ($ n.” 273). 

216. Consoante -L- ($ 36): mu, mua, mau, má, fial 
«fiar», pau € paus, 0eu, muel «<moer»; mas solu, -a, do hes- 
panhol: -R secundário ($ 37): 0eal (cear) e nos outros infini- 
tivos; mulhel, milhol, sinhol. Ao $ 38: -ANA > lá, bentá 
«janela»; -ANV>ma; -INA >galinha, farinha; -INV > 
*muinhu > munhu (<a munhu mói a farinha»), caminhu, 
linhu, binhu; -ONE >carbo, ti00; -VNA úa, mas há luna por 
hespanholismo. Ao $ 39: -ATE > bia-Rodrigu, que faz pres- 
supor *ciás (como em samarft.), mas o usual é dizer-se 0iudáz, 
directamente do hesp. ciudad; -ATV > práu, soldau, mas 
sábadu, por influéncia hespanhola; -ETE > paré, mas sedi, 
redi, talvez do hesp. sed, red; -ITV > podríu (em samart. 
poiriu <> hesp. pudridu; deu «dedo»; -OTA > roa «roda». 
Mas a petere corresponde pidil, talvez do hesp. pedir. 
Ao $ 40: -D- > pé; -D > Madrid > Madril (como em samart. 
e em grande parte de Hespanha); D-”> dinheiru, debessa 
«devesa» (em samart. ebe/a). Ao $ 43, -S- > ss, por exemplo, 
em cassa «casa», cassal, cássi «quási». Ao $ 47: a Z port. 
náo final, e a € port., equivalentes a Z hesp (ce, c¿), corres- 
ponde 06 em balberdeiro: 1) 0orru, 0agal, codel «cozer», bibi- 
nhu, fabel «fazer», abeiti, pidarra (exemplos contrários ao 
samart., onde há d, ás vezes caduco); 2) ardendel «acendel », 
disgrabiau, beiró, 0ima «cima», ona «onca», 0eu <cóu», bea 
«celia», munabilhu (exemplos concordantes com o samarti- 
nhego). Ao $ 44 -Z secundário e final cái: bé «vez», cru 
«cruz», lu «luz», como em samartinhego, mas seguindo-se 
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vogal, aparece o Ú normal (vid. supra), por exemplo, em 
fonética sintáctica: %a beó era «uma vez era». F inicial man- 
tém-se: faba, fabel «fazer», filhu. 

2771. Contacto de consoantes. Ao $ 48, simplificacáo 
de geminadas: galu, galinha, panu, anu, cabana. Outros 
contactos. Ao $ 49: TR >dr: padri, mádri, pedra, Pedru, 
cumadre, padrinhu, — um dos mais importantes fenómenos 
do balberdeiro, relativamente ao samartinhego (quanto ao 
lagarteiro, vid. $ 250). Ao $ 52: CL- > orélha, ass orélhas, 
espélhu, agulha. Ao $ 53: PL > chorar, chábi. Ao $ 54: MN. 
danu «dano». Ao $ 56: CT > feitu, leiti, leituga, oitu. CS: 
lat. coxu (REW, 3.* ed., n.” 2.292, a) > coixu (cf. em samart, 
coxa, subst., do lat. coxa). Ao port. caixa corresponde em Val- 
verde palavra igual, também com ¿, ao contrário do samart,, 
que tem caxa. Ao $ 57: S+-oclusiva sonora: me/mu, de/di 
(cf. $ n.” 273), ás vezes mudado em r. Ao $ 58: R + cons 
mantém-se em barba, carta. Ao $ 59, L-+- cons. foidi « foi-se»' 
também: Barberdi «Valverde »; arcardi «alcalde » (do hesp.)' 
balbus > boibu. 

278. Nas semi-vogais ou semi-consoantes: Ty > lter- 
beiru. Ao $ 62: Ly > alhu, folha. Ao $ 63 > sinhol. 

279. Nos fenómenos gerais. Uma consoante nasal 
comunica ressonáncia maior ou menor ás consoantes vizi- 
nhas: cáma (cama), cánaá (cana), mánhá (manha), caminhú 
(caminho), fúmú (fumo). Também tenho panú (pano), anú 
(ano), cabaná (cabana), sem indicacáo de nasalidade na 
vogal tónica, mas é evidente que a deve ter. Ao $ 70: car- 
queixa a-par de carquexa, contráriamente ao samartinhego; 
e cf. $ n.* 277 (caixa e coixu em balberdeiro). Ao $ 72* 
S impuro > estréla, está. Dissimilacáo: inxibas (cf. $ n.” 273). 

280. Na fonética sintáctica. Ao $ 75: ui nubélu 
«O novelo», u¿ més. Aos $8 78-79: ur 0agais «os rapazes » 
Pur dó «1h'os deu», aquer dia «aquele dia », er le diju. A res- 
peito de úa beb-era vid. o $ n.” 276. Ao $ 80: que staba, pa 
qui xúguí «para que joguem», quí era, g'agarrára, que esta 
noiti, est'ánu, Pereanes = Per' Eanes, de Pero Eanes. 

281. Nas FLEXOES. Quanto ao Género ($ 83): chéu ou 
chéo, fem. chea; nóru (a sério) «genro», palavra deduzida de 
nora, e usada a-par de xenru («erru). Quanto ao Número 
nomes acabados em vogal, $ 87: omi-ómis; acabados em nasal, 
$ 88: carbo-carbós, ti00-ti0ós, má-más, rá-rás, lá-lás; acabados 
em -al: real, pl. ris (excepcáo), Sagal, pl. 0agais. 
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282. Nos Numerais ($ 101) ú%-%a, dois-duas, Vincu, sets, 
seti, oitu,dé, onbi, dobi, trebi, cator0i, quinbi, debasseis, debaoitu, 
binti, quarenta, bincuenta, ochenta, 0e, doisbentus, trebentus, 
quinhentus, seistentus; primeiru, segundu, terbeiru. Nos Pro- 
nomes ($$ 105-119). Pessoais: ei, tu, el (cr), nós, bós, elis, mus 
(átono); ur dó «os deu»; chama-mi, cála-ti (expressóes que 
ouvi em flagrante), ei bus (*) doi istu, dei-m'ú pa «deu-me», 
a mi, a ti, ei te doi, er le diju «éle lhe disse»; cumigo «e coi- 
migu £ cuimigu (cf. $ 107). Demonstrativos: esti, ¿stu, aquer 
día, mifmu a-par de me/mu, otru. Indefinidos: argú «<algum», 
naidi (em samart. nadi, $ 115), cada. Relativo ou interroga- 
tivo: qué. Possessivos: mei, minha, tei, sei, nossu, nossa, etc. 
Artigos: 4 omi, ussomis, ú, úa má; estoi na cassa; c'ú% pau, 
escribu cá má € cuamáa («com a máo»). 

283. Conjugacáo. Fenómeno importante, que distingue 
o balberdeiro do lagarteiro e do samartinhego é terminar em 
-árá a 3.* pess. plur. do perfeito da conjugacáo 1: cantára, 
em contraste com -ó0r7 dos outros dois falares: cf. Fink, 
p. 123 (?). Na mesma pessoa e tempo, no sing., da conjuga- 
cáo II, o balberdeiro distingue-se também do samartinhego, 
mas concorda com o lagarteiro, pois, como éste, termina em 
-e4, ao passo que em samartinhego há -ei. Na 2.* pessoa do 
sing. e do plur. do referido tempo há -tis, certamente nas 
trés conjugacóes, como em San Martín e nas Elhas, ainda que 
só tenho exemplos das conjugacóes 1 e II. 


284. Várias formas verbais: 


a) Verbos regulares: CONJUGACÁAO I, em -al: cántu, -as, 
-4, -amus, -aís, elis cantá; com outro verbo, chamu, -as, -a, 
nós mu” chamamus, bós chamais, elis chamá; cantaba, can- 
tabas, cantaba, cantabámus (3), cantábis (*%), cantába; cantí, 





(1) Deverá ser by/. 

(2) Eu já tinha indicado no Folheto, $ 41, a, que o per- 
feito do balberdeiro náo era -órí, mas escrevi equivocada- 
mente -áráo por -ára, o que o leitor aí corrigirá. 

(3) Só tenho um exemplo d'esta acentuacáo; náo sei se 
me equivocaria. Ela é galega, e parece que também dialectal 
portuguesa (Esquisse, p. 132). 

(4) Cf. cantábeis em samart., $ 133. 
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cantátis, cantó, cantímus (1), cantátis, cantára; ei hé cantau 
mútu; ei cantaré, elis cantarám ; cánti, cántis, cantemus, can- 
teis, cánti; imperat.: monta-ti, montai-bus. CONJUGACAO II, 
em -el: bebí, bebétis, bebeu (2), nós bebimus, bós bebetis, elis 
bebérá. CONJUGAGAO III, em -¿l: fuxil ($ n.” 273); no impe- 
rativo fúxi. 


b) Verbos pela mor parte irregulares: abel, es he-de dil 
lá «eu hei-de ir lá»; andal, andúbi, andubítis, andubu, andu- 
bimus, andubestis, andubérá; andubira; balel, balgu, balis, 
bali, balemus; bel, ei beu ou béo, tu bes, el bé, nós bémus, bós 
beis, elis bé (sem ditongo, mas em samart. bés, $ 139); bil, 
ei binhu, bés, be (3), bimus, bindis, bénz, (imperf.) ei binha, 
(conjunt) ei benha; cabel, ei cábu; dal, doi, dás, (perf.) di, 
destis, dó, dérá (em samart. dór?); didel, (perf.) diji, dijestis, 
com j hespanhol; dil, ei boi, ei foi, elis fóra, ei iba; estar, 
ei estúbi; fabel (náo fel, como em samart.), fátu (1), fais, fai, 
fademus, fabeis, fábi; (perf.) fibemus, fibestis, fidéra; oibil, ez 
oibu; perdel, ei perdu; pidil (náo pil, como em samart.: 
vid. $ n.” 276), ei pídu; punhel, ei ponhu, pós, pó, punhemus, 
punheis, póni; (perf.) ei púxi, el púxu; querel, quéru, (perf.) 
ei quíxi, el quíxu; sabel, sé, sábis, sabemus, sábt; sel, soi, és, 
é, semus, sois, só (5), ei foi, tu + bós fotis, ei fora, (conj.) ei sea; 
tel, tenhu, tés (6) £ tes ("), temus, tendis, ténz, (perf.) túbi, tube- 
tis; «trazer» (náo colhi em Valverde a forma do infinitivo), 
ei trátu (trayu), tu trais, (perf.) es truji, tu trujestis. 





(1) Com ¿, por analogia com a 1.* pessoa, como esta o é 
com a do pretérito das restantes conjugacóes (cf. Esquisse, 
p. 132, pois em dialectos portugueses existe o mesmo fenó- 
meno). 

(2) Como nas Elhas, $$ 257 e 258, a. 

(?) Em samart. também é bé, mas no $ 140 imprimiu-se 
béiu por engano, isto e, em vez de bém = bé. 

(4) No meu canhenho de 1924 tenho fago (por fagu), 
que é forma galega, mirand. e hesp. arcaica; mas no canhe- 
nho de 1929 tenho o que ponho no texto. 

(*) Aqui há alguma divergóncia do samartinhego, onde 
se diz: só, tu éris, sómus. 

($) Forma colhida em 1924. 

(*) Forma colhida em 1929. 
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285. Nas Partículas. ADVÉRBIOS de modo: álgu «um 
pouco»; mútu, mat belhu; cássi; mais; negacáo proclítica: 
nú tinha, nú queru dil lá, nú boi lá, a-par de nó tinha ná, . 
nó córru tantu, nó queru, e cf. Fink, p. 102; negacáo abso- 
luta: no; de lugar: cá, lá, aqui, ali, «donde bindis?», lóji; 
de tempo: adiel «onté », oixi (mas a um velho e a uma mulher 
ouvi 0x3), entonbis; dispois, adispois, yá, com o mesmo y hes- 
panhol de ya. PREPOSICOES: de/di, € 0ima de, sí «sem», pa, 
pur. CONJUNCOES: pa que, «tu u ei» («ou») num conto. 

286. Na sintaxe e estilo. Nos contos há alguns exem- 
plos semelhantes aos das Elhas e San Martín, e muitos hespa- 
nholismos frásicos. 


Seguem-se, como Textos, alguns contos populares que 
colhi em Valverde, em Agósto de 1929, da bóca de uma 
mulher de 62 anos de idade: 


CONTO N.* 1: 


287. Era úa mulhel, que tres omis (*), o cura (?) i u san- 
eristá (3), i ú munaÚilhu (*) a queriá, i adispois le cuntó ó sei 
.omi u que le passaba, i (*) le diju (*) que le dera permissu pa 
compremete-los a tós tres (*), ú a úa hora, i otru a otra, i otru 
a otra. j 

Le preguntó u primeiru que que (8) queria; le diju (*) 


(1) Deverá ler-se tressómis ($ n.* 273). 

(?) O artigo o indica a enumeracáo, e por isso é enfá- 
tico; já a seguir está u. 

(3) Também em portugués se diz popularmente sancris- 
láo, com san-, por etimologia popular. E é forma arcaica. 

(“) Em hespanhol: monacillo, «muchacho destinado al 
servicio del altar». (Em portugués: «menino do córo »). Pala- 
vra derivada de monachus. Cf. algo do que diz o P.* Viterbo 
no Elucidário, s. v., «molachino», e as minhas Observacóes 
na Rev. Lusit., XXVI, 255. 

(3) No sentido de «lhe pediu >». 

($) Subentende-se que éle lhe respondeu que sim. 

() No sentido de prometer a todos trés um encontro. 

(8) Cf. $ 196. 

(9) Com j hespanhol. 
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que dois mil ris (*). 1 u segundu mil ris. 1 u teróeiru nó tinha 
ná, i ardendéra (?) úa belá i la pegárá a el (3) € nu traseiru (1), 
i el diju: 

— Ei, comu (5) nú tinha dinheiru, 

Fi0erá de mi candeleiru! ($). 


N. B.—A narradora abreviou ou condensou muito o 
texto. — Também em Portugal conheco versóes d'esta facécia, 
porém nelas há passos que faltam na versáo de Valverde, 
e a aclarariam: uma ceia, durante a qual chega o marido; 
reza dos frades no córo, noutro dia, na qual aludem, psalmo- 
diando, ao que lhes aconteceu. 


CONTO N.* 2: 


288. UÚa befera (') ú omi álgu boibu (8), que iba a 
bendel pá a otru lugar (?) i u lebaba enú 0eiró (1%) € 0ima 
de ú burru i s'encontró ú talegu chéu de onóas (1%) i u tiró 
pó 0eiró ondi lebaba u pá, i chigó a cassa, i le diju u omi 
á mulhel q'agarrara (*?) u talegu que staba nu 0eiró, que 





(1) <reales». 

(?) «<acenderam». O r provém de cruzamento com «arder». 

(?) «apegaram-lhe». 

(*) Deverá ler-se ¿rasseiru. 

(5) Com o u final nasalizado: cf. n.” 279, 

(6) «castigal», porque em hespanhol candela, como can- 
deia em portugués antigo, quer dizer «vela de alumiar». — 
O 2.” verso foi dito pela mulher com rudeza de expressáo 
que desejo aqui evitar, mas a forma que publico ouvi-a a um 
homem de Valverde que assistia á narragáo. Quer num caso 
quer noutro há anacoluto, como os que citei nos meus Textos 
Arcaicos, 3.* ed., p. 154. 

(*) Vid. $ n.? 276. 

(8) Vid. $ n.* 277. 

(?) Deverá ser lugal. 

(10) «seiráo» ou «ceiráo» (de esparto). Em hesp. serón. 
A duas outras mulheres de Valverde ouvi positivamente siró 
e seiró. Também ouvi xeiroó. 

(4) Onca, moeda hespanhola de ouro. 

(2) «<agarrasse». Vid. $ 194. 
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s'abia falhau (*%). 1 le diju a mulhel que qui era (?) u que 
s'abia falhau. I er (?) le diju que erá antijuelus (*) brancus 
i amarelus, pa qui xúguí ur (%) 0agais: i a mulhel, cumu 
era máiss lista (*), guardó u taleigu. I aquela noiti, quandu 
s'eitó u ómi, a mulhel estubu fadendu brunhuelus (”), i tinha 
úas figueiras nu curral, i a cada rama le pussu (8) ú bru- 
nhuelu, i agarró ú libru, i le pussu u libru ó burru atáu 
diantri. 

U omi bajó aitá-li (%) de cumel ó burru, i foi ó curral 
i biu a figueira chéa d'abrunhuelus, i foi pa riba, i le diju A 
mulhel: que esta noiti ha chubíu brunhuelus, iu nossu bur- 
ricu está cantandu missa (1%. TI aquer (1) dia foi otra be0aquel” 
ómi a bendel pá i s'encontró c'us ómis q'abiá perdiu u taleigu 
das on6as, i le preguntárá s'abia encontrau ú talegu chéo de 
onbas. 1 el le diju que s'abia encontrau ú talegu cheo de anti- 
juelus blancus i amarelus, i lur dó á mulhel pa que xugárá 
us Vagais. 





(1) «que éle tinha achado». Acérca de afalhal vid. o 
$ n. 205, nota 3. A respeito de se vid. o $ 188. 

(2) Cfr. o $ 196. 

(3) «Éle>: $ n.? 282, 

(1) Em hesp. lentejuelas, a-pesar-do género. A um Bal- 
berdeiro, de idade, ouvi axtigwelas. Lentejoulas. 

(5) <os». Se náo me equivoquei. 

(6) «sagaz». Parece que devia soar maif listo, segundo 
o $ n.” 273, mas ouvi mass lista; talvez a mulher, ao falar, 
fizesse alguma leve e inconsciente pausa no advérbio. 

(") A-par branhelus. Sáo as nossas «frituras», que em 
Lisboa, por etimologia popular, chamam farturas. Do hesp. 
buñuelos, acaso sob influéncia de bruñir, por causa do movi- 
mento dos bracos na fabricacáo. Também no Algarve, onde 
os bolos sáo conhecidos, ouvi dizer, como palavra hespa- 
nhola, bruñuelos; naquela provincia corresponde-lhe em por- 
tugués dialectal bolinhois e bolinholos. 

(8) Variante de puxu ($ n.” 284). Em galego há também 
puso (= pusso) e puxo, como há por e poñer. 

(?) =a aitar-le «<a deitar-lhe». Fenómeno de fonética 
sintáctica. Vid. $ 73, b. 

(9) A narradora fundiu discurso directo e indirecto, 

(1) Vid. $ n.” 282, 
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Us (1) ómis forá cu el a sua cassa, i le diju a mulhel 
que que queriá: 

— q'ibá buscandu u que s'abia encontrau u sei omi. 

1 ela le (?) diju q'el nú abia lebau pa cassa ná, i o tontu 
le diju que si ela nú s'acordaba quando (?) abia chubíu bru- 
nhuelus, i quand'u burru cantaba missa... 

1 a mulher diju: 

— Beis bós cumu esti omi é tontu, i busseis (*) feitu 
cassu d'el! 

I us omis se forá sí as on6as. 


N. B.—Em Portugal, na Beira-Alta, ouvi em pequeno 
contar um conto, no qual havia também um episódio em 
que um parvo invocava como testemunho de certo facto, náo 
me lembra qual, o haver isso acontecido num dia em que 
chovera excremento humano. 


CONTO N.* 3: 


289. UÚa bebera (*) úa Gorra, i iba pur ú tapau i dispois 
s'encontró c'ú cuelhu, i le diju a Gorra: 

— Amigu, qué té a bida mai(s) xugá (*), tu u ei? 

T u cuelhu diju: 

—Ei soi mais disgradiau que tu, qué nó corru tantu, i tu 
lebantass u rabu, i dás quatru sártus, i naidi té pilha! 


290. Como os de San Martín ($ n.” 238), também os de 
Valverde dizem que fála chapurrau, fazendo pouco da sua 
linguagem, que além d'isso difere mais d'aquela que a das 
Elhas, ainda que tem com esta em comum o -eu do perfeito, 
o -ix- (em cazxa, etc.), fenómenos opostos aos de San Martín. 

291. Caracteres fonéticos, muito importantes, do balber- 
deiro, sáo: portugués e j hespanhol, como sons normais, 





(1) Deverá ler ussómis. 

(2) Com o valor de plural. 

(8) Isto é: lhe preguntou se ela náo se lembrava de 
quando, etc. 

(*) =bós heíis. 

(5) Vid. coméco do conto n.” 2. 

(6) «jogada », «arriscada ». 
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opostos, em certas circunstáncias, a j portugués e dj dos 
outros falares, -ss-, som correspondente ao / das Elhas e de 
San Martín; 0, e ía bebera ($ n.” 276). 

A fonética imprime várias feicóes á morfologia: dedasseis 
<> dedasseis, em samartinhego; dibel <”> eidel, em samar- 
tinhego e ¿del, em lagarteiro; fabel <> fel, em samartinhego: 
em ambos os casos com as respectivas flexóes; perfeitos púxi, 
truji (com j hespanho!). 

Curioso carácter morfológico: cantímus ($ n.* 284). 

292. O balberdeiro, pelo seu x, dá ao repente a impressáo 
de que alguma coisa ter com o galego; mas a éste respeito 
vale também aqui o que na Rev. Lusilt., XXVI, 258-259, se disse 
a respeito do samartinhego. Quanto a mim, o x nem foi pró- 
priamente importado, nem se desenvolveu ¿n loco, em bóca 
balberdeira, mas deve-se ao contínuo e insensível esfórco que 
indivíduos hespanhóis, que ali tém afluído em grande número, 
e estranhos á área das trés povoacóes, de cuja língua estou 
tratando, fizeram desde sempre para pronunciarem o primi- 
tivo ¿ portugués. Por exemplo: quem queria pronunciar jugo 
ou juga, pronunciava xugu, pronúncia que se propagou. Em 
apoio d'isto acrescento que a hespanhóis muito cultos, quando 
precisam de pronunciar o ¿ francés, tenho ouvido pronunciar x 
(isto é, o nosso x, que é, com pouca diferenca, o ch francés), 
dizendo éles, v. g., xe por je, e xur por jour. 

O som representado aqui por -ss-, correspondente, como 
disse, a -/-, deve ter origem análoga, bem como o 6. E náo 
estou longe de crer que a mesma tem também o j¡ (j hespa- 
nhol), a-pesar-do que pensa o S.” Fink, pp. 33 e 64. 

Indivíduos de fora de Valverde, e vindos para aqui, 
viram-se obrigados, ao terem de pronunciar, em balberdeiro 
primitivo, o j portugués, a pronunciarem-no umas vezes como 
x, outras como j (=j hespanhol): assim, por exemplo, *jugu, 
com x, e *ajuda, com j. Afigura-se-me que aquele som ante- 
cedeu éste. Quando os primeiros forasteiros chegaram a Val- 

verde, ainda a populacáo estava dialectalmente compacta, e 
por isso éles tentaram aproximar-se do j portugués, pro- 
nunciando-o como x, pronúncia que se fixou nas respectivas 
palavras. No decorrer dos tempos, com as modificacóes que 
se Operaram no dialecto, devidas em parte á invasáo de hes- 
panholismos, quer na gramática (sintaxe, etc.), quer no lexico, 
e com a preponderáncia social e literária da língua oficial, 
novos individuos, que vieram, deixaram de lado os ensaios 
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glóticos, que já lhes náo eram muito necessários, e puseram-se 
logo a pronunciar j, pronúncia que igualmente se fixou. 

Uma palavra como ayuntamentu, de origem oficial, foi 
traduzida por ajuntamentu, e pronunciada com j hespanhol, 
por isso que a palavra portuguesa junto, que deu juntu em 
balberdeiro, correspondia á hespanhola yunto e junto. Em vez 
de jueves (em hespanhol) « quinta-feira », diz-se em balberdeiro 
jobis, por haver muitas palavras portuguesas com o som 0 
equivalente ao ditongo hespanhol ue. Se o j hespanhol fósse 
aqui evolucáo espontánea e natural do nosso x, porque é que 
há em Valverde tantas palavras com éste som, e náo evolu- 
cionaram tambem? É que os dois sons sáo históricamente 
independentes um do outro, isto é, cada um apareceu em 
sua data. 

293. Entre as influéncias do hespanhol conte-se, como 
muito notável, o epíteto del Fresno que acompanha o topó- 
nimo Valverde. Provávelmente na origem disse-se Valverde 
do Freixo, á portuguesa, pósto que eu náo encontrasse vestí- 
gios de tal pronúncia. O epíteto hespanholizou-se, e o topó- 
nimo passou a dizer-se Balberdi, forma com a qual concorre 
Barberdi, como vimos no $ n.* 277. 


Consideracóes finais 


294. Em San Martín fala-se o dialecto em familia (1). 


Nas Elhas quási domina (?). Em Valverde fala-se muito. 


menos que em qualquer outro lugar. Algo do que se disse 
no complemento da Parte I (influóncia do hespanhol, etc.), 
tem aplicacáo ás outras falas, mas em Valverde a percenta- 
gem de hespanhol deve predominar a respeito das restantes 
povoacóes. 

295. A Parte I, onde trato da Linguagem de San Martín, 
é desenvolvimento do primeiro Estudo, publicado em 1927 
na Rev. Lusit., XXVI, 247-259, a que corresponde a expressáo 
Folheto, que ás vezes usei, porque tirei do artigo uma sepa- 
rata. Da linguagem das Elhas, ou Parte II, escrevi um esbógo 
em 1924, como digo no $ n.” 244, a que adicionei exemplos 
colhidos avulsamente em 1929 e 1931, e reduzi tudo a $$, 





() Vid. $ n.? 239. 
(2) Vid. $ n.” 268. 





LO ra + 05010. 
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segundo O plano da Parte 1. Para a colheita dos fenómenos 
da linguagem de Valverde, alguns (poucos), já em 1924, 
outros em 1929 e 1931 (vid. $ n.” 269), e cujo estudo cons- 
titue a Parte III, regulei-me pelo Folheto, e paragrafei as 
observacdes, com remissóes para a Parte [, como fiz a res- 
peito das Elhas. 

Por infelicidade, náo segui no exame das trés linguagens 
plano táo rigoroso como se desejaria. Dependeu isso de várias 
circunstáncias, entre as quais avulta a minha idade, que náo 
me permite afastar-me muito dos trabalhos que na minha 
própria terra tomei a peito executar. 

296. Ainda assim, fica patente o carácter fundamental- 
mente portugués das mesmas linguagens, náo obstante esta- 
rem inclusas em território hespanhol, e em contacto com dia- 
lectos muito diferentes, que muito influem nelas. 

Se náo fóra a continuidade de € e 0 latinos, sem diton- 
gagáo; 

a existéncia de ou, 01, resultantes do ditongo AV latino; 

a transformacáo de N em nasal, náo raro suprimida; 

a síncope de -L-, e conseqgiiente fenomenalidade morfoló- 
gica, por exemplo, plural em -ais-, -ís-, -oís nas Elhas, 0agatis 
em Valverde; 

PL-, FL-, CL- > ch; 

-inha nas Elhas; os artigos; algumas formas pronominais; 
perf, em -eu (Elhas e Valverde) e -erá; etc., etc. (1): 

o dialectismo de San Martín, Elhas e Valverde poderia 
até parecer linguagem de todo mixta: em verdade o é em 
parte. E em tal sentido apresenta excelente material a quem 
com amplidáo se ocupe d'esses e de outros problemas de 
Glotologia geral. 

297. Valeria a pena, pondo sempre diante dos olhos o 
manancial de exemplos que o S.” Fink, provido de elementos 
de investigacáo que nos faltam cá, juntou com tanta ordem, 
empreender um estudo comparativo, paralelo, e desenvolvido 
das trés formas que toma a língua que se estende de Por- 
tugal pela provincia de Cáceres, para além da linha frontei- 
riga do concelho de Penamacor. Eu aqui, só de quando em 

quando cito aquele autor, pois para as minhas buscas me 


(1) Cf.: os meus Opusculos, 1V, 673-675; Rev. Lusil., XXVI, 
p. 257-258; e Fink, pp. 126-127. 
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baseei nos escritos de Dialectologia que tenho publicado, 
Sem dúvida ás vezes me encontro com éle, como éle se 
encontrou comigo no que toca á exposigáo de fenómenos 
análogos aos do meu primeiro Estudo. Sáo acasos que resul- 
tam de havermos lavrado ambos no mesmo campo, e com 
arado semelhante. 


Quadro sinóptico das matérias que compóem éste artigo 


Introdugáo geral: pág. 164 


PARTE I— Apontamentos para o estudo da linguagem de San Martín 
de Trevejo 


I. GRAMÁTICA 
A) Fonología: 


Sons e sua transcricáo: 8$ 1-11. 
Particularidades: g-2: $$ 12-13* e 15-19. 
Pronúncia enfática: $ 14. 

Estudo histórico dos sons: 

Vogais: $$ 20-28. 

Ditongos e digrafos: $$ 29-35. 
Consonantismo: $$ 35*-66. 
Fenómenos gerais: $$ 67-72. 
Fonética sintáctica: $$ 73-81. 


Flexóes : 


Genero: $$ 82-86. 
Número: $$ 87-95. 
Gradacáo dos adjectivos: $$ 96-97. 
Aumento e deminuicáo dos nomes: $$ 98-100. 
Nomes numerais: $$ 101-104. 
Pronomes: $$ 105-119. 
Artigos: $$ 120-127. 
Conjugacáo: 
Preliminares: $$ 128-132, 
Paradigmas: $$ 133-135. 
Lista alfabética de verbos: $$ 136-166. 
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C) Partículas e interjeicóes : 


Advérbios: $$ 167-168. 
Preposicóes: $ 169. 
Conjuncóes: $ 170. 
Interjeigóes: $$ 171-173. 


D) Formagáo de palavras: $$ 174-181. 
E) Sintaxe e estilo: 88 182-205*. 
TEXTOS: 


Preliminares: $$ 206-210, 
Textos populares : 
I. Contos tradicionais: $$ 211-220. 
II. Poesias: $$ 221-224, 
TIT. Refrás antigus: $ 225. 
IV. A0ertós: $ n.” 226. 


Complemento da Parte 1: $$ 227-243. 


PARTE II — Notícia do falar das Elhas 


Preliminares: $$ 244-247, 

Fonologia : 

Vogais, ditongos, consoantes: $ n.” 248. 
História dos sons: $$ 249-251. 
Fenómenos gerais: $$ 252-253 *, 
Fonética sintáctica: $ n.* 254. 

Flexóes : . 
Género e número, e deminutivos: $ n.* 255. 
Nomes numerais: $ n.* 256. 

Conjugacáío: 

Preliminares: $ n.* 257. 
Várias formas verbais: $ n.” 258. 

Partículas: $ n.” 259, 

Sintaxe: $ n.” 260. 

Textos: $$ 261-265. 


Complemento da Parte II: $$ 266-268. 
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PARTE 111 — Notícia do falar de Valverde del Fresno 


Preliminares: $$ 269-272. 
Fonologia : 
Vogais, ditongos, consoantes: $ n.* 273. 
História dos sons: $$ 274-278. 
Fenómenos gerais, e fonética sintáctica : $$ 279- 
-280. 
Flexóes: 
Género e número: $ n.” 281. 
Numerais, pronomes, artigos: $ n.” 282. 
Conjugacáo: 
Generalidades: $ n.” 283, 
Várias formas verbais: $ n.” 284: 
a) Verbos regulares; 
b) Verbos irregulares. 
Partículas: $ n.” 285, 
Sintaxe e estilo: $ n.” 286. 
Textos: $$ 287-289. 


Complemento da Parte IIT: $$ 290-293. 


* 


Consideragóes finais: $$ 294-297. 


Addenda «£ corrigenda 


No $ n.* 10 devia dizer-sé que os sons f, y, 9, correspon- 
dem a bd, g, d intervocálicos, como se disse no Folheto, $ 33, 
onde a mengáo ficou deslocada em parte, porque abó, aí lem- 
brado, náo pertence á fonética sintáctica, embora a ela per- 
tencam sons como u burru, u gatu, u deu (dedo), exemplos 
que podiam formar supra um $ 81*, com titulo próprio. 

A propósito de canchas ($ n.” 245*) acrescente-se o que se 
segue. Em Valverde cánchu quer dizer pouco mais ou menos 
«barróco», e barróco quer dizer «penedo»; cancheira e can- 
chal significam « penedia », « barrocal ». Na toponimia da mesma 
povoacáo há Cánchu da 8orra, sítio na Serra. Em San Martín 
há o apelido de Cancho. Com isto tudo deve ligar-se cancho 
«penedo», que se diz em Portugal, em Castelo de Vide, onde 





PORTUGUÉS DIALECTAL DA REGIAÁO DE XALMA 215 





«atirar uma canchada» significa atirar uma pedrada. Perto da 
mesma vila existe um sítio denominado Canchinhos. O étimo 
estará em *canclu-, dissimilacáo de calculus, pela lei de 
Grammont, que 1 dissimila 1: vid. La Dissimilation, Dijon, 
1895, pp. 98 e 84; e cf. piemont. pinola, de pilula. Prefiro 
explicar assim a invocar cruzamento com cancer. 

Quando citei caleija nas Elhas ($ n.” 252), podia ter 
acrescentado, em nota, que tal palavra quer dizer « caminho 
estreito, entre paredes, no campo ou na povoacáo», e que 
a-par há beréa, na mesma vila e em San Martín (o mesmo 
que vereda em portugués, caminho estreito, no campo). 

A pág. 164, linha 12.* do texto, teria sido mais exacto 
escrever Trebelhu, com -u. 

A pág. 165, linha 11.*, contada de baixo, no texto, supri- 
ma-se «1925» depois de «1924», porque eu, conquanto esti- 
vesse fora de Lisboa até 1925, saí de San Martín de Trebelho 
para a Beira-Baixa em 29 de Dezembro de 1924, 

A pág. 171, linha 6.*, do $ 13, emende-se representa em 
represento. 

A pág. 178, linha 2.*, do $ 47, emende-se zorra em dorra. 

A pág. 180, $ 89, linha 1.*, acrescente-se depuis de con- 
soante: «excepto T». 

A pág. 199, linha 1.*, emende-se béw em be. Observagáo 
ao $ 144: a explicacáo de dil, que a mim me ocorreu espon- 
táneamente, já estava dada por outros: vid. Fink, p. 43. 

A pág. 200, linha 1.*, do $ 155, emende-se pós em pój. 

A pág. 202, $ 165, acrescente-se elis trás (di nasal) « éles 
trazem >». 

A pág. 206, linha 3.*, do $ 180, acrescente-se que quime- 
rucha, de quiméra, significa «desordem pequena», como vai 
explicado noutra parte. 

A pág. 244, no título da gravura, emende-se Uma todonaúra 


em Tobonaúras. 
A pág. 248, linha 5.* do $ n.* 245*, emende-se conchais 


cm canchass. 
A pág. 256, $ n.* 265, linha 4.*, talvez seja tinajeiru. 


Lisboa, 26 de Setembro de 1933. 


J. LEITE DE VASCONCELLOS. 





PÁGINAS FOLCLÓRICAS 


(Cfr. Revista Lusitana, vol. XXX, págs. 129, ss.) 


V 


ÁRVORES, FLORES £ FRUTOS 
como o povo as vé, sente e canta 


1.4 SÉRIE 


A) A LARANJEIRA E A LARANJA 


Tudo que rodeia o povo ou com éle convive, lhe fornece 
inspiracáo poética. Há, porém, alguns pormenores mais inci- 
sivos nas coisas, como a cór, a forma, o aroma, isto é, certos 
caracteres organolépticos, cuja sugestáo domina. Se qualquer 
virtude terapéutica lhes é atribuida, quer real, quer imaginá- 
ria, sobe de ponto o seu poder de comandamento no espírito. 

A poesia rústica tem por natureza própria da vida infe- 


rior do campónio, á mercé da seiva bruta, o carácter acen- 
tuadamente erótico, dominante, de faunos em continéncia. 

Sobretudo na observacáo e trato das plantas, há formas, 
aspectos, semelhangas de qualquer das suas partes com órgáos 
humanos, há coloridos singulares, que despertam reacgáo no 
homem em intenso contacto com a natureza. Hilaridade, 
ironia, erotismo, singela comparanca, formam graus dife- 
rentes em extensáo e profundeza. 

Em aparecendo alusáo a propriedades mágicas de plantas, 
ou simplesmente qualidades curativas, podem ter perdido a 
prática terapéutica ou mágica, indício todavia sáo de existóncia. 

O prof. Arturo Castiglione publicou em Medicina Inter- 
nazionale o estudo reproduzido em La Médecine Internatio- 
nale Illustrée de Novembro do ano passado, com o título de 
série Les plantes magiques e subtítulo da matéria tratada 
La Mandragore (1). Afirma que tódas ou quási tódas as 





(1) Medicina Internazionale, de Miláo, n.* 5, Maio, e 6, 
Junho, de 1932. La Médecine Internationale Illustrée, de Paris, 
n.” 11, Novembro de 1933, 





PÁGINAS FOLCLÓRICAS 27 


crencas mágicas repousam em verdade ou base verdadeira; 
se uma planta tem fama de curativa, pode-se crer que lhe 
pertencem virtudes ligadas a efeitos mágicos. 

A magia, continua éle, ó o exagóro e o mistério das qua- 
lidades que a medicina empírica lhes reconheceu. 

Nem sempre me parece assim. A forma evocadora de 
associacáo de ideias pode provocar a magia, ou conjunto de 
práticas mágicas, com ritual adequado, em que a forma, bem 
como a cór, mobilidade, etc., represente o objecto simulado. 

O citado professor nos fornece exemplos na magia e 
curandaria da mandragora, da pulmonária, do ranúnculo: 
a mandragora, por na raiz tuberculosa tomar aspecto humano; 
a pulmonária, por se assemelhar aos pulmó0es; e o ranúnculo, 
por na cór das flóres lembrar os rins. 

Em casos, quando a sugestáo é múltipla e seriada ou 
náo, sobrepóem-se crencas, virtudes, práticas. 

Tomemos a laranja. 

Náo se limita ao fruto, pela forma e cór e aroma, a 
importáncia especial que tem no folclore portugués. 

Estende-se á flor de onde provém, e atinge a árvore 
inteira. 

A larangeira tem no fruito lindo 
A cór, que tinha Daphne nos cabelos. 


Os Lustadas (1). 


Camóes inspirava-se na beleza e na sugestáo de feminili- 
dade vibrante da laranja. 

Práticas de poder passado, apenas anotadas em cantares, 
práticas de poder actual, evidentes em uso continuado, denun- 
ciam a virtude primaz da laranja. 

A flor simboliza virgindade; elementos formativos: a) a cór 
branca de pureza, sem mácula; b) a origem do fruto, após 
fecundacáo. O fruto pela forma, todavia mais perfeita no limáo, 


Os fermosos limóes ali cheirando 
Estáo virgineas tetas imitando (?) 





(1) Os Lusíadas, edicáo da Biblioteca Nacional, Lisboa, 
1921, Canto 1x, fl. 149, est. 1. 
(2) Id. eod. loc. 
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na imagem similar, evocada por Camóes, pela esfericidade, 
pois que «nasce logo redondinha», e a presta á magia amo- 
rosa do sorteio de amores pelo rolamento ou pelo arremésso, 
e pelos dois movimentos combinados, simboliza convite, pro- 
vocacáo, o amor carnal, o fruto da flor da virgindade. 

Quem tenha percorrido laranjais imersos em nevoeiro, 
com os frutos maduros a espreitarem, poderá sentir como o 
povo o mistério da cór na perturbacáo das formas. Parece-me 
que a éste sentimento recorrerá quem pretenda explicar a 
seguinte quadra, nos dois primeiros versos, térmo primeiro 
da comparacáo ou mera evocacío: 


A laranja, de madura, 
Caíu ao póco da neve; 
[Nunca tu encontrarás 
Amor firme como eu era] (*). 


«póco da neve» equivalerá a «póco da névoa» ou cerrado, 
invólucro de névoa. 

O nevoeiro pela opacidade e vedacáo, pelo aparecimento 
inexplicado na inteligéncia popular, pela descontinuidade 
nos objectos, como pelo prejuízo agrícola ou mera incomodi- 
dade climatérica, provocou ou favoreceu lendas, prestou prá- 
ticas mágicas para o afastar ou «arramar». De passagem, 
lembre-se que em vários lugares «arramam» o nevoeiro malé- 
fico trás mulheres, chamadas Marias, em fraldas de camisa, 
misto de crendice na virtude do número 3, na virtude do 
nome Maria, e de informe e provável hetairismo no sim- 
plismo do traje. 

Pela forma de semelhanca mais ou menos íntima e per- 
feita, associam-se á laranja os outros pomos cítricos de Portu- 
gal —o limáo e a lima, e, além déles, a macá. Deverá notar-se 
que, assim como na heráldica folclórica da rosa, esta flor se 
opóe ao cravo, paralelamente á diferenciacáo de sexo entre 
as personagens a que se aplica o símbolo da flor (rosa sempre 
alusiva á mulher, cravo sempre que a poesia amorosa alude 
ao homem), também á laranja se opóe no mesmo significado 
o limáo. 





(1) Afonso do Paco, Cancioneiro de Viana do Castelo, 
Braga, 1928, pág. 13, n.* 73. 
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O limáo tira o fastio, [Tira de mim o sentido, 
A laranja o bem querer. Se me queres ver morrer] (1). 


Botei o limáo no vinho, 

A laranja na aguardente; 

[Náo se faga vocé grave, 

Que náo vem de melhor gente] (?). 


Ou, ao invez, nesta quadra de Santo Tirso, com a mesma 
feigáo das precedentes: 


A laranja tira o fastio, [Trocaste a mim por outra, 
O limáo o bem querer; Inda te hás-de arrepender] (3). 


(1) Rapa (Celorico da Beira): D. Maria Angelina Fur- 
tado de Mendonca, Cantigas populares, in Revista Lusitana, 
XVI, pág. 312, n.” 143. 

Esta quadra está mui vulgarizada. Os dois primeiros ver- 
sos mantém-se; os outros tem variantes secundárias: 


Tirai-me dos meus sentidos, 
Se me quereis ver morrer. 


Barcelos, António Gomes Pereira, Tradigóes populares, 
linguagem, de Barcellos, Espozende, 1916, pág. 101, n.” 339. 
Outros ainda invertem o sentido, dissuadindo amores: 


Tira de mim o sentido, 
Tenho médo de morrer. 


S. Simáo de Novais, Fernando C. Pires de Lima, Can- 
cioneiro de S. Simáo de Novais, in Revista de Guimardes, 
XXXII, e sep. 1.* série, 1923, pág. 8, n.” 22. 


Náo te apaixones, menino, 
Se náo me queres ver morrer. 


S. Tirso, Augusto C. Pires de Lima, Tradigóes populares 
de Santo Tirso, in Revista Lusitana, XvIt, pág. 326, n.” 282, 
(?) Jlha de $. Jorge (Acóres), Teófilo Braga, Cancioneiro 
popular das Ilhas dos Agóres, in Revista Lusitana, 1, pág. 9, 
n.” 137. 
($) Santo Tirso, loc. cit., pág. 331, n.* 357. 
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É certo que surgem desconcertos, como éste da quadra 
de Barcelos (*), em que o homem é «cór de laranja» e a 
mulher «cór de limáo», troca possível de métrica auditiva, 
atraccáo da rima, e mais exemplo de contraposicáo invertida 
que é freqiiente no espírito popular: 


António, cór de laranja, 
Maria, cór de limáo, 

Sáo os noivos mais bonitos, 
Que á nossa igreja váo. 


Ao limáo opóe-se a lima, no que convergem dois ele- 
mentos conformativos — o de género e o de grandeza. 


Ó Rosa, tu és a lima, Quantos dentes tem a lima ? 
E teu pai é o limáo. Tem tantos como o limáo. 
[Casaste, fizeste bem, [Também quero que me diga, 
Fizeste a tua obrigacáo]. O amor do meu coracáo] (?). 


* 


Como ficou dito já, comecou a magia e o simbolismo 
mágico da laranja, na flor. Por isso a flor da laranjeira 
manifesta pureza virginal; mas, porque as propriedades 
terapéuticas do chá de flor de laranjeira sáo conhecidas e 
utilizadas no abrandamento das tensóes nervosas e antipas- 
módicas, a flor tem alusóes fescininas. 


Já te disse, laranjeira, 

Que náo deitasses mais flóres; 
Podes passar sem laranjas, 
Como eu passo sem amores (3). 


Conhece-se a feigáo das festas populares de $. Joáo, 
coincidentes no calendário cristáo com as do solstício do 
veráo, por tal eivadas popularmente de paganismo sensual. 
Náo é de estranhar a ligacáo do episódio folclórico do Santo 





(1) Barcelos, loc. cit., pág. 100, n.” 334. 

(2) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 195, n.” 1077, e 
pág. 126, n.” 222, respectivamente. 

(3) Tlha de $. Jorge, loc. cit., pág. 3, n.” 44. 
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Baptista e da flor da laranjeira, cujo aroma perturbante a 
evoca: 

S. Joío adormeceu 

Á sombra da laranjeira; 

Caíu-lhe a flor por cima, 

S. Joáo que táo bem cheira (*). 


S. Joío adormeceu 

Debaixo da laranjeira; 
Caíu-lhe a flor em cima, 

S. Joáío que táo bem cheira (?). 


A laranjeira, como árvore das laranjas, participa das 
virtudes delas e da extensáo poética, advinda do fruto. Nas 
duas quadras, tiveram alusóes a árvore e a sombra. Esta 
alude ao abrigo e aos amores, com a chuva de flóres sóbre 
quem se acolheu a dormir no abrigo perfumado: 


Debaixo da laranjeira O vento desaustinado ' 
Fiz a cama aos meus amores; Encheu a cama de flóres (?). 


O mesmo sentido de ligacáo entre o sono debaixo da 
laranjeira e o aroma da flor, complica-se com os aromas do 
cravo e da rosa, evocacáo do «éle» e da «ela», casados sob a 
flor da laranjeira: 


Fui-me deitar 

Debaixo da laranjeira, 
Caíu-me uma flor em cima, 
Ai, Jesus! que táo bem cheira! 
Cheira a cravo, cheira a rosa, 
A flor de laranjeira (*). 


Esta sextilha, por discordáncia formal, deve ser antes 
contraccáo de oitava, a que faltem o 5.” e 6.” versos, iguais 


(1) Barcelos, loc. cit., pág. 111, n.* 392, 

(2) S. Simáo de Novais, loc. cit., Revista de Guimardes, 
XXXVII, pág. 57, e sep. 2.* série, 1929, pág. 46, n.” 1039. 

(?) Rapa, loc. cit., pág. 316, n.” 199. 

(*) Santo Tirso, loc. cit., pág. 312, n.* 98. 
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ao 3. e 4.”. Provém certamente de duas quadras paralelís- 
ticas em simetria oposta: 


Fui-me deitar 

Debaixo da laranjeira; 

Caíu-me uma flor em cima, 

Ai, Jesus! que táo bem cheira! (*). 


Caíu-me uma flor em cima, 
Ai, Jesus! que táo bem cheira! 
Cheira a cravo, cheira a rosa, 
A flor de laranjeira. 


Romantiza-se a laranjeira, faz-se simbolista o poeta, e 
uma e outra enriquecem, na fantasia hiperbólica. 


Laranjeira de pé de oiro 
Deita laranjas de prata. 
[Tomar amores, náo custa ; 
Deixá-los é o que mata] (?). 


Depois, ainda a laranjeira e o laranjal na laranja que 
se pede: 


Pediste-me uma laranja, Pediste-me uma laranja, 

Eu náo tenho laranjeira; Eu náo tenho laranjal; 

Se tu queres um limáo dóce, Se tu queres um limáo dóce, 
Salta cá dentro á eira. Salta cá dentro ao quintal (?). 


Lástimas de laranjeira em má terra que lhe náo deixa 
dar bom fruto, comparám-na á gente pobre, ainda e sempre 
com alusóes amorosas. Náo se reduz a comparacáo á laran- 
jeira, estende-se aos casos semelhantes. 





(1)  Confronte-se com as quadras que comecou: «S. Joáo 


adormeceu ». 

(?) S. Simáo de Novais, loc. cit., Revista de Quimardes, 
e sep. 2.* série, pág. 11, n.” 510. Barcelos, loc. cit., pág. 50, 
n.” 68. 

(8) Barcelos, loc. cit., respectivamente, págs. 101-102, 
n.” 344, e 102, n.* 345. 
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Laranjeira ao pé da serra, Castanheiros sem ourigos 
Que laranjas pode dar? Que castanhas pode dar? 
Um filho de gente pobre, Homem pobre sem dinheiro, 
Que amores pode tomar? Que amores pode tomar? (1). 


* 


A laranja entra nos cantares com a forma, e com a cór. 
Domina a forma, com sua esfericidade que lhe vai dar cor: 


rida, para «botar». 


A laranja, quando nasce, A laranja, quando nasce, 
Nasce logo redondinha. Logo nasce redondinha. 
[Também tu, minha menina, — [Também tu, quando nasceste, 
Nasceste para ser minha] (?).. Logo foi para ser minha] (3). 


Referéncias ao paladar do saboroso fruto acridóce: 


Minha laranjinha azeda, 
Salpicadinha e dóce, 

[O amor é como a vida, 

Em se ausentando, adeus, foi-se] (*). 


Ó minha laranja dóce, [Mais de quatro tem inveja 
Ó meu limáo repartido, De tu falares comigo] (3). 


Pedir, dar, atirar laranjas tem significacáo especial. A la- 
ranja náo é virginal como a flor. É o fruto dessa flor. Vimos 


(1) Tlha de S. Jorge, ed. Revista Lusitana, 1V, pág. 293, 
n.” 217, e 11, pág. 9, n.” 130. 

(2) Pedro Fernandes Tomaz, Cangóes populares da Beira, 
Coimbra, 1923, pág. 216; Barcelos, loc. cit., pág. 99, n.” 333; 
Vila Real, A. Gomes Pereira, Revista Lusitana, 1X, pág. 256, 
n.* 254, 

($) Rapa, loc. cit., Revista Lusitana, XVI, pág. 312, n.* 146. 

(*) Serpa, M. Dias Nunes, Linguagem e tradigóes popu- 
lares da villa de Serpa, in Revista Lusitana, 1v, pág. 108. 

(*) Rapa, loc. cit., pág. 312, n.” 144. 
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como lhe atribuio povo propriedades amorosas, estimulan- 
tes. H. Gaidoz expós em La requisition d'amour el le symbo- 
lisme de la pomme (1) as provas que o levaram á convicgáo 
de que a macá, ou em geral qualquer outro pomo, é sinal de 
amor e mensagem de amor. 

Pode, sem dúvida, dizer-se que o sentido original déste 
significado se perdeu. Ficou déle, porém, o bastante para se 
reconhecer a existéncia. A atitude mental de quem pede e de 
quem dá, condiz com o perdido sinal de mensagem, em algu- 
mas cantigas claramente pósto. 


Tenho uma laranja doce Toma lá esta laranja, 

No fundo do meu baú, Náo digas que eu que ta dei; 
Para dar ao meu amor; Meu pai náo tem laranjal, 
Queira Deus náo sejas tu (?). De certo que a roubei (?). 


Toma lá esta laranja, 

Nunca digas quem ta deu; 

Que foi a primeira fruta, 

Que o pomar de meu pai deu (*). 


Menina do laranjal, Dá-me da péra a perada, 
Deite-me uma laranjinha; Da macá um bocadinho, 
Inda que ela seja azeda, Da laranja só um gomo, 
Da sua máo é docinha (*). Da tua bóca um beijinho (*). 


Está no arremésso igual prova de existéncia primitiva. 
¿90 arremésso ou lancamento da laranja é freqiientíssimo nas 
quadras. Arremessar ou lancar a laranja, o limáo, a macá, 





() Annuaire da Escola de Estudos Superiores de Paris, 
1901, págs. 5, e ss. 

(?) Rapa; loc. cit., Revista Lusitana, XVI, pág. 312, 
n.” 145. 

(?) $S. Simáo de Novais, loc. cit., Revista de Guimaraes, 
XXxXtI, e sep. 1.* série, pág. 9, n.” 36. 

(*) Rapa; loc. cit., pág. 306, n.* 76. 

(*) Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, Mil 
Trovas, 3.* ed., Lisboa, 1917, respectivamente, pág. 77, n.” 233, 
e pág. 399, n.” 997. 
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como flóres, fólhas, pedras (*), convida amores ou sorteia-1hes 
a ventura. 


Fui á fonte beber água, Atira-te cá p'ra baixo, 
Nunca tal água bebera; Laranja, da laranjeira : 
Deste-me uma laranjada Eu te acadarei nos bracos, 
No meu colete de séda (?). Ou no lenco d'algibeira (3). 


Atirei co'a laranja ao ar, 

Co'a laranja ao ar, caíu na areia; 
Co'a vista dos teus olhos, 

Quem tem juízo, vareia (*). 


Botei a laranja ao ar, Quis falar ao meu amor, 
Lá do ar ao cháo caíu; Minha máe náo consentiu. 


Indica-se na cantiga contra quem se lanca a laranja, ou 
figuram noutras os nomes de povoacóes aonde se langou e até 
onde rolou. 


Atirei uma laranja Atirei uma laranja 
Á menina da janela; Á menina da varanda; 


A laranja caíu dentro, A laranja caíu dentro, 
A menina quem ma dera. A menina já cá anda. 


(1) Vid. meu O Amor Portugués, Lisboa, 1922, pág. 34. 

(2) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 94, n.” 527. «Laran- 
jada», pancada com laranja; o atirador arremessou-a e bateu 
com ela no colete de séda da rapariga. 

Compare-se com estoutra completada por segunda, sem 
laranja : 


Fui á fonte beber água, A pedra era de vidro, 

Bebi água que nem terra; Caíu no cháo, féz-se em flores; 
De cima da fortaleza Náo digas a minha máe, 
Atiraram-me c'uma pedra. Que eu bebi água d'amores. 


S. Miguel (Acóres), Revista Lusitana, IV, pág. 304, 
n.* 389-390. 
(3) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 34, n.* 202. « Acadar » 


=arrecadar. 
(4) Chaves. O 3.” verso tem a variante: ausente do seu 


amor, 
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Atirei uma laranja 

Por cima de Braga fora; 
Adeus, Braga; adeus, cidade; 
Adeusinho vou-me embora (?). 


Atirei uma laranja 

Por cima de Chaves fora; 

A laranja caíu dentro, 

Adeus, Chaves, vou-me embora (?). 


Alusóes a laranjas ou limóes pelo cháo, de certo se adap- 
tam a esta virtude mágica. Tantas consultas há, que muitos 
pomos juncam o solo. 


Tanto limáo, tanta lima, Tanta laranja da China, 
Tanta laranja no cháo! Tanto limáo pelo cháo! 
Tanta cachopa bonita, Tanto sangue derramado 
Nenhuma na minha máo! (9). Do meu coracáo! (*). 


É provável, por deducáo, que chamar a alguém «pau de 


laranjeira», tenha origem congénere, em expressóes como 
esta: «estás-te a rir, meu pau de laranjeira?», «sempre estás 
um pau de laranjeira!». Como a terá igualmente em quadras 
da forma da que segue: 


Janela de pau de pinho, Hei de tirar-te, menina, 
Travessa de laranjeira, Désse trajo de solteira (*). 





(1) As trés últimas sáo de Santo Tirso; loc. cit., Revista 
Lusitana, XVI, pág. 324, n.” 255 e n.” 256; pág. 306, n.” 34, 

(?) Vila Real, loc. cit., Revista Lusitana, X, pág. 133, 
n.” 471. 

Variante: 


Atirei c'uma laranja A laranja caíu dentro, 
Pelo val de Chaves fora; Eu de Chaves vou-me embora. 


($) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 253, n.” 1378. 

(41 Acóres —S. Jorge; loc. cit., Revista Lusitana, 1Y, 
pág. 293, n.* 224, 

(5) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 110, n.* 595. 
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A madeira de pinho, o «pau de pinho», aparece em can- 
tares femininos dirigidos a S. Goncalo de Amarante, que na 
regiáo sofreu a atribuigáo de virtudes pagás de qualquer 
divindade com culto feeundante. 

Por fim, apresentem-se exemplos de quadras codi: 
ficas, onde entra como vocativo a laranja. Se o assunto domi- 
nante da poesia popular é amoroso, nestas a laranja, assim 
como o limáo, entrará preferivelmente por fórca de rima e 
chamamento de cór. 


Ó Laurindinha, Ó Laurindinha, 
Laranja, laranja, Laranja partida, 
Quem náo tem amores, Os amores do homem, 
Depressa os arranja. Cativa, cativa. 


Laurindinha, Quem náo tem amores, 
Laranja, limáo, Náo sabe o que é bom (?). 


B) O LIMOEIRO E O LIMÁO 


Paralelamente ao capítulo anterior, usando o mesmo 
método de desenvolvimento, exporei o que se refere ao 
limoeiro e ao limáo. Neste a virtude curativa e formal 
estende-se também á árvore, á flor e ás fólhas. 


O limáo é coisa azeda, 

Que nasce da «felor» branca; 
[Como hei-de eu amostrar graga 
A quem me mostra carranca?] (?). 


Limoeiro da calcada 

Já náo pode dar limóes, 

Que lhe caíram as fólhas 
P'ra render coracóes (?). 


(1) Acérca das qualidades medicinais da laranja, que no 
século XvI se empregava contra o escorbuto, cfr. Ribadeau- * 
-Dumas, in Presse Médicale, n.* 10, 1931. 

(?) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 171, n.” 932. 

(?) $S. Simáo de Novais, loc. cit., Revista de Guimaraes, 
e sep. 2.* série, pág. 26, n.* 745. 
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Muito brilha o limáo verde, 
Quando está no limoeiro; 

Náo há fruta como éle. 

Nem amor como o primeiro (1). 


Assubi ao limoeiro, Limoeiro da calcgada, 

Colher uma só «bragasta »; Já náo quero os teus limóes; 
P'"ra quem fór entendido, Já te cortaram a rama, 

Meio aceno lhe basta (?). P'"ra vender coracóes (3). 


Aroma, cheiro, virtudes, forma do limáo sempre apare- 
cem nas cantigas. Observe-se nas quadras anteriores e em 
outras comuns á laranja. 


O limáo tem rico cheiro, 
Enquanto náo apodrece; 

[ Assim sáo os amores novos, 
Enquanto náo aborrece(m)] (*). 


O limáo é fruta azeda, Quem me dera ser limáo, 
Que se traz na máo por brio; Que te tirava o fastio (5). 


O limáo é providéncia, 

No teu peito é rigor; 

Quem te quis bem noutro tempo 
Inda te há-de ter amor ($). 


O limáo é fruta azeda, 

Que se vende na botica. 

[| Ama-se quem é de gósto, 
Quem náo é de gósto, fica] (*). 





(1) Beira. P. Fernandes Tomaz, Cancioneiro popular da 
Beira, pág. 216. 

(2) Santo Tirso, loc. cit. pág. 318, n.” 180. 

(?) Vila Real, loc. cit., Revista Lusitana, x, pág. 125, 
n.? 352. 

(*) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 171, n.” 933. 

(5) S. Jorge, Revista Lusitana, tv, pág. 299, n.* 313. 

(6) $. Jorge, loc. cit., Revista Lusitana, 1v, pág. 13, n.* 195. 

() Vila Real, loc. cit., IX, pág. 243, n.* 55. 
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O limáo verde, apanhado, 

O pé lhe fica chorando; 

[ Assim sáo os meus amores, 
Quando por mim váo passando] (*). 


O limáo, enquanto verde, Limoeiro do Brasil, 

Tem um aparo galante; Deita-me cá um limáo, 
[Náo te temas que eu te deixe, Quero tirar uma nódoa 
Sem haver causa bastante] (?). Que tenho no coracáo (?). 


Subir ao limoeiro significa assalto de amores na colheita 
do limáo; por isso é freqiente a alusáo. 


Assubi ao limoeiro, Assubi ao limoeiro, 

Cheguei ao meio, caí; Cinco fólhas lhe tirei; 

O limoeiro é morte, Cinco sentidos que eu tinha, 
Ai de mim, que já morri! (*). Todos em ti empreguei (*). 


Assubi ao limoeiro, 

Pus o pé na primavera; 
Murmurai, murmuradeiras, 

Que eu sempre fico quem era ($). 


Como com a laranja, tem o mesmo sentido o arremésso do 
limáo. Requisitar, tentar, pedir amores, assim diz. Ou se atira 
e vai cair, ou se lanca a rolar e procura-se saber onde pára. 


Atirei o limáo redondo, Botei o limáo correndo, 

A tua porta parou; Á tua porta parou. 

Quando o limáo te quer bem, Quando o limáo te procura, 
Que fará quem o deitou? ($). Que fará quem no botou? (*). 


(1) $. Jorge, loc. cit., Revista Lusitana, u, pág. 10, n.* 147. 

(2) Rapa; loc. cit., XVI, pág. 315, n.” 186. 

($) Mil Trovas, cit., pág. 217, n.” 679, 

(1) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 32, n.” 188; Barcelos, 
loc. cit., pág. 44, n.” 37. 

(5) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 32, n.” 189; Barcelos, 
pág. 52, n.” 81. 

(6) Viana do Castelo, loc. cit., pág. 32, n.” 190; pág. 35, 
n.” 206, respectivamente. 

() S. Simáo de Novais, loc. cit., Revista de Guimardes, 
XXXu1, e sep. 1.* série, pág. 9, n.* 37. 
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Deitei o limáo correndo, 

Á tua porta parou. 

Qual seria o atrevido, 

Que o limáo alevantou? (1) 


Deitei o limáo correndo 

Da praca ao pelourinho; 
Quanto mais o limáo corre, 
Mais te quero, meu benzinho (?) 


Atirei co'o limáo verde, Atirei c'um limáo dóce 
Á tua porta parou Ás janelas de Guiomar; 
Quando o limáo tem amores, Ai, Jesus, que lá matei 
Que fará quem néle pegou?  Aquela pomba real! 


Deitei o limáo correndo, 

Á tua porta parou; 

Quando o limáo te quer bem, 
Que fará quem o deitou ? 


Atirei c'o limáo verde, 


Á tua porta foi rodando. 
Éle te foi avisar 
De que eu te estava esperando. 


Outras quadras déste género poderá ver quem o queira, 
no estudo Arremessos simbólicos na poesia popular portuguesa, 
do Sr. Dr. Leite de Vasconcellos, publicado na Revista Lusi- 
tana, vol. VII, págs. 126 a 132. 

Para concluir, esta de Serpa: 


Daquela janela alta 

Me atiraram c'um limáo; 
A casca deu-me no peito, 
O sumo no coracáo (*). 





(1) Trancoso, Felício dos Santos, Linguagem popular de 
Trancoso, in Revista Lusitana, v, pág. 169. 

(2) Alentejo, L. de Vasconcellos, in Revista Lusitana, 
vii, pág, 130, n.* 32. 

(3) Loc. cit., Revista Lusitana, 1v, pág. 106. 
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C) A MACÁ 


Já que a macá tem na poesia popular aspectos semelhan- 
tes á laranja e ao limáo, reino, como apándice, algumas qua- 
dras comparativas, que se lhe refiram. 


Antoninho, macá verde, 

Criado no ramo novo; 

Bem poderas tu ser meu, 

Sem dares «motim>» ao povo (1). 


Minha macá vermelhinha, Minha macá vermelhinha, 
Que me deu um cacador, Que me deu um brasileiro, 
Há trés anos que a tenho, Há trés anos que a tenho, 
Ainda náo perdeu a cór. Ainda náo perdeu o cheiro. 


Minha macá vermelhinha, Atirei c'uma macá douro 
Nem na comi, nem na dei; Ao castelo de Palmela, 
Aceitei-a como prenda, Matei uma Palmeloa, 

No coragáo a guardei (?). Que estava de centinela. 


As lendas populares de maravilhas de príncipes e prin- 
cesas, encantados de amor, amiidam as virtudes das macás. 
Macás de ouro, «macanicas» de ouro, macás de prata, cons- 
tituem escrínios de mistérios mágicos. 


Luís CHAVES. 


(1) Alentejo. « Motim>»= motivo. 
(2) Barcelos, loc. cit., respectivamente, pág. 40, n.* 15, 
14 e 16. 





Glossario dialectologico 
do concelho dos Arcos de Valdevéz 


(Continuagáo da Revista Lusitana, vol. xXx, pags. 187-198) 


No Preambulo, com que iniciei este trabalho no vol. xtx 
n.* 3-4 da Revista Lusitana, ficou declarado que, no fim pro- 
priamente do Glossario, eu adicionaria uma lista de vocabu- 
los colhidos apenas pela sua pronuncia. É o que vai seguir-se; 
a colheita contem algumas fórmas tambem que um meu cor- 
respondente do Glossario, por seu turno, recolheu e que váo 
de mistura com as outras. Refiro-me ao meu Amigo P. Cunha 
Brito (C. B.), a quem agradeco o subsidio. 

Alguns dos casos enumerados náo sáo exclusivos da re- 
giáo de Valdevéz, mas ouvem-se noutras partes; a sua inclu- 
sáo na presente lista mostra a sua extensáo geografica. Outros 
entraram tambem no Glossario á conta da sua significacáo, 
que deve ser lá procurada, quando convenha. 

Deixo a metodizacáo destes elementos aos cultores da 
filologia; a minha guia foi aqui apenas o alfabeto... 


Termos diferenciados pela pronuncia 


A 


abécas — aivecas. agantar — aguentar. 
Abélo — Abel. agóra e ágóra —agóra. 
abéspa e béspra — véspa. agrúes — agrióes. 
abijóum — avejáo. alatoiro — oratorio. 
abijouro — besouro. Albertlo — Alberto. 
abroba — abóbora. alboredo — arvoredo. 
acaduto — aqueduto. albótica — abrotea. 
aqucre e aqucrar — acucar e alcebispo —arcebispo. 
agucarar. alcipreste — cipreste e arci- 
aguára (fem.) — aqude. preste. 
aibortido e adbertir-se —diver- algasil — aguasil. 
tido e divertir-se. algrabriz —alcaraviz. 
adente e adiente — adeante. alicraque — lacrau. 
adesíbel — adesivo. alimául e alimáur — animal. 
afetible — efectivo. alixerxe — alicerce. 
africas —aftas, aljábao e aljébáo — urgebáo. 
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alubedar — levedar (1). 

alzebeira — algibeira. 

amanjoar — ameijoar. 

ameixil —meixil (peca doarado). 

amétades — metade. 

amodornado — amodorrado. 

amorable — amoravel. 

amorango — morango. 

anáco — naco. 

anano, nano, naninho —anáo e 
anáozinho. 

andame — andaime. 

andarela —arandela. 

andéz —endez. 

Angusto -a e Angustio — Au- 
gusto. 

Anrique — Henrique. 

antiado — enteado. 

antr'ambo-los rios — entre am- 
bos os rios. 

antrecósto — entrecosto. 

antrelunho — entrelunio. 

apio —aipo. O apio manso faz 
parte do material de feiti- 
caria. 

apréguntar, preguntar, prógun- 
tar e aproguntar — pergun- 
tar. 

aquidade — equidade. 

árbora e érbore —arvore. 


bacatéla — bagatela. 

baganeta — macaneta (Paredes 
de Coura). 

haiáo — boiáo. 

balmazes e balmazios — belma- 
zes. 


ariaur — areal. Esta pronuncia 
é mais empregada em Ponte 
de Lima, o que é motivo de 
chasco da parte dos natu- 
rais de Valdevéz, que, por 
sua vez tambem dizem cor- 
rentemente aur em vez de 
al v. g. cáurdo. 

arrimar — arrumar. 

arrincar —arrancar. 

arroinar-se — arruinar-se. 

artemije —-artemisia. 

ascordar — acordar. 

asilio — asilo. 

assismos — exorcismos. 

atazanar, atezonar, atizanar — 
atenasar. 

atés — até (na montanha). 

atólito e atólico — atónito. 

atóum —entáo (na montanha). 

Auntone — Antonio. 

aurige — origem. 

aurmuntaria e almotaria — al- 
motolia. 

ausserbar — observar. 

autente — autentico. 

azona, anzoneiro, anzeneiro — 
onzena, onzeneiro. 

azoutar — acoutar. 


balór e balorénto — bolorento. 

bangala — bengala. 

bantal — avental. 

barburéta, balburéta, borbolita 
— borboleta. 

barge — vagem. 


(1) Diz-se do trabalho das toupeiras, quando soerguem 


a terra sobre as galerias. 
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barruma, barrumáo — verruma 
e varrumáo. 

bejita — visita. 

belancia, balancia — melancia. 

belindroso — melindroso. 

bestoria — vistoria. 

birbora — vibora. 

bizo e bicio — vico. 

bó — bom. 

bodalho — godalho. 

bolanta (sardinha) — volante. 


cabalharice — cavalarica. 

cabalhau — bacalhau (Paredes 
de Coura). 

cabirto — cabrito. 

cacifre — cacifo. 

cagóla — cacoila. 

cadable, cadabre e cadábal — 


cadaver. 
cadabulho — cabedulho. 
cadilha, cadilhas — cavilha, ca- 
vilhas. 
cadrado — quadrado. 
cáfele e cafelmente — facil e fa- 
cilmente (Ponte de Lima). 
cais — qual (cais é?). 
caje e cáju — quasi. 
calpóum — cancáo. 
calipe — eucalipto. 
calúnia — coluna. 
carandeiro — crendeiro. 
carenta e córenta — quarenta. 
caresma, coresma e cresma — 
quaresma. 
cascabelho — cascabulho. 
cascarejar — cacarejar. 
castinheiro — castanheiro. 
catatumba — catacumba. 
caterma e catrefa — caterva. 
catruzada — quatorzada ? 


bórno — mórno. 

bórso — bolso. 

brazunar — blasonar (F. bra- 
2una). 

brece — berco (Moncáo ?). 

bróco — borco (cair de bróco). 

brosque — bosque. 

buber — beber. 

bulador — velador. 

bunécro e munécro — boneco. 

butéca e abutéca — hipoteca. 


cáuntro e cantro — cantaro. 

cáurdo — caldo. 

celébre e cilebre — cerodro. 

celoura — ceroula. 

Cezilia — Cecilia. 

chambra — chambre. 

chúbia — chuva. 

Cidráo (S.) —S. Cibráo. 

cirgalhota e zergalhota — chi- 
lacaiota. 

ciscranpo — licranco. 

clúbio — club. 

cóbdo — covado. 

coiro — cueiro (Moncáo). 

coÍx0o — coxo. 

coleijo e coléjo — colegio. 

colmear — colmeal 

concrusáo — conclusáo. 

consúre — consul. 

coque e zoque — qóco. 

córla — colera. 

corneja — cornija (Moncáo). 

corumba e carunha — caruma. 

cóum — cáo. Na montanha 
C. R. ouviu ca, pl. cas. 
É certo que a pronuncia 
de algumas nasais difere 
da ribeira para a mon- 
tanha. 
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coutela — cautela. 

coutibar e coutibo — cultivar e 
cultivo. 

criojo — curioso. 

cristél — clister. 

erucho — corucho. 

crujidade —curiosidade. 


delamite — dinamite. 

depandurar e pandurar — de- 
pendurar. 

deregado e dergado — delegado. 

de-reis — dez reis. 

desacauto — desacato. 


é por e? Na montanha diz-se: 
é bós como bades? E vós 
como vades? (*). A 3.* pes- 
soa do presente do indica- 
tive do verbo ser, pronun- 
cia-se d. 


facia — face. 

faldra — fralda. 
fardelaje — farandulagem. 
fateias — fatias. 

feinjdes — feijóes. 
fendula e fensa — fenda. 
fento e fanto — féto. 
feramengo — flamengo. 
fiturar — futurar. 

fluge — fuligem. 

forga — folga. 


garamilo — gramilo. 
garimpa — grimpa. 





cuitélo e quitelo — cutelo. No 
primeiro caso o ui é di- 
tongo; no segundo náo. 

cum — com. 

cumbénto — convento. 

cumeniente — conveniente. 

cusma — espuma. 


desalborar — dasarvorar. 
desbarbar — desbravar. 
desfroitar — disfrutar. 
desinfreimar — desinflamar. 
despaco — espaco. 

dopar —docal (casta de uva). 


E 
eirogue — eiró (Moncáo). 
enlo — élo (da vinha) (idem). 
érbore — arvore. 


F 


fórgo — fólego. 

foula — faúlha. 

fragoedo — fraguedo (Camilo 
emprega-a no Perfil do 
Marqués, pág. 63). 

frainja — franja. 

freichal — frechal (ch explo- 
sivo). 

fremento — fermento. 

friesta — fresta. 

fussa — fóssa (de fossar). 


geropia — geropiga. 
gesta — giesta. 


(1) Emprega-se de preferóncia vós a tu. 
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giólho —joelho. 

gómito — vomito. 

gorgulháo — burbulháo. * 

gorje — gorja. 

Grabiel — Gabriel. 

graces (a Déus) —gracas a Deus. 


hoinje — hoje. 


¡ (por i) — por alí. 

icipla —erisipla. 

Idalia — Italia. 

iluminárias — luminarias. 

Imezio — Amezio. 

imóra —embora. 

imparia —empara. 

impedo — impeto. 

impendurar — pendurar. 

imprégado —entróvado. 

inconomizar —- economizar. 

indevida — individuo. 

indi bem — ainda bem (na mon- 
tanha). 

infrazado — enfesado. 

ingual — igual. 

inrédio — enredo. 

insérto e insérto — enxerto. 

intabalamento — entablamento. 


já —já (na montanha). 
jaral — geral. 

Jasus — Jesus. 

Jatrudes — Getrudes. 
jébre — jaore. 


lá —1á (na montanha). 
labisome — lobishomem. 
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graféto (é aberto) e grafetar — 
calafeto e calafetar. 

grélho —brelho ? 

grelopa — garlopa. 

guerdoar e gardoar — graduar. 


húmedo — humido. 


intas que e indas que —ainda 
que. 

inté —até. 

intéqui, intédepois —até aqui, 
até depois. 

intigo —antigo. 

intoum —entáo.: 

intojar —antojar. 

inuterizar — inutilisar. 

inxertar — encetar. 

inxinar — ensinar. 

inxolencia — excelencia. 

inxulia —enxundia. 

inzemplo — exemplo. 

Irmelindra — Ermelinda. 

irmáum e irmá — irmá. 

irmóum — irmáo. 

iscorreito e scorreito — escor- 
reito. 


jiménto —jumento. 
jinela —janela. 
Jinó — Junot. 
jintar —juntar. 


L 


labueira — lavoira. 
langol — lencol. 








landia e landra — lande. 

largato — lagarto. 

le — Ihe (e bai eu, dixe-le, 
dije: ó tio Jé...). 

lésero — leso. 

libél — nivel. 

licante — alicante. 

linterna e alinterna — lanterna. 

liscranco — licranco. 


macaum e magá — macá. 

mái — máe (na montanha). 

malina — maligna. 

malincólico — melancólico. 

mamótas — marmotas (em Mon- 
cáo). 

mánica — maquina. 

mantinga — mantenga. 

máor — maior. 

maquidónes —alcunha de certa 
mulher (Mac Donald ?) 

márteie — martir. 

martingis e martingins — Martim 
Gil (casta de magá). 

más — más (con)j.). 

mAascres — mascaras. 


nes — nos. 

nódia, nóda e nódega — nodoa 

nóum e num—náo (Num bou, 
num no bi—náo vou, náo 
o vi). 


0i—ó e ui. 

olhos (santos) —santos oleos. 
olibes — ourives. 

ólico — óculo. 

ombrar — hombrear. 
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lismos — limos. 

listreza — destresa. 

liunairo — lunairo. 

ioitar — lutar. 

lóje e lójem — loja. 

lomear e aloemar — nomear. 
longro — longo. 

lubar — levar. 

lusacú — lusecu: 


mastúra — mistura. 

matata — batata. 

meixer — mexer. 

mel — mil (dois mel reis). 

Miel — Miguel. 

migalheiro — mealheiro. 

minháum — manha. 

minsa — missa. 

mintir — montia. 

modorna — modorra. 

mol — mole. Mas diz-se more- 
zinho. 

múinho — moinho. 

munecro — boneco. 

muscar-se — miscar-se. 


numbrar — numerar. 
núbe e núbia —nuvem. 


orgu —orgáo. 

oubiar e oubar — uivar (os cúes 
oubum). 

oupár — impár. 
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paderma — palerma. 
palhito — palito. 
pandurar — pendurar. 


papaluzia—apoplexia (Ponte 


de Lima). 
párrico — pároco. 


pássoro, passúro e passurinho 


— passaro, passarinho. 
patata — batata. 
pelitra — pelintra. 
penariz — panaricío. 
pendricalho — penduricalho. 
percebelho — percevejo. 
pértego e pérto — pertigo. 


pexigueiro, péxigo — pesseguei.- 


rO, pessego. 
pial — poial. 


quécer — aquecer. 
queinlha — quelha. 


quéluca (coluca) — colóca, de 


colocar. 
quentar — aquentar. 
querrupio — corropio. 


rabandas — rabanadas (Mon- 


cá0). 
rachar — rachear. 
rá0o — rá. 
rápeto — rapido. 


raxinol e reixinol — rouxino!. 


reberia — revelia. 
rebicar — rebitar. 
recadem — recavem. 


récula e récua (missa de) — 


missa de requiem. 


pibeda — pevide. 

picondro — hipicondriaco. 
pilhafre — milhafre. 

pito — pinto. 

plantaforma — plataforma. 
podrigáo — podridáo. 
pojeira — poeira. 

poregar, poregal — polegar. 
portinóla — portinhola. 
prénha — prenhe. 

probe — pobre. 

propio — proprio. 

pruga — purga. 


púga —pua (arco de púa) 


(Moncáo). 


punxáo —pensáo (renda em 


cereal). 


Q 


quercumba — corcunda. 
quéto — quieto. 

queturno — coturno. 
qui-aqui (por qui, por li). 
quingosta — congosta. 


récura — récua. 
redafol, redafois — redefole. 
redio — arredio. 
régura — régua. 

reixa — rixa. 

rejidir — residir. 

relojo — relojio. 
remedar — arremedar. 
repolgo — repólego. 
resairo — rosario. 
resaluto — resoluto. 











resplandór — resplendor. 
rijio — rojáo. 

ril, riles — rim, rins. 
ripe — ripa. 


sable — savel. 

sacaina — sacana. 

saingue — sangue. 

salbage — selvagem. 

salmueira — salmoira. 

sancerdote — sacerdote. 

sancrestia e sancristáo — sa- 

cristia e sacristáo. 

sarrar — serrar (eu sarro, éle 
sarra). 

sbangalhar e sbandalhar — es- 
cangalhar. 

sbhordar — trasbordar. 

scadrunhar — esquadrinhar. 

scamroeiro — escambroeiro. 

scapúla — escápula. 

schigadoiro e stipadoiro — ati- 
cadoiro ? 

schigar e schupar — chucar? 

schupo — chuco. 

scorpetiáo e scoupráo — escor- 
piáo. 

scraboum de scrabalho! — Car- 
váo de carvalho (Braga). 

scubrar e cubrar — quebrar. 

scupir — cuspir. 

sebar — sovar (sovar as uvas). 

sébe — sébe. 

séssego, séssigo, séssago e sés- 
sugO — Sesso. 

sfulijar, esfulinhar e sfulejar — 
esfulijar. 

sfurancado — esfuracado. 

sgadunhar — esgadanhar. 

sgomitar — vomitar. 
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rodaina — roldana. 

roupar — rocar (fricionar). 
ruimfrio, rinfrio — riofrio. 
rumendo — remendo. 


Sibréste — Silvestre. 

Sidro — Isidoro. 

soaja e soaje — soajem. 

sofrir, sofrindo — sofrer, so- 
frendo. 

somente — somente. 

soqueláo — sopeláo. 

sórto — solto. 

sparrilha — espadilha. 

spedir — despedir. 

spoldrinhar-se — espolinhar-se. 

sprecatar — precatar. 

sprital — hospital. 

sprugar — expurgar? 

squeimo e squeimór —esqueimo 
e esqueimór. 

stáda — estada. 

stágamo, stámago e stámugo — 
estómago. 

státula — estatua. 

Stébo — Esteváo. 

sterlina — estriquinina. 

storrejo — torresmo. 

stpor e stipór — estupor. 

stransparente — transparente. 

strapassear — traspassar. 

strebirar — tresvirar. 

strepor, streposta e streporta — 
trespor e tresposta. 

stroba — estorvo. 

stropar — destrocar. 

strocegar — estorcegar. 

sturbo — turvo. 

subeiro — sebeiro. 

subre — sobre. 
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subregar — sobrerregar. 
subreleito — sobreleito. 
suéce (ferro) — sueco. 


taluga —caluga. 

tantage — tauchagem. 

tarrantorio — territorio. 

tarreste, tarresto — terrestre. 

tarugo — talugo. 

Taubora — Tavora (freguesia). 

tempras — temporas. 

tenjer —tingir (o primeiro e é 
surdo). 

tételo — tecto. 

tijoura — tesoura. 

tójo — tójo. 

Tóne — Antonio. 


úa— una. 
ubio — uivo. Vid. Oubiar. 
Ufrasia — Eufrasia. 


Xabiel — Xavier. 
xaragáo — enxergáo. 
xeringada —seringada. 
xineta — sineta. 


zOque — oco. 


sumitico —somitego. 
súpeto — súbito. 
surgiño —cirurgiáo. 


trebáo e treboar — trováo e tro- 
vejar. 

trefogueiro — trafogueiro. 

treladar, streladar, traladar — 
trasladar. 

trespecheira — tresfecheira. 

trinchar — tronchar. 

trocer — torcer. 

tropesia — hidropisia. 

trubo, strubo — turvo. 

truicho — trócho. 

truita — truta. 

tumpéra — témpera. 


Ugenio — Eugenio. 
urzipela -- eresipela. 
usifruito — usufruto. 


xiringa — seringa. 

xixigueira — sexsegueira. 

Xuáo, Xuana—Joáo, Joana 
(Moncáo). 


F. ALVES PEREIRA. 





MISCELANER 


(Continuacío da Revista Lusitana, vol. xxx, págs. 305-310) 


O Natal, o Ano-bom e os Reis nos Acóres 


Como todos os povos cristáos, a gente da Ilha Terceira 
festeja o Natal, e a festa conserva o carácter popular que tem 
em tóda a parte, desde o seu início, sobretudo desde a Idade 
Média. 

Os costumes populares terceirenses nessa festa sáo, como 
é natural, semelhantes aos que do Continente trouxeram no 
século XV os primeiros povoadores:; mas as condigóes espe- 
ciais do ambiente insular, designadamente climatéricas, influi- 
ram néles, transformando-os em parte. Náo há nas ilhas o frio 
intenso da província portuguesa, que convida ao confórto do 
lar numa noite de Dezembro. A temperatura do inverno na 
Terceira é quási igual á do coméco da primavera nas Beiras, 
em Trás-os-Montes, ou ainda no mais benigno clima do Minho 
e da Estremadura. Por isso a festa do Natal arejou-se e a ceia 
lauta da noite de 24 para 25 de Dezembro, comida junto da 
lareira onde arde o fogo benigno e santo no cépo, cujo carváo 
tem a virtude de preservar a casa dos perigos dos raios e tem- 
pestades, foi substituída pelo jantar do dia 25. 

Talvez em conseqiéncia da substituigáo, a festa perdeu 
muito do seu carácter familiar. A grande festa da família 
passou a ser a matanca do porco, que reine parentes e ami- 
gos a ver o animal morto, pendurado duma trave, a admi- 
rar-lhe a altura dos toucinhos, a comer os torresmos, as 
morcelas, a sopa de bofe, o sarapatel, e a ajudar a faina de 
preparar as carnes destinadas ao fumeiro ou á barsa onde 
sáo salgadas. A-pesar, todavia, das modificacóes que as cir- 
cunstáncias determinaram, há ainda nos costumes populares 
terceirenses da festa do Natal muita cousa que merece a aten- 
cáo dos que se importam dos assuntos de etnografia. 

No dia 24 de manhá, enfeitam a casa para a festa. No 
meio da casa póem ramos de faia do Norte contra as paredes 
ou, dependurados dos tirantes, ramos de laranjeira com frutos 
que já nessa época estáo amarelos e, se o cháo é térreo, atape- 
tam-no com feno (franca de pinheiro) como no Espírito Santo. 

Sóbre a cómoda ou numa mesa encostada á parede do 
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fundo, armam o Menino Jesus, vestido com uma rodada saia 
e um corpete de séda branca, bordada a lentejolas e canuti- 
lhos de ouro, pósto sóbre uma caixa de madeira ou de cartáo 
forrado de papel ou de pano de cór vistosa, á laia de trono 
para ficar mais alto. Em roda póem velas de estearina tor- 
cidas e enfeitadas, que compram nas lojas da cidade, jarras 
com flores, bonecos de barro de fabrico popular local ou 
importados do continente e outras galantarias, até ás vezes 
bilhetes postais ilustrados com vistas da América, se o dono 
da casa aí esteve ou tem lá parente que lhos manda. 

Infalíveis sáo os pratos de trigo (o triguinho do Menino 
Jesus), deitado de mólho em água no dia de Santa Luzia a 
13 de Dezembro, e depois em pratinhos a germinar, para no 
dia 25 já estar nado e as fólhas terem atingido alguns centí- 
metros de altura. 

No dia 24 á noite, a gente da família vai passar por casa 
uns dos outros a ver o Menino, e, junta, dirige-se á missa do 
galo. Alguns, que náo esperam visitas, deitam-se e dormem 
até que o sino da igreja os desperte; e todos ceiam á hora 
habitual, isto é, nas primeiras horas da noite, do que tém em 
casa, caldo de couves, peixe, páo com queijo. 

Se numa casa se reiinem as pessoas da família, depois de 
cada uma ter ceado em sua casa, entretóm o seráo até á hora 
da missa a conversar e a comer milho cosido ou figos passa- 
dos e a beber aguardente, a que chamam, por brincadeira, 
mijinha do Menino Jesus. Daqui provém que, ao entrar em 
casa de alguém pelo Natal a ver o Menino, preguntam sempre 
se éle já mija. 

Também jogam as cartas, se as tém, e contam contos para 
melhor matar o tempo. 

Na igreja assistem ¿. missa e, finda ela, beijam o Menino, 
que O padre para isso lhes oferece, fazendo-se acompanhar 
pelo sacristáo, com uma bandeja onde cada um deita algum 
dinheiro. 

No dia 25 é que é a verdadeira festa, pois para O povo 
náo pode havé-la sem comer e beber. Lá diz o ditado — bar- 
riga vazia náo tem alegria; por isso melhor ou pior, con- 
forme as suas posses, todos procuram ter nesse dia um jantar 
mais abundante e fino, quási sempre constituído pelo caldo 
de galinha com arroz ou feijáo, galinha cozida, páo de trigo 
(páo alvo), figuos passados e nozes, tudo regado com o vinho 
de cheiro. 
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Os presépios pelas freguesias rurais sáo raros nas casas 
dos lavradores. No Ramo Grande (freguesias do concelho da 
Praia) 6 que há mais alguns, todos com as figuras clássicas, 
a gruta onde estáo o Menino Jesus deitado numas palhinhas, 
S. José e Nossa Senhora ajoelhados, a burrinha e a vaqui- 
nha, em frente dela os pastores, por ingremes ladeiras os 
Reis Magos com o seu séquito, no alto uma suposta cidade de 
Belém, tudo sob um céu de papel azul, recamado de estrélas 
de papel dourado, de onde pendem coros de anjos e a estrála 
dos Magos. 

Ás vezes organizam um rancho de tocadores de viola e 
cantadores, para irem dar boas festas a algumas casas na 
noite do Natal. Para ésse fim há cantigas tradicionais de que 
sáo exemplo as seguintes : 


Acordai, se estais dormindo, 
Escutai-nos, ouvirei, 

Que eu vos venho anunciar 
O nascimento dum rei. 


Uma estréla anuncia 

O nascimento dum rei, 

Que vem, para salvar todos, 
Promulgar nova lei. 


Alevantai-vos, S. José, 
Acendei o fogareiro, 

Que já dizem que é nado 
O bom Jesus verdadeiro. 


Jesus nasceu em Belém 
Numa mangedoura pobre, 
Sua mái Virgem donzela 
De seu pai rico e nobre. 


O galo bateu as asas 
Quando o Salvador nasceu, 
As estrélas tremularam, 

A própria terra tremeu. 


O boi, como bento era, 
Seu galinho encobria; 
E a burra, como maldosa, 
Com sua unha descobria. 


A casa conserva-se enfeitada até ao dia de Reis. 

Na noite de Ano-bom náo há festa especial. No dia pri- 
meiro de Janeiro é que fazem um melhor jantar, mas infe- 
rior ao do natal. Muitos créem que faráo todo o ano o que 
fizerem no primeiro dia déle, motivo por que gostam de 
vestir alguma cousa pela primeira vez (estrear) e de comer 
bem. 

Na noite de 31 de Dezembro ou no dia 1 de Janeiro, 
Os parentes e amigos visitam-se geralmente, mas com pouca 
demora e só a dar bons anos. 

Uma crenga que existe nalgumas freguesias é que os 
primeiros doze dias de Janeiro reproduzem os doze mezes do 
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ano e assim pelo tempo que naqueles fizer se saberá como 
correrá o ano todo; mas a crenga mais espalhada é que no 
dia de Santa Catarina (25 de Novembro) o vento que soprar 
será o predominante no ano que se lhe segue. 

O povo diz que á meia-noite do dia 31 de Dezembro ano 
velho e ano novo, em sítio indeterminado, lutam, vencendo 
sempre éste; mas náo acredita nessa luta. 

Na cidade, há trinta ou quarenta anos, faziam-se no Ano- 
-bom presentes de romás, pois quem as comia nesse dia tinha 
dinheiro e abundáncia. Éste costume desapareceu e náo há 
notícia déle nas freguesias do campo. 

Na noite de Reis é que há sempre ranchos a cantar pelas 
casas. Váo pelo caminho, calados, sem luzes e só cantam em 
frente da porta da casa onde se destinam. 


Cantigas do rancho dos Reis 


Deixai as vossas moradas Caminharam os trás Reis 
E marchai alegremente, Cada qual do seu reinado, 
Porque dizem ser nascido Por saberem que era certo 


O nosso Rei omnipotente. Que o Deus-Menino era nado. 


Caminharam os trés Reis Sáo chegados os trés Reis 
Das partes do Oriente, Onde estava o Deus-Menino, 
Por uma estréla guiados Comegaram de cantar 

Ver o Deus omnipotente. Naquele concional divino. 


Herodes, como malvado, 
Com propósitos malinhos, 
Ensinou aos trés Reis, 
Ás avessas os caminhos. 


Os Reis, como discretos, 

Logo viram que era engano, 

E passaram em treze dias 
Caminhos que eram para um ano. 


A cabana era pequena Patriarca S. José, 

Náo couberam todos trés, Acendei o fogareiro, 
Foram adorar o Menino Porque dizem que é nado 
Cada qual por sua vez. O bom Jesus verdadeiro. 
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Náo quis nascer em palácio, Por estradas da Judeia 
Nem em cama de alegria, E caminhos de Belém, 
Nasceu numa mangedoura, A visitar o Menino 
Onde o boi bento comia. Pastorzinhos aí vém. 


Álerta, álerta, pastores, Entrei, entrai, Ó pastores, 
Vamos todos a Belém, Por ésse portal sagrado, 
Visitar o Deus Menino Vinde adorar o Menino 
E a Virgem sua mai. Numas palhinhas deitado. 


O autor da humanidade 
Onde quis vir nascer ? 

No lugar mais pobrezinho 
Que em Belém podia haver. 


Logo que se abre a porta da casa visitada, a musica, que 
até aí era uma melopeia arrastada e lenta, muda para um 
ritmo alegre, a chacota, a que também chamamos Reis do 
Pórto. Se a porta se demora a abrir, cantam: 


Acabados sáo os Reis, 
Agora vem as chacotas, 
Ó nobre dono da casa, 
Manda-nos abrir as portas! 


ou outra quadra semelhante: 


Quando quiseres ou puderes, 
Vinde abrir a tua porta, 
Que o frio na rua é tanto, 
Que nem navalhas se corta. 


Ao entrar na casa dizem: 


Abriste a tua porta, 

E já vi tua feigáo; 

Se dás licenca a gente entra 
Neste mimoso saláo. 


Uma vez dentro de casa, comeca o baile pela campona, 
sorte de dansa em que só entram oito homens e depois é que 
as mulheres se váo atrevendo a tomar parte nela, seguindo-se 
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qualquer outro dos bailados populares. Se o rancho se des- 
tina a uma só casa e nela fica mais tempo, arma-se o baile 
segundo os trámites de uso. 

Para acabar a festa, canta um dos cantadores: 


As horas já estáo chegadas, 
A gente se vai embora: 
Mil desculpas lhe peco, 

A si e á sua senhora. 


Se por ventura o rancho é muito grande ou se reiine 
muita gente na casa, cantam, por brincadeira, a seguinte 
cantiga: 

Senhora dona da casa, 

Póe a frigideira ao lume: 
Donde chega o nosso rancho 
Chega o bicho de cardume. 


Também comegam a cantar os Reis por uma quadra dife- 
rente daquela que primeiro registamos, por exemplo: 


Vinde á porta se quereis ver 
O céu que sinais tem, 

É o Menino Jesus 

Nos bracgos da Virgem-Mai. 


Logo, pouco depois da entrada do rancho, o dono da 
casa, Ou outra pessoa da familia, oferece a um dos canta- 
dores um prato com figos passados, bolachas, filhós, e uma 
garrafa de agardente, com um calix, — de onde todos os can- 
tadores e tocadores váo comendo e bebendo. 

Até meados do século XIX, cada rancho levava consigo 
um homem a quem chamavam o surráo, munido duma saca 
onde arrecadava as ofertas que lhe faziam nas casas visitadas, 
e consistiam em trigo, galinhas, capóes, etc., com as quais 
mandavam depois fazer uma ceia que todos comiam. 

A éste costume alude a cantiga. 


Ó nobre dono da casa, 
Nós trazemos o surráo, 
Para vós nos oferecerdes 
Pelo menos um capáo. 
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Quando numa freguesia se organiza mais dum rancho, é 
certo estabelecer-se certa rivalidade entre éles, e ás vezes 
acontece, ao tempo em que um está dentro duma casa, ir 
o outro cantar á porta, o que se chama coroar o rancho, e 
constituir uma provocacáo que algumas frases picantes, ditas 
pelos de fora, como: está melrinho na gatola, aceita a coroa- 
dela, melhor acentuam; e entáo, há depois pancadaria na rua. 

Também acontece, quando um rancho está mal ensaiado, 
e os cantadores desafinam ou os tocadores váo cada um para 
seu lado, sem tom nem som, meterem pedras, ervas ou terra 
nas violas, se éles as deixam da máo, ou ainda cousa pior... 

Á festa do Natal andam associadas algumas lendas popu- 
lares, que, aliás, mais de perto se referem á fuga da Sagrada 
Familia para o Egipto, de que sáo exemplo as seguintes: 


A labandeira (arvéola), a codorniz e o tremogo 


Quando Nossa Senhora com o Menino Jesus ao colo ia 
montada numa burrinha a caminho do Egipto e levava $. José 
ao lado, atravessou um campo de tremogo séco. 

O tremoco, agitando o gráo nas vagens, fazia barulho e 
chamava a atencáo dos que trabalhavam por ali para os fugi- 
tivos; por isso Nosso Senhor o condenou a náo dar páo. 

A codorniz, espantada com a passagem da burrinha, 
comecou a gritar —ela at vai, ela aj vai! — por isso, Nossa 
Senhora a condenou a nunca poder voar alto. 

A labandeira é que, ora á frente, ora atrás da burrinha, 
ia apagando as pégadas com a cauda e com o bico, e por isso 
Nossa Senhora lhe prometeu que nunca os homens lhe fariam 
mal. Por éste motivo é que é pecado apanhar ou matar uma 
labandeira, que é o passarinho de Nossa Senhora. 


O semeador 


Na mesma ocasiáo encontrou a Sagrada Familia um 
homem que semeava o seu campo, a quem Nossa Senhora 
preguntou o que estava semeando. — «Pedras», respondeu o 
homem. — «Pois pedras te nascam », volveu Nossa Senhora. 
E logo tantas nasceram, que o campo se tornou estéril. 


O bom ladráo 


Segundo uma outra lenda terccirense, ainda na ida para 
o Egipto passou Dimas, o bom ladráo, pela Sagrada Familia, 
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e, vendo o Menino Jesus, com tanto carinho o beijou, que 
Nossa Senhora lhe prometeu o Paraíso; por isso a sua alma 
se salvou ao morrer na Cruz ao lado de Cristo. 

É ainda crenca muito arreigada em tóda a Ilha que, á 
meia-noite do dia 24 de Dezembro, o vento sopra sempre do 
Norte. 


Assim festeja o Natal, o Ano bom e os Reis o povo da 
minha terra. — Angra do Heroismo, Dezembro de 1933. 


Luiz RIBEIRO. 


(Do Correio dos Acóres de 24-x11-33). 


Nomes dialectais de animais provenientes de interjeicóes 
de chamar ou afugentar 


1) Porco. — Éste animal tem, na Beira-Alta, entre outros, 
os seguintes nomes: 

a) Chicho, que deve provir da interjeigáo tchi-tchi, tchi- 
-lchi, com que é de uso chamar suínos, mormente suínos 
pequenos ou de meia criacáo. 

Na linguagem infantil local chama-se também chicha á 
carne de porco. 

b) Chusso, que deve provir da interjeigáo tchuss-tchuss, 
tchuss-tchuss, com que é costume afugentar os mesmos ani- 
mais. A um homem gordo em excesso é vulgar chamar meta- 
fóoricamente um chusso, ou com terminacáo feminina pejora- 
tiva um chussa. 

c) Cochino, que deve provir da interjeicáo, a um tempo 
de chamar e afugentar suínos, cotch-cotchi, cootchi-cootch. 
Cfr. francés cochon. 

Há ainda o nome comum qguerricho, explicável, ou pela 
interjeicáo de chamar querrich-querrich, ou pelo diminutivo 
carinhoso pequerricho, com aférese. Cfr. pegueninas, peque- 
ninas, fórmula de chamar as galinhas. 


2) Boi. — Éste animal tem, na linguagem infantil da 
mesma regiáo, o nome eixe (diz-se ás criancas: lá vai o eixe), 
proveniente da interjeigáo de estimular ez... xe, ez... ze. 
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3) Cabra. —Também na regiáo beiroa o falar especial 
dos pastores tem a palavra bita para designar éste animal, a 
qual deve provir da interjeicáo apelativa bit-bit-bit. 


4) Cáo.—A éste animal é de uso dar também o nome 
de bocho, que deve provir da interjeigáo botch-botch, botch- 
-botch, com que se chamam os cáes. Há até a supersticáo local 
de que há meia-noite em sítios fragosos se ouve o diabo cha- 
mando os seus cáes de caca botch-botch, e, sempre que acon- 
tece fazer o demónio as suas peregrinacóes venatórias, apa- 
rece de manhá espetada nos estacóes das videiras esta bicharia 
malina como sapos e salamandras. 

O poderem estas interjeicóes, de feigío onomatopaica, 
abundantes e variáveis, originar nomes comuns, explica, por 
ventura, a grande diversidade de palavras designativas de 
animais domésticos na língua portuguesa e nas demais. 


JOAO DA SILVA CORREIA. 


Algumas ideias do povo a respeito da cruz 


A crenga popular considera a cruz de dois modos, opostos 
entre si: como apotropaica, e por isso benéfica para o homem; 
e como azarenta, ou de ruim significacáo. 

Toma-se aqui cruz em sentido lato. 

a) Cruz apotropaica, respectivamente ao Diabo ou a 
qualquer coisa má : 

Quando se boceja, podem entrar pala bóca espíritos maus 
— Outras pessoas dizem que podem entrar quaisquer males — 
e faz-se por isso uma cruz com o polegar diante d'ela. 
O mesmo fazem as máis ás criancas, em caso análogo. (Nelas) (1). 
Fazer-se mágicamente um gesto cruciforme contra o 
Diabo (?), ou benzer-se uma pessoa, por espanto, ante qual- 
quer acontecimento inesperado, sáo coisas muito vulgares. 

Se uma orelha está vermelha, é que alguém fala na pele 
á pessoa, isto é, fala d'ela: em bem, se é a direita, em mal, 





(1) Cfr. Trad. pop. de Portugal, $ 344, 1. 
(2) Cfr. os meus Ensaios ethnograph., 1, 105 e nota, 
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se é a esquerda (!). (Nisa). Para se evitar o mal, póe-se cuspo 
em cruz na orelha. Ouvi algures. Aqui a saliva reforga o 
efeito da cruz, ou vice-versa, como também na cura das 
empigens (?). 

Para as Bruxas náo sugarem as criancas recemnascidas, 
coloca-se debaixo do travesseiro uma tesoura aberta (3). 
Para as mesmas entidades miticas náo ouvirem o que se diz 
contra elas, deve ter-se diante uma tesoura aberta (ou nava- 
lha) que contenha aco (*). Nestes dois casos o efeito é aumen- 
tado pelo aco, ou vice-versa, porque o aco é antídoto de 
coisas más. 

Os espelhos das fechaduras das portas tém ás vezes 
uma cruz, a modo de ornato, porque originariamente acre- 
ditava-se de certo que pelo buraco podia entrar um espírito 
nefasto á casa (5). 

É para afugentar o Diabo que se traz, a modo de amu- 
leto, uma cruz pendente do pescoco, de um braco, de uma 
cadeia de relógio, etc. 

Para se fazer fugir uma Bruxa que se eneontre, cru- 
zam-se as pernas, e recita-se uma fórmula mágica (*). 

b) Cruz de azar: 

Estarem duas facas em cruz na mesa de comer é sinal 
de bulha em casa. Ouvi em Nelas e em Lisboa. Na Galiza, 
«en moitos lados tense coma de mau agoiro o deixa'las 
tesouras abertas riba da mesa, coma tamén dous coitelos 
postos en cruz» (*). O mesmo azar resulta de estarem cru- 
zados casualmente na mesma um garfo e uma faca, ou estar 
aberta em qualquer parte uma tesoura. Uma vez uma 
senhora, em Lisboa, entrou numa farmácia, e vendo no 





() Outros dizem ao contrário. Cfr. ob. cit., $ 344, 2. 

(2) Vid. a minha Etnografía artistica, 11, 14 (=0pus- 
culos, vV). Da significacáo mágica da saliva fala-se ¿bidem, 
pags. 10 e sgs. 

(3) Trad. pop. de Portugal, $ n.” 223, b. 

(4) Ob. cit., $ n.* 223, c. 

(?) Hist. do Museu Etnolog., pág. 206, nota 6; Boletim de 
Elnografia, n.* 1, pág. 26. 

(6) Trad. pop. de Portugal, $ n.” 223, y. 

() Catálogo dos castros galegos, fasc. Iv (Seminário de 
Estudos Galegos), pág. 70. 
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balcáo aberta uma tesoura, disse: «com licenca », e fechou-a, 
para que evitasse o azar. 

Encontrarem-se quatro pessoas, e apertarem as máos, 
cruzando os bracos, é também azar. Superstigio muito corrente 
em Lisboa. Ainda há pouco tempo me aconteceu cumprimen- 
tar nessas condicóes um meu conhecido, e um dos outros dois 
manifestar logo por isso o seu desgósto. Também no Algarve 
corre a mesma supersticáo (!). Paralelamente a isto, exempli- 
fica-se em Lisboa a supersticáo, dizendo-se que se desmancha 
o casamento das que apertarem as máos por baixo das das 
outras duas pessoas, quer sejam casadas, quer ainda solteiras. 

Náo pertendi esgotar o assunto, somente quis subordinar 
alguns exemplos a um tema curioso. 

A-pesar-da oposigío que há, como disse, entre estes 
dois grupos de supersticóes, a base é a mesma. O beneficio 
que resulta da cruz no primeiro grupo depende de ser ela 
emblema da salvacáo; e o azar manifestado no segundo 
grupo depende de ser ao mesmo tempo emblema da paixáo, 
como instrumento de suplício, a que se liga pois o conceito 
de morte e de desgraga (magia analógica). 


Por associacáo de ideias, pode aludir-se aqui ás encru- 
zilhadas, onde de mais a mais figura por vezes uma cruz, 


posta numa parede vizinha, num pedestal, ou no ponto de 
reiiniáo dos caminhos. A supersticio das encruzilhadas vem 
já dos Romanos (quadrivium) (?); e erigir uma cruz, como 
substituicáo ou cristianizacáo de um costume pagáo, é acto 
muito comum. 


J. L. DE Y. 


Etimologias 


1. azia. — Etimologia ainda náo dada. Claramente de 
*acidiva, que deriva de acidus, com a ideia de «pravitas 
saporis» ou outra análoga. 


(1) Ataíde Oliveira, Monografia de Estómbar, pág. 179. 
(?) Religióes da Lusitania, 11, 595. 
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2. brenga. —Palavra ainda náo arquivada, mas usada 
na Beira-Alta. Chama-se assim á casca que fica depois de 
séco e debulhado o milho-painco, ou Panicum Ttalicum de 
Lineu, o qual se cria na serra, por exemplo, perto do san- 
tuário da Senhora da Lapa (Cernancelhe). Os romeiros, quando 
de lá vém (em 15 de Agósto), costumam trazer na fita do 
chapéu espigas da planta, como enfeite; a brenga usa-se em 
muitos concelhos para encher os travesseiros, náo só naquela 
província, mas noutras, por exemplo, no Alentejo. 

O étimo de brenga está, sem dúvida alguma, no latim 
virens, -entis, isto 6, no substantivo neutro virentia, tornado 
singular e feminino, *v'renga > brenga; cfr. Vereía > Breia 
(de vereda). Deve entender-se que virentia, na origem, se 
aplicou á espiga, quando ainda verde. 


3. herva cidreira. — Alguns botánicos chamam Citronela 
menor (Vasconcelos) á herva cidreira. Ora citronela é o francés 
citronelle, derivado de citron, por causa do cheiro. Por outro 
lado cidreira (herva) corresponde ao latim citrago ou citreago, 
-inis, mas continúa uma forma do latim vulgar: *citraria 
sc. herba, derivada de citrus «cidreira» (árvore que dá ci- 


dras); cfr. na toponimia Cidral. 
J. L. DE V. 


Festa rural (colheita da azeitona) 


Há festas notáveis no acabamento da colheita da azei- 
tona. Eis o relato de uma, realizada em Riodades: 

«A apanha da azeitona está terminada nesta laboriosa fre- 
guesia, sendo abundante, náo lembrando haver uma colheita 
como a actual. Como sempre, desde longos anos, é costume o 
pessoal que trabalha nesta árdua tarefa oferecer aos patróes 
um ramo de oliveira repleta de azeitonas loucas, e sempre a 
oferta é acompanhada por um verso improviz:ido pelo pes- 
soal de trabalho que apenas obedece a uma simples rima. 

Éste ano assistimos a um fim de apanha e acompanha- 
mos de perto tóda esta festa, e como encontramos curiosa 
vamos dizer o que foi. 

O proprietário sr. Alfredo F. de Carvalho é um dos 
melhores desta localidade nesta preciosa receita agrícola, e 
todos os anos tem prazer em dar ao pessoal uma festa feliz. 
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Apanhado o último bago, o grupo trabalhador no fim de 
vinte e tal dias de tarefa, debaixo de um frio de grandes 
geadas veio sorridente oferecer o ramo de oliveira. Em 
seguida foi oferecido áquela gente de campo um jantar 
abundante regado pelo vinho da regiáo. Dispós um dos 
seus salóes para ali aquela gente dancar o tempo que dese- 
jasse. 

Os preparativos da danga foram curiosos: náo desejavam 
naquele largo saláo a música campestre de «ferrinhos e har- 
mónio»; tinham aspiracóes de progresso! Conseguiram uma 
grafomonola, mas todo éste «baile popular» a éste toque náo 
ficava bem, diziam uns, um outro mais animado recorda ao 
feitor do sr. Alfredo, que o senhor regedor cá da paróquia 
tocava «maravilhosamente» guitarra, o mestre Manuel Obreiro 
tocava «bem violáo» e um outro sabia tocar flauta «como 
aqueles que sabiam». Despertou a curiosidade de ouvir aquela 
orquestra curiosa! Disposta em trés cadeiras seguidas ao 
centro do saláo estava a dita «orquestra ». 

O sr. regedor tocava despreocupadamente, o do violáo, 
sereno, olhava para os passos dos bailadores para verificar se 
tudo ia a compasso; só o tocador de flauta fechava e abria os 
olhos compenetrado de que o seu toque era «sentimental ». 
Mas... sem dúvida o toque estava ao sabor da dansa! 

Nos intervalos do baile iam para uma sala onde estava 
uma mesa com filhós e vinho regional, e ali refrescavam, 
bebendo vinho em abundáncia!... 

Terminou o baile ás 4 da madrugada, retirou tudo 
daquela casa ordeiramente, pedindo ao feitor sr. José Maria 
que para o ano náo se esquecesse de novamente rogar a tóda 
aquela gente para éste trabalho. 

Éste proprietário é dotado de um espírito popular, tendo 
grande prazer em dar a esta gente de campo umas horas de 
festas felizes ». 

(De um jornal). 


imagem do Menino Jesus, com indumentária curiosa 


PORTO, 3 — Miranda do Douro, a vetusta cidade raiana, 
que foi outrora sede dum bispado e baluarte inexpugnável 
ao servico da independéncia nacional, é talvez a terra por- 
tuguesa que conserva mais afincadamente tradicóes antigas. 
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Como se náo tivessem passado séculos sóbre as suas 
longas vigílias perante as arremetidas dos Castelhanos e Sar- 
racenos, a gente humilde das aldeias désse concelho mani- 
festa ainda, através dos seus usos e costumes tradicionais, 
indelével animosidade contra os habitantes da vizinha povoa- 
cáo espanhola de Saiago. Em dias de tormenta, quando o 
trováo ribomba e repercute pelas quebradas das serranias, 
repete, no seu dialecto inconfundivel, a antiga prece dos seus 
avós. De joelhos e de máos postas, em atitudes de pavoroso 
anseio, exclama: 

— Tem-te nubrada; num bengas tam carrgada; ba-te des- 
caregar a la tierra de Saiago!... 

A Sé de Miranda do Douro, construida sob os auspicios 
da espósa do piedoso rei D. Joáo 111, é um belo monumento 
nacional, onde existem verdadeiras preciosidades artísticas 
e grande quantidade de valiosos objectos do culto divino, 
dignos de figurarem em qualquer museu. Enriquecem-no 
ainda admiráveis «frescos», excelentemente conservados, e 
diversos retábulos esculpidos em alto relévo, a-par duma 
enorme riqueza em obras de talha dourada. 

No entanto, o que prende mais a curiosidade do visi- 
tante a ésse templo magnífico é, sem dúvida, o seu afamado 
e originalíssimo «Menino Jesus» —exemplar único em todo 
o Mundo cristáo. Revestido de indumentária de feicáo me- 
diévica, tecida de séda e talhada como trajo de pagem, cal- 
cando botarras que mais se assemelham a galochas, de laco 
cór de rosa á volta dum colarinho engomado, e ostentando 
na cabeca, em vez dum resplendor aurifulgente, um minús- 
culo chapéu alto, o celebérrimo «Menino Jesus», arvorado 
agora em símbolo das altas dignidades civis e militares, apre- 
senta-se armado duma pequenina espada, suspensa da banda 
vermelha da Ordem de Cristo, e usa sóbre as vestes, á altura 
do coracáo, a insignia flordelizada da Ordem Militar de 
Aviz... 

Éste Menino Jesus — profundamente venerado pelos fiéis 
de Miranda do Douro — foi agora uma das curiosidades mais 
interessantes que prenderam a atencáo dos ministros do Inte- 
rior e da Instrucáo na sua passagem pela velha cidade do 
Norte. 


(De um jornal). 
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LIVRO 


Die germanischen Ortsnamen in Spanien und Portugal, por Georg 
Sachs. Jena und Leipzig, 1932. 


Aos eruditos Alberto Sampaio e Pedro de Azevedo 
poderá atribuir-se a prioridade em se mostrar que boa parte 
da toponimia portuguesa tem origem germanica, em nomes 
de pessoa alatinados: vid. As «villas» (1903), cap. v— ainda 
que o documento em que figura Odoario, e em que Sampaio 
póe fundamentos historicos, foi depois dado como suspeito 
ou apócrifo —; e Azevedo na RL, vi, 47 sgs. O primeiro 
menciona muitos nomes em genetivo, tais como GUNDEMARI, 
donde veio Gondomar; ROMARICI, d'onde veio Romariz; 
VIMARANIS, d'onde veio Guimardes; e observa que «a radi- 
cal é quasi sempre germanica». O segundo escreve: «0 caso 
normal.. é o genitivo. No entanto grande parte denuncia o 
acusativo, e mesmo o nominativo. O ablativo talvez exista. . » 

Grande merito cabe, de certo, a Azevedo em ter descor- 
tinado náo só muitas e inesperadas correspondencias de nomes 
modernos a nomes medievais, mas em ter separado por vezes 
os elementos componentes dos nomes — pois, como é sabido, 
a maioria dos nomes germanicos sáo binarios —. Do que diz 
Azevedo colhe-se a seguinte lista: -ALDUS, -ARIUS, -BADUS, 
-FREDUS, -GILDUS, -MAR, -MIR, -MUNDUS, -NANDUS, -REDUS 
(cf. tambem RL, xt, 323), -RICUS, -SINDUS (-SENDUS), -ULFUS. 
Alem d'isso tambem considera nomes am -A, -O, e bem assim 
em -ILA € -INUS. O Prof. Meyer-Liibke, no seu excelente 
trabalho dos Nomes portugueses antigos de origem germanica 
(1.* parte, 1909), ampliou a lista de Azevedo, revestiu cada 
nome, ou elemento de nome, da sua forma germanica, e indi- 
cou geralmente a signiflcacáo, mas circunscreveu-se nos antro- 
pónimos, náo quis passar aos topónimos. Isso fez J. J. Nunes 
na Gramatica historica (1. ed. 1919; 2.*, correcta e aumen- 
tada, 1930), onde utilizou criticamente as correspondencias, 
já achadas por Azevedo, de antropónimos modernos a antro- 
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pónimos medievais, e achou outras; vid. tambem o estudo 
que inseriu no Homenaje a Pidal, 1, 577-603. 

Até aqui a nossa toponimia, no que toca a fontes ger- 
manicas, andou quasi só por máos de historiadores e de 
romanistas. Muito pois convinha que um especialista de Filo- 
logia germanica a viesse tratar com amplitude. 

O recente livro do S.” G. Sachs, cujo titulo fica mencio- 
nado, chegou na melhor ocasiáo, embora aí a toponimia portu- 
guesa seja estudada juntamente com a de Hespanha, trabalho 
mais atraente, de certo, para um estrangeiro, que podía assim 
ao mesmo tempo alcancar resultados gerais. 

Após uma lista das obras consultadas, uma introducáo, 
indicacáo do plano adoptado, e das abreviaturas, trata o 
S.* Sachs no seu livro o seguinte: origem dos nomes de 
lugar; apelativos germanicos nos topónimos ibero-romanicos; 
a formacáo dos nomes proprios germanicos; a formacáo dos 
topónimos; evolugáo fonetica (vogais, consoantes); os ele- 
mentos iniciais; a vogal de ligacáo; os elementos finais; deri- 
vacóes deminutivas. 

O A. procura conseguir que o seu livro seja um modelo 
de metodo e de concisáo, e que a Filologia se torne nas suas 
máos, por assim dizer, Matematica: tal a ordem e a simplici- 
dade com que os fenómenos sáo expostos. Se em regra alcanga 
o desideratum, deve notar-se que ás vezes a extrema con- 
cisáo leva á obscuridade. E grande defeito do livro, por outro 
lado táo copioso, é náo ter uma táboa alfabetica dos nomes 
estudados. Por causa da efervescente producáo scientifica dos 
tempos modernos, lutam sempre os estudiosos com tanta falta 
de tempo, que convem o mais possivel impedi-los de o per- 
derem. Se o livro de que se trata possuisse táboa alfabetica, 
ver-se-hiam mais de pressa quais as novidades d'ele relativa- 
mente aos estudos toponimicos já publicados. A ordem alfa- 
betica dos temas, adoptada pelo S.” Sachs, náo basta. 

Desejaria eu dar noticia mais circunstanciada do pres- 
tante trabalho do S.” Sachs, se, por um lado eu me julgasse 
para isso a pessoa mais competente, e por outro me náo fal- 
tasse agora ensejo para ler o livro com a atencáo que merece, 
— tanto mais que espero estudá-lo melhor, se eu chegar a 
redigir a Toponimia portuguesa, que tenho em mente. Escrevo o 
presente artigo apenas para comprazer com o S.” D.” Kriiger, 
que quis honrar-me pedindo-m'o. 

Permitir-me-ha o S.” Sachs apresentar-lhe as seguintes 
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breves observacóes: Pag. 12. O que o A. chama dativo póde 
ser a fórma romanica sem de, como sem dúvida em Portugal: 
Villa-Garcia 1258; Villa Vilerme 1231; Vila Fernando, Vila- 
-Mendo, Vila-Soeiro, Vilar-Tomé, modernos. — Pag. 28. Alva- 
raís está por Alvaráes. — Pag. 30. Está analogamente Ansiaes 
por Ansiáes. A par de Ansedi ha em textos antigos Ansidi: 
no Onomast. de Cortesáo, p. 25, e no Censual de Port., p. 494. 
—Pag. 39. Já algures corrigi a minha antiga explicacáo de 
Vermuim, pois esta fórma provém de VERMUDINI, gen. de 
*VERMUDINUS: cfr. Vermoino 1258. — Pag. 41. A favor da assi- 
milacáo de la d proposta pelo A., cfr. Eleogarda a par de Elde- 
gardia. — Pag. 45. O A. diz que eu expliquei Brandoa por 
BRANDANA na Antroponimia, p. 543, mas eu náo falei em 
BRANDANA; talvez o S.” Sachs quisesse dizer *BRANDONA. 
Assim é teoricamente. Em todo o caso Brandoa é o feminino 
natural de Brandao; cfr. Moiroa, de Moiráo. — Pag. 46. Acérca 
de Bustelo, vid. RL,xxv1I, 128. — Dade, Dadím, provém do lat. 
DATUS: DATUS, *DATINUS. Vid. os meus Opusculos, 111, 336. — 
Darei náo póde ter vindo de *DAxs, porque a fórma anterior 
é Dagaredi, de DAGAREDUS: cfr. Antroponimia, p. 29. — 
Pag. 50. É muito mais provavel que os quatro primeiros 
exemplos que se seguem a FRADI sejam O lat. FRATER, no 
sentido de «frade» (como tambem o A. lembra), do que 
FRATHI. — Pag. 66. Acescente-se Adorigo. — Pag. 73. Lalim 
já nos Opusculos, 11, 320. Aos nomes formados de *LEUBA 
acrescente-se Lobrigos. — Pag. 78. Á serie de Nando, ete., jun- 
te-se Nandini (villa), 991, Nandim, 1220, e por dissimilacáo 
Landim (moderno). | 

Estas, e outras observacóes que eu poderia fazer, sáo ver- 
dadeiros nonadas, pois a obra do $S.” Sachs, tanto quanto a 
posso avaliar pelo lance d'olhos que lhe dei, entendo que 
será consultada com proveito por todos os que desejarem 
conhecer a parte que cabe ás linguas germanicas na toponi- 
mia da Peninsula hispano-portuguesa. 


J. LEITE DE VASCONCELLOS. 


(Do Volkstum und Kultur der Romanen, 
v1, 177-179). 








CRÓNICA 


A propósito da publicacáío do 30. volume 
da “Revista Lusitana,, 


Carta dirigida ao Director da mesma pelo Director do 
Seminário Romanico de Hamburgo e seus Auxiliares: 


Hamburg, am 4 Mai 1933. 


Herrn J. Leite de Vasconcellos : 
Rua de D. Carlos Mascarenhas, 40, 
Lisboa. 


Hochverehrter Meister, 


Heute trifft in unserem Seminar Bd. 30 der von Ihnen 
geleiteten Revista Lusitana ein. Wir móchten dieses grosse 
Ereignis nicht unbeachtet voriibergehen lassen. Die Veróffent- 
lichung des 30. Bandes der Revista Lusitana ist uns ein 
neuer Anlass, Ihnen unsere Hochachtung und Verehrung 
auszusprechen und Ihnen auf das herzlichste zu gratulieren. 

Sie wissen, dass wir in Hamburg mit besonderem Inter- 
esse die Entwicklung der portugiesischen Philologie verfol- 
gen und an ihr Anteil nehmen. Wir kennen Ihre Arbeit im 
einzelnen und bewundern das Werk, das Sie vollbracht 
haben und an dem Sie als Senior der portugiesischen Phi: 
lologie mit jugendlicher Kraft und Frische weiterarbeiten. 
Die 30 Bánde der Revista Lusitana, die jetzt vor uns liegen, 
sind ein wahrer Thesaurus der portugiesischen Philologie, 
reich an Forschungsergebnissen und reích an Material, auf 
dem die weitere Forschung aufbauen kann. Dieses Werk ist 
Ihre persónliche Schópfung, durchtránkt mit einem unge- 
heuren Wissensstoff und aufgebaut auf dem breiten Fun- 
dament, das auch fiir Ihre persónliche Forschung kennzeich- 
nend ist. In genialem Schwunge haben Sie von Ihren 
Jugendjahren an Proleme der allgemeinen Sprachwissen- 
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schaft, portugiesischen Dialektologie, Wortforschung und 
Namen- und Ortskunde, Etnographie und Archáologie in 
einzigartiger Weise in Ihrer Hand vereinigt und dabei 
jedes Einzelgebiet zu hervorragender Geltung gebracht. 

Ihnen hierfiir unseren Dank und unsere wármsten 
Glúckwúnsche auszusprechen, ist uns an dem Tage, an 
dem die Revista Lusitana zum 30. Male erscheint, ein herz- 
liches Bedúrfnis. Móge uns Ihre Kraft, mit der Sie Portu- 
gal eine so hervorragende Stellung im Kreise der romanis- 
tischen Forschung verschafft haben, noch auf lange Jahre 
erhalten bleiben. 

Wir entbieten Ihnen, hochverehrter Meister, unsere 
herzlichsten Griisse. 


Fritz Krúger 

W. Giese 

W. Schroeder 

Elisa Llorente Sola 
Manuel de Paiva Boleo (1). 


() Saiu uma traducáo portuguesa desta carta no jornal 
lisbonense, A Voz, de 11-v-33. 
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